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Para os particulares:
Seis mezes 	

•	

15$000
ãnno 	

•	

30$009
Para os funcccionarios publicos:

Seis mezes 	
Um anuo . 	
' As assignaturas são pagas adeantadamente.

Para que não haja interrupção na remessa do «Dia-
rio Ciliciai», convêm que os particulares e funcciona-
rfos publicos regularizem sáas assignaturas, de accôrdo ,
com o que preceitua a lei da Receita cio exercido vi-
gente:
• A remessa da folha só começa da data em que a as-
signatura tiver sido registrada.

O «Diarib cio Congresso» é . annexo ao «Diario Cili-
ciai», e, pois, seu recebimento não depende-de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser , tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 "de, junho ou 31
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o anno financeiro de 1919.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

-	 IJECRE'r O N. 13.156 — DE 5 DE FEVE11E1110 D11 1910

,Ip prova as alterações dos estatutos da London azul Lancasbire
Fire lnsurance Company, Llmited, com séde na cidade de Liver-
pool, Inglaterra, effectuada em assemblétt geral de 1 do outubro
de 1917

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
I:rasil, em exercicio, attendendo ao que requereu a 1.ontlow
anil Laneashire Fite Insurance Company, Limited, com sécio
na cidade de Liverpool, Inglaterra, „autorizada a funecionar
peio decreto n. 4.901, de 16 de marco do 1872, resolve np-
pnvar as resoluções da assembléa geral de 1 dr outubro de
.1917, que alterou seus estatutos, sob a condição de só poder
fazer operações de seguro contra os riscos de fogo, observa-
das as exigeneias impostas pelas leis: vigentes ou que vierem
a 'ser estabelecidas.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1919, 98" da Indope,n-
delicia o 31" da RepubliCa.

Din,rust MoamnA DA CoSTA
João Ribeiro de Oliveira e Souza.

12000.
24$000

"

Eu. abaixo assignado, traductor publico e interpreto com-
ercial juramentado da praça do Rio de Janeiro. devida-

, mente nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma ci-
dade.

Certifico pelo presente que mo foi apresentado uni do-
cumento escriplo no idioma inglez, afim de o traduzir para
O ventoinha o que assim cumpri uri] razão do meu (Ciciei
O cuja traducção é a seguinte:

-TRADUCÇÃO

Em unia assenabléa dos accionistas da London Lan-
ca=lace Fire Insurance Company, Limited, realizada no es-
crirdorio da companhia em Liverpool, Inglaterra, no dia pri-
meiro de outubro tio 1917, foi votada a seguinte resolução:

Eiva resolvido que o capital da companhia seja ungi-mu-
t:ido para £ 2.1.'11.250 (Ires milhões cento e quarenta e moa
mil duzentas e cincoenta lihras), - rnediante a creação de, 5.6õ0
(cinco mil seiscentas e eineoenta) anões de 25.00 (vinte
O eine° titicas) cada unia, com a mesma elasSiricação nue as
120.000 (cento e vinte mil) acções de á: 25.00 (vinte e
cinco) libras, cada uma, que constituem o actual capital da
companhia .

Pelo presente certifico que. o que se acha declarado supra
é répla fiel da resolução da assembláa dos accionistas da
'militou and Lase,ashire Fim Insuranee Company, Limited,
Ljvecitool, Inglaterra, realizada no dia primeiro de outubro
de mil imvecentos á dezesele.

Eia testemunho do que firmei o presente que gentil com
o-sello de meu officio neste dia oito de agosto de mil nove-
centos e dezoito. — 1V. Aviltar Weightatan, tabellião publico,

Ve ruim' .	 •
Estava a chaneella do mesmo labellião. Uma estampilha

ingleza de um shilling. inutilizada.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de. William.

Arthur Weightman, tabellião publico, nesta cidade de Lá-
verpool, e, para constar onde convier, a pedido do me3mo,
fiasso a presente, a qual, para os fins de direito, deve ser
legalizada no Ministerio das Relações 'Exteriores ou nas re-
partições fiseaes do Brasil, e assigno e faço sellar comi] o
Seno das arinas'tleSte . corksqlacto Geral da Republica dos
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lados Unidos do Brasil, em Liverpool, aos nove dias do mez
de agosto de 1918. — Dario freire.

Estava a chancella do mesmo Consulado Geral, inutili-
zando urna estampilha da verba consular do Brasil, valendo
quatro mil réis.

Colhida e inutilizada devidamente na Recebedoria do Disa
tricto Federal uma estampilha de seiscentos réis:

Reconheço" verdadeira a assignalura miro do Sr„, Daria
Freire. Seceão dos Ne,goeios Consulares. (Sobre duas estam-
pilhas federaes do valo: conectivo de quinhentos e cincoenta
réis) :

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1918.	 O director,
Arino Ferreiro Pinto. 1

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriares,j
"Por traducção conforme.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1918, 	 -Manoel dO

Ilattos Fonseca.

Exposição de motivos (•)•
Ermo. Sr. .Presidente. da Republica — Para elaborar

projecto de regulamento da lei de accidentes do trabalho, re-
solvemos organizar urna commisaão, composta do Dr. Andrade
Bezerra, deputado federal; do Dr. Araujo Castro, director ge-
ral da Directoria de Industria e Commercio do. Ministerio
Agricultura; do Dr. latilphe Pinheiro Maehado, director do
Serviço de Povoamento, e do major Luiz Ferraz,. director do
Departamento do Trabalho 'do Estado de S. Paulo.

Não obstante os esforços empregados pela commissá'o, não
pôde ella desobrigar-se da tarefa dentro do prazo marcado pela
lei, porque teve de aguardar a publicação do decreto n.,13.493,
de 5 do mez corrente, que rectificou um engano do respectivo
autographo.	 •

O regulamento estabelece uma enumeração dos serviços e
industrias sujeitos ao reghnen da lei.

Essa enumeração, por um lado, facilita a execução da lei
e, por outro, dá aos interessados uma idéa approximada do seu,
campo de applicação.

Não exclue, todavia, outras indústrias e serviços que o
.juiz considere como abrangidos nos termos genericos usados
pelo legislador.

Determina a lei que o pagamento da indemnização seja
feito pelo patrão. Quer isto dizer: a lei não cogita de segurd,
quer obrigatorio. quer facultativo.

Mas é evidente que, si o estabelecimento do seguro obri-
gatorio iria de encontro ao seu espirito, outrOtanto não acon-
tece com o seguro facultativo.

0,seguro é geralmente adoptado pelas diversas -nações e
constituo uma vanta aein, não só para o operario, que terá
mais garantida a indemnização, como para o proprio patrão,
que dessa maneira se livra, mediante o pagameneb-de quantia
certa, de uma obrigação, que lhe poderá, em certos casos, °oca-
sionar a ruma da propria empraza. E, desde que o 'patrão é
responsavel pela indemnização, na falta de cumprimento da
obrigação por parte da companhia de seguro ou do syndicato
profissional, conforme está expresso no regulamento, é bem de
VI'r que semelhante innovação, ao envez de ser contraria á lei,
mais concorre para a realização do que esta visou: garantir,
tanto quanto possível, o pagamento da indemnização.' 	 -

A lei dispoz que os casos de incapacidade fossem definidos
e especificados' no regulamento. 	 •

Este os definiu, mas 'especificou sómante os casos mais
cornmuns de incapacidade permanente, total e parcial.

E foi esse, sem duvida, o intuito do legislador, pois não é
crivei que elle quizesse que fossem especificados todos os casos
de incapacidade total e permanente, total e temporaria, parcial
e permanente e parcial e temperaria.

Raros são os paizes que estabelecem uma classificação
official de incapacidade parcial e permanente, devido não só ás
difficuldades que podem surgir na sua elaboração, como prin-
cipalmente. aos inconvenientes que podem resultar de sua
applicação.

A' vista disso, julgou-se prudente estabelecer uma classi-
ficação abrangendo unicamente as lesões mais comi-nuns, fi-
cando os casos restantes dependentes do ornado do juiz ou
tribunal, de accôrdo com o resultado do exame pericial.

lia ainda outro ponto para o qual solicitamos a esc/arda
cida altenção de V. Ex..

A lei só cogita do processo judicial para a liquidação da
indemnização.

O regulamento introduziu, porém, um dispositivo para
mittindo o • accôrdo entre patrão e operario, desde que esse
accôrdo não ,e-afaste dos limites .legaes e seja homologado
pelo juiz.

A missão do Poder Executivo não é a de servil executor
das deliberações do Legislativo, cabendo-lhe, ao contrario, lar-
ga amplitude no estabelecimento dos meios tendentes a essa
execuçao, com a unica condição de não burlar o intuito da lei.

(*) Reproduz-se por ter sabido com IncorrecOesk,:

Ora, no caso de que se trata, o que justamente acontece:
procurou-se facilitar a liquidação da indemnização, sem que
fosse. entretanto, (=atida nenhuma das cautelas visadas peio
legislador — a observancia dos limités legaes e a intervenção
f./9 juiz.

O accôrdo tem a incontestavel vantagem de tornar, para
o operario, mais rapitto o recebimento da indemnização e de
evitar, por outro ladO, despezas desnecessarias cem o paga-
mento de custas.

•São estes os pontos principaes do regulamento que temei
a honra do submetter á approvação de V. Ex.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1919•
A. de Padua Salles.
Urbano Santos da Costa Arafild4'

DECRETO N. 13.498 — DE 12 DE MARCO DE 1012

'Approva o regulamento para execução da lei ri. 3.724, do 15 dO
janeiro de 1919, sobre as obrigaçiies resultantes dos aceidentes

1.‘, no trabalho

O Vice-Presidente -da Republica dos Estados Unidos fIci
Brasil, em exerbicio; usando da attribuição que lhe confere o
art. 48, n. 1, da Constituição Federal, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que a esta
acompanha, assfgnado pelo ministro de Estado dos Negados •
da Agricultura, Industria e Commercio e pelo da Justiça . e
Negocios Interiores, para execução da lei 'ri. 3.724, de 15 da
janeiro de 1919, sobre as obrigações resultantes dos accidens

. tes no trabalho; revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1919) 98° da*Independell-s

'eia e 31° da Republica.
DELFIM MOREIRA' DA COSTA -RIBEIRO. 1

Antonio de Padua Saltes.
Urbano Santos da Cosia Maujd.

,e‘

Etegu/amento it que se refere o decreto n. 13.493, desta dat4,

TITULO I

noS XCCIDENTES DO TRABALHO

Art. 1.° Consideram-se accidentes do trabalho:	 •
a) o accidente produzido por uma cauJa subita, violentk

hiterna e involuntaria no exercicio do trabalho, determinarm
do lesões corporaes ou perturbações funccionaes que consta-3.
tuam a causa unica da morte ou perda total ou parcial, per-.
manente ou temporada, da capacidade para o trabalho;

b) a- molestia contrahida exclusivamento pelo exerciciN
do trabalho, quando este for de natureza a só por si causal-a
e desde que 'determine a morte do operario ou perda total oul
parcial, -permanente ou temporaria, da capacidade para o.
trabalho.

Paragrapho unico. Consideram-se molestias profissici,a
imas, entre outras, as seguintes: o envenenamento pelo chumbo',
mercurio, cobre, phosphoro, arsenico e seus derivados, a;
pneumoconiose, a tabacose pulmonar, a ophthalmia ammonia-s
cal, o sulfocarbonismo e o hydrocarburismo.

Art. 2.° O accidente, nas condições do artigo anterioN
quando occorrido pelo facto do trabalho ou durante esto,
obriga o patrão a pagar a indemnização ao operaria ou á suai
familia, exceptuados apenas os casos de força maior ou dolc#
da própria victima ou de estranho.

Paragrapho uniu). Não constitue força maior a acção dal,
forças naturaes. quando °ocasionada ou aggravada pela ins.4
tallação do estabelecimento, pela natureza do serviço ou pe-
las circumstancias que effectivamente o cercarem.

Art. 3.° A obrigação de que trata o artigo anterior eS,
•ende-se á União, aos Estados e aos municipios, para com (IS
seus ,operarios, na execução dos serviços mencionados nesta
regulamento.;

TITULO II

PATRÃO E DO oPE11.7inid

— Art. '5.* Patrão d a pessoa, natural Mi juridicá, Der trdntli
'de quem trabalha o operario.

Art. 5.° Operado é o individuo que, sem distincçãO
de sexo ou edade, presta seus serviços a outrem, a titulo
oneroso, gratuito ou de aprendizagem, permanente ou prO.;
visorio, feira de sua habitação, nas industrias e serviços men-
cionados no titulo III, salvo o disposto no- art. 18 da lei,

-ia. 3.724, de 15 de janeiro de 1919.
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TITULO III

Dig. INDUSTRIAS E SERVIÇO

'Art. G.° Estão sujeitos ao regimen da lei 11. 3.724, dé
(Ir) de janeiro de 1919:

'	 1.° As industrias e os trabalhos agricolas em que se em-
¡ preguem motores inanimados (hydraulicos, thermicos, ele-
Ctricos, a vento, a gaz, a petroleo, a ar comprimido, etc.):

a) usinas hydraulicas, mecanieas, hydro-electricas, ele-
ç ttricas, etc.;

b) industrias de aguas mineraes;
c) iudustrias cliiinic,as, electro-chimicas, metallurgicas,

:Clectro-metallurgicas, siderurgica, etc.;
d) industria mecanica de construcção, reparação .0 con,

73ervação de machinas, ferramentas e accessorios;
e) industrias imitis;
f) industria de lacticinios; fabricas de productos de or/.

,hem vegetal e animal;{
0) estabelecimentos frigorificos;
h) fabricas de combustiveis artificiaes:
i) fabricas de matarias explosivas e estabelecimentos que

'das mesmas se utilizarem;
j) usinas de producção, beneficiamento e conservação de

nssucar, café, cereaes, algodão, cs.nna, fecula, borracha, matte,
Olcool, etc. •. moinhos e outros machinismos;

h) fabricas de productos tinctoriaes, medicinaes, oleagi-
nosos, parafinados, saponificados, cio matarias graxas e seus
derivados;

1) fabricas de productos panificados, feculentos e outroJ
Olimenticios, amylaceos, etc.;

m) fabricas de materiaes de construcção o ornamentação;
productos cerarnicos, lenhosos e metallico.s, materiaes para
Vastas, argamassas, asphalto, concreto, etc.;

si) estabelecimentos que empregarem machinas de tra-
balhar pedras, machines de jacto de areia, sorras, machinas
'de moldurar, desbastar, desmontar, britar, tornear, aplainar,
polir, lapidar, etc.;

o) estabelééimentos •que empregarem machinas de tra-
balhar madeiras, serras, machinas de ferramentas rotativas,
machinas de aplainar, furar, respigar ° etc.;

p) serviços agricolas (gradagem, lavra, semeadura, cul-
1,ivo, colheita, etc.), inclusivo serviços preparatorios e com-
plementares (dostocamento, compressão, irrigação, dessecca-
rnento, beneficiamento, etc.).

2.° A execução, conservação, reparação ou demolição (N
't onstrueções de qualquer espeCie:

a) vias ferreas: ordinarias, funiculares, em cremalbeiriS
Oe adberencia supplementar, a tracção hydrautica, a vapor ot,1
Clectrica, monotrilhos; tramerays; bondes, etc.;

b) installações de illuminação a gaz, a alcool, a paroles},
•A electricidade, etc.; canalizações aereas, subterraneas ou sub-
marinas, internas ou externas; accessorios e dependencias:

c) installações telephonicas, telegraphicas e outras: or-
dinarias e sem fio; rêdes aereas, subterraneas e. submarinas,
internas e externas, pára-raios; accessorios e dependencias;

d) estabelecimentqs, habitações e ediSicios publicos;
• casts particulares e operarias (urbanas, suburbanas e ru-
' raes), edificios religiosos e habitações collectivas (templos,
• igrejas, hospedarias, boteis, 'ele.), edificios de instrucção (bi-

j)liothecas, museus, academias, escolas, etc.), edificios e esta-
Ibegeicimentos de diversões (theatros, cinematographos, ca-
Sinos, amphitheatros, hippodromos, etc.), estabelecimentos
hospitalares (asylos, hospitaes, sanatorios, eréches, etc.), es-
abelecimentos de utilidade publica (matadouros, mercados,

Xlesinfectorios, albergues nocturnos, etc.), institutos do cor-
mação 'e segurança (quarteis, penitenciarias collectivas e cal-
pulares, prisões, colonias correccionaes, casas de detenção e de
trabalho, etc.), tribunaes, tumulos, monumentos, etc.;

c) esgotos e obras de sanesmento: excavacões, canali-
2ações; depuração e serviços accessorios; Serviços sanitarios e
tio limpeza publica; empedramentos e calçamentos diversos;

() canaes e todos os trabalhos similares de hydraulica,
tiqueductos, pontes, canaes, eclusas, planos inclinados para
karcos, etc.;
. g) trabalhos de desobstrucção, rectificação "e regulari-
Ração de rios, laghs, etc.; consolidação e defesa das margens;
Olirragens, etc.;

.	 h) obras do protecção contra as inundações; regulari.-
/t , 2ação das torrentes; reservatorios de armazenamento das
• Cheias; barragens, diques de protecção, etc.;
• i) obras de abastecimento de agua; poços communs.
tinos artesianos; trabalhos de captação, adducção, filtração,
djstribuição e. 04gpsi_ us,:ervaWri2s; t•raUlhog accesso-
hog, etc..;_ - -	 " - --	 ___-__	 •_ _....r._—_,........c.g..-

5) obras de arte: boeiros, obras de typo, pontilhes,
pontes e viaductos de madeira, alvenaria, concreto, cimento
armado ou rnetallicos; passagens superiores ou inferiores;
obras esp'eciaes; tunneis a céo aberto, subfluviaes e subma-
rinos, etc.;

k) embarcações, rebocadores, aeronaves, submarinos, etc.;
/) obras maritimas, obras de accesso aos portos, embar-

cadouros, melhoramentos das barras, molhes, obras do abrigo
dos portos, quebra-mares, obras internas dos portos, canaes,
cães, entrada das Ocas, defesa das costas o serviços acces-
sorMs;

construcção de phades, bolas luminosas, obras debalisamento das costas, etc.;
n) fundações ao ar livre, directas e indirectas, com od

sem esgotamento, continuas e descontinuas, sob agua, com
enseccadeiras e pneumaticas; trabalhos de sondagem e de es-caphandros, etc.;

o) estradas de rodagem e caminhos vicinaes;
p) &iras de qualquer natureza: internas, externas, a céo

aberto, subterraneas e hydraulicas; sondagens, poços e gale-
rias do minas, etc.

'
•

• g) construí	 de andaimes, cimbres, pontes de serviço e
outras semelhantes: assoalhos, barrotamento, tesouras, etc.

3•0 Os transportes terrestres, maritimos, fluviaes eaereos:
a) estradas de ferro, tramtvoys, bondes a tracção by-

draulica, a vapor ou electrica;
b) automoveis movidos a vapor, a gaz, a electrici-dade, etc.;
c) embarcações aereas, fluviaes ou marítimas de qual-

quer natureza;
d) carrinhos de mão, carrocinhas, carroças, caminhões,

carros de praça, elevadores, pontes rodantes e quaesquer ou-
tros meios de conducção e transporte de pessoas, animes
e mercadorias;

4.° A carga e descarga de animes e mercadorias por
meio de monta-cargas, cadeia s em fim, cabrestantes, talhas,sarilhos, cabreas, guindastes; bancas e parafusos; transporta-dores, elevadores h ydraulicos, pneumaticos, electricos, etc.;tsansportadore g do taboleiros rnetallicos, pontes rodantes‘
apparelhos de manobra; noras de aleatruzes fixos, etc.

Paragrapho unico. A enumeração de que trata o presente
artigo não exclue quaesquer outros estabelecimentos indus-
triaes e trab: lhos agricolas em que se empreguem motores
inanimados, quaesquer outros trabalhos de construcção. con-servação, reparação e demolição e quacsquer outros meios detransporte, carga e descarga.

TITULO IV

(	 r.1".4;S CoNSEQuExcaS DO ACCIDENTLII

:Art. 7.° As consequencias do accidente, para Os effeitos
da indemnização, podem ser:

a) morto;
1)) incapacidade total e perm-nente para o trabalho;c) incapacidade total e temporada;
d) incapacidade parcial e permanente;
e) incapacidade parcial e temperaria.
Art. 8.° Entende-se por incapacidade total e permanente

11 invalidez absoluta e incuravel para qualquer serviço.
Art. 9.° São casos de incapacidade total e permanente:
a) alienação mental incuravel;
b) perda ou impotencia funccional, em suas partes es-

senciaes, de ambos os membros, quer superiores, quer infe-
riores;

c) perda ou impotencia funccional, em suas partes es-
eenciaes, de um membro superior e de outro inferior;

d) cegueira de ambos os olhos, com ou sem perda dos
orgãos;

e) cegueira de um olho, com ou sem perda do orgão, o
diminuição importante da força visual do outro;

f) lesão irreparavel do cerebro, do apparellio circula-
torio ou do respiratorio.

Paragrapho unico. Consideram-se nades essenciaes dos
membros do corpo humano, para os effeitos das lettras b e e
deste artigo, a inão e o pé, bem como o conjunto dos dedos
da mão.

Art. 10. Entende-se por incapacidade total e temporaria
aquella que impossibilita o operario de exercer qualquer tra-
balho durante certo tempo.

Paragrapho unico. Sempre que durar mais de um anno,
h incapacidade total será considerada permanente.

Art. II. Entende-se por incapacidade parcial e perma-
nente a diminuição da gpsilaks 42 . Isk,balho do ocrario.

(NA
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Paragrapho unieo. Os casos de incapacidade parcial e
Pertatinente constantes da tabella annexa, bem como os casos
ela Incapacidade total e permanente de que trata o art. 90,
1111,0 excluem quaesquer outros que mereçam ser considerados
coimo taes pelo juiz, de aeciardo com o exame pericial.

Art. 12. Entende-se por incapacidade parcial e tempo-
raria a diminuição da capacidade do operario durante certo
tempo.

Paragrapho unico. Sempre que durar mais de um anno,
a incapacidade parcial será considerada permanente., 	 .

TITULO

DÁ INDEMNIZAÇXO

Art. 13. O calculo da inde.mnizaçãd não poderá ter 15"or
base quantia superior a 2;400a anuuaes, embora o salario
da vietima exceda dessa quantia.

Art. 14. Entende-se por salario annnal 3(0 vezes o sa-
lario diario da victima na occasião do aocidente.

Paragrapho unico. O salario total ou parcialmente paga
em espade reduzir-se-ha a dinheiro, segundo os preços e
saladas correutes na localidade.

Art. 15. Quando o operaria trabalhar para deus ou
mais patrões, em differentes horas, calcular-se-ha o saindo
diário como si toda a ramuneração houvesse sido obtida no
serviço do patrão para quem trabalhava na occasião do acei-
dente.

Paragrapho unia°. Si o aecidente se verificar nas pri-
meiras horas do dia, o galado diario será calculado pelo sa-
lada médio dos dias anteriores do proprio operaria ou de
outros que trabalhem em condições semelhantes ou em tra-
balhos analogos aos da vietima.

Art. 16. No vaso de serviço por tarefa ou empreitada nu
de salada variava!, o salario será regulado pelo salario
nédio dos operados, nos termos do paragrapho anterior.

Art. 17. Tratando-se de aprendizes, entenda-se que o sen-
salario diarin não é infarinr an menor sal:trio de uni naarario
adulto que trabalhe em serviço da mesma natureza; em caso
de incapacidade temporada, porém, a diaria do aprendiz não
excedera á que elle effectiviimente percebia na oecasiao •.10

aceidente.
Art. 18. Em caso de morte, a indemnização consistirá em

urna somma igual ao salada de ires amos da victima e será
Paga de uma só vez á sua familia — conjuga sobrevivente, e
herdeiros necessarios, — observadas as disposições do Codigo
Civil sobre a ordem da votação liereclitaria, e em mais 1003
para as despezas de enterramento.

§ I.° O conjuga sobrevivente terá direito á metade da
indemnização e os herdeiros neeessarlos á outra metade, na
conformidade do direito commum.

§ 2.° Deixando a victima sóinente conjugo ou sómenle
herdeiros necessarios, a indemnização será reduzida a uma
somma igual ao salaria de dous annos. A mesma redueçila
terá togar si o conjuga sobrevivente estiver divorciado por
oblpa sua ou estiver voluntariamente separado.

§ 3.° Na falta de conjnae, ou estando este divorciado par
culpa sua ou voluntariamente separado, e não havendo her-
deiros neeessarios, si a victima deixar pessoas a cuja subsis-
tenda provasse, a essas pessoas deverá ser paga a indemniza-
ção, reduzida nesse caso á somma igual ao salario de ani
anno.

Art. 19. Em amo de Incapacidade total e permanente. a
indemnização a ser paga á vietinia do aceidente consistirá
em unia somma iglia/ ao seu salario de ires anuns.

Art. 20. Em raso de incapacidade total e temperaria, a
indemnização a se:. paga á vietima será de metade do salada
diario até o maximo de um armo. Si a incapacidade exceder
desse prazo, será considerada permanente nos termos do pa-
ragrapho unico do art. 10, e a indemnização regulada pelo
disposto no art. 19.

Art. 21. Em caso de incapacidade bardai e permanente,
à indemnização a ser paga á victinia será de 5 a 60 % daquella
a que teria direito si a incapacidade fosse total e permanente,
attendendo-se no calculo á natureza e extensão da incapaci-
dade do operaria e tendo-se em vista os seguintes elementos:'

a)
dente 

as faculdades de trabalho que subsistam depois do acra-

b)
;
 a idade;

c) a intelligenela
d) o gra° de instrueçãn;
e) a iniciativa e energia moral;
f) a capacidade de adaptação a um ã biltra. profissão;

- 
-g) a segurança da aecommodação do operado 4. anesinã

15rofissão que exercia na °ocasião do accidenteka,

§ 1.0 O calculo da indemnização Será feito de accórdo can!.
h classificação da tabella annexa, que não excluirá outros casos
de incapacidade parcial e permanente, causada por lesão ina
terna ou externa.

§ 2.° No caso de perda de mais de um membro ou orgão. o'ff
de mais de unia parte do mesmo membroa a indemnização será
calculada sommando-se as percentagens estabelecidas na ta-
bei j a aunexa, para cada lesão, não podendo, porém, exceder taa.
total de 60 %.,

Art. 22. Em caso 'de incapacidade parcial e temporariã,l§
indemnização a ser paga á viatima será de metade da diffea
rença entre o salario que vencia e o que vier a vencer em con-
sequencia da diminuição da sua capacidade de trabalho, até
que possa readquirir esta.

Paragrapho unico. Na hypothese do presente artigo h
ma do art. 20, o abono da diaria será contado do dia seguinte
ao em que se verificar o accidenta, percebendo a victima o sa-
lada integral deste dia, qualquer que seja a hora em que
tenha oecorrido o mesmo accidente.

Art. 23. Quando a incapacidade fatal ou parcial durar
mais de um anuo, a victima deixará, findo esse prazo, de real
caber a (liaria, passando a receber a indemnização devida em
caso de incapacidade permanente.

Paragrapho mate°. A vietima do accidente nerdbrá
lambem o direito á diaria desde o dia em que ficar completa-
mente curada ou apta para o trabalho'habitual, ou vier a ser
attipa ida de incapacidade permanente. Neste ultimo caso,
receberá a respectiva indemnização,

Art. 24. A indemnização e diariaa recebidas pela vietima
em virtude de o-milenar incapacidade serão deduzidas da in-
demnização que for devida por Motivo da seu fallecimento ou
por se tornar permanente a incapacidade temporada.

Art. 25. A indemnização e as (liarias a que este regula-
mento obriga Serão pagas no lagar do estabelecimento em que
tiver °acorrido o c/acidente.

1.° As diarias serro pagas semanalmente.
§ 2.° No caso de areidente necorrido em serviços da

transporte, o legar do pagamento aerá a séde 'ataempreea.
Art. 26. Em caso de morte, o pagainent"aoa. beneficiam

rios será feito após a apresentação cio certidões de obito, ca-
samento (si a vietima não era solteira) e filiação, além da
outros documentos que forem julgados necessarios pelo juiz.

TITULO VI

DA GARANTIA DA INDnINI2ACÃO

Art. 27. E' privilegiado e insusceptivel de penhora a
credito da 'iclima pelas indemnizações determinadas neste
regulamento.

§ I.° A divida proveniente dessas indemnizações gosa,
sobro a producção da fabrica Pin que se tiver dado o aceidente,
da preferencia excapcional attribuida pelo paragrapho unia°
do art. 759 do Codigo Civil aos creditas por salada de traba-
lhadores awricolas.

§ 2.° Entende-se por fabrica o estabelecimento que faa
brica ou prepara qualquer produeto.

Art. 28. E' licito ao patrão;
a) effaatuar o sognro individual ou colha-alvo de seus-

npararioe em companhia de seguros devidamente autorizada
a ()parar em aceidentos do trabalho, quer para o pagamento
drs indeninizaoryes. quer para a prestatAo de soccorros me-
diras. pbarmaaeuticos e hospitalares;

lo offeatuar o seguro de que trata a alinea anterior mia
syndicatos profissionaes organizados do accardo com o de-
creto legislativo n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907.

Paragraptio unira. Em nenhum desses casos poderá O
patrão descontar do salada de seus operados qualquer con-
tribuição destinada ao pagamento das despezaa provenientes
do seguro ou das quotas devidas ao syndieato.

Art. 29. As sociedades de seguros só serão autorizadas
a operar em ali-ciciei-lies do trabalho si se obrigarem ás seg
guintes condições:

•	 a) separar as operações de seguros contra aceidentes "cld
trabalho das -de quaesquer outros que realizem;

b) constituir um fundo de garantia especial, cuja illaa
portancia será arbitrada pelo ministro da Agricultura, Ina
chistria e Coimarei° e fixada annualmente, segundo o valor,
dos seguros realizados;

e) submetter-se á fiscalização do Ministerio da Agricu/a
tura, Industria e Commereio, sem prejuizo da fiscalização dã
Inspeetoria de Seguros;

d) remetter ao masmo ministerio, nas épocas conveniena
tes, estatutos, balanços, relatorios, informações minuciosa.,
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sobre taxas, calculo da reserva de seguros, pairados e euas
novaaões, rhodelos de apoliees, etc.

Paragrapho unico. Os syndicatos profissiogaes só sapão
4utorizados a operar em acc,identes do trabalho Si se obri'-
garem ás condições b, c e d deste artigo.

Art. 30. «fundo de garantia de que trata o art. 29,
lettra b, será depositado no Thosouro Nacional, em dinheiro
Pu em apolices federaes da divida publica.

Art. 31. O patrão deverá communicar á companhia de
'seguros ou syndicato profissional, dentro do prazo de 24
pioras, o accidente e todas as circumstancias que com elle
se relacionem, afiai de serem cumpridas as obrigações con-
trahidas.

Art. 32. O Governo poderá cassar a autorização conca-
• 'alicia ás companhias de seguros e sy_ndicatos profissionaes,

desde que não cumpram as condições estipuladas neste aegu-
• lamento.

Paragrapho unico. Será organizada uma frommisaão
"consultiva para o estudo dos assumptos concernentes aos se,
guros contra os accidentes do trabalho.

Art. 33. Caso as comoanhias de seguros ou syndicatos
profissionaes não satisfaçam integralmente as obrigações E.S-
tabelecidas neste regulamento, a victima do accidente, por si
ou por intermedio de seus representantes, reclamará ao re-
presentante do ministerio publico, que procederá irnmedia-
tamente, afim de que as mesmas sejam cumpridas pelo
patriio„;	 v

TITULO VII

DA ASSISTENCIA MEDICA, PHARMACEUTICA E HOSPITALAR

Art. 34. Em todos os casos, o patrão é obrigado á pre-
stação do soccorros medicos e pharmacauticos, ou, sendo ne.s.
cessarás, hospitalares, desde o momento do accidente.

§ 1.° Quando, por falta de medico ou pharmacia, o pa-
trão não puder prestar á victima assistencia immediata, fará,
si o estado da mesma o perinittir, transportai-a para o togar
mais proximo em que for possivel o tratamento.

§ 2.° Quando o estado da victirna não permittie o trans-
klorte, o patrão providenciará para que á mesma não falte
a devida assistencia.

'	 Art. 35. Os medicos que acompanharem as victimas .de
becidentes em suas enfermidades ficam obrigados a agastar:

a) si o accidente produziu na victima incapacidade para
t) trabalho;

b) qual a natureza do accidente e duração provavel para
que se opere a consolidação;

c) si, durante a marcha da molestia, apresenta a victima
Possibilidade de voltar ao trabalho:

d) si. obtida a cura ou a consolidação, della resultar in-
capacidade, qual a sua natureza;

e) si o accidente produziu a morte do operario.
1 Parag.rapho unico. Nos casos especificados nas alíneas
h e e deste artigo, é o medico obrigado a detalhar a causa cia
incapacidade ou da morte, declarando si houve lesão interna
Ou externa e qual a sua natureza.

TITULO VIII

DA PERICIA MEDICA

' Art. 36. Durante o tratamento é permittido, quer ao pa-
trão, quer ao operario, por si ou por seus representantes, re-
querer a verificação do estado de saude cio mesmo operario,
nomeando o juiz um medico para fazer o exame, que se effe-
atuará na presença do medico assistente.

§ I.° Si houver divergencia entre ambos sobre o estado da
yictima e as suas condições de capacidade para o trabalho, o
juiz nomeará um outro medico para fazer o exame e no seu
laudo baseará o julgamento.

§ 2.° Quando se tratar do fixar o dia da consolidação da
lesão, para que a invalidez temperaria possa ser considerada
permanente, a pariria medica pôde ser lambem determinada
pelo juiz, ex-officio ou a requerimento da companhia de se-
guros ou syndicatd profissional quando o operario for segu-
rado em algum desses institutos.

Art. 37. Havendo duvida sobre a causa da morte, o juiz
poderá ordenar a autopsia da victima que tiver_ auccumbiqg
ãmmediataraento	 lj olico. depois dg gccidente.,

Art. 38. Em todos os casos de pericia niedica, o jtkiz
designará os peritos, arbitrando4hes a respeotiVa renume-
Vsatib.

Art. 39. Nos exames periciaes qu,e forem ordenados, ;ao
poderão servir como peritos pessoas ligadas por parentesco Au
Interesse ao patrão ou á victIma.

Art. 40. O perito deve apresentar seu laudo dentro do
Prazo de cinco dias, contados da data da designação do juiz,.

TITULO IX

DA DECLARAÇÃO DO ACCIDENTE

Art. 41. Todo accidente de trabalho que obrigue ó ope.s
rario a abandonar o serviço deverá ser immediatainente corna
municado pelo patrão á autoridade policial do togar.

Paragrapho unico. Essa communicação poderá ser feita,
lambem, pelo proprio operario ou por qualquer outra pessoa..

Art. 42. A autoridade policial comparecerá, sem de-
mora, ao logar do accidente e ao em que se encontrar a vi-
ctima, tomando as declarações desta, do patrão ou de seu
representante e das testemunhas, para lavrar o respectivo
auto, no qual indicará:

'a) a designação e sécia da empraza;
• • b) o nome, qualidade e residencia do patrão;

c) o nome, qualidade, residencia, salario, idade, sexo,
nacionalidade, grão de instrucção e estado civil da vietima;

d) o logar preciso, hora e natureza do accidente;
e) as circumstancias em que se deu oaccidente o a na--atureza dos fc cimentos;
f) os nomes e residencias das testemunhas;
g) os nomes e residencias dos beneficiarios da victima.
Art: 43. No quinto dia util, a contar do acciRente, deve

b patrão enviar á autoridade policial que tomou conhecimento
do facto:

a) prova de que fez ã victima o fornecimento de soe-
'Corres medicos, pharmaceuticos e hospitalares;

b) a gastado medico sobre o estado da victima;
e) declaração das consequencias verificadas ou provaveis

do accidente:
d) indicação da época em que será possivel conhecer o

resultado definitivo do accidente. .
a 1. 0 Nesse Mesmo dia, a autoridade policial remetierá

tio juizo competente, para a instauração do summario, o in-
querito com os documentos a que se refere este artigo.

§ 2. 0 A autoridade policial enviará cópia dos alludidos
documontos ao Ministerio da Agricultura, Industria 'e Com-
mareio.

Art. 44. Quando o aceidente occorrer a bordo, o inque-
rito será feito pelo commandante do navio, auxiliado por duas
pessoas idoneas.

a 1.° Havendo medico a bordo. será por chie, tambgm,
assignado o inauerito, fazendo as declarações constantes das
latiras b, c e d do art. 43.

§ 2.° O inquerito será remettido, para os devidos fing,
ao juiz do togar da séde da empresa.

TITULO X;

DA ACÇÃO JUDICIAL

'Art. 45. Recebidos pelo juiz competente o inquerito o
'documentos de que trata o 1° do art. 43, será immediatamente
instaurado o processo judicial, que devera? ser encerrado no
prazo de doze dias, contados da data do accidenie. Findo esse
prazo, será preferida sentença e ordenado o pagamento de-
vido pelo accidente.

§ 1. 0 O juiz competente será o juiz eivai do legar em
que tiver °ocorrido o accidente, observada a respectiva or-
ganização judiciaria.

§ 2.° Si, no correr do processo judicial, houver acctaato
entre as partes sobre o (plantam da ini.4 einnincão. pbservadas
as disposições da lei ri. 3.724, de 15 de janeiro de 1919, e deste
regulamento, será considerado findo o processo, desde que
o mesmo accordo seja homologado pelo juiz.

Art. 46. Todas as acções que se originarem datei nu-
ínero 3.724, de 15 de janeiro de 1919, e do presente regula-
Oento serão, processadas per_antQ g jusUçê CQIIIIMIITIL segunda.
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48 prescripções da respectiva organização judiciaria, e terão
Curso summario.

Paragrapho unico. Sempre que se tratar, porém, de ope-
rarios da União, a acção será proposta no Juizo Federal.

Art. 47. O representante do ministerio publico é art..,
gado a prestar assistencia judiciaria gratuita á victima.

Art. 4S. A victima do aceidente ou sua familia gozará
da reducção de metade das custas regimentaes, que se cota-
rão para só serem, afinal, pagas pelo 'vencido, não podendo a
falta de prompto pagamento das mesmas ou das devidas pelo
patrão retardar a marcha do respectivo processo.

Art. 49. O presente regulamento não exclue o procedi-
mento criminal, nos casos previstos em direito 'commurn.

Art. 50. Para os fins de estatistica, o escrivão remetteri
ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio cópia oa
sentença do juiz.

'TITULO XI

DA REVISÃO

Art. 51. Quando, depois de fixada a indemnização, ,a
victima vier a fallecer em consequencia do aceidento, a inca-
pacidade se aggravar, attenuar, repetir ou desappareeer, ou
se verificar no julgamento um erro substancial de calculo,
poderão o patrão, a victima ou seus representantes pedir a
revisão do julgamento que deleminou as consequencias
accidente e fixou a indemnização.

Art. 52. Não será considerada como consequoncia do
aecidente a aggravação da enfermidade ou a morte provocada
por culpa exclusiva da victima.

Art. 53. A revisão de que trata o art. Si só poderá ser
pedida dentro do prazo de dous annos, contados da data do
julgamento.

TITULO XII

DISPOSIÇõES GERAES

TABELLA A QUE Si .  REPERE O ART. ' 21, g 1 % DO REGULAMENTO

Perda do minimo 	
Ankylose completa da articulação escapulo-hu-

meral . 	
Ankylose incompleta da articulação escapulo-

humeral, conforme o grão 	
Ankylose completa do cotovello 	
Ankylose incompleta do cotovello, conforme o grão
Ankylose completa da articulação do punho 	
Ankylose incompleta da articulação do punho,

conforme o grão 	
b) Lado esquerdo:

Perda de. todo o membro 	 -	 50 a 60 To'
Perda do ante-braço 	 . 	  45 a 60 %.

%Perda da mão 	  AO a GO
Perda  cio pollegar 	 : 20 a 40 %
Perda • do indicador. 	  10 a 40 'A
Perda do médio 	 	 5 a 25 (70;
Perda do anular 	 	 5 a 20 '10:
Perda do minimo 	
Ankylose completa da articulação escapulo-hu- 	

5 a 20 %;

meral	 	  30 a 60 (70:
Ankylose incompleta da articulação escapulo-

humeral, conforme o grão 	
205 aa :51 5° ‘7%;Ankylose completa do colovello 	

Ankylose incompleta do colovello, conforme o grão 	 5 a 35 %.
Ankylose completa da articulação do punho 	  10 a 45 %
Ankylose incompleta da articulação do punho,

conforme o grão 	 	 . 5 a 20 52:

II — Membros inferiores
Perda de todo o membro 	
Perda da perna 	
Perda do pé 	
Perda da rotula 	
Perda de todos os artelhos 	
Perda do grande artelho 	
Encurtamento do membro (suoerior a cinca cen-

timetros) 	 	 	 tO •
Encurtamento do membro (inferior a cincodap-

timetros) 	 	 	  (1.
Ankylose ~piela da articulação coxo-fronural
Ankylose incompleta da articulação coxo-femu-

ral, conforme o grão 	
Ankylose completa do joelho 	
Ankylose incompleta tio joelho, conforme o grão
Ankylose completa da artieulação do p 1 Ç •

 incompleta da articulação do pé, coa-

III — Orgilos visuaes
Lesão de um orgão visual, ficando o outro perfeito 	 5 a GO Vo',

Rio de Janeiro, 12 de março do 1919. — Antonio do,
Padua Saltes. — Urbano Santos da Costa Araujo.

DECRETO N. 13.511 — DE 19 DE ...Ncuiço DE 1019

Concede nova pi .orogação de prazos para a conclusão e entregai
ao trafego publico de diversas linhas da Itède
que estão a cargo da Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegaç:áo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dó
Brasil. em exercieio. ai tendendo ao que requereu a Coluna
nbia :Nlogyana de Estradas de Ferro e Navegação e á vista
das in formações devi-'a mord n prestadas, (ferro( a

Artigo noivo. Siio concedidos, pela fiirma segiiinte, no-.
vas prOrogações de prazos para a conclusão e entrega ao tra..
feo publico das linhas da IlMe Sul-Mineira, a cargo da
Cmnpatí)ia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação,:
mencionadas nas letras a) e b) do n. 111 da clausula l', das
que baixaram com o decreto n. 	 de 2 co: dezembro do
1000:

1". até 7 de setembro de 1920, para a linha de S. Sebas-;
tião do Parais() a Passos;

2". até 21 de fevereiro de 1921, para o prolongamento de
Biguatin g a a Jacuhy;

3^, até 15 de novembro de 1921, para o ramal de Prati-i
ilha a Santa Rita de Cassia e o prolongamento de Passos at4
ao kilometro 21,500 na direcção de S. José da Barra.

Dia do Janeiro. 19 r-: ,e março de 1919, 98° da IndePe11-)
dencia e 31" •la Republica.	 1

DELFIM MOREIRA DA COSTA [11DEIR:d. 	 j
Afranio de Mello Franco.

APPROVADO PELO DECRETO N. 13.19S, DESTA DATA

Incapacidades	 Percentagens
/ — Membros superiores

a) Lado direito:
Perda de todo o membro 	  55 a GO %
Perda do ante-braço 	  50 a 60 %
;Perda da mão 	  45 a 60 To
Perda do pollegar 	  	  23 a 50, %
Perda do indicador 	  	  15 a .;0 %
p 411t 110 	 	 10 a 25 CIO.,

. Perda do anular. , 	 _ 2	 5 a 20 .%;

5 a 20

40 a 60 ea

10 a 40
30 a 45 %I
10 a 35 To:
20 a 45 70;

5 a 30 Ço:

Art. 51•- E' nulla de pleno direito e considerada como
inexistente qualquer convenção, contraria ao presente regu-
lamento, tendente a evitar a sua applicação ou alterar o modo
de sua execução.

Art. 55. E' vedado aos patrões retirar parte dos salarioa
de seus operarios. ainda que com o consentimento dos mesmos..
para °ocorrer ás despezas relativas ao cumprimento deste re-
gulamento.	 •	 forme o grão 	 •

Art. 56. Si os interessados, por qualquer motivo, executa- -
rem convenções nullas, caberá ao representante do ministe-
rio publico a obrigação, desde que the seja dado conheci/nem:1
do facto, de promover immediatamente a acção judicial de nu!-
!idade.

Art. 57. Sendo os beneficiarias da victima estrangeiros,
sé terão direito ás indemnizações si provarem que residiam nu
territorio nacional por °ocasião do accidente.

Art. 58. Quando deixarem de ser pagas as diarias ou dei-
xarem do ser -prestados com regularidade os soccorros medicas
e pharmaceuticos, a victima, por si ou por seus representan-
tes, poderá reclamar ao representante do ministerio publicg,
que tomará immediatamente as necessarias providencias.

Art. 59. Todos os patrões attingidos pela lei de accidentos
do trabalho ficam obrigados a affixal-a, com o respectivo re-
gulamento, em togar bem visivel de suas fabricas, officinas
estabelecimentos.

Art. 60. Este regulamento entrará em vigor na da:.a
sua publicação.

Art. 61. ftevw-zum-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. ;2 de março de 1919. — Antonio de Pacho.

Saltes. — Urbano Santos da Costa Araujo.

55 a 60 TO'
50 a 60 %
.55 a 60 CIO

30 a 60 %
15 a 40 To
10 a 30 %.

25 a 40 %

10 a 30 %
30 a 60 %

31 00 aa	 (7(7°,5•
10 a 10 ç-
25 a 60 TO,

10 a 40 To:
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Ministerio da Marinha
Por decretos de 19 da . março de 1919

• Foram exonerados
O contra-almirante Henrique Boiteux do

carga de inspector do Marinha
O contra-almirante Affonso da Fonsaca Ro-

drigues do cargo de Commandante da Divisão
Naval da Centro.

Foram nomeados
O contra-almiranie Affonso da Foriseca Ro-

nrigues para exercer o cargo de Inspector de
Marinha

O contra-almirante Alberto de Barro.; !laja
Gabaglia para exercer o cargo de comman-
dante da Divisa° Naval do Centro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da _Justiça
' Por portarias de 20 do corrente mez, fo-

ram concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de sande:

Do quatro mona, ao r tenente do Corpo do
bombeiros desta Capital Alfonso Romano:
' De 180 dias, ao guarda civil de 1' classe

Aristiles do &luza Coelho;
Do 90 dias, ao' guarda civil de 2" classe

João Avaliar IRItenae.
Por outra -da mesma data foram con-

cedidos ao guarda civil de 2' classe Alfredo
José Soares, 12,0 das de licença, para trata-
mento de saude, fava. desta Capital, em pro-
ragaçan á que se lhe fui concedida polo chefe
do 1'

	 concedidas mais as seguintes licen-
ças, para o mesmo fim:

De 90 dias, ao sub-inspector da Policia Ma-
ritiina desta Capital, Amorico Maurity Bor-
dini:

De 120 dias, ao guarda civil de 2 • classe
Rodolphe Baptista.

rxpediente de 20 de nurço	 1,;1

Dela ruo-se:
Ao juiz federal na socção do Piauhy, em

yesposin. ao officio u. 59, de 4 de dezembro do
anuo findo, ao qual acompanhou o requeri-
mento 'mi que o rim RaynsundoMeirellea peie
pagamento de diarias. que o requerente que
está imprindo pena em estabelecimento cor-
reccional de Therezina, dove dirigir-se ao go-
vernador do mesmo Estado;

Ao commandante do Corno de Bombeiros
do Distpicto Federal, em referencia ao officio
n. 151, de 18 de fevereiro findo, que, tendo
em vista os bons serviças prestados á mesma
corporaalo o especialmente pela publicação
de seu trabalho intitulado «Guia do Bombei-
ro», resolve este ministecio mandar elogiar o
a° tenente Ernesto do Andrade, em nome do
Governo, nos termos do n. 2 do art. 131 do
regulamento approvado pelo decreto n. 9.018,
de 1-8 de outubro dd 191E; 	 •

Ao da latada Policial, em referencia ao
oficio ii.752, de 19 de dezembro ultimo, que
fica dada permissão para as matriculag' de
4918 subsisdren no corrente anuo, uma vez
que cada costuraira mantenha o seu fiador
responsavel , ratificando cada um deles as
flanças do anuo passado.

Remetteu-se ao Ministerio da Guerra, em
referencia ao aviso ti. 20, de 18 de fevereiro
proxinso lindo, a patente do tenente-coronel

AntenioAugustoLobato de Faria,com mandante
do 123° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional dá comarca de Sautarém, no Estado
do Pará.

Solicitou-se do áliniaterio da Fazenda a ex-
pedição da ordem no sentido de serem des-
pachadas, livres de direitos, 1.5 quartolas con-
tando oleo de linhaça, crú, com a marca
B&C., de • 51/63,- vindas de Buenos Ayres.
polo vapor POCOlid e uma caixa contendo uma
plaina Crescent, com a marca Bombeiros.
Eio, 1 vinha de New York, pelo -vapor Piar-
vick, todas com destino ao Corpo de Bom-
beiros desta Capital.	 •

— Transmittiram-se:
Ao alinisterio das Rel4bes Exteriores;

acompanhado da respectiva traducção, afim
de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pelas justiças de S. Paulo,
ás de Buenos Aires, a requerimento da Socie-
dade Anonyma Industrias Reunidas F. Islatta-
rozo, para tomada de depoimentos e exame du
livros e !archivo commereiaea de A. Mar-
ques.	 .

Ao juiz federal da secção do Pará a porta-
ria de exequatur, a carta rogatoria expedida
pelas justiças de Oliveira de Azetneisa em
Portugal; as de MUITO Estado: no interesse
que a acçao ordinaria de inve.stigação de pa-
ternidade illegitima em que é autora Dona
Maria El.za da Costa.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Ilernetteu-se ao juiz federal na secção de
Goyaz. o decreto de 19 do corrente mez, que
nomeou Moysés Lopes Zédes para o Jogar de
2° supplente do substituto do mesmo juiz.

Directoria do Interior

VequeriNentos despachados
Dia 18 de março de 1a19	 - ---

General Felippe Sohmilt, pedindo transfe-
vencia de tim filho, do GynmasioCatharitionse
para o Collegio Pedro Dirija-se ao di-
rector do collegio, o qual já tem notunas,
aPprovadas pelo Conselho Superior do Ensino,
para regular as transferencias de aluamos.

Dia 19

Francisco Antonio de Avila:— Complete o
sella dos documentos.

Marciano Ilenriques de Araujo Junior.— O
requerimento foi reraettido á Delegacia Fiscal
do Thesottro Nacional do Estado de Minas Ge-
mes, para revalidação do sello.

Osvaldo Pinto.— Complete o sello dos do-
m:mantos.

Sorvulo Marques da Cunha.— Sella o do-
cumento.

•
Directwia Geral de Saud(' Publica

Eapedienie de 19 de março de 1919
Restituiu-se ao director geral do Interior,

devidamente informado, o aviso n. 22, de 10
do corrente mez, do Ministerio da Guerra.

—Remetterant-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, a folha na importancia de
33:0673333, para pagamento do pessoal desta-
cado no Serviço de Prophylaxia Rural, rela-
tiva ao mez de fevereiro ultimo; as contas na
importancia de 31:43E783, de fornecimantos
feitos ao Hospital S. Sebastião, em fevereiro
ultimo; a conta na importancia de 410$, pro-
veniente do aluguel do predio occupado pela
Policia Sanitaria da Porto, em janeiro ultimo;
os pedidos feitos para Prophylaxia
relativos ao inez de fevereiro e Orimeira quina
zona de março ; os pedidos feitos, para cata
directoria geral, re.at .vos á • primeira quin-
ada do corrente inez e os pe lidos para a
luspectoria do3 Serus de Prophylaxia, rola-

tiros á primeira quinzena do corrente mai
Ao director da Estrada do S'er'ro Central de

Brasil, o laudo de inspecção de sande do Alceu
de Oliveira Pinto
. Ao chefe de Policia do District° Federal, o

de Saturnino de Carvalho Arruda
Ao director geral da Imprensa Nacional, oa

de Clovis Cunha o Enelycles Deslandes ;
Ao director geral do Correios o Telegraph03,

o do Dr. Walter Schtnidt.

Dia 20	 //
• Accusou-se ao director do Officio Internacio-

nal de Ilygieno Publica, o recebimento do
officio datado de 27 do janeiro proximo pas-
sado;

—Solicitaram-ao providand.as ao diroetor
geral de Contabili tad° deste ministerio no
sentido do ser adiantaria ao Dr. Bernardino
Mala, delegado da 5 4 delegacia de saude,
quantia de S003, para occorror ás despezas de
prompto pagamento da mesma dein:teia, du-
rante o presente exercita°.

—Ilemotterant-se;
"Ao director geral de Coatabilidade deste

ministerio, os pedidos proveniente,' de forno.
cimentos feitos á Inspectoria do Porto, rela-
tivos á primeira quinzena do corrente 1004 e
as contas que acompanharam o officio nu- _
mero 1.25, de 7 do corrente mez

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de insperçao de sande. de
Zeferino Alves, Ernesto Moreira da Silva, José
de Oliveira Jardim, Carlos da Costa Fontana,
Eugenio Caetano de Oliveira Sobrinho e Alfre-
do José de Carvalhal

Ao chefe de Policia do District.° Fodoral, Os
de Francisco Setnião das Neves, Oscar Pedrosa.
'Caldas e Alcides de SOOU. Cotrllio;

Ao director geral dos C.orreios. os de Ma nool
Ricardo da Silva Gomes e Victormo Banano
da Silva.;

Ao director geral dos Telographos, o de Ma-
noel Coelho dos Santos.

Policia do Districto Federal
Por actos de 21 do corrente.:
Foi'concedicla ao 2" delegado aiailiar ba-

charel Armai, lo Vidal Imito Ribeiro unia li-
cença por 30 dias, para n .atar liU sita %atido,
Com os vencimentos tia lei

Foi designado para subsinuil-o. durante o
sen imped mento. o bacilar • :z.tivado • Con-
ceição, delegado do 15° distr...t

Ministerio das Relações
Exteriores

Accôrdo admin'strativo entre o Brasil e a

Colombia para a troca de correspondendo.

dipl ,matica em malas especiais

Nota do Governo Brasileiro á Legzção da

Colowar'a

Ministerio das Relações Extnrinres—Direcio-

ria Geral dos Nef.too:o.s Diplomaticos Consula-

res -e Econornicos—t Secção —N. 4-11io de

Janeiro, 14 de março de 1919.
Senhor Ministro—Pela presente Nota, tenho

a honra de propor um Accbrdo administra-
tivo entre o Governo Brasilhiro e o da Repu-

blicada Colombia, para a troca da correspon-

dencia deste Ministerio com a 1)cgação /1ra5h
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leira em Bogotá e do Ministerio das Relações

Exteriores da Republica : da Colombia Com a

sua Legação no Bresil, em malas diploinaticas

especiaes, que gozarão das franquias e ga-

rantias concedidas nas Administrações Pos-

taos brasileira e colombiana aos correios de

gabinete.

gases 'malas serão inviolaveis e transitarão

pelos meios de transporte de que passam dis-

- pôr os dois paizes para a conducção da cor-

respondendo., ficando os dois referidos Minis-

teries o as citadas Legações de posse das re-

sino', vas chaves. 	 . --
As Ad.ninistrações Postaes dos dois paizes

fina°, de cotem= accôrdo, Conforme o

acon ciliar a experiencla i os limites de peso e

de volume para taes nulos, de modo que pos-

sam ser encerradas nas . malas postaes com-

muns, destinadas ao transporte da correspon-

&nojo Gr-aliar i a poocada entre os mesmos

paizes. Por en)quAto, porém, ficam vigorando

os seguintes ;imites, pai a • inicio da execução

do A ccordo:—peso maximo, 1 kilogrammas;

— limensões: cincoenta centimetros de com-

priineuto, por trinta centímetros de largura,

por cincoenta contimetros de altura, ou

quaegpier otitias que não produzatá um vo-

lume superior a setenta e cinco decimetros

cubicos.

Fica entendido que o Accèrdo proposto
começará á vigorar a' partirdo dia de hoje.

Pi;ovaleço. -tne .do ensejo para reiterar a

Vos.sa Escellencia os protestos da minha alta

considereção.— Domicio d.i Gvna.

.1 . 8. Ex. o Senhor Dr. Luiz Tanco de
Argilez, Enviado Extraorditialeo e Ministro
Menipotenciario da Coloeibia.

Nota da Lcg leito da Colo»zbia ao Governo
Biusilciro

Legue:ó:1 de Coloinbia—Numero 3—Petro-
puas, 14 de marzo de 1019.

Seilor Ministro:
.'Longo ia honra de participar a V. E. que

ostoy autorizado 1,or mi Gohierno para acoptar
y eu conseeuencia acep to cl Acuerdo atImi
ni5travo entre cl Gobierno Brasilefio y e"
de Ia República de Colombia• para el serv.icio
de Corroo doi :\linisterio de Relaciones Exte

riores de la República de los Estados Unidos

dei Brasil coa la Legue:et Brasileitt,en Bogotá
del Ministerio de Relaciones Exteriores de

la depública de Co1.00tb:a con su Legación
d. Brasil, eu valijes ci" lpl yneticas espeziales,
que gozarán do las friorciulolas y garantias
concedidas por lis .edniinistraciones do Cor-
reos bras'ilefia y colombiana a los correos de
gabinete.	 .

_

Esas valijas serka ineiolables y transitaria,

por los meãos de transporte que puedan dis-

poner los , dos países para la conducción de la"

correspondendo, quedando los dos menciona-

dos Ministerios y las citadas Legacions eu
•posesien dC las respectivas llaves.

Las Administraciones de Corroos de los dos

países . fijarin de conaún actieodo, según lo

acouseje la experiencia, los limites de peso y

de volume') para dichae valija.s, de ma»era

que puedan ser encerradas en los sacos pos-

tales comunes destinados ai transporte de /a

correspondencia ordinaria cambiada entre los

niismos países. Entretanto, serin observados

los siguientes limites, para ciar principio a la

ejecucióta del Acuerdo:—peso romeno, quince

kil6gramois ; dimeneiones:—cincuento centí-

metros de largo, por treinta centímetros de

ancho, por citicuenta, Centímetros do alto, 6

cuales quiera otras que no produzcan tin

meu superior a setenta y cinco decimetros

cúbicos.

Queda entendido que el presente Acuerd'e

entra eu vigor desde cl dia de hoy.

Aprovecho esta, oportunidacl para reiterar
a V. E. lOs seguridades de mi más alta consi-

deración.— Luis lane° de Ar. gdcz.

A Se Excelendo Doctor Domicio da Gama,

Ministro de Relaciones Exteriores del

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoure

Nacional -

EXP 'EDIENTE Do SR. 2511NISTRO

Dia • 21 de marco de 1019

Sr. ministro da Agricultura, In lustria, e
Commerelo:

N. 12 — Junt3 tenho a honra de devolver
a V. Ex. o . processo que acompanhou o
aviso n. 1.016, de 4 de maio do 1917, rela-
tivo ao pagamento. por exercícios findos, .da
importancia ele 724, a Thomaz Pereira, viste
haver o Tribunal de Contas impugnado o ro-
lacionamento da divida por ter sído liquidada
em imporeancia maior que a devida ex-vi da
tabolla (1) annexa ao decreto n. 8.319, de 20.
de outubro de (010: •

Reitero a V: Ex. os meus Protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 43 — Junto tenho a honra do devolver
a V. Ex., para 03 fins convenientes, o pro-
cesso vindo com o aviso n. 1.018, de e do
março de 1917, e relativo ao pagamento, por
exercios lin los, a Pedro Borges. da impor.;
tancia de 135 .S, visto haver o Tribunal de
Contas imingdatio o relacionamento da di-
vida, por ter sido liquidada na importa:mia
maior que , a divi ia, ex-vi da tabella d) ati-
nou ao decreto 1). 8.319, do 2) de outubro
do 1910.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distiticte.•con4ideração..

N. 44—Dovolven_io o irulus)iwocesso trans-
mittido com o zrViso desse ministerio n. 3.
de 21 de agosto do armo posea io, relativo á
quantia de 1:2943750, de que é crelor Mario
Justi . )!ailo 'Quititão, rogo a V. Ex. se digne.
proeldenclar 110 Sedt1(19 _de s3r rectiticala*.a

impoetancia de que trate, e reeeiibecimento
-da divida ás 11. 36 do ailudido prc^”so por
isso que elle se refere á de 1:51195759, menor,
portanto, de que a liquidada.	 •

Reitero a V. Ex. os -mus protestos de ele-
vada estima e distincta considereeão. - •

N. 15— Devolvendo os papeis transmittidose
com a aviso desse ministorio a. 1.969, de
3 do junho do anuo passado, relativos á -
divida de exercicios findos, na importancia,
de 305183, de que é'credor João Tavares, pro-"
veniento de salarios que - .deixou de receber
em 1916, 

,de 
'trabalha-10r do Campo de Do-'

monstração de Deoioro, rogo a V. Ex. se di-
gne providenciar no sentido de ser cumprida
a circular n. 23, .de 7 de agosto de 1.906.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 40— Devolvendo o incluso processo en-
caminhado com o aviso desso ministerio nu-
mero 180, de 22 de janeiro do anuo passado,'
relativo ao pagamento, por exerciciosfindos,ea
Manoel Pereira, da quantia do 387e, prove-
niente do olarias que deixou de receber, em
1.913, corno trabalhador do Aprendizado Agri-
cola de Igaxope-Assú, no Estado do Pari, te-
nho a hcnra de communicar 'a V. Ex., para •
os devidos afeitos, que o Tribunal do Contas
resolveu impugnar o relacionamento dessa
divida, sob fundamento de haver sido liqui-
dada em importancia maior do que a devida,
ex-vi da tabella d anima ao decreto, nu-
mero8.310, do 20 de outubro de 1910.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de cIe-
vada estima c distincto consideração.

N.17—Devolvendo o incluso processo troas-
mittido com o aviso desse m inisteele 11 . 291-
de 8 de janeiro do 1917, relativo á importan-
do de 376e, de que é credor Secundino Pe-•
reira, proveniente de diarias que deixou do
receber cru 1913, tenho a honra de comuta-'
nicar h V. Ex., para os fins convenientes, ha-
ver o Tribunal do Coutas impugnado o rela..
cionarnento da divida em apreço, sob o feia.'
demento de que esse ministerio não declama -
si se trata de operario .ou trabalhador, como •
discrimina a tabella d, annexa ao decreto -
1-). 8.319, do 20 do outubro de 191.0.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
, if ada estima e distincta consideração. 	 7

N. 48 — Devolvendo os papeis transmittidos
com o aviso desse ministerio n. 1.975, do 3
de junho do anuo passado, relativos á impor-
tancia de 1284508, de que é credor Leonel -
Albino, trabalhador do Campo de Demoi.stra-

eeeito de Deodoro, proveniente de salarios que.
deixou do receber no periodo do 1 de janeiro
a 12 de março de 1916, rogo a V. Ex. se'
digno providenciar 'là sentido desço cumprida -
a circular a. 23, de 7 de' agosto de 1906. 	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele...*
veda estima o distincta consideração.

N. 49—Devolvendo o incluso processo transe'
mittido com o aviso desse ministerio a. 528. .
de 10 de marco do 1017, relativo á. importan-
cia de, de que se julga credor José do
Oliveira, proveniente do diarias que deixou
de receber, oin 1013, como trabaltiOder do
Aprendizado Agricola do Igarapé . Asst), no
Pará, tenho a hoera de commuuicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, haver o Tribunal •
de Contas impugnado o relacionamento da
divida em apreço, sob o fundamento de ter
sido a despeza liquidada ema impor tancia..
maior do que a devida, ex-vi da tabella d,
annesa ao decreto n. 8.319, de 10 de outu-
bro de 1010.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 50 — Devolvendo o incluso processo ata-
caminhado com o aviso doso •ministerio nu- .
mero 160, do 30 de janeiro de '1917, relativo
ao pagamento, por exereicios -findos-, 'José •
da Penha, da quantia do 30, proveniente de
vencimontos que deixou de recober, cm to i 3,
como trabalnador do eprendizedo Agricola de:
Igara,0-Assú„no Estado do Pará, tenho a,.	 .
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honra de communicar a V. Ex., para os de-
xidt." effeitos, que o Tribunal de Contas re-
solveu inipuguar o relacionamento dessa di-
vida, sob fundamento de . haver sido a despesa
liquidada mu importancia maior do que a de-
vida, ex-vi da tabella d, annexa ao decreto
‘. 8.319, de 20 de outubro de 1910.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos de ele-
Ida e4tOna e diatineta ~siderava,.
N. 51 — Devolvendo o incluso processo re-

meltido com o aviso desse minieterio n.1.070,
de 3 do junho do enno pasordo, relativo á di-
vida de 2035221 de que é ceedor Luiz Tava-
res, proveniente de solados que deixou de re-
cebei', em 1016, como trabalhador do Campo
de Demonstração de Deo lora, rogo a V. Ex.
se digne poovidenciar afim de que s.) faça
na e respoctitas f dhas de pagamento a tiota
xle haver sido requerido o pagamento di di-
vida em questão, exereicios findos, de aocorelo
com a circ .:liar 23, de 7 de agostb
de 1900..

Reitero a V. E. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçÃo.

— Sr. ministro da A gricultura, luinatria e
Commercio:

N. 59 — Devolvendo o iocluso proccsso v;nlo
com o aviso desse ministorio n. 420, de ta de
fevereiro ultimo, e relativo ao pagamcnto,
por exercidos findos, á Camara Municipal de
Uberaba, da (munia de 50:7700'131. prove-
niente de auxilio emito:lido pela Ouro Meça()
de reprodnetores em 1917, t uiio a h • ra de
communicar a V. Ex., pira os devi toe effei-
tue haver o Tribunal de Contas recuado re-
gistro á doapez de que se trata, sob o funla-
mento de ter si lo a mesma liquidada em im-
portancia maior do que a devida.

— Sr, ministro. da Marinha
N. 58 --a Afim de ser ultimado o processo

de habilitaçlo dos menores Isidoro. Al l.ira e
Alice á perecível° das pensães de meio soldo e
montepaz1 deixa,las por s30 pac canino de
corveta reformado, patrão-mor, do:a Fran-
cisco dos Santos Paz, f.dloci.I ent l de no-
vembro de1917 peco a V. Ex. se digne in-
formar si o alluddo oficial ingou as contei-
buiçõ Motivas aos postos anteriores ao de
ea pi tão-tenen te.

!toner.) a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 131 -- Devolvendo o iodos) processo,

vindo com o aviso n. 4.150, de 12 de de-
zembro do atino passado, relativo ao paga-
monto, por exercios lindos, ao guar ia fio da
Repartiçio Geral dos Tolegeaphoe José Hen-
rique da Silva, da gratificação addicional a
que fez jfis nos exerciri-N de 1911  a 1910,
peço a V. Ex. se digne providenciar no
sentido de ser annexada a folha demons-
trativa da gratificaoio addicioual referente
ao exercieio de 19 t .

Reitero a V. Ex. os meus pro • estos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 132—Havendo o governo do Estado da
Bahia e a Inteenacional Oro Corporation, Li-
mited, solicitado licença para o re.ernbarque
para aquilo Estado do 90 trucks para va-
gões de estrada do ferro, que foram enconi-
Mudados para a Estrada de Ferro Central
do Beasil mas recusados por terem chegado
a esta Capital,fóra do prazo estabelecido para
a entrega da encemmenda, peço a V. Ex.
ao digne requisitar .da refer da via-forrea
esclarecimentos sobre o aseounpto.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de

elevada estima e distancia consideração.
N. 133—Enviando novamente o processo

devolvido com o aviso de V. Ex. o. 4.273. de
23 de dezembro tio acne passado, relativo ao
pagamento, por exercicios findos, da impor
tancia de 8575633 ao machinis'a da Estrada
de Ferro Central do Brasil Jolo do 'alle,
peça-lhe se digno providenciar no sentido
de ser inutilizado o despacho de 29 de ou-
tubro daquelle anno datado e assignado o do

reconhechnento da divida, ambos a fls. 3 do
referido processo.

Reitero a V. E. os meus protestos do ele-
estima distineta consideração.

N. 134 — Devolveu . o o incluso processo
annexo ao requeria-mito em que João de Oli-
veira, guarda-chave da Estada de Ferro
Central do Be; 11, pode pagamento da grati-
fie içai) addicional a que tem direito, referen-
te ao poriodo de 1 de janeiro a 31 cl o dezem-
bro de 1916, rogo a V. Ex. se digna provi-
denciar no sontid de ser rectificado o calculo
feito na folha junta ao alludido processo, por
isso que a gratificado alludida importa em
1675 e não em 173$, conforme se verifica da
folha citada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e dis!.incta consideraçai.

N. 135 — Para que se possa resolvor áce,rca
do essumpto do processo restituido ao The-
souro com o aviso desse ministerio n. 3.339,
de 26 de setembro ultimo, referente á trans-
ferencia para o clominio da Unia° do trecho
de 20a Isitoiretros da Estrada de Ferro de
Goyaz, tenho a honra do solicitar a V. Ex.
se digne providenciar afim de que sejam
prestados esclarecimentos sobre as duvidas
suscitad is no parecer da Procuradoria Geral
da Fazenda Publea, junto poe cópia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vala estima o distinela consideração.

-- Sr. commissario tia Aliinentaçao Pu-
blica

N. 38 — Communico-vo l , para os devidos
fins, que, attendendo á solicitação constante
do vosso officio n. 985, de 12 do corrente,
providenciei no sentido de ser posto á clis-
pasiçio desse Commissariado. na Delegacia
Fiscal em Pernambuco, sem projuizo das
fiiiicç5es que lhe são proprias, o agente fiscal
do imposto de consumo no mesmo Estado,
Mario Altino Correia de Araujo.

•— Sr. prefeito do Diatricto Federal:
N. P2—Tenlio a honra de communiear a

V. Ex., para os fins convenientes, haver sido
fixado em 45:000; o valor da permuta de
terrenos á rua do Rezende n. 186, antigo 158,
feita outro a Fazenda Nacional e o capitão
Joio Gualberto Braga da Rocha, sua esposa e
outros, tendo silo lavrada em 15 do fevereiro
proxitno findo a necessaria escriptura de rec-
tificação e ratificação. 	 •

Reitero a V.Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima e distineta consideraoo.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:
• N. 57—Atten-lendo ao que solicitou V. Ex.
em officio n. 16, de 5 de fevereiro proximo
findo, junto tenho a honra de devolver-lhe o
pracosso relativo á restitukko á Compagnie
A rixiliaire de Chem iras de Fer au Brésil, das im-
portando% de 9895033, ouro, e 2:1203229, pa-
pel, do taxas de expediente e ad•icionaes
pagos na A lfandega do Rio Grande, em 1015.

lieil:ero a V. Ex. os meus protestos de elo-
vada estima e distincta consideração.

N. 58—Tenho a honra de remetter a
para os devidos fins, cópia do decreto nu-
mero 13.507, de 19 do corrente, que abre a
este rninisterio o credito especial do...
73:038$600, papel, para pagamento do diffe-
retireis de vencimentos a dons ajudantes de
admiiiiitradores de capazias da Alfandega da
Capital Federal o dezesseis fiéis de armazena
da mesma alfandega.

Reitero a V. Ex. os mous protestos de mi-
nha elevada estima e muita distincta consi-
deraçIo.

N. 59 — Transinittitido o incluso processo,
enviado pelo Minis!erio das Relações Exterio-
res com o aviso n. 70. de 26 de fevereiro oro-
abo° lindo, e relativo ao pagamento ala Alice
Aleoforado, viuvo do enviado extraordinario
o. ministro piciiipotonciario Alfredo Carlos
Alcoforado; da irnportancia de 9:000$, ouro,
como ajuda do custo que o mesmo .de:xou
de receber pela reinozão para a Legação

em Havana ; em 1915, tenho a honra de
consultar a esse Tribunal sobre a legalidade
da abertura tio credito nocossario ao pa-
gamento em questke, á vista da antorizaçlti
contida no decreto à. 3.423, de 19 de dezem-
bro de 1917.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de. ele-
vada estima e distincta. consideração.

Sr.
Sul:

N. 60 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Ileccita Pu-
blica com o vosso officio n. 101, de 22 do
abril de 1918, relativo ao recurso interposto
por Cunha Freitas & Comp. da decissão dessa
delegacia que, reformando a da Mesa de
Rendas Federaes de D. Pedrito, lhes impem as
multas de 3035. maximo do art . 1:8, lettra j,
n. XVII, e 80,15 do mesmo artigo, letiva 1,
n.1, po: infracção dos a,rts. 80, lettra j,
n. II, o 04, lettra 6, combinado com o art. 169
do regulamento do imposto do consumo, re-
solveu, por despacho de 20 de fevereiro findo,
proferi lo ein ses.são do Conselho de Fazenda,
do accordo Colll o parecer do mesmo Conselho.
tõnaor conhecimento do alludido recurso, para
impor a Cunha. Freitas & Comp. a multa de
300$. grão maximo do art. 178, ler Ira j, ii.V1f,
combinado coro o art. 162 do regulamento
que baixou com o decreto n, 11.901, do 16 do
fevereiro de 1916.

Dia 20 (*)
Sr. delegado fiscal em Minas Genes;
N. 33—Declaro-vos, para. os devidos fins,

que o Se. ministro, tendo presente a consulta
encaminhada com o vosso officio n. 15, de 19
de fevereiro ultimo, que faz o collector das
rendas federaes de Abbadia de bom Succoseo,
nesse Estado, Wolphardo Vieira, sobro o
modo por que deve proceder para a entrego
da collectoria, i'isto não ter proposto apprd-
vado e haver sido sorteado para servir nG
Exercito Nacional, resolveu, por dospactio
de 11 do corrente, que a substituição do oxa-
ctor sorteado devo caber ao sou proposto e,
na falta deste, ao escrivão da collectoria, e
ainda, na falta deste, ao collector da exacto!.
ria mais proxima ou a funecionario do fazenda,
expressamente designado para esse firn,á vis-
ta do regulamento expedido cem o decreto
n. 9.283, de 30 de dezembro de 1011, e deel-
sõcs proferidas a respeito.

Outrosim, cie accôrdo com o mesmo despa-
cho, declaro que ao caso em apreço se ap-
plica o disposto no art. 58 da lei n. 3.674,
de 7 de janeiro do corrente anuo, isto é,
que aos exactores e respectivos esedrães,quan-
do incorporados ao Exercito em virtude da
sorteio, cabem dons terços das vantagens li-
quidas dos seus cargos.

—Siadelegado fiscal no Estado do Rio Grau-
d do Sul:

N. 68 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
14 do corrente, regailvou approvar o acto do
que déstes conta, em telogramma de 3. trans-
ferindo, por ronreniencia de serviço, da Me,
de Rendasdo Assegio1 para o Posto Fiarei do
S. Gabriel, o conferente Pavolydes alo:eira
Fontoura, c da Mesa de Rendas de S. Bola
para o da Asseguá, o conferente Cypriano Ar-
tache.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 80 —Para que informeis e providoncioi%

no sentido de satisfazer com brevidade á soli-
citação do requerente, incluso vos envio o
requerimento em que Oscar de Lacerda \Ver-
-

(*) Reprodux-se por ter sabido com,
incorrecções.

—
EXPEDIENTE no, st). DIREETOrt

Dia 18 de março de 1919 ()

delegado. fiscal no Rio Grande do
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mem...~1

Directoria .da Receita Publica
Ex penrawra. DO SR. MINISTRO

negue i Mento despachado

Dia 20 de março de 1919
J. Ferreira..--Indaferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 21 de março de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio da•ja-

N. 94—Devolvendo a essa. alfandaga o in-
clUSO proesso encaminhado em o vosso offi-
cio n. 297, de d2. fevereiro do anuo passado,
rarativo ao regi/crime:do em que Diebold &
Comp., esaboirei O. em Santos. Estado de
Sio Paulo, pedem a entrega de 230 sacais de
café, descarregados do vapor ex•allernão Co-
bu, embarcados no porto da referida cidade
de Santos, á consignaçào de F. Colam de An-
tuerpia, na Deigica, entrega que essa Alfaia
dega teve duvida em antorPar pe'os eircum-
stancias enumeradas no mesmo officio, com-
munico-vos, para os fins convenientes, que O
Sr. ministro da Fazenda, por acto de 19 do
corrente, resolveu irieferir o pedido de que
se trata, por ter ficado provado que a maior
parte do capital de que é coastituida arinella
firma. pertence a subditos allernaes, estando
assim ' int-1[11(1a. no .art. n" da 1e n. 3.393, de
16 de novembro de 1917.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 50—Solicito vossas providencias no sen-

tido de ser satisfeito o pedalo constante do
officio desta directoria n. 17, de 27 de janei-
ro ultimo, afim de serem enviados a esta mes-
ma directoria 50 examplares da li da Receita

Despeza do corredte anno.
N. 51 — Solicito vossas ordens para qua

SO0111 fornecidos, com urgencia, a esta dire-
ctoria, 20 b/ovas de cem folhas cada um, con-
forme o modelo que a este acompanha.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 23 — Não tendo essa Recebedoria até
hoie remettido a demonstração da renda
reativa ao mez de feseroiro deste atino, soli-
cito vossas ordens no santido de ser dita de-
mowstração enviada a esta directoria cem a
possivel brevidade.

Oirroalm, solicito vossas providencias para
que a demonstração da renda de cada mez,
arrecadada por essa repariição, seja enviada

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 8 Cominunico-ls o, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho do 1a, do corrente mez, approvon a
nova divisão territorial desse Estado

'
 feita

por essa delegacia para os effeitos da fiscali-
zação do imposto de consumo, enviada com o
vosso officio n. 8, de 23 de fevereiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Pará:

N. 20—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que. o Sr. ministro da Fazenda., por
neto de 15 do corrente, resolveu conceder a
prorogação, por mais seis inezea, do prazo
marcado pela Alfandegá desse Estado ao coa-
sul geral da Republica da Bulivia, nesse
mesmo Estado, Adolpho Diaz flomero, afim de
exhibir os documentos probatorios da olfactiva
descarga no porta do destino, das mercado-
rias despachadas em transito para aquelas
Republica pela nota n. {.219, de 23 de no-
vembro de 1917, solicitada pelo referido cora-
sul no requerimentoencaminhado com o vosso
officio n. 18, de 4 de fevereiro findo.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 8,
o 10.
N. 21—"Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de lã deste niez, attendendo ao que so-
licitou o consul garal da Republica da Bolivia
nesse Estado. Adolpho Diaz Homero, no re-
querimento encaminhado com o vosso officio
ri. 16. de a de fevereiro ultimo, á directoria
do gabinete, resolveu conceder prorogação,
por mais sois mezes, do praso que lhe foi mar-
cado pela Alfandega desse mesmo Estado,
para apresentaçao dos documentos probato-
rios da effectiva descarga no porta do destino,
das mercadorias despachadas em transito para
aquelia Republica pela nota n. 1.294, de 20
de dezembro de 1917.

Acompanham os documentos de lis. 2 a 5,
7 e 10.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Snl:

N. St—Declaro-voa pira os fins couve-
ninntes, me o Sr. ministro da Fazenda, a
quam foi presente o requerimonto de 28 de
novembro tinimo. em que Chatim Irmãos &
Comp., negociantes estabelecidos em Porto
Alegas: nesse Estado, !fadem permissão para
exportar para Buenos Aires 23 volumes con-
tendo machinas para fiação, e a que se refere
o vosso officio n. 39, de 13 de fevereiro findo,
resolveu que, já tendo os requerentes obtido
a autorização da autoridade contratante, o
Commissariado da Alimentação nada lia que
deferir.

N. n2.—.Nfim de ser cumprido pela AIsan-
dega de Sarit'Amia do Livramento o despacho
desta directoria, a lis. 9, remetto-vos o in-
cluso processo encaminhado com o °Maio das
mesma Alfandega n. 9, de 1 de janeiro findo,
ao Tribunal dc Contas, relativo á isenção de
direitas pretendida por Leovegildo Ramos do
Souza, agriculto: . no marlicipio de aloate-
negro, nesse Estado.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do SR. 'MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 15 de março de 1919

lIonorio Julio Lopes, como procurador de
Candido Ribeiro Martins, pediw3o pagamento
de 3:404262, por exorcicios findos, de orde-
nados de seu constituinte, de 1910 a 1912,
como guarda-fio da Repartição Geral dos Tele-
graphas. Nove a sua qualidade de pro-
curadors

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO&

Dia 20 do março de 1919

Sr. director geral do Contabilidade do
rtlinistorio da Guerra: .

N. 28 — Fica concedido a essa repartiaão,
por conta da verba 28 — Reposições e resti-,
tuiçôes—do orçamento de 1918 do Ministerio
da Fazenda., o credito de 598092 para atten-
der á restituição de imposto de mais descon-
tado, em 1915, dos vencimentos do tenente-
coronel reformado sla Exercito Tudo Soare
Noiva de Lima, corra. s corista do processo
que se achava annexo ao aviso desse minis"
terio n. 138, de 11 de fevereiro proximo pas-
sado e que ora vos remetto para os devidos.
fins.

D.:ii

Sr. director geral de Contabilidade Pma
Mica:

N. 72 L- Communico-vos. para os fins con-
veuientes. que o Tribunal de Contas registrou
como credito distribuido á Thesouraria .da
Inspectaria Federal de Portos, Rios e Canae3-
a quantia de 1.800:640a por conta das ver-.
bas IP e16' do orcamento de 1910 do Minis-
terio da Viaasn e fibras Publicas, de accórdo
com as inclusas tabellas.

— Sr. inspettor federal de Portos, RiO3
Carmes:

N. 73—Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal de Contas
registrou como amido distribuido á thesou-
raria dessa repartição a quantia de réis
1.800:6405 por conta das verbas IP «Empre-
gado; adclidos» e 16s «Inspectoria Federal do
Portos, Rio; e Carmes», do oaçarnento do 1019
do alinisterio da Viação e , Obras Publicas,
para attender ao pagamento das respectivas
despezas no corrente armo, de accordo comi
as inclusas tabellas, organizadas de conformi-
dachacorn as que se acham annexas ao aviso'
daquelle ministario n. 223, de 4 do fevereiro
ultimo e ao oficio do Tribunal do Contas nu-
mero 216, do 10 deste mez.

— Sr. 'delegado fiscal no Amazonas:
N. 84-1-lemetto-vos, para os fins conveni-

entes, a inclusa tabella de distribuiçáo dos'
croditos para altmider ás dospezas que correra
por essa delegacia por conta da verba 334
aAchninistraçao, Justiça e outra:s despezas no
Territorio do Acre», do orçamento de 109 do
Ministerio da Justiça, na importancia total de
2.728:8445002, de accordo com a solicitação -
constante do aviso daquilo ministerio n. 285,
de 16 de janeiro ultimo. •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 111-11emetto-vos, para os fies convenisi

entes, a inclusa guia, sob n. 24. , passada pela
1' sub-directoria desta directoria em favor do
veterinario da Directoria de industria Pas-
toril Dr. Esperidião de Queiroz Lima, transfe-
rido para o 6° districto, conforme consta difi
processo constituido pelo requerimento, de 2,0±
deste mez, do alludido funccionario.

Requerimentos despachados
Dia 13 de março de 1919

Mario Lopes de Almeida, pedindo providetta
cias sobre irregularidades verificadas na Soa-
ciedade Popular Brasileira.—Satisfaça as exas
gencias do parecer.

Dia 14
D. Alzira Lacerda de Carvalho e filhos m41

nores, pedindo montepio civil, por morte de
Candido Féliciano Pereira de Carvalho, car-
teiro aposentado da Directoria Geral doa
Correios.—Satisfaça as exigencias do parecer.

D. Antonia Maria de Souza Aguiar, viuva
de Antonio Ladislau de Souza Aguiar, pedindo
montepio civil e pagamento pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Matto Grosso.—Satisfasa as exigencias do pr.,
reC01'.

DIÁRIO \ OFFIGIAL	 Mar o de 1919

• mado o processo de tomada de suas cantas,
afim de poder levartar a fiança represanta.da
ator apoliccs caucionadas no Thesouro.

Dia $1
' Sr. inspector da Alfandega de Rio de Ja-
neiro:

N. 173—Communico-vos. para os devidos
elTeitos. que o Sr. ministro, attendendo ao
oue solicitou o director no Brasil do Conselho

• Sanitaria Internacional da Fundação llocke-
falar, em 'officio n. 137, do 17 do fluente, re-
solveu, por acto.do dia 19, autorizar a reti-
rada, livre de direitos e de quaesquer taxas,
de 16 volumes embarcados pela Fundação
Rockefeller e vindos pelo vapor Treina.

—Sr. director da Imprensa Nacional
N.—Ilemetto-vos, de ordem do Sr. ministro,

para que mandeis publicar no Diario Officiat,
quinze vezes e nos dias impares, o edital in-
cluso do chefe da cOinnlika0 do inquerito na
Fazenda Nacional de Santa Cruz..

Desse edital deveis mandar tirar mil exem-
plares om avulso, remettendo-os a esta dire-.
ctoria juntamente com mil sobrecartas, das-
tinadaa a'distribuil-as.

neek , AX-03rriVãO da Collectoria Federal do, a esta directoria no mez seguinte até o dia 5,
Amparo-, nesse Estado, exonerado daquelab no maxinso.

26 de junho de 1917 ode sejcargo a	 , p	 • ea
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Dia 17

D. Renedicta Corréa dos S'antos, irmã sol-
teira do remador de 3' classe do Arsenal de
Marinha Antonio Correa dos Santos. pedindo
pãgarnento no Thosouro Nacional da impor-
tando de 400$ annuaoa do sua pensão e o
quantitativo destinado ao funeral ou luto.—
Faça a prova a que se refere o parecer.

D. Orminda Barbosa Pereira e filhos me-
nores, pedindo montepio civil por inorte !e
seu marido Antonio Joaquim Poretra,
nhista da Estrada de Forro Central do Brasil.
—Complete o seno dos doeiduent.os de lis.
o 9.

Dia 18

D. Maria das Mercès Queiroz dos Santos,
pedindo pagamento de 11e920 correspondente
ao saldo da fét •ia'' do mel de setembro, que
cabia a seu fallecido marido José Dativo dos
Santos, operario da Imprensa Nacional.—
64tisfaça a exigencia do informaeão.

Dia 20

D. Christina Cabriella da Costa, pedindo re-
versão da pensão, em beneficio de seus filhos
menores, por morte do menor Ataliba.—
Foimpra os despachos de fls. 13 e 18, do pro-
.cosso.

D. Manoela Osorio de Oliveira e outras, pe-
dindo pagamento de 8773548, que era devida
a seu pac, o tenente roformado do Exexcito,
José Diogo Osorio de Oliveira.— Satisfaça a
exigencia da informaeão.

Directoria Geral de Contabilidade Publica

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 18 de março de 1919
Corretor Fernando Alvares de Souza; pe-

dindo entrega de duas apolices que faziam
parte do deposito da Companhia de Seguros

•Maritlmos e Terrestres Mercurio.— Reconhe-
cida a firma do serventuario que subscreve a
certidão de Os., entreguem-se as apolices, do
accOrdo com o parecer.

Communique-se á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Rio Grande do Sul a con-
cessão feita pelo decreto n. 13.018, do 4 de
maio de 1918, de que se enviará cópia o re-
emp reende-se que, na época fixada, cobre o
foro calculado.

Thome Madeira Poppe e outros.— A' vista
da informação prestada pelo Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio, inde-
ferido.

D. Maria Augusta Serrão Peixoto.— Dirija-
se á Prefeitura do District° Federal,

José de Mello Junior.— Requeira o vendo-
dor a licença. Officie-se ao Ministerio da Jus-
tiça, como proPõe o parecer.

•

tXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de março de 19.19

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 26 — Junto vos remetto para que infor-
meis a respeito o incluso requerimento de
João Carlos da Silva Couto, reclamando con-
tra vossa exigencia de pagamento de foros de
terreno da rua da Matriz, que requereu por
aforamento em fevereiro de 1803 e que foi
concedido em outubro de 1912. e do qual
allega ter pago foros de 1912 a 1916.

N. 27 — Remattendo o incluso processo re-
lativo ao requerimento de 10 do corrente era
que Olivia de Azevedo Domingties de Oliveira
peÚ transferencia para seu nome de cinco e
moio alqueives de terras, foreiros a essa Fa-
zenda , sita no Rio das Lages, municipio de
Pirahy, c licença para vender as mesmas ter-
ras a The Rio do Janeiro Tramway, Light
and Posver Company, Lituited, recommendo-
vos informeis a respeito.

— Sr. Dr. Luiz Augusto Botes, encarre-
gado do armazena ii. 6 da Alfandega desta
Capital:

N. -- Remettendo o incluso aviso in :;80,
de 12 do corrente, do Nlinisterio da ViaçÁo e
Obras Publicas, pedinho providencias no-sen-
tido do serem entregues ao aliiiisterio
Guerra o Chassis de landoulet «Pop Toledo»

2.829 e outro do double-phaeton «Ilayarela,
• existentes no armazein a vosso cargo, peeo--

vos informeis a respeito.
— Sr. director geral dos Correios:
N. 78 — Rogo-vos as necessarias ordens no

sentido de serem entregues ao Sr. adminis-
trador da Villa Marechal Hermes, Sr. Antonio
Augusto Pinto Machado, as quantias descon-
tadas e a descontar dos vencimentos dos fIrle•
cionarios dessa rep:Lrtiçlo residentes naquela.
villa , e a titulo de alugueis de casa, durante
c corrente atine.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

ernittida para saldar compromissos do The-
souro e caucionada na Theaouraria Geral em
garantia da sua responsabilidade naquilo
cargo, dectarou, no termo de sua fiança la-
vrado nesta Procuradoria Geral, em 27 de
fevereiro ultimo, a Os. 73 do livro 19, onoe
roda em mais 2005 a apoliee acima refe-
rida.

Dia 21

Sr. ministro presidente do Tribunal cre
Contas:

N. 580 — Tenho a I honra de remetter a
V.Ex., para os devidos fins, o incluso processo
que acompanhou o officio da Delegacia Fiscal
do Thosouro no Estado de S. Paulo n. 4, de
de fevereiro findo, relativo ao ruforço de
fiança de Aquilino Ernesto de Moraes, collo-
etor em Parnahyba, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro no Estado
da Bailia:

N. 575—Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio ti. 10, de 28
de fevereiro findo, relativo á fiança de Dona
Bellanisa da Rocha Passos, agente do Correio
de Agua Prota, nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeito o despacho
de fls. 10.

— Se. delegado fiscal do Thesouro Nacioua
no Estado de Pernambum

N. 576 — Nao se tendo apresentado até
esta data, pessoa legalmente habilita ia para
representar o Mosteiro de S. Bento de Olinda
no acto cia escriptura do compra do convento
de S. Dento, ajustado pelo Ministerio
Guerra, para adaptação daquela immovel ao
quartel do 49° batalhão de caçadores, escri-
ptura mandada lavrar por despacho de 23 do
janeiro deste anuo, em virtude do que soli-
citou aquelle ministerio em aviso n. 31, do II,
Cunhem de janeiro, inclii-s) vos transmiti° os
respectivos papeis, conforme determinou o
Sr. ministro, em 11 do corrente, afim de que,
procedendo OSSA delegacia as exigencies tio-
cee,arias á volitado da acquisição ahi, seja
lavrada a competente eseteptura com a aSRiS-
tenda do procurador fiscal, a quem é coo-
cedida autorização para representar no acto
a Fazenda Nacional.

— Sr. delegado fiscal do The,seuro Nacional
no Estado de S. Paulo:

N. 577 -- Tonio o Sr. ministro permittido,
por despacho de El do corrente. seja paga em
10 prestações eginte, a multa de 1:200$
imposta ao negociante F. Silva, estabelecido
em Campinas, por infracção do regulamento
dos impostos ilo consumo, attendentlo assim ao
que requereu o alludido coitunerciante na
petição a que se refere o vosso officio ti. 8, do
22 de fevereiro findo, incluso vos restituo e
respectivo processo, para que :lin soja lavrado
e assignado o competente termo de confissão
e pagamento da divida, na confoensidade
minuta que a este acompanha.

—Sr. director do Patteinonio Nacional
N. 578—R" a V. Ex. se digne providon-

ciar tio sentido de serem fornecidas, com lir-
gcncia, a esta Procuradoria. Geral, para a
secção dos cobradores iia divida activa, seis
cadeiras austriacas amanha,.

Reitero a V. Ex. os protestos de mitiha ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. Dr. 3° procurador da Republica no
District° Federal:

N. 581--Rogo a V. Ex. se digne providen-
ciar no soutido de ser cancelada a certidao
de divida mi. 6.881 da serie E. II., por 50
achar interdieto o prelio da rua 4;olloral
Caldsvell n. 167 conforme communicou a bis-
pectoria de Esgotos da Capital Foderal
oficio n. li, P, de 11 de feverotro

Reitero a V. Ex. os protestos de minha cio-
Vada estima e di.stilicta cousiderarão..

Dia 15

Miguel Dutra, foguista do rebocador Repu-
blica, da Directoria Geral de Saude Publica,
pedindo aposentadoria.—Satisfaça a exigencia
da informaçao.

D. Maria do Carmo, viuvo de Bernardino
Loureiro, pedindo pagamento ER/I* CX0I'CICIO3

lindos do 154$ de vencimentos deixados de re-
cober por sou finado marido.—Complete o
sollo do documento de fl. fi.

Guilherme larys Ma yer, procurador de
D. Carolina Guimarães Mayer, pedindo paga-
mento de pensões vencidas até a data do obito
de sua constituitite.—Satisfaça as exigoncias
da 1. 1 Sub-Directoria.

Antonio Borrata-fino da Silva Junior, pe-
dindo consignação em sua folha de. pagamento,
a favor do Manoel Ribeiro de Souza, proprie-
tario da casa em que o supplicante reside.—
indeferido.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
!te (lu erim eu los despach,acl ,

Dia 21 do março do 1.919
Pedro Victor de Carvalho, pedindo carta

• lelo aforamento dos terrenos a que se refere o
!decreto n. 13.018, do 4 de maio de 1918.
— O aforamento de que se trata, sendo ton-
Odido por decreto, não exige a expedição do

arta nem obedece ás formalidades do decreto
, r1. 4.1C, de 22 de fevereiro de 1868, em

.duja applicação se deve ter, especialmente
tona vista, o regimen politico posteriormente
instituido.

EXPEDIENTE DO Stt. Dit. PROCURADOR GERAI

Expediente de 20 de março de 1919 (')

Sr. director geral dos Correios:
N. 572 — Communico vos, para os devidos

fins, que a fls. '73 do livro 19 foi lavrado,
nesta Procuradoria Geral, a 27 de fevereiro
ultimo, o termo de reforço de fiança, em vir-
tude do qual D. Luiza, Chaves de Carvalho de-
positou a caderneta da Caixa Economica de
ai. 460.005 da 3 série, de sua propriedade,
toro o deposito de 400$ e declarou onerada
em mais 200$ a apolice n. 311.395, em garan-
tia da sua responsabilidado e da de seus pro-
postos no logar de agente do Correio na rua
José Bonifacio, nesta Capital.

— Si'. inspector da Caixa de Amortização:
N. 573 — Coiomunico-vos, para os devidos

fins, que D. Luiza Chaves de Carvalho, agente
do Correio na rua José Bonifacio, nesta Crs
pitai, proprietaria da apolice ri. 341.395,

tom incorrecOes.
(*) Reproduz-se por Ler sido publicado
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—Sr. Dr. procurador da Republica no Es-
tado de S. Paulo:

N. 579—Para poder dar solução ao podido
que faz Mario da Cunha Nogueira, i a escri-
pturatio da Alfandega de Santos, no requeri-
mento encaminhado cotia o officio n. 406, de
10 de outubro findo, da Delegacia Fiscal nesse
Estado, rogo se digne V. Ex. remetter a esta
Procuradoria Geral, caso dello não careça
mais, o processo referente á pena de suspen-
3S0 imposta áquelle escripturario e que foi
transmittido a V. Ex. com o officio n. 1.427,
de 11 de setembro de 1916, pela alludida de-
legacia fiscal.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
Vada estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. iuiz da 3a Pretoria Civil
N. 582 — Em resposta ao pedido do vosso

officio sem numero, de hoje, tenho a infor-
mar-vos que os predios ns. 32 e 38 da rua
Fluminense, inscriptos em nome da Compa-
nhia Sul America, acham-se quites da taxa
de saneamento dos annos de 19170 1918.

— Sr. collector das Rendas Federacs em
Barra do Pirahy

Portaria — O procurador geral da Fazenda
Publica, usando das attribuiçaes que lhe con-
fere o art. 32 das Instrucções baixadas com o
decreto n. 9.285, de 30 de dezembro de 1011,
combinado com o art. 56, n. 1, do decreto
ri. 13.248, de 23 de outubro do anno pas-
sado, resolve, em solução ao requerimento de
12 de fevereiro ultimo, que o recolhimento da
renda dessa collectoria seja realizado quinze-
nalmente, ficando assim dispensado o reforço
a que estaveis obrigado, cumprindo-vos, po-
rém, entrar com a arrecadação em prazos
menores, quando °ocorrer a hypothese do
art. 34 do alludiclo decreto n. 9.285, e com o
saldo por prestações de contas, no prazo do
que trata o art. 33 do mesmo decreto, com-
promissos que irão constar do termo que te-
reis de assignar dentro de 15 dias, a contar
Rosto.

Portaria—O procurador geral da, Fazenda
Publica, em additamento á portaria de. 23 de
janeiro ultimo, e para maior regularidade do
serviço e augmento do horas para a cobran-
ça da divida activa., detormina que as cobra-
dores perima neçalil nesta repartioão, diaria-
mente, tres horas pelo menos, começando a
arrecadaçso ás 11 horas e terminando ás 14
horas, quando deverão ser fechadas as portas
que dão access° ao; goiaba-ta.

Requerimentos despachados
Carlos de Souto Costa, requerendo uma cer-

tidão.— Dirija-se á Recebeloria.
Alberico i,yrio dos Santos, thesoureiro dos

Correios no Estado rio Espirito Santo, offere-
condo substituição de fiança em seu favor.—
Accelto, procedendo se de accôrdo coto a in-
forrnaçao.

D. Maria Carneiro de Manjo, agente do
Correio em Santa Clara, Estado do Rio de Ja-
neiro, ofTerecendo fiança em seu favor.— Ao-
emito, procedendo-se do aceiárdo com a infor-

c
Atrgasto Ramos de Carvalho, offereeendo

fiança em favor de Manoel Antonio Gomes
Porto.— Satisfaça a exigencia. -

Virgilio de Mattos, pedindo uma certidão.
Declare a qualidade em que requer.

Lafayete Modesto fazendo idontico pedido.
— O n e .me daspacho.

ManiSel Gonçalves de Souza Portugal, col-
Motor federal no Rio Claro Estado do Rio.
offerecendo fiança em seu favor.—Satisfaça a
exigencia.

Manoel do Sampaio Torres rilho, °freire-
condo fiança em favor do José Micolau, agente
do Correio em Sacra-Familia de Tingliá, Es-
tado do Rio. — Aceito, procedendo-se de
acdrdo COM itiformaçao.

Heitor Theberge offereeendo fiança em fa-
vor de D. Maria Theberge Amaral de Assis,
agente do Correio na rua da Passagem.—
Acceito, procedendo-se do acciardo com a in-
formação.

D. Georgiana dos Reis Soares e seu marido
Manoel Soares de Medeiros, offerecendo fiança
em favor do primeiro no cargo de agente do
Correio do Ouro Fino, Estado do Rio.—Acceito
procededdo-se de accórdo com a infortuna°.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

J. P. de Souza & Comp.—Transfira-se, de
accôrdo com o parecer.

Manoel Alves Pinto.—Procesae-se a e,ol-
lecta, na fôrma do parecer. Dé-se a baixa
proposta, officiando-se á, Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, no sentido do mesmo
parecer. imponho a multa de 50S, minimo,
na Rirmo, da lei, á Companhia Agricultura.

M. Costa & Comp.—Processe-se a collecta,
do accórdo com o parecer.

José de Souza .—Idem.
Manoel Roiirigues da Silva.-1dem.
José Lourenço Fernanies.— Indeferido.

Mantenho o lançamento do negocio, fazen-
do-se a rectificação proposta.

Alberto Gabrielli.—Autorizo a transferen-
cia. Imponho ao taberna° interino do 15° Offi-
cio de notas desta Capital Arthur Cardoso do
Oliveira a multa do 100S, pena coruminada no
art. 47, combinado com o art. 49 do decreto
n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1904, por
não haver, na escriptura junta, observado o
que estatua o art. 38, lettra e, do citado de-
creto.

Henrique E. N. dos San tos.—Deferido, á
vista do que dispõe o art. 24, paragrapho
nide° do decreto 11. 11.851, de 16 de feve-
reiro de 1916.

Manoel Domingues.—Selle o documento de
fls. 2 e complete o sello de Ils. 4 a 5.

Maluhy & Comp.—Selle co. documento de
fls. 2.

Antonio Azevedo de Santos Moreira.—Idem.
Atti'a da Costa.—Imponho a multa do 100$,

minimo, na Nina da lei.
Affonso & Comp.—Paguem os debites.
Penteado & Comp.—Paguem os debitos e

satisfaçam as demais exigencias do parecer.
Egas Moniz.—Pague o debito.
Manoel Soares de Andrade o Custodio Soa-

res do Andrade.—Averbe-se a mudança.
Alzira Bens.— Dé-se baixa, de accôrdo com

o parecer. Junta a certidão cancellada, volte
o processo.

José Coelho Vieira.—Dé-se baixa, de accôr-
do com o parecer. Junta a certidão carteei-
toda, volte o processo.

Bemira de Almeida. —inscreva-se na fórma
da proposta.

Amelia Machado Bastos.— Idem.
Rosa Rodrisoles de ãlagalhães.—Inscreva-se,

de accôrdo com o parecer. Imponho a multa
de 20$, minimo, na fôrma regulamentar.

Albino Joaquim Peixoto.— Complete, com
revalidação o scllo do requerimento de fls. 2
o satisfaça a exigencia do parecer.

Joaquim Berna rdino de Oliveira.—Complete
o solto do documento de fls. 2 a 4.

ErneStino dos Santos Velho.— Apresente
procuração.

Pereira, Nonos SJ Comp.— Concedd a pro:-
rogação por oito dias.

Alvaro José de Oliveira.— Esclareça me-
lhor o seu pedido.

Alfredo Antonio Ge,stol.— De acctirdo com
o parecer, faça-se a classificação como mer-
cador de generos alimenticios de 2 a classe.

David Rosenfeld.— Do acctordo. Mantenho
o despaeho de 22 de julho de 1018, "arado á
fls. 4 deste.

Lindolpho Meliben de Lima.—Restitua-se a
quantia de 50$, do acceirdo com o parecei',

classificando-se a (lesma como «receita
annullar». A I' Sub-directoria providencks
para que seja reposta aos cofres publicoa a
quantia correspondente á metade da multa
imposta por despacho de 22 de novembro ul-
timo, reconsiderado pelo do 31 do, dezembro
proximo passado, quantia essa entregue ai?
escripturario Affonso Monteiro de Barros,
como consta do processo junto por linha.

Pedro Gomes do Alcantara. Officie-se, nci.
sentido proposto.

José Simões.—Idem.
José da Silva Fornandes.—Itlem.
Luiz Lourenço de Pinho.—Idem.
D. Thomazia Alves de Azevedo Henriquesa

Antonio Francisco do Oliveira o Dano Fran-
cisco de Oliveira.— Reconheçam a firma de
quem subscreveu o «visto» do documento do
fls. 4; depois do que processe-se a conectai
de accôrdo com o parecer.

Lucio Marques.—De aecôrdo com o parecer,'
reconsidero o despacho de 13 do fluente;
retro exarado, para o fim de tornal-o de ntillo
effeito. Faça-se o abono . proposto.

Trajano Augusto de Carvalho.— Comple.¡
te-se a inscrip0o, de accórdo com o parecera

Manoel de Souza Oliveira.—Seja presentg
.lra Seurb.-directoria, para os fins inlicados no

parecer.
Joaquim Dias.—Intime-se, ficando marcado

o proso de oito dias.
Companhia Brasil Industrial.—Apresentada

a patente de registro, averbo-se a mudança,
de accôrelo com o parecer.

Benedicto Caldeira Janot., A' vista do
recata nada ha que deferir.

Elviro Caldas.—De accôrdo. Remetta-se 6
processo, por intermedio ,;(10, Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, Aubmettendo-se o
caso á consideração do Si. ministro da Fa-
zenda.

Gabriel Coprio.—Pague o imposto em coe
brança.

Manoel Santos Patricio. —Pago o imposto
em cobrança o apresentada a patente de re,
gistro, transfira-se.

M. A. Abrunhosa & Comp.—Pago a imposto
ern cobrança e apresentada a patente do re-
gistro, transfira-se, de accôrdo com o parocer.
Imponho a multa de 50$, ininlmo na fórma
da lei.

Price Waterhouse W. B.— Pago o imposto
em cobrança, averbe-se a mudança, de accôr-;.
do com a parecer. Imponho a multa de 50$,
minimo na Virmo da lei.

João Martins & Manoel Martins. — Pague
o imposto em cobrança o satisfaça as demais
exigoncias do parecer.

Giacomo Jannuzzi.— Pago o imposto em
cobrança, averbe-se a mudança, de aos:baio
com o parecer.

Isabol Comes do Nascimento.— Idem. -
Mutualidade Vitalicia- E. M. do Brasil.--=

Pague primeiramente o debito do que trata o
parecer.

Cornello Ferreira dos Santos.— Pago o it11-;¡
posto em cobrança, transfira-se.

Albino Goares da Silva.-- Idem.
Maria da Conceição.— Idem.
José Manoel Montalstão.— Idem.
Companhia S. T. 13. Brosil.— Do accórdo:

Apresente guia, em duplicata e cobre-se, com
revalidação, o sello devido.

João Antonio Jorge.-- Entreguem-se, Me.;
diante recibo.

Manoel Pereira.— Façam-se as annullaçães
propostas, officiandose, dc accairdo com o pá:4
rocei', á Peocuradoria Geral da Fazenda Pa-
blica.

Bernardo Pereira de Carvalho.— Façam-se
as annullações propostas. officiando-so a Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica. Quanto
ao exercicio de 1913, indeferido, por ser a
divida procedente.

Cornelio Marcondes da Luz.— Façam-se as
annullações propostas, do accôrdo com o pa-
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tecer, oficiando-se L Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Dr. Ilemfica do Menezes.-Faça-se a afinal-
laçlo proposta no parece, levando-se a in-
scrigao do a° districto, com as devidas anno-
taçõe3.

Arthur de Castro. - Transfira-se, de ac-
cardo com o parecer.

Condido de Sá.- Idem.
Augusto Avaliar do Santos Azevedo.-Idem.
João Fernandes.- Idem.
F. Fortunato Caetano & Comp.- Idem.
Ilamiro Vidal Frogueiro.- Wein.
José Braga.- Idem.
Alexadre Corréa.- Idem.
Antonio Forreira de Mattos.- Idem.
Conrado Borlido Mala de Niemeyera-Idem.
Guilhorme Thomé de Souza.-Transfira-se.

A' 1° Sub-directoria para providenciar quanto
ao abono de que trata o parecer.

Carmen e Maria Malheiros Machado.-Ilo-
duza-se para 1:680$ o valor locativo (:o es-
tabelecimento neste oxercicio.

Antonio Luiz Fernandes de Souza.-Tran-
afira-se.

Gonçalves & Irmão. -Reluza-se, de amar lo
com o parecer, a 960$, no corrente exercido,

valor locativo do negocio, substituindo-se
a rosnectiva certidão. Junta a certidão sub-
stituida, volte o processo.

/Chamo Violino & Comp..-lioduza-se, do
accbrdo com o perecer, a 6:2'0S, no cor-
rente exercido. o valor locativn do negocio.
substituindo-se a respectiva certidão. Junta
a certidão sabstituida, volte o processo.

B. J. Ferreyrn & Comp.-Averbe-se a mu-
dança, de ecri'Srdo com o parecer.

Lopo	 Gomos.-Idem.
Dr. Amaro Ferreira das Neves.-Aver-

be-saat mudança, de accbrdo com o parecer,
fazando•o a Tannotações propostas.

11. Brandão & Comp.-Faça a prova exigida
no parecer.

Manoel Ribeiro de Souza.-Idem.
A 'Pelo Brandão. -Idem.
Pedro Soares de Campos. -Prove a alie.

galo.
Duarte Pores do Rego Monteiro.-Idem.
Antonio Maria.-Idem.
Bornardino Alvas da Fonseca.-Idom.
Conrado Marques Pombo.-Idorn.
Egrew do Souza Dantas.-Idern.
Francisco 'Cavacos. -Idom
Ilerculano Arthur Nunes Leal.-Idem.
Joaquim José da Silva.-Idem.
José Eduardo Ramos.-Idem.
José Mendes de Moraes.--Idern.
José Moreira	 .
Reatou Ilodicio.-Idem.
Agostinho Pinto Ribeiro.-Idem.
Antonio de Almeida. - Idem.
José Nunes Silveira.-Idem.
Lourival da , Silva Fernandes.-Idem.
alanocl Carvalho Critz.-Idem.
Manoel da Costa Menezes.-Idem.

-Manoel Ibrahlm.-Idem.
Manoel Bodrigues Postaria .-Idom.
A. M. Martins.-Idem.
Raul Goia.-Idern.
Adalberto Ribeiro.-Idern.
Miguel de Souza.-Idem.
Rodrigues & flanco. - Provem o alegado.
Carvalho Sz Eugenio.-Idern.
Dora & Comp.--Idem.
Ferreira & alarques.-Idern.
Gama & Comp.-Idern.
Garcia & Santus.-Idem.
J. Freitas az km:soo-Idem.
Jorge Arbec & Cu:imo-Ident.
Alves ao Peres.-daem.
M. Barroso ,Qa,reeiro dt Comp.- Mem.
Manoel Barros e .tans Bernardo Gonçalves..

Martins s.,,A.Ixofiida
Mollo &,Sarraos.-Idom.

• Barcelos .Borges.-,ProvÇ a glegado e -§oll%
.ãs19..e.w.mgalAàçUsz 2.)

Alonso'di Comp. - Provem o allegado o re-
vali lern o salto da petição de fls. 2.

Manoel Pacheco Muniz. - Prove o allegado
o solle o documento de fls. 2.

Dr. José Augusto Prestes e Octavio Mendes
de Oliveira. - Façam-se as inscripções pro-
postas. DOem-se as baixas das inseripções dos
directores dr:missionados, neste ()molejo,
caucellando-se as certidões respectivas o jun-
tando-se ao processo. Isto feito, volte o pro-
cesso.

Itabaponna Railsvay Company. - Faça-se
inscripçã.o proposta no parecer. Imponho

a multa de 500$, de acanalo com o art. 19
(ia parte) do regulamento annexo ao decreto
n. 13.051. de 6 do junho de 1918.

Cooperativa Popular de Crelito.-Idem.
Accacio Silva. - Faça a inseripçao, do

acanalo com o parecer
Daonysio de Carvalho Alvadia. --,Satisfaça

a exigencia do que trata o parecer.
Vicente Conte.-Idem.
José do Sá.-Idem.
Serapliim Aljou Castellano.-Idem.
Ernesto Francisco da Silveira.-Idern.
José Ribeiro Ferreira MeirellJS.
Domingos José de Barros.-[leni.
Kate Morgan do Castro.-Idem.
J. da Silva Arcos az Gomp.-Iaem.
Francisco Pontes CorrOa.-Idem.
Braz Couto Moreira.-Idem.
Manoel Teixeira Ribeiro.-Idom.
Sociedade Anonyina Doval & Comp.-Satis-

faça as exigencias constantes do final da in-
formação e sele o documento de fls. 415.

Atina Felin. - Transfira-se, de accordo
com o parecer.

Dia 11 (')

Alberto Iglesias.--De aceirai° com o pa-
recer. A' vista da disposição constante do ar-
tigo 151, do decreto n. 10.902, de 20 de maio
de 1014, que não comporta interprotaon al-
guma restrictiva, não tia como isentar o regue-
rant° da responsabilidade. Officio, com e 'gen-
eia, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
no sentido do parecer.

Imposto de consumo

Z. de Araujo.-Concedo mais quatro dias,
em prorogação.

Magalhães & Compa-Aguarlom providen-
cia já solicitada por esta directoria a da Re-
ceita l'ublica do laiesouro,. sobre igual as-
sumpto, ou dirijam-se, se quizerem, a essa
ultima directoria.

A. Ferreira az Comp.-Transfira-sa, aver-
bando-se a patente de registro.

Freire Guimarães & Comp. -Archi ve-se.
Araujo az Lopes. - Concedo oito dias de

prazo, em prorogaçalo.
Almeida Chaves & Comp.-Já tendo sido

submetti to a exame, no Laboratorio Nacional
do Analyses, um especimen da rnorcadoria
apprehendida, satisfeitos assim os interes4es
da Fazenda e dos requerentes, indeferido.

~POR.,

Representação n. 35, de 18 de março de 191Y,
contra Augusto Araujo, estabelecido á rua
da Quitanda n. 48, 10 andar, nesta Ca-
pital
Tomando em consideração a representação

do inspector fiscal de imposto de consumo An-
tonio Filmo de Sampaio Marques e tendo em
vista o parecer da Superintendendo, imponho
á ,firma Augusto Araujo, estabalecida á rua
da Quitanda n. 48.1° andar, desta cidade
do Rio de Janeiro, com o commereict de te-
cidos, em grosso e por meio de amostras, a
multa de 200$ por infracção do art. 60 do re-
gulamento annexo ao decreto n. il.951, de
4.6 de fevereiro de 1916, a qual deverá re-
---
(*) Rerroduz-SO pr ter sabido coa lacor-

t eeçOes,

colher aos corres 'lega repartição juntamentO
com importaricia igual adotiva ao registro cle,
seus estabelecimentos.

Fica avisada de que não sor á acceita
quer reclamação que exceda o prazo de oita
diasosem o deposito prévio da mnBcionados
hoportancia.

Intime-se.

imprensa Nacional e «Diario Officiala
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de março de 1919

Foram expedidos 03 seguintes offIcios:
N. 533-Ao Sr. (Brecas(' da Daspoza Pu-

blica, remette.ndo a folha de férias que acom-
panhou o officio n. 31, de 20 deste mez.

N. 536 - Ao Se. colloctor federal no mu-
nicipio de Sacramento, dando informações
sobre o Diario Officio'.

N. 537-Ao Sr. collector federal em Palma,
idem idem.

N. 538-Ao Sr.. collector federal em Oroba,
idem idem.

N. 539 - Ao Sr. commandante do 4° Grupo
de Artilharia de Costa, declarando que só
mediante prévia autorização emanada do Mi-
'listado da Guerra polo sor atteniida, a re-
quisição constante do (alicio

Ns. 510 e 541-Ao Sr. diractor do Gabi-
nete do Thesouro Nacional, encaminhando
as petlçOes do licenças dos operados, Luiz
Gonzaga Barifonse, Avistou Pereira Car-
doso, Oscar laalrigues Barrocas, Lucas Boi-
teux e Condido Barreto Pereira Pinto.

N. :543-Ao Sr. dir3ctor geral de Soado
Publica, ac lindo inspocçâo para o revisor
Armando Gonzaga.

N. 546-Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Pará, communicando que foi feita
a remessa de ires exemplares do imposto do
consumo.

N. 547-Ao Sr. .director Oa. Receita Publica
do Thesouro Nacion ti, enviando a relação CRI
duas vias de ires caixas de percaline.

Requerimentos despachados
Manoel da Costa e ;alva. - Sim, cru ter-

mos.
Ilerval Trindade Athayde. - Sini, em ter-

mos.
Eduardo de Carvalho. - A' inspecção de

saude, querendo.

Ministerio da Manja
Por portarias do 21 de março de 1019:
Foram exonerados:
O capitão do fragata Ilorinisdas Maria do

Albuquorquo do cargo de nade do secção
Directoria de Pharóes da Superintendendo de
Navegação;

O capitão de corveta Aurelio de Amoedo
Telles do cargo de auxiliar da 2', secçào-do
Estado-alaicr da Armada;

O capitão-tenente engenheiro machiuista
Antonio Daniel Mendes do cargo de chefe do
machinas do contra-torpedeiro Paraná;

O capitão-tenente graduado pharmaceutico
Egas aluniz Barreto de NIJOOZCS e Aragão do
cargo de pharmacoutico coadjuvante do lios-
vital Central da Marinha.

Foram nomeados:
O capitão de fragata llormisdas Maria do

Albuquerque para ()aeroer interinamente o
cargo de inirnodiato do cruzador Barroso;

O capitão do corveta Aurelio de Amoedo
Telles para exercer o cargo de encarrogacia
do detalhe a bordo do encouraçado
Geraes;

O capitão de corveta Francisco . Bomfrin de
Andrade para exercer, interinamente, o car-
go de com mandante do contra-terectiOk
Alcato Grosso;
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O capitão de corveta medico Dr. Arthur
Carlos Naylor para exercer o cargo de
assistente da Inspectoria de Saude Na-
val;

O capitão-tenente Henrique de Araujo
para exercer o cargo de auxiliar da 3a Secção
do Estado-Maior da Armada;

O capitão-tenente graduado pharmaceutico
Egas Munia Barreto de Menezes e Aragão
para exercer o cargo de ajudante de ordens
do inspector de Saude Naval;

O capitão-tenente Francisco Speridião de
Andrade Junior para exercer o cargo de
auxiliar da 2" Secção do Estado-Maior da
Armada.

—Foram concedidos:.
A' vista do parecer da junta medica 30 dias

de licença, na rema da lei, ao mestre do Cor-
po de Sub-Officiaes da Armada André José
Soares, para tratar do sua saude onde lhe.
convier;

30 dias de licença, na fórma da lei, ao me-
eanico naval de ia classe José Antonio Mon-
teiro, para tratar de sua saude onde lhe
convier;

60 dias de licença, na fOrma, da lei, ao fiel
de classe Cecilio Ferreira de Menezes, para
tratar de sua sande onde lhe convier

90 dias de licença, na fórma da lei, ao
3° pharoleiro do pharol de • S. Francisco- do
Norte, José Simões dos Reis, em prorogação
da que lhe foi concedida por portaria de 16 de
outubro de 1918, para tratar de sua sande
onde lhe convier

Tres meses de licença, na fórma da lei, ao
20 pharolch •o do pharol de S. João da Barra,
tio Estadd do Rio de Janeiro, Francisco da
Costa Moraes, para tratar de sua saude onde
lhe convier

80 dias de licença, na fôrma da lei, ao
2° pharoleiro do pharol de S. Thomé, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Antonio de Almeida
Araujo, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO%

Additamento ao do dia :9 de março de 1919
Sr. contra-almirante Henrique Boitenx:
Declaro-vos, para os fins convenientes, ha-

ver resolvido nomear-vos para inspeccionar
os estabelecimentos navaes nos diver ,os Es-
tados da Republica, observando as instrucções
que opportunamente recebereis.

Dia 21

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.62S —• Tenho a honra de solicitar

vossas providencias no sentido do ser effectu-
ado no Thesouro Nacional, á conta da verba
«22—Fretes, passagens.etc.— Materiais, do or-
çamento de 1918, o,pagamunto da importaneia
de 8:415$800 de que são credores.pelos forneci.
mentos feitos a este reinistet • io , a The Leopoldina
Railway Company, Limited, Pereira Carnei-
ro & Comp., Companhia Cantareira e Viação
Fluminense e Pestana & Comp., conforme se
verifica das facturas annoxas á nota sob nu-
mero 554, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.627—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser effectuado no Thesouro
Nacional, á conta da verba «18—Munições
Nav . aes», do orçamento de 1918, o pagamen-
to da importancia de 3:9123456, do que são
redores Borlido Maia & Comp., Companhia
rasileira de Energia Electrica, José Silva &
ornp., Laport, Irmão & Comp., Mayrink

Veiga & Comp., Rocha Conto & Comp. e
Teixeira Borges ai Comp., pelos• fornecimen-
tos feitoa a este unnisterio, confoilue se uri-

fica das facturas annexas á nota sob n. 531,
que a este acompanha.	 -

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distincta
'consideração.

N. 1.828 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido do ser effectua-
do, no Thesouro Nacional, o pagamento da
importancia do 2225646, de que o credor o
1131dado do batalhão naval Raymundo Bellar-
mino, conformo se verifica do processo de
exercicios findos sob n. 6.611, que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
Consideração.

N. 1.629 — Tenho a honra de solicitar a
expedição de vossas ordens no sentido do ser
effectuado, no Thesouro Nacional, o paga-
mento da importancia de 2225616, de que é
credor o cabo do batalhão naval José Jacintho
de Mendonça Ribeiro, conforme consta do
processo de exercidos findos sob n. 6.612,
que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração. •

N. 1.630 — Rogo vos digneis providenciar
no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da importancia de
222$616, de que é credor o soldado do batas
lhão naval Alfredo Francisco Baptista, como
se vê do processo de exercidos findos sob nu-
mero 6.610, que a este acompanha.

-Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.631 — Tendo sido feita, na respectiva
folha de pagamento, a averbação de que trata
a circular n. 23, de 7 de agosto de 1906,
conforme a solicitação contida em vosso aviso
n. 10, de 10 de janeiro ultimo, tenho a honra
de passar de novo ás vossas M3,03, aguardan-
do a sua devolução opportunamente, os pa-
peis relativos á restituição da importancia do
1785200, a que tem direito o ex-motorista do
Arsenal de Marinha desta Capital José Simões
Pires Junior, por Lcontos indevidos feitos em
seus vencimentos, a titulo de seio do nomea-
ção, e rogo '.os digneis providenciar no senti-
do de ser habilitada a PagaJoria da Marinha,
á conta da verba elleposições o restituições»,
do actual orçamento para esse winisterio,
com a supracita ia quantia destinada aquilo
fim.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e , mais distincta
consideração.

N. 1.6327-Tenho a honra do solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, á conta do credito aberto
pelo decreto u. 13.218, de 9 de outubro de
1918, a importando de 3;8605, de que são
credores Lucas & Comp., pelos fornecimentos
feitos a este ministerio, conformo consta da
factura anitexa á nota sob ri, 551, que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
conside•ação

N. 1.633—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser effectuado, no Thesouro Na-
cional, o paramento da importancia de 600$,
de que é credora a Prefeitura Municipal de
Nitheroy, conforme se O. do processo de exer-
cicios findos, que a este acompanha, sob nu-
mero 6.611.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
consideração.	 _

N. 1.634—Tenho a honra de solicitar a ex-
pedição de vossas ordens no aenticlo de ser
paga, no Thesouro Nacional, a importancia do
1405, de caie é credor o capitão-tenente José
Sergio Ferreira, como se vê do processo de
exercidos rides seb ri. 0,Q13, que a este aCir,pies
panha.

Aproveito o ensejo pira reiterar-vos os preb
testes da minha alta estima o mais distincti
COlisideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 1.635—Tenho a honra de agradecer-vos

a remessa que vos dignastes de fazer-me, em
18 do corrente, com o aviso n. 3-3' secção
da Directoria Geral dos Negocios Diplornati-
cos, Consulares e Economicos, de uma cader-
neta e certificados pertencentos ao marinheiro
da marinha mercante nacional, José Antonio
dos Santos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.637—Attendendo ao que expendestes

em officio 11. 151, 44 secção, de 15 do cor-
rente, declaro-vos, para os devidos effeitos,
haver resolvido antorizar a baixa, do serviço
da Armada, do marinheiro nacional grumete
José Martins Pereira, absolvido d o crime do
deserção, parque, sendo menor, não apresen-
tou por-occasião de sua verificação do praça,
os documentos que provassem consentimento
dos seus representantes legaes, confirme ao-
cérdam do Supremo Tribunal Militar.

N. 1.638 — Em solução a vosso officio nu-
mero 65 A, 4' secção, de 14 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos effeitos, que, con-
cordando com a respectiva informação do
commandante do batalhão naval, resolvi au-
torizar a exclusão daquilo corpo, a bem da
disciplina, de soldado Othoniel de Menezes.

N. 1.639 --- Declaro-vos, para os devidos
afeitos, que resolvi nomear uma commissio,
composta do delegado de saude da divisão
naval do norte e dos medicos que servem no
encouraçado Deodoro e cruzador Tiradentes.
para proceder a um examé t) minucioso no
predio onde ftincciona a Escola' de Apreinlizes
Marinheiros do Estado da Bahia e na cireum-
visiuhança, afim de observar as causas deter-
minantes do seu ináo estado sanitario, acon-
selhando as medidas que jillg,ar convenientes,
de accin•Jo coar o officio da Inspect,ria do
Salde Naval ir. 759, de 15 do corrente, que
a este acompanha.

Deu-se conhecimento aos Srs. inspectores
de Marinha e Saude Naval.

— Sr. inspector do Machinas:
N. 1.643 — Em solução ao Vosso officio nu-

mero 208, de 1 do corrente, declaro-vos para
os fins convenientes, que, conformando-me
com o parecer do Conselho do Almirantado
einittido em consulta n. 104, do 14 sambem
deste soez, resolvi indeferir o requersnento
em que o 2° tenente ajudante machinista
Armada,. Francisco do Lima Cardoso, pede
contagem para os effeitos de sua fu-
tura reforma, do tempo em que serviu corno
machinista das lanchas da Alfandega desta
Capital, visto, nos termos da lei ri. 1.186, de
Is do julho de 1904, não poder ser computado
para aquelles efreitos qualquer tempo de ser-
viço Je natureza civil.

— Sr. director da Escola Naval de Guerra:
N. 1.614 — Em solução ao vosso oficio nu-

mero 662, de .10 do corrente, declaro-vos
que, conformando-me com o parecer do Con-
selho do Almirantado envittido em consulta
n. 115, de .17 do referido soez, resolvi appro-
var os prograrnmas do ensino das antevias
que constituem o curso dessa escola, durante
o armo de 1012 o que ora vos restituo.,

ReQüerimentos desliachado$ _
Segundo tenente engenheiro machinista

formado Antonio2onig, coaCroiw. tim Illos clieSiq nt eetxiart dra o. ).

S	

—
ferido. 

(c

ndo tenente inachinfrld

ari

rio João Lopes Ouerra.—Reqori , si quiunizerefaao;
Congresso Nacional ; o Poder Executivo nalá
tom competenda para conceder o que pode o
reg uernte. (Cons. 52, Cons. Almirantado).;

Segundo tenente commissario Lysandro
Andrade.—Indeferid0._ (7(14,— A t faz. e FOIA
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Marinheiro contraotado Antonio Cypriano.
Indoferido. (71-8. Naval).

Soldado naval Salustiano da Fonseca Hora.
s—Indefeeilo. (Cons. 1.07, Cons. do Almi-
rantado).

Amorico Pereira Lima.—Indefertio. (Req.
6 de março.)

Affonsu Guilbermino Wanderley Junior .—
Indoferido. '472-2' Cont.)

Carlos Gonçalves de Asstunpçâo.— Indefe-
rido. (472-2' Cont. )

alb irto do Rego Barros.— Sim, mediante
recibo (Req . 2) de março.)

Marconi's Wireless Telegraph Company Li-
nsited.— Sella a petição. (11eq. 10 de março).

Companhia Ceramica Brasileira.— A' vista
da informaçao, n.o convém r. presente pro-
posta. (132—Dep. Naval.)

Julio Azambuja.— Não convem ao ensino
das escolas de aprendizes, embora tenha sido
reconhecida lida a arithmetica (348-2' I. Ma-
rinha).

Marinheiro nacional cabo de esquadra José
Vieia Mattos. — Indeferido. Submetta-se a
exame do 20 armo do curso. (581 — I. Saude
Naval.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE no SR. MINISTRO

Dia 14 de março do 1919

•Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-
Videncias para cose
• Sejam distribuidos os creclitoa de 76:6405326

a Directoria Geral de Colatabilidade da Guerra
de 5:5a0$ á Dçlegacia Fiscal eui l'orto Ale-

gre, por conta O f enda° aberto pelo decreto
11.-13.415, de Carde janeiro findo (aviso nu-
mero 279).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No 'l'hes niro Nacional;
Do 49:7.5o3 o 29:850$ á Companhia Calçado

Clark. 1.,mited (avisos ns. 280 e 283);
• De 2:9{5980 e 173$800 a Moreira Barbosa
(avisos ris. 982 o 290);

De 237$500, a Pimenta & Coinp., (aviso
284);

De 1:400$ o 3:185$ a Ferreira Pas.sarello
ea: Comp.. (avisos iis. 285 e'288); 	 .
• De 254$ a Joào Vidal (aviso n. 286);

De 165 a Atfouso Duarte Ribeiro (aviso
n. 287);

De 746$248 Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro (aviso n. 289)

De 3:773$450, sendo : 1495850 a J. L.
Costa & Comp., o 3:6235600 a Moreira Bar-
bosa (aviso ri. 291)

Do 19:5205 a Amaro da Silveira dt Comp.
(aviso n. 292).

Na Delegacia Fiscal em Manáos, de 497$ a
Joaquim ido Almeida Lourenço (aviso n. 281).

—Ao Supremo Tribunal Militar submettendo
ã sua consideração o requerimento em que
Manoel Ilufino de Magalhães, musico refor-
mado, pode abono do accrescimo de soldo a
que se julga com direito.

—Ao Sr. director do Colfegio Militar de
Varbacena, declarando que, em vista das pon-
derações feitas em officio ri. 93, de 25 do moa
gado, é restabelecida a dotação de seis pares
de botinas para cada alunmo, annualmeute,
(consignada no regulamento dos Collegios Mi-
Litarea, facultando-se no dito instituto o uso
do botinas de couro preto e couro amarello e
distribuindo-se por anuo a cada aluam° dons
pares do botinas daquello couro e quatro
deste ; sendo que esse restabelecimento de-
verá ser feito, desde que o excesso de despeza
dahi resultantd corra por conta das economias
do mesmo collegio.

— Ao Sr. chefe do Departamento , de 2' li-
nha, declarando que é deferido, por ter o
teticionyio serviços de guerra, o requeri-
atisallto	 que o coronel da antiga Guarda

Nacional Augusto Gurgel do Amaral Junior
pedio o seu aproveitamento na 2' linha, in-
dependente da prova de capacidade de com-
inando.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessdal
da Guerra:

Approvando:
A tabella, que se remette, de distribuição

de credito por conta do § 16 do hrt. 35 da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro findo;

A proposta que fez o commandante da Es-
cola Militar

'
 do cabo de esquadra Antonio

Targino da Costa para ser transferido para o
estado-menor do corpo de aluamos, afim de
servir como ordenança daquelle comuna-
dante.

O acto do commandante da 7' região mili-
tar fazendo aquartelar em S. Leopoldo o
29° batalhão de infantaria.

Declara ti do :
Que é nomeado o major Throtonio Toscano

de Brito chefe do serviço de estado-maior do
quartel general do connuandante da 2" re-
gião militar;

Que é transferido na arma' de infantaria o
i° tenente Tancredo Vieira da Cunha do 41°
para o 57° batalhão de caçadores;

Que são designados :
O major Francisco Ramos de Andrade Ne-

ves para servir como delegado do Estado
Maior do Exercito junto ao Estado Maior da
Armada, de accôrdo com o alvitre- propo.,to
pelo Ministerio da Marinha em aviso n. 317,
de 17 de janeiro findo, sendo o dito oficial
exonerado do logar de chefe do serviço de
estado maior do quartel general do comuna-
do da 7' região militar; •

O 1° tenente Francisco de Paula Faria Ju-
nior para fazer parte da commissão que tem
de dar parecer sobre as vautagens dos appa-
relhos com lanternas de signaes e outros que
a Companhia Brasileira Gazaccumulator se
propõe introduzir no Exercito.

Ministerio da Guerra—N. 388—Rio de. Ja-
neiro, 14 do março de 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—O capitão do -56° batalhão de caça-
odores Canditio José de Oliveira e Silva So-
brinho obteve, quando tio 570 em agosto de
1918, do commandante da 4' regia° militar,
oito dias de dispensa do serviço, soffrendo
apesar de ter sido considerado prompto o
desconto, nesses mesmos dias, da respectiva
gratificação.

Em vista do exposto, declaro-vos que a per-
missão, corno a dispensa de serviço, equivale a
uma licença sem maiores formalidades. atten-
dendo ao curto prazo que, em geral, alia
abrange. es como consequeucia, accarreta a
perda da gratificação por ser vedado o abono
desta, sem o exercicio. No caso, porém,
de dispensa de serviço, por ser questão de
economia interna do corpo ou estabecimettto,
pôde a gratificação ser abonada desde que
não haja prejuizo para o sarviço publico na
subatituição, nein traga duplicata de paga-
mento de gratificação, não devendo, portanto,
figurar tal alteração na folha de venci-
mentos.

E como no caso vertente não ha duplicata
de pagamento e o intuito da dispensa foi a
conservação da. vantagem requerida, defiro a
preteuçao do mesmo ornejai relativamente ao
recebimento da gratificação que lhe foi des-
contada naquelle omitido.

Saude e frateruidado. — Alberto Cardoso
de Aguiar.

lbene~

Ministerio da Guerra — N. 43 — Rio de Ja-
neiro, 14 de março do 1919.

Sr. cor/mandante da C.a regia° militar —
Em solução ao vosso telegramma de 15 do
mar findo, declaro-vos que aos voluntarios
candidatos a officiaes da reserva da la linha
cabenaLa.1 regalias propilas ás graduações que

vão adquirindo durante o tempo de servir-o,
como se deprehonde da doutrina do avAc
n. 693, do 27 .de jimbo de 1918, convindo,
entretanto, que usem os distinctivos corres-
pondentes tis graduações e semelhantes aos
do quadro efibetivo, mas de do . branca.

Outrosim vos dociaro que, quanto á fre-
quencia ao> circulos dos officiaea, só devera
ser permittida guiai° usarem os gitõe

Salada e fraternidade..—o Alberto Cardoso de.,
Aguiar,

Dia 15

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:	 -

Seja disdibuido á Directoria . Geral de Con-
tabilidade da Guerra o credito de 300:0005,
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 13.386 do 2 de , janeiro findo (aviso
a. 294).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 59:9005 a Bordallo & Comp. (aviso
n. 293);

De 180$ á Companhia União (aviso n. 295).
Ao Sr. director do Collegio Militar de Bar-

bacana, declarando que é deferido o reque-
rimento em que o 4° oficial do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro Alfredo . Leal e o
inspector do 2" classe do mesmo collegio
Alvaro Justai' pedem permuta dos respe-
ctivos logares, correndo por conta propria
as despezas de transporte.

Ao Sr. director do Collegio Militar de Porfia
Alegre declarando, em vista das ponderações
contidas em seu talegraturna de 22 do moa
findo e tendo ficado provado que o 20 tonante
Alcides de Souza Ramos foi designado para
reger a aula de inglez do dito coliegio, inde-
pendente de nomeação, que o referido official
não está no caso do art. 1°, alinea c, do de-
creto legislativo n. 3.565 de 13 de novembrce
do atino lindo, e deve, portanto, ser disligado
do estabelecimento o mandado recolher ao-
corpo a que pertence.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
de Guerra, declarando que se concede troca
de corpos entre si aos 2°' tenentes de cavalla-
ria Mizael Cavalcante de Asstimpoao do 120
regimento e Ilaitor Mendes Goaçalves
2° corpo de trem.

••nn••nn

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 15
de março de 1919—Circular.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Em addita mento á circular de 7 do*
corrente, relativa ao pagamento de diarias
aos sorteados licenciados por conclusão de
tempo, no exercito activo, declaro-vos que.
essas darias deverão ser pagas pelo serviço
de administração dos quarteis-generaes dos
coa/mandos das regiões e da circuniscripção
militar de Matto Grosso, antecipadamente o
de conformidade com o numero de dias com-
prehendidos entre a exclusão do conscripto e
a vespera do seu embarque, se a viagem de
volta á localidade de sua residencia fôr por
mar, e da sua sapresentação ao cominando da
região ou eircuinseripção militar, se for por
terra.

Convem para a boa execução dessa provi-
dencia que os commandantes das regiões o
da circuinscripção militar de Matto Grosso:

1 0 , recommendem ao officlal encarregado do
embarques a fiel observancia do art. 105 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de japeiro de 1918, não
permittindo, sob nenhum pretexto, que os
sorteados retardem seu regresso, deixando de
embarcar na primeira °oportunidade, salvo
se desistirem das vantagens que lhes dá esta,
circular;

20, chamem a attençao dos conitnandantee
de unidades para que as caderaetas de re-
servistas distribuidas aos conscriptos, no dia
da sua eWusao, conforme o art.. 1015, cio N.:-
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gulamento citado, alées de outros dados in-
dispensaveis, contenham especialmente aquel-
les que dizem respeito ao municipio de seu
alistamento e residencia o respectivos signaes
de identidade.

Saude e fraternidade—Alberto Cardoso de
Aguiar.
• (Expediu-se a mesma circular á Directoria
de Contabilidade, regiões militares e cir-
cumscriocao de 3latto Grossos-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.	 Dia 14 de março de 1919 . -

Ao Sr. director do Collegio Militar do Rio
de Janeiro, communicando, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, em vista das infor-
mações a respeito prestadas, resolveu deficit'
o requerimento em que os inspectores do
2' classe do dito .collegio e do Collegio Militar
do.Ce.rá José Chaves-Filho e Francisco CarrOa.
de Mello pedem permuta dos respectivos
Jogares..

Dia 15•
• Ao Sr. chefe do Dopartarnento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu co2 r.eder licença ao soldado Sylo Fur-
tado Soares de Meirelles para se matricular
na Escola Militar.

• Requerimentos despachados

•
João de Andrade Ninõ, 1° tenente, pedindo

conselho de investigação.--Não nide ser at-
tendido á vista da jurisprudencia firmada pelo
Supremo Tribunal Militar, e que semento per-
mitte concederse o conselho requerido no
caso de accusação crime.

Euripedes Tavares de Mono, pedindo certi-
dão.—Certifique-se em termos.

Jose Ferreira dos • Santos Dias Junior, pe-
dindo restituição de dotounelitos. — Resti-
tuam-se, mediante recibo.

Ulysses de Sá Brito, 2° tenente, pedindo
permissão para gosar uma licença.—Como
pede.
• Jose Felino, 1° sargento, pedindo averba-
ção de uma alteração.—Como pede.

CiC01 .0 Ramalho Porto, pedindo certidão.—
Certifique-se ein. termos.

D. Maria Magdalona Maciel Monteiro, pe-
dindo matricula para um neto no Collodi° Mi-
litar.—Não péde ser attendida, em face tio
art. 68 do regulatunnto em vigor.

D. Benninda Goines de Araujo, pedindo
tránsferencia de um sorteado.--Não ha o que
deferir á • vista da informação.

Cice o Pindaro de Oliveira Vez, pedindo
restituição de documentos.—Entreguem-se,
mediairte o competente recibo.

José Pereira da Costa, es-cabo, pedindo
engajamento.—Não pede ser attendido em
face das disposições legues em vigor.

Affons0 Cromes, 2° tenente pharmaceutico,
pedindo • uma averbação em seus assenta-
nientose•--Não pele ser attendido á vista 4
informação do D. G.

José Vieira da Rosa, major, pedindo aver-
bação de elogio.—Como pele, á vista da infor-
maçar).

Moam! Severo Accioly, ex-praça, padindo
engajamento.—Indeferido, á vista das infor-
mace:os.

JoiceRodrigues Mineiro, 1° sargento, pe-
dindo um uniforme, mediante desconto.—
Como requer, nas condições do aviso n. 32,
do 9 de janeiro do corrente anuo e tornando-
se extensivo ao Arsenal de Guerra de Porto
Alegre o aviso n. 7 de 9 do carrente.

João Pedro Frazão de Lima, ex-sargento do
- Exercito, pedindo matricula gratuitamente
para seu filho Telemaco, no eollegio Militar

.do Porto Alegre. — Não pede ser attendido,
vista da inf,..rmação do diroctor do Collegio
Militar de Porto Alegre,	 •	 '

• JoAo Manoel do Souza, anspeçada, pedindo
reconsideração de despacho,— Concedo o asy-
lamento, attpdende ao parecer da junta de
saude que o mapeccionou e as instrucções
vigor. .

Joaquim Antonio Pereira, capitão, pedindo
contagem de . tempo. — Eleferido, de accordo
Com a informaçâo do D. G.
. Alberto G,uiniareeS, cabo, pedindo asyla.-

mento. — Concedo o asylaidiento, visto satis-
fazer as esigencias das instrucções eni vigor.

Luiz de Oliveira. Pinto, 1° tenente, pedindo
demissão de um cargo. Como pede.
• José Lourenço do Carvalho Chaves, major,

pedindo transferencia de um aluam) do Col.
legio Militar de Porto Alegre para o de Bar.
bacena.— Como requer:
• Dano Cordeiro do Carvalho, soldado, pe-

dindo reconsideração de despacho. -- De-
ferido.
. José Pinot° Trajano de Oliveira, 2° tenente,

pedindo melhor collocação no almanack mili-
tar.— Ne() pede ser attendido á vista das in-
formações.
• Manoel Pinto de Oliveira Juifior, pedindo

gratificação por accumula.ção de cargas.—
Passe-se o titulo.

José Carolino de Oliveira, 3° sargento gra-
duado o asylado, pedinlo effectividado
posto. — Não pele ser attendido por.falta de
disposição legal que sirva de fundamento á sua
pre tenção. ,

Francellino Martins Rocha, 20 sargento, pe-
dindo reconsideração de despacho.--ralantenbo
o despacho anterior.

Olympio Ferraz de Carvalho, 3° sargento,
pedindo, restituição do uma justificação do
idade.— Dê-se por certidão.

Fornandes Prestes Guedes, pedindo permis-
são para prestar exame de reservista.— A'
vista das informações não pede ser attendi lo•

Eugenio Folies Casaes, pedindo ruatrieula
na Escola Militar.— Deferido, visto ter pro-
vado o motivo por que n.o requereu dentro
do prazo regulamentar.	 -

Francisco lies, sorteado, pedindo isenção.
— Ao Governo não compete deliberar ssbre
o assumpto.

Adolpho Lins, tonent•coronel, pedindo con-
selho de investigação.— Não pede ser atten-
dido, á vista da ,iurispruclencia firmada pelo
Supremo Tribunal Militar, e que sómente per-
mittei conceder-se o conselho requerido no
caso de accusação crime.

Thales Face, 3° sargento, pedindo resti-
tuição de uma certidão de idade.— De-se por
certidão.
• Dr. Sebastião Ivo Soares, pedindo tranca-
mento da metricula de seu sobrinho Jorro
Soares Duque Estrada, alumio do Collegio
Militar.— Deferido.
• João Desiderio Chaves, 3° sargento asylado,

pedindo permissão para residir fera do asylo.
— Como pede, á vista da informação.

Alvaro Asstimpção d'Avila, 2° tenente, pe-
dindo que.Ihe soja- (lado para desconto, na
Nana da lei, o animal que serve de sua mon-
tada.— Como pede.

Alberto Gaspeie sorteado, pedindo ex-
clusão.— Seja excluiria de conformidade com
o art. 115 do decreto mi. 12. -/90, de 2 de ja-
neirp do 1918.

Leopoldino • Ouriques de -Almeida, I° te-
nente, pedindo. melhor collocaeão no Alma-
nack Militar.— Indeferido. Nenhuma dispo-
sição de lei ampara a preterição do reque-
rente.

Frederico Augusto da Costa, pedindo trao-
cemento da matricula de seu filho, alumno
do Collegio Militar desta Capital. — Como
pede.

João Paulino Romeiro, soldado, pedindo)
asylamento.— Concedo o asylamento, visto
satisfazer as exigencia.s das instrucções em
vigor.	 •
• Manoel . Joaquim Pereira Lobo, major, pe-
!eludo tránsferencia • 'do atuamo Ayrton

Lobo, do CollogIo 3eilitar de Barbacena para
o desta:Capital.— Sim, satisfeita a oxigenoie
constante da informação do director do Col/
legio de Bairbacena.. _

Lourival Affinse dos . Santos, 3° sargento.
pedindo . annullaçSo de uma feansferencia--
Como requer, á vista da informação do coms
mando do regimento.

AITonso Gomes, 2° tenente, pedindo melhor
collocação no Almanack Militar.— Não péde
ser attendido em face das informações pre-
stadas.	 •

J03(5 Antonio dos Santos, 1° sargento vohne;
tario da Patria, e Carlos Roberto da _Silva,.
cabo reformado, pedindo asylamento.-e- Como
requerem; visto satisfazerem as exigencias dai
instrueeões em vigor.

•
•

Antonio Ramos doa Santos, pedindo ser no-
meado para o quadro do veterinarios do
Exercito. — Aguarde opportunidade, salva-
guardedos Os direitos de terceiros.

Nicole Santo, engenheiro civil, pedindo seja.
posto á sua disposição uma secção de teleera-
phia sem fici e afim cl. proceder a uma expe-
riencia.--Sadsfaça as exigencias do director-
do Serviço Radio Telegraphico do .Exercito e
volte, querendo.

Roeolpho Gustavo da Paixão, marechal re-
formado; pedindo pagamento do soldo. — In-
deferido, a vista dajurisprudeticia do Tribu-
nal de Contas..

•
Carlos Luiz de Lima Bastos, capitão refor-

mado, pedindo contagem do tempo.— Não
pôde ser attendido,. visto não haver lei que
autorize a contagem de tempo a que se re--

•
fere. Cantição da Silva, podindo certidão.—
Indeferido á-vista das disposições les,,aes 0111

P rfirio Gomes dos Santos,'1.° sargentore-
formado,' ig do, pedindo asylamento.—Indeferido
vista -das informações.

Manool Ary da Silva Pires, soldado. pedindo
certidão de exames.—Deferido, na fôrma da,
lei.

Samuel dos Santos Barcellos, sorteado, pes
dinch isenção.—Ao Governo não conseete de-
liberar sobre o assumpto.

Sabino Menne Barreto, capitão, pedindo
matricula gratuita, para seu filho Dascylio,
alimmo do Collegio Militar do Porto Alegre.
—Não pede ser attendido, á vista da infor-
mação.

?eu .ela,ciel, pedindo restituição de do-
cumentos.—Entreguem-se, mediante recibo.

Themistocies Ribeiro, pedineo certidão.—s
Sl im, na fôrma da lei. 	 .

Francisco T'nornpson florim, fazendo pedido
identico.—Siin, mu termos.

Alvaro de easter), official da antiga Guarda.
Nacional, pedindo dispensa de lapso &tempo.
—Indeferido.

Arou de Siqueira Torres, soldado, pedindci
cópia- de certidão de idade.— IM-se por • cer-
tidão, na forma da lei.

João Annibal Duarte, 10 tenente, pedindo
um coseno para desconto. —Como pede.

Gilberto de Freitas, 20 tenente, pedindo
certidão de exames.— Certifique-se, cm tetao	 e

Antonio Gomes de Alvarenga, pedindo ex-
clusão de seu filho, o soldado Voei° Gomos do
Alvarenga.—Conto requer, em face da . cortil
dão junta.

Luiz Salgado Accioli, capitão intendente,
pedindo possagens.—Como requer.

Alvaro da Cruz Marques, soldado, pedindo
certidão de exames.—Declare o fite para quo
destina a certidão.

José Vieira Visconde,' recorrendo de uma
multa. que lhe foi imposta.— Dou provimento
ao recurso em vista das allegações do recor-
rente. para relevalo) da multa que lhe foi
imposta,

Dia 21 de março de 1919
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--Sinisterio da Viação e

Obras Publicas
Oirectoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECO°

O Ministro de Estado dos' Nogocios da Via-
- • c?.0 e Obras Publicas, em nome do Vice-Pra-

'vidente da Republica em exercicio:

- Resolvo nos termos do art. 177, da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1017, consi-
derar addido o chefe de escriptorio technico
o construcção da Estrada de Ferro Itapura a
C6rumbá engenheiro Raynnundo Pereira da
Silva, visto ter sido supprimido aquilo cargo
em virtude da lei n. 3.67a, de 7 de janeiro

• de 1919.
Rio de Janeiro, 20 de março de 1919.-

Afranio de Aleito Franco.
nnnn•.:,

• zxpediente de 21 de inarço de 1919
Sr-. director da Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil:
soluçâo ao vosso officio n. C.D. 171, do

de 11 de janeiro ultimo, no qual submettestes
approvação deste ministerio a minuta do

Co ,tracto com -a Companhia Minas o Viação
dc Matto Grosso, para a exploração do ser-
viço fluviol de transportes, entra Porto Espe-
rança a Corumbá em correspondoncia com os
trens dessa estrada, declaro, para os devidos
fins, que resolvo autorizar o contracto até 30
de junho proximo futuro para ser mantido
depois, ou modificado, como -o aconselhar a
oxperiencia (aviso n. 12 vila).

- Sr. contoo.-altni: •ante Felinto Perry:
Accusando recebido o vosso telegramma de

14, da corrente, tenha o prazer do agradecar-
Vos es relevantes loas que com tanta com-
petencia prestastes a este ministerio na qua-

- lidade de membro da Junta de Abastecimento
de Carvão ('viso ti. •12 V/l").

- Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil:

'Attendendo ao que requereram José Bobino
telegrapbista de 3" classe, e Antonio Alvos
de Moura, igente de 3' dose° dessa estrada,

• declaro, para vosso conhecimento e tios con-
venientes, que de accardo com a informação
constante do vosso officio n. 493/2', vio 13 do
corrente moa, resolvi deferir o requerimento
em que 03 alludidos funccionarios podem per-
muta dos respectivos cargos.

Outrosim, declaro-vos que os mesmos de-
verão °ocupar o ultimo lar na escala das
respectivas categorias (aviso a. 83).

. loa solução ao vosso odaicio n. 4.276, do 31
- de outubro ultimo, no qual submettestes

decisão deste ministerio o podido da Compa-
panhia Cervejaria Bralomo para prorogação
do seu contracto de arrendamento do bote-
quim-restauranto da estaçeo Central dessa
estrada, declaro, para os devidos fins, que o
prazo do arrendamento do botequim o restau-
rante terminará a 1 do julho do corronto
atino, conforme a clausula ja do contracto de
6 de agosto de i9J9 e termo de novação de
23 de outubro do 1913. Na conformidade da
clausula XXII daquele contracto, procogado

- com modificações, deverá o arrenaatario re-
mover á sua custo, e no prazo que lho for
fixado, toda a armação, mobilia, vasilha-
me o o mais que lhe pertencer, findo o con-
tracto.

O Governo tem, pois, a liberdade do acçáo
necessaria, e, além disto, o dever do acau-
telar o sou interesse pondo em basta pu-
blica o novo arrendamento, attendendo a que
6 aluguer. do referido botequim e restau-
rante, que já montou a 3:5005 por trimestre,
está agora reduzido apenas a 2:004, desde
a do janeiro de 19.41.

•

Tendo, porém, em vista as cireumstancias
especiaes allegadas em favor da .Companhia
Cervejaria Brabina, poderá essa directoria
assegurar-lhe a preferencia em igualdade de
Zondições, verificadas em concorrendo pu-
blica, para o novo arrendamento (aviso nu-
mero 81 Vila).

- Sr, ministro da Fazenda:
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 107/1°, de 13 do cor-
rente mez; do Oirector da Estrada do Ferro
Central do Brasil, solicitando isenção de di-
reitos para material destinado aquella: es-
trada, • afim de que, ex-aininando o pedido
constante do referido officio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em vista o disposto
§ 5° do art. 7° da lei ri. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915, revigorado pelo art. 129,
da lei n. 3.644, de 1 de janeiro do 1010 (aviso
n. 83 V/i").

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
Por cópia, o officio n. i08/1, de .13 do cor-
rento mez, do director - da Estrada c:e Ferro
Central do Brasil, solicita ido isenção de. di-
reitos .para material destinado áquella es-
trada; afim de que, examinando o pedido
cons".anto do referido officio, vos digneis re-
solver a rospo i to, tendo em vista o disposto
no § 5° do art. 30 da lei n. 3.07) A, de 31 de
dezeinbro de 19_5. revigorado pelo art. 129,
da lei n. 3.614, doi do jaoeiro de 1910 (aviso
n. 81 V/14).
- Tenho •a honra de panar ás vossas mãos,

por cópia, o officio ii. 100/1e, de 13 do cor-
rente, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, solicitando isenção de direitos para
material .destinado áquella estrada, afim do
que, examinando o pedido. constante do refe-
rido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
rovigorado pelo art. 129, da lei n. 3.614, de
1 de janeiro do 1919 (avio n. 8O V/1').

• Requerimentos despachados

Carlos Wigg, proprietario de uma usina,
com minas de rnanganoz em Miguel Burnier,
podindo -para- ser atinullado o acto da dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brasil,
que mandou revogar a ordem de serviço da
mesma administração, na parto em que favo-
recia os exportadores de Manganez com a
concessão do transporte, 'livro do freto, do
material • nec.essario exploraçao industrial
desse minoria- Indeferido, a vista das in-
formaçOes.

Antonio Palhas Junior, ex-agente da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, pedindo ser
reintegrado nesse cargo.- Indeferido.

Leoca.dio Basto, ex-peaça do Eaercito, pe-
dindo se' aproveitado na Estrada do Ferro
Noroeste do Brasil.- Nao ha a deferir por,
parte deste ministoolo.

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA sECçÃo
Por portaria de 17 do corrente, do director

geral, interino, foi concedida ao 2° °tildai,
Carlos Gardormo Ramos, uma licença de 30
dias, cora ordenado, para tratamento de sande
onde convier.

Expediente do dia 20 de março de 1919
Sr. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no Thesour • Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias do
35:375503 a Cicero de Figueiredo; dc réis
70:171$115 do Dr. João de Assis Lot es Mar-
tins e de 4935a50a a Morai° Vieira, em que
importam as inclusas contas de cornbusdoel
fornecido imo anuo passado i Estiada de Ferro
Central do Brasil._,A despeza, no toCal de

110•1S334!' deverá SZI* escripturada tia co1i.
signacão	 ara combitstivele - oa • verba TO,
art. .1'29,	 lei orçamentaria do exercido do
1.918 (a\ i- • a. 687). 	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias do
13:423000 a Virgillo Machado, de 63:160500
a João Vasco Cabral: de 514,23000 a Fran-
cisco Santoro; do l0:7825 a Manoel Antonio
Pereira e de 17:0395300 a Cicero de Figuei-
redo, em que importam as inclusas contas de
fornecimentos feitos no atino passado á Ese
trada de Ferro Central do Brasil. A despeza,
no total de 155:6455587, deverá ser escriptu-
roda na consignação «Para material das seis
divisões-da verba 6', art. .129, da lei Orça-
mentaria do exercido de 1918 (aviso numero
698).

Em referencia aos avisos desse ministerio
os.' 443 e 84; respectivamente, do 4 do outu-
bro do anuo proximo passado e 19 de leva-
reiro ultimo, tenho a honra de *licitar-vos
as necessarias providencias no sentido de ser
distribuida ao Thosouro Nacional a dotação
de 200:000a-papel, consignada na verba 2',
art. 08, da vigente lei orçamentaria da dos-
pez, para acquisição do sellos e outras for-
mulas de franquia do correio (aviso n. 689).

Dignae-vos ordenar que, no 'fhesouro Na-
cional, sejam pagas á Companhia Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, eia liquidação, ou a
sou legitimo procurador, as inclusas contas,
na indporta-cm total de 197:7215980, sendo:
do exercicio de 1913, 3:e89a; do mordei°
do 101-e, • 22:5803o do exercido do 1015
28:1205070; .do exercido do 191G; 72:3875160j
e' do exercido de 1917, 70:7505a50, Prove-
nientes de serviços executados e fornecimen.
tos feitos, nov referidos anima pela meneio-
na-da companhia, em proveito da Estrada do
Ferro Itapura a Corumbá.

A despeza, na importando total de réis
107:7238080, deverá correr por conta de cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.409, do 15 do
janeiro do corronto atino (aviso n. 690).

..Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, seja paga a Joaquim Moreira da Silva,
a quantia de 4205, em que importa a inclusa
conta, do fornecimento feito á lospectoria Fe-
deral de Viação Maritiroa 6 Fluvial, em de-
zembro do anno proximo passado.

A despeza devera sor escripturada na con-
signação aelaterial ,t-Tratisporte, passagens,
custeio de uma lancha, expediente, despezas,
de prompto pagamento e outras despozase-
verba 12', art. 129, da lei de orçamento do
exercicio de 1918 (aviso n. 691).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja paga, por exercicios lindos, do
accordo com o processo junto, a José Freh•o
Telles, praticante de 2° classe da Dieectoria
Geral dos Correios a quantia do 361$288, pro-
Yeniente do metade dos ordenados que deixou
de receber no período de 30 do agosto a 31 do
dezembro do 1017, durante o total esteve li-
cendal°.

A dospeza, quando corrente o exercicici; •
estava subordinada á , sub-consignaalo «Ven-
cimentos fixados»-Pessoal da directoria, ad-
ministração, etc.,-da verba 2"-Correios-
art. '74, da lei n. 3.24, de 5 de janeiro de
1917 (aviso n. 692a

SEGUNDA SECÇÃO •

Requerimentos despacli.ados
Dia 20 de marra de 1919

• Oscar José Pires pedindo pagamento do quan-
titativo do funeral.-Provo ser o inventarian-'
te dos bens deixados por seu finado pao; solte •
o documento de- Os. 40; provo que lhe perfeita •
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çe tambem o nome de Oscar Pires e que seu
pae pagon a joia a que estava suje o, como
contribuinte do montepio.

Ormezinda Pereira de Figueiredo e outras,
pedindo favores do montepio. — Apresentem
certidões de nascimento (ou de casamento, si
forem casados) de Adelaide o Adelia, prova
das condições de validez dos paes da contri-
buinte ; que este não deixou, além das reque-
rentes, outras irmãs solteiras, nem viuvas,
nem alhos naturaes reconhecidos ; façam sa-
nar as divergencias de nomes de Anna Nunes
de Figueiredo e Anua Nunes do Irnpario e
Bento Accacio de Figueiredo e Bento Accacio
Peroba de Figueiredo ; façam reconhecer as
trmas dos signatarios de varies documentos
por Qin ao pae, na qualidade de tutor nato,
cumpre requerer as pensões de Regina e Emi-
lia, menores.

lIercilia. Ferrão Bueno, pedindo os mesmos
veres.—Deferido.

Foi devolvida á Directoria Geral dos Cor-
raios deçlaração de familia de Antonio Joa-
ruim Ribeiro, carteiro de 2' classe, por não
ter declarado si seus paes são vivos, onde re-
etidem e ritmes duas condições de validez e
átbeiettencia.

iliástorld Geral de Correio -1i §
l'elegraphos

ÉEGUND -À SECÇÃO

tonasia de 20 do corrente foram con-
' Mole 00 dias de licença, com ordenado,

tratdmenfb de saude, ao ajudante de
visIld da Esteia& ei,e Ferro Noroeste do
mi), Walter Sehlreidt.

Expediente ds 21 de maree de 1919

Transmittiram-se ;o Ministerio da Fazenda
ba papeis de aposentadoria de Leão Miguel
Ferreira (aviso n. 1.59 T, dé 20 do corrente).

Requerimentos despachados
Canuto Wa:demar Nogueira Ortiz, solicr

tan o registro do diploma.— Registre-se.
À arcolino Pereira do Nascimento, bucle-

na

1. 

o aposentado por decreto de 19 do cor-
rente.— Apresento certidão de seu tempo de
69releo publico, passada de accôrdo com a
circuiar n. 15, de 26 de janeiro de 094, do
Dltrefeterio da Fazenda, extrahida dos livros
de ponto e das folhas de pagamento, devendo
a mesma certidão alcançar •a data em que

eçoo a ter execução o decreto que o ape-
ei).

Prova se está quite do pagamento de sello
dç_nomeetção e impostos sobre vencimentos, e
atõ quaedo contribuiu para o montepio.

Nessas certidões deyerão ser indicados os
empregos exercidos sobre os quaes não houve
cobrança do respectivo sello, e a razão por
que deixou elle de ser etTectuada, ou se eram
isentos de taes impostos.

.111.•••n

Directoria Geral doe Correios
; Requerimentos despachados

Dia 15 do março de 1919

Olinda Cassel,agente do Correio do Me João
Camaquam, no Estado do Rio Grande do

Sul, pedindo animado de seus vencimentos.
e...Indeferido.

Dia 17	 •
Waldemar Maigre liestier, estafeta distri-

tuidor, pedindo para consignar a importancia
Oo 4405, para pagar em 14 mezes, em favor

itentonio Bapthsta de Souza.— Deferido..

Dia (9

e Remiro de Araujo Monteiro, continuo, pe.
dindo para consignar, a importancia de 140$,
para pagar em 14 mozes, a favor de Antomio
Baptista de Souza.— Deferido.

Mario Pio dá Silva, continuo, idem, idem,
idem.— Deferido.

Paulo Casar ' do Aguiar, ex-praticante de
2e classe, pedindo certidão de cobrança de
montepio.— Certifique-se.

O mesmo, pedindo certidão sobre pagamento
de selle.— Certifique-se.

Pesceu Moyer Pereira Pinto e outros her-
deiros do fallecido 2° official Balthazar Bar-
reto Pereira Pinto, pedindo pagamento de
vencimentos. — Satisfeitas a; exigencias da
Snb-Directoria de Contabilidade. — Pague-se.

Dia 18

Stella Tavares. auxiliar da agencia do Cor-
reio da praçaeTiradentes, nestaa. Capital, pe-
dindo 60 dias de licença, em prorogação. para
tratamento de saude.— Defe:ido, nos termos
da lei.

Maria da Conceição de Castro Saldanha,
ajudante da agencia do Correio de S. Fran-
cisco- Xavier, nesta Capital, pedindo 6e dias
de licença, em prorogação, para tratamento
de saude.— Deferido, nos termos da lei.

Dia 19

Canino Costa Aragão, thesoureiro da agen-
cia do Correio de Barra Mansa, no Estado do
Rio de Janeiro; pedindo para ser contado
tomo serviço publico federal, o tempo em que
serviu como escrivão da Conecto:ia de Ren-
das naquelle Estado.— Indeferido.

Dia 21

Vigiberto Cavalcanti de Albuquerque. Ja-
cintho Cardoso Oliveira Guimarães Filho,
Julio Sanchee Perez, João dos Reis Ferreira
Machado, Joaquim Gomes de Carvalho, Jayme
da Gama Filgueiras Lima, pedindo inscripção
ao concurso de praticantes de 2' classe.—
inscreva-se.

Breno Gomes de Mattos, pedindo permissão
para substituir o attestado medico que juntou
ao pedido de inscripção ao concurso de prati-
cantes.—Não lia o que deferir.

Vital Beserra de Freitas, Octavio da Fon-
seca Chaves. Ovidio Couto, Nelson Borges de
Carvalho, Manoel Ferramenta da Sirva Filho,
João Baptista Ferreira de Andrade, Jorge Fer-
reira gomes, Heitor Pinto de Almeida Tei-
xeira Donato Sergio Valle, Carlos Vianna
Freire, Bartholomeu de Bago, Afr.:sim Vas-
concellos de Varsea, Antorsie Martins Guima-
rães, Antonio Pinte do Almeida Filho, Carlos
da Rocha Azevedo, Tancredo Franco Burla-

, maqui, Jurandyd Miranda da Silva, João Ba-
ptista Medelldeda Silva, Joaquim Gonçalves
Tosta, José Carneiro Filho, José Fiusa, João
Baptista da Silva Bittencourt Borges, José
Avelino de Freitas, Jorge da Cruz Franco,
João Coboin Roniz, João Felix da Silva, João
Tolentino de Souza Filho, João Valerio da
Silva, José 'Moreteohn Soares

'
 José Augusto

Penna e Ariovaldo Ribeiro Barbosa, pedindo
inscripção ao concurso de praticantes de 23
classe a—Indeferido .

Henrique de Macedo Martins, praticante de
4' classe de S. Paulo, pedindo seis - meses de
-licença para tratamento de saude.—Concedo
180 dias, noa termos da lei.

Salvador Zacharias Rosa, servente de 2'
classe desta directoria geral, pedindo 60 dias
de licença para tratamento de saude.—Defe-
rido, nos termos da lei.
. Joad Antonio Fernandes Lima, carteiro de
2" classe desta directoria geral, pedindo 30
dias de licença, em prorogação, para trata-
tamento de saude.—Deferido, nos termos
da lei.

Godofredo do Siqueira, praticante de 1*
classe desta directoria geral, pedindo 60 dias
de licença para tratamento de saude.-LCon-
cedo 60 dias de liceaça nos termos da lei.

Raphael Munhoz de Moraes, praticante de
2° classe desta directoria geral, pedindo 60.
dias de licença para tratamento de saude.—
Deferido, nos termos da lei., •

'Francisco. Pereira de Andrade Netto, prati-
cante de 2' classe desta -directoria geral, pe-
dindo quatro meses de licença para trata-
mento de saude. — Concedo 00 dias nos
termos da lei,-, e de accôrdo com o infor-
mado.	 • •

Alcibiades Silveira .de Campos,. adm i nistra- -
dor, em commissão, da Administração dos
Correios no Estado do Rio Grande de Sul, pe-
dindo 30 dias de licença para tratamento de
saúde. —Deferido, nos termos da- lei.
• Bellini & Comp., pedindo registro dos no-

mes das pessoas autorizadas a receber vales
postaes e registrados coai valor. — Defe-
rido.

Cicero Ribeiro de Castro, praticante de 22
classe desta, direcloria geral, pedindo certidão
para fins eleitáraes.—Oefericio. 	 . .

Floriano da Silva Marins, pedindo restitui-
ção de documentes-e-Sim; mediaeto recibo.

Octavio Santiago, pedindo restituição de
documentos.— Entreguem-se, mediante re-
cibo.

Enées Benedicto da Cruz, pedinde restitui-
ção de documentos.—Sim. mediaete" recibo. .

Durval Augusto de Carvalho, servente de la
classe desta directoria, pedindo certidão. para
fins eleitoraes.—Certifique-se.

Carlos Alberto de Siqueira,' pedindo resti-
tuição do documentos.—Siru, mediante re-
ei bo. .

Joalnim Gonçalve'e . Raposo. praticante de
1 1` classe desta directoria, pedindo caneella-
mento de penalidades.—Indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil	 <

Requerimentos despachados

Dia 21 de março de 1919

Pedro Furtado Sardinha. Randolpho de
Romulo Mello de Oliveira e Francisco Ferreira
da Rocha.—Não ha vaga.

Companhia Industrial de Electricidade.—
Declare onde entregou as contas cujo paga-
mento requer.

Gestão Decio Giiimarães.—Como requer.
Fortunato de Souza Maurity.—Certifique-eo-

O que constar.
L. G.	 i re. —Certi q no-se .
João Sassi.—Ideen..
Áyres Gonçalves de Queiroz.— Como pede.
Sebastião Telles de Menezes. — Acceito o

fiador.
Robspierre Teixeira de Carvalho, José Ron-

das Junior, Gumercindo do Souza, Francisco
José, Antonio Durão Teixeira Bastos, Alvaro
Benedicto Moreira Guimarã.cs, Heitor de Me-
nezes Rocha, João da Costa Soares, Manoel
Pinto, José Gonçalves de %cifre, Antonio
Marcondes, Jovelino Evangelista, Antonio
Marques, Joaquim Martins, Augusto Dezonne,
Raymundo Urias, Jorge dos Santos e Jorge da
Silva Carel1L—Incleferido.

Junina Nogueira Cardoso.—Deferido.
Sandoval Pereira dos Santos Lisboa.—Sub-

metta-se opportunamente ao concurso regu-
lamentar.

Damasio & Comp.—Dirijam á Inspectoria do
Thesouro do Estado de Minas.

A. Peixoto & Comp.—Dirijam-se ' d Mesa dee
Rendas do Estado do Rio de Janeiro.

José Mendonça: — Restituanaese, medianta,

l da Silva,-.-Idem. 	 • •
recibo.
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r-Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Serviço do Iuformaçõen

BOLETIM DE COTAÇÕES

Mercado do Rio, de 10 a 15 de março de 1919

*(Dacios fornecidos pela Junta de Corretores e Bols5
de Mercadorias);

Aguas mineraes, por caixa:
Caxamhti, 32$ a 33$000.
Lambary, 28$ a 308000.
Salutaris, 30$ a 328000.
Cambuquira, 28$ a 308'000.
S. Lourenço, 28$ a 308000.

Aguardente, por pipa c/ 480 litros, sem sdlo:
De Paraly, 310$ a 3208000..
De Angra, 3008 a 3108000.
Do Campos, 290$ a 3008000.
De Pernambuco, 3058 a 3258000.

Alcool, por pipa c/ •180 litros, Sem sello
De 40 grãos, 520$ a 5308000.
De 38 grãos, 480$ a 4908000.
De 36 grãos, 4'703 a 4808000.

Alfafa, por kilo:	 ^
Nacional 8320 a 8330.
Est rangeira , 8330 a 8310.

Algodão em rama, por 10 kilos:
Primeira do Sertão, 30$ a 318000.
Primeira sorte, 298 a 328500.
Mediano, 2"i8 a 208000
Regular, 278 a 288500.
Sergipe, Dóres. nominal.
Sergipe, ltabaiana, nominal.

,11107., por 60 kilos:
Brilhado dei', 51$ a 528000.

"Brilhado de 2*, 498 a 508000.
Especial, 47$ a 48$000.
Superior, 458 a •68000.
Bom, 43$ a 448000.
nogotar, :38$ a litt$000
Branco do Norte, 38$ a 108000.
Rz.jado do Norte, 40$ a 42$000.
Meio arroz, 38$ a 398000.
Sanga, 30$ a 318000.

Assuear, por kilo:
Branco Uzina, não ha.
Branco crystal, 8:8o a $810 .
3' sorte, $800 a $820.
C. amarello, 8670 a $690.
Mascavinim, 8580 a 8680.
Mascavo, 8400 a 8500.

liacalluio, por caixa:
Diversas marcas, não ha.

Por tina:
Gaspe, não ha.
Americano. Italifax, não ha.
Peixelim, não ha.

Banha, por kilo:
De Porto Alegre:

Latas com 20 kilos, 1$800 a 1890a.
Latas com dons kilos, 18850 a 1$!.10.
Latas com um kilo, 18940 a 18950.

Do Laguna:
Latas com 20 kilos, 18710 a 1$760.

De Bajahy:
Latas com 20 Mios, 18800 a 1$820.
Latas com 10 kilos, IMO a 1$850.
Latas com dous Idios, 18900 a 18910.

Mineira e paulista:
Latas com 20 kilus, 18700 a 1$740.
Latas com dous kilos, 18750 a 1$800.

Batatas. por kilo:
Nacional:

Mineira e paulista, $300 a $380.
Do Rio Grande, $280 a $.,60.

Breu americano, por 280 libras:
Claro, 858000.
Escuro, nominal.

C.afé, por arroba:
Lavado, nominal.
Moka, 188 a 198000.
MaragOgipe, nominal.
Typo 2, 188200 a 188300,

Typo 3, 173800 a 178900.,
Typo 4, 173400 a 17$500.;
Typo 5, 17$ a 178100.
Typo 6, 16$600 a 163700: •
Typo 7, 168200 a 168300.;
Typo 8, 153800 a 158900.
Typo 9, 15$100 a 158500.:
Typo 10, 15$ a 158100.
Escolha, 13$ a 13$500.

Cimento, por arroba:'
Marca Dova, 50$ a 55$300..
Marca Atlas, 50$ a 553000..
Marca Plurnix, não ha.
Outras marcas, 50$ a 54$000.

Farinha de mandioca, por 15 kilos:
Porto Alegre:

Especial, 17$ a 17$500.,
Fina, 12$ a 148000.
Grossa, 10$ a 118000.,

Laguna:
Grossa, 10$ a 118000..

Farinha de trigo, por saCcO com 44 kiloari, 1
Moinho Fluminense:

1' qualidade, 25$ a 25$500,1
2' qualidade, 24$ a 243500:

Moinho Inglez (11. F. 3t.)-,
qualidade, 25$ a 258500

2' qualidade, 24$ a 24$500.
3° qualidade, 23$500 a 243300.;

Rio da Prata :
1' qualidade, 258500.,
2' qualidade, 24$5000
3' qualidade, 218000..

Americana:
Barricas ou s,accos, não lia.

Feijão, por 60 kilos?
Preto superior, 22$ a 2.3*000.
Preto regular, 18$ a 208000.
• De côres:

Do Porto Alegre, 10$ a 20000.
Manteiga, 25$ a 278000.
Enxofre, 66 •kilos, 24$ a 268000.
Branco, 27$ a 288000.
Amendoim, 25$ a 26$000..
Fradinho, 30$000.
Mulatinho, 20$ a 218000.
De outras procedencias, 16$ a 2::$00Q.,

Fumo, por kilo:
Em corda:

Especial, 28200 a 23400,
Bom, 18600 a 18800.
Baixo, 1$ a 1$200.

Riu Grande, por 15 kilos:
Amarello de	 38200 a 38300.
Amarello de 2', 3$ a 33100..
Conimum r1 1", 3$ a 33100.
Commum de 2", 23700 a 23800.

Bahia:
Especial, 2$ a 28200.	 •
Superic 18700 a 1$800.,
Bom. 1$200 a 18400.

Cerozene americano, caixa:
Diversas marcas, 228900.
Farello de trigo, 4$ a 48200, por 35 kilos,

Ladrilhos, por milheiro
Nacionaes, 6$ a 10$000.

metro quadrado:
De C.eramica, 14$ a 198000..
Estrangeiros, 24$ a 288000.

Manteiga, por kilo:
De Aiinas e do Estado do Rio, 48500 a 58000.
Santa Catharina, latas de 5 a 10 kilos, 3$ a 3$500.

Estr:ligeiras:
DKersas marcas, não ha.

Milho, por 62 kilos:
Amarello, 118200 a 118500.
Branco, 11$ a 11$500.
Mesclado, 10$ a 108500.
Do lEo da Prata, 12$ a 12n00.

Oleo, por kilo:
De linhaça, 28500 a 33000.

Em bruto:
Em .barril, 28400 a 2$000..
Em lata, 28200 a 2$500.

Por kilo:
De caroço de algodão, nominal.
Nacional, nominal.
Estrangeiro, nominal.) I
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Parahyba - Stock, 2.926 fardos. Preço por arroba:
$600„	 tão primeira sorte, 306; mita, 276000.

Amendoim

Polvilho, por kilo:	 .
De Minas, Rio e S. Paulo, $560 a
De Porto Alegre, $580 a $620.
De Santa Catharina, 6540 a $50.

Pinho por pé:
'Americano, 16100.
De rezina, 16400.;
Spruce, 26000.

Do Paraná:'
3' qualidade, $900..

Madeira de lei, Por metro cubica-F.
Cedro, 1808000.
Peroba branca. 2206000.
Outras qualidades, 2406000

Phosphoros, lata:
Marca Olho, 756000.
Marca Brilhante, 74$000a
Outras marcas, nominal.

Sal, por sacro com 60 kilos:
Do Norte:

Grosso, 8$ a 96000.-
'Moido, 9$ a 106000..

Sebo, por kilo:
Do Rio G .ande e fronteira, 46100 a 1:..t.:?.50.
Do interior, 16000.
Do Rio da Prata, nominal.

Telhas, por milheiro:
Francezas, 480$ a 5006000.
INacionaes, 350$ a 3808000.

Toucinho por kilo:
Commum, 16300 a 16400.
De fumeiro, 16900 a 2$100a

-Vinho, por barril:
Do Rio Grande. 300$ a 340$0C,

Estrangeiro, por pipa;
Virgem, 850$ a 9006000.
Verde. 800$ a 8506C00.
Collares, 950$ a 9806000.
. _ Xarque, por kilo:

Do Rio da Prata:
Patos e Mantas, 16600 a 20004,3
Mantas, 18600 a 26000.

Do Rio Grande do Sul:
Patos o Mantes, 16600 a 26000.
Mantas, 16600 a 26000.

De ãlatto Grosso:.
Patos e Mantas, 16600 a 26000.-
Montas. 16600 a 28000.
Do interio:- de 'Minas, Rio e S. Paulo, ,.,-)6J1) a 2600.

ENTRADAS DE DIVERSOS GENEROg 	DÉ 10 À 15 DE
MARÇO DE 1919

Algodão em rama, 2.672 fardos.
Assucar, 12.331 saccos.,
Arroz. 8.993 saccos.
Aguardente, 71 pipas e 59 barris.
Alcool, 272 toneis.
Banha, 5.291 caixas o 275 latas.
Batatas, 7.710 sacros, 2.025 caixas e 1.183.
Café, 28.229 saccas.
Cebolas, 97.500 resteas. 455 caixas e 12 jacas.
Farinha de mandioca, 3.469 saccas..
Feijrio, 34.807 saccos.
Fumo, 316 fardos, 973 rolos e 402 volumes.
Milho, 11.332 sacros.
Oleo, 9.091 barris e 23 volumes.
Sebo, 957. ,quartollas, 30 barris e 19 pipas.

~.
DIFFERENTEs PRXCIWS D:4; REPUBLICW, DE 6 Ã 12 DE MARÇO DE

1919
Aguardente

Rio Grande, I. G. do Sul - Preço por , 480 litros,
4206000.

Belém - Entraram 31.452 litros. Preço . por frasqueira,
7$ a 156000.

Alcool
rtio Grande, R. G. do Sul - Preço por litro, desnaturado,

16300.
parahyba	 Não ha.:

Algodão
g . Paulo - PreçO por arroba. Do Estado, de Ri:jul.:et:1k

WQ9,24

S. Paulo •-• Preço por 25 Mios: bom, 66500; regulai'd
66000.

Mercado frouxo.,
Arroz

S. Paulo -- Preço por 60 tilos. Agulha beneficiado: as-,
pecial, 486; superior, 466; bom, 43$ a 446; regular, 40$ a
426000. Segunda ou meio arroz, 30$ a 318000. Mercada
calmo.

}lio Grande, 11. O. do Sul	 Preço por 60 kilos, 43$000.6

Assucar

S. Paulo - Preço por 60 kilos. Refinado filtrado: aspem
ciai. 64$: de primeira, 626; de segunda, 586; de terceira,
546000. Moido branco. 58 kiloà, 556000. Crystal bom, secco:;
do Estado, nominal; da Bahia, 556; de Pernambuco, 556; de
Maceió, 506; somenos, bom, 476; mascavo, 346000. Outra
qualidades, nominaes. Mercado frouxo.

Bahia - Stock desconhecido. Preço por kilo: $680.,
Rio Grande, R. G. do Sul - Preço por arroba: usina-

boa, 176200; usina de segunda, 176000.
Parallyba - Stock crystal,.11.500 sacras; bruto, 13;104

Preço por arroba: crystal, 136; bruto, 4$000.

Bacalháo

Rio Grande, 11. G. do Sul - Não ha.

Batatas
Rio Grande, R. G. do Sul - Preço por 35 kitos: 56000_0

Borracha
Bahia	 Stock, 5.023 fardos. Preço por arroba: 186000.
Belém - Entraram 376.375 kilos de borracha e 200.136

fie caucho. Preço por kilo: sertão fina. 36700 a 36800; ser-
'namby. 16900 a 26050; caucho, 2$ a26150. Ilhas: fina, 26300'
a .26400: sernamby, $800; Tocantins: caucho, 16700. Xingti:,
fina, 3$ a 36450: sernarnby, 16700; caucho, 16750. Tapajoz:'
fina, 3$ a 36300: sernamby, 16700; caucho, 16800. Mercado
movimentado. Ultimas COtIteUS em Liverpool: fina sertão,
etilrega immediata, tious shillings e quatro pence e ires quar,
1os; entrega futura, dous shillings e quatro pence.
fina, e;dre:a immediata, dous 	 - --- •

Cacáo
iibia - Stock, 211.030 sacros. Preço por arroba: 11$500,

a 146300.
•Belém - Entraram 15.927 kilos. Preço por kilo: 16130

a 16150,

Café
Santos - Entraram 126.722 saccas. Embarcadas,

216.887. Vendidas 01.000. Stock, 6.716.599. Preço por dei
kilos para o typo quatro, 136000. Mercado estavel.

Bahia - Stock, 30.901 sacras. Preço por sacra: 60$ (I

61"RIO Grande, R. G. do Sul - Preço por arroba; 206000_2;

Castanhas
:Belém - Entraram 25.042 hectolitros. Preço por hechs-e

litro: da terra, 20$ a 286500; de sapucaya, 426000..

Cebolas
Rio Grande, R. G. do Sul ,-- Preço por kilo, $350.

Copahyba
Belém -- Entraram '7.886 kiloS. Preço por kilo, 1680Q,

Couros
(Pardo . ba - Stock 882. Preço por kilo: seno éa1gail0,,

2$100; - florsal, 36300; espichados, 36400.
Belém -- Entrarem 23.808 unidades. Preço por ki10.1

seccos salgados, .6609; verdes, 18200; seccos espichados, por,
unidade, 76000.

Farinha de mandioca
• Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por 50 kilos,,

146000.
Belém - Entraram 19.449 alqueires._

WQ.P. 8 5.4.4.; 1)2£
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Farinha de trigo

Rio Grande, Rio Grande do Sul,	Preço por 42 kilo',
V)5$500.

,•

S. Paulo — Preço por 60 kilos para b feijão mulatinhci
Vaa aguas: superior, claro limpo, nominal; bom, claro, limpo,
18$; regular, claro, limpo, 17$; superior. barreado, 17$; bom,
barreado, 1C$: regular, barreado, 15$000. Mercado calmo.

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por 60 kilos, para
0. da safra nova, 18$000.

Fumo
. Balda -- Stock 188.385 fardos. Preço por arroba, 15$ a
38$000.

;	 Belém — Entraram 35.732 kilos. Preço por, arroba, 208
h 50000.,

Guaraná
BeVna — Entraram 1.466 kilos. Preeo por kilo, 9$000.;

Mamona

Milho
S. Paulo — Pre-ço por 60 kilos. Cattete superior, norninai,

'Amarellinho:' bom, 12$300;' regular ,12$000. Amarellrf:Ip'
bom, 11$400; regular, 11$300. Branco: crystal superior,
minai; superior, 11$800; bom, 118700; dente de cevai ow
ji$000.,paixo, nominal. Mercado calmo.

Pelles

Parahyba — Stock 54.555, Preço' por unidade .abra,
4$; carneiro, 38000.

Betem	 Entraram 786 pelles de veado. Preço pot kilo,
3$009.,	 •

Phosphoros

Rio Grande, Rio grande do Sul	 Caixa, 70$000.; r
Pirarucú

Belém	 Entraram 60,908 kilos. Preço por	 1$4(a.
Sal

Rio Grande Rio Grande do Sul 	 Pre o or 30 kil s

Mirone
Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por kilo, 2$550.,

Feijão

ç p	 O
. S. Paulo — Preço por kilo: graúda, 8270 a $280; média,, 7$5n.•
W20; miúda, $330; misturada, $300; em casca,' nominal. Mer-
cado calmo.

Parallyba — Stock 2.799 saccas, Preço por arroba, 3$500.,

Pommissariado da AlimentacãO -
Publica	 4

WESOLUÇÃO N. 99, DE 18 DE MARÇO Dfil
1019 (*)

O tommissa.rio da Alimentação Pú-
blica, em nome do Vice-Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, em exercido, de ordem do ministro
da Agricultura, Industria o Commercio
nos termos do art. 1 0, alinea	 lettra
e 50, do decreto n. 13.193, de 13 de se-.
'lembro de 1918, resolve mandar exd-
.çutar até	 j15 de unho do corrente anno,
nos municipios de Araruatna, Barra do
Pirahy, Barra do S. João, Bom Jardim,
Cabo Frio, Cambucy, Carmo, Iguassú
Itaguahy, Itaperuna, Nitheroy e São
Gonçalo (até o Alcantara), Pirahy, Pe-
tropolis, Rio Bonito, Saquarema, Sita
Francisco de Paula, S. João' da Barra

• 

S. João Marcos, Estado do Rio de Ja-
neiro, as tabéllas annexas de preços
raximos para o commercid varegista,
organizadas pela Junta de Alimentação
Publica do mesmo Estado.

Rio de. Janeiro, 18 de março da 1919.
▪ L. R. Vieira Souto, commissario da
Alimentação Publica.

;11INrÁ DE eiLIMENTAÇU DuDLIEA DO ES-
'FADO) Do RIO

rrabella de preços maximos dos generos
' de primeira •necessidade, organizada

pela Junta de Alimentação Publica
do Estado do Rio de Janeiro e appro-
xada pelo Commissariado de Alimen-
tação, para vigorar no municipio de
Araruama do .dia 16 de março até 15
de junho do corrente anno

'Arroz brilhado, kilo 	 •
Pito Iguape e outros de pri-

meira qualidade, kilo 	
Dito do 2' qualidade, kilo 	
Dito de 3' qualidade, kilo 	
:Assucar de 1' qualidade, refi-

nado, kilo
Dito de 2' q'ualidade,
Dito de 3' qualidade, kilo..
Dito mascavinho, kilo 	
Dito mascavo, kilo 	

(*) Reproduz-se por ter - sabido com
'IDeOrrecções.

_

Banha (lata de dous ki100,
lata i• •	 . .- • •	 	

Banha tItajahy» (lata de dous
. kilos), kilo ..	 ....... •• ••• • 11.	 4$200

Banha a varejo, kilo 	 ,
Carne secca ou xarque espe-	

2$100

Idem, idem, de outr as qualida-, 2$340
cial, kilO ....

des, , kilo, 1$500 a 	
Carne verde, kilo .. 	 .1
Carne de porco, salgada, kilo.-
Dita fresca, kilo 	 -1
Café moldo, kilo, 1$700 a 	 ,
Feijão preto, a* qualidade e

mulatinho (novo) kilo .. -.1
Dito preto de 24 qualidade,

kilo ..	 .	 	  .. 	 •	 ..,
Dito fradinho, kik, 	 ,
Dito branco e manteiga, kilo 	 -
Dito amendoim e enxafre, kilo 	
Dito vinagre e outros, kilo 	 ;
Farinha de mandioca de pri-

meira qualidade, kilo 	 l'
Dita entre fina, kilo 	
Dita grossa, regular, clara,

kilo ..	 ..	 ..	 ......... 	 ,
Dita grossa, baixa, eacura, kilo
Farinha de trigo, kilo ..... 	 ,
Pão, kilo .. 	 ..-r...„-.1
Dito de 500 grammas 	 ,..-.aa;
Dito de 200 grammas 	
Dito de 95 a 100 grammas...0.
Dito, rala, peso nunca menor

de 35 grammas 	
Sal (Cabo Frio), kilo 	
Fubá de milito (mimoso), bran-

Dito commum, kilo —.:•-a7.- 	 :	 $$340200
co, kilo	 *	 •:

Dito inferior, kilo..., 7.1,-c.	 i if •:•"*"	 n•1	 $300
Kerozene, -caixa ...- -...,,,,....r..., 	  27$000
1) i tO, l atae 14$000
Dito litro . .	 1$000
Dito, garrafa	 ..... . •-e •• • -e:•:	 $700
Bacalháo especial, , kilo	 38000•
Dito regular, kilo .. ...• 	 •:•";	 28000
Batatas especiaes, kilo	 $400
Ditas regulares, kilo ,	 -	 $360
Ditas, inferiores, kilo 	 ;	 $320
Cebolas especiaes de Lisboa,

kilo •. .	 1$20a
Ditas regulares, kilo 	 	 1$000
Toucinho mineiro, kilo, 1$600,

terra 	 	 1$100
Polvilha refinado,. kilo	 $600
Dito regular, kilo 	 •	 $.300
Milho, suco .... 	 	 78500
pit_o, kllo	 	 4'4•

2$000

Todo negociante, varegista ori ataca-
dista, que desobedecer a tabella acima
ou transgredir qualquer outra resolu-
ção desta junta terá cassada a .sua li-
cença commercial e fechado o seu es-a
tabelecimento além de outras penalida-
des a que está sujeito, do accôrdo coai
o decreto n. '3.553 . o regulamento bai-
xado com o,decreto n. 13.193, respecti-
vamente de 3 e 13 do corrente, publi-
cado no Dtario Official de 4 e 15 do
corrente. E' obrigatorio a todo ne-
gociante ter em seu estabelecimento,
em togar bem visivel, um exemplar
da tabella acima, bem como cartd
zes indicando qualidade e preços, nos
generos expostos á venda.

Nithoroy,	 de	 1919. — Antonio
Araujo Aguirre, presidente.. José
Evangelista da Silva. ;--Aristoteles Fer-
reira;

Tabella dc preT:tis maximos dos Oneras
de primeira necessidade, organizada
pcla Junta de Alimentação Publica alo
Estado do Rio de Janeiro e approvada

•pelo Commissariado de Alimentaçãox
para vigorar no municipio de Barra 41,
Pirahy, de 16 de março até 15 de ¡unha
do corrente anno.

Arros brilhado, kilo
Dito 'guapa e outros

lidade, kilo 	
Dito de 2' qualidade,
Dito de 3 •̀

0000

$900
$800
$700

1$000
.$940
$860
$700
$560

$360
$400
$560
$560
8300

$360
$320

$300
$280
$800
8700
$360
$200
$100

$040
#140

Sabão especial, kilo 	
:48200 Sabão virgem, de I', kilo 	.;,.,1 Won

Dito de 2', kilo 	 lal
Dito de 3', kilo 	 ai	 CM
Velas Marinas:	 Brasileira;

Condor, Primor, em pacotes --
de oito velas, pacote 	 	 2830

Ditas de segunda qualidade; o	 -
	28000	 typos: Paulista, Domestica, ‘

	

$900	 Cruzeiro, - e Ypiranga, em I

	

1$400	 pacotes de oito velas, pacote
1$200 Ditas de terceira qualidade, 1

$9	

- .

riores, pequenas, em paco-
typo as denominadas Supe-

	

.$40000	 tes de seis velas, pacote...-,Ç 	 A1100
i -

Ditas de quarta 	 qualidade,
typo as denominadas Supe-
riores, pequenas, em paco-

	

tes de seis velas, pacote...:. 	 $800
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transgredir qualefer outra resolução
1$000 desta Junta, terá cassada a sua licença

$900. commercial e fechado o • seu: estabeleci-
$840 mento aléan de outras penalidades a que
$700 está sujeito, de accOrdo com o decreto
$600 n. 3.553, e regulamento baixado com o

'48200 decreto 11. 13,193,- respectivamente, de 3
'e-13 de setembro, publicado no Diario,
Official de 4 e 15 do mesmo mez. E' obri-
gatorio a todo negociante ter em seu esta-
belecimento, em logar bem visivel, um
eatennalar da tabella acima, bem como
cartazes indicando, qualidade e lareaosi,
nos generos expostos á venda.

'Assucar de 1' qualidade, refi-
nado, kilo 	

Dito de 2' qualidade, kilo 	
Dito de 3' qualidade. kilo.....a
Dito mascavinho, kilo 	
Dito mascavo, kilo.— 	
13anha (lata de dous kilos), lata
Banha u najalty" (lata de dous

kil os), kilo ........ .• • . o)* • *A;

Banha a varejo, kilo 	
Carne secca ou sarque especial,

kllo 	
Idem, idem, de outras qualida.-

dos, kilo 18700 a 	 •.. a ..

Carne verde, kilo 	 -
Carne de porco, salgada, kilo

1$100 a 	 .. ..	 .
Dila, fresca, kilo 	  	 -
Café moido, kilo 1$600, em grão
• crú 	  	 .
Eeijãa prelo, P qualidade e mu-

' latinhb (noVo), MIO. :: 	
Dito preto de 2' qualidade, kilo).

$320 a 	 ....., ..... ;	 $300
Dito fradinho, kilo 	 . 	 :	 MOO
Dito branco e manteiga, kilo... 	 $500
Dito amendoim e enxofre, kilo	 $500
Dito vinagre e outros, kilo. ... 	 $300
Farinha mandioca de 1' quali-

dade, Lilo  •	 	 ;	 $160
Dita entre fina, kilo 	 . 	 	 $400
Dita grossa, regular, clara, kilo	 $300
Dita grossa, baixa, escura, kilo	 $300
Farinha do trigo, kilo 	 	 SIO()-'Pão, kilo..., 	 .  s	 $800
Dito de 500 grammas 	 	 $400
Dito de 200 gramm  a -	 8200
Dito de 95 a 100 grammas.... 	 $100
Dito: -ralas peso nunca menor de

85 grammas	 ' 	 	 $040
Sal (Cabo Frio, kilo 	 • 	 8200
Sal grosso (Mpsaoró), kilo 	 :	 $240
Dito idem, sacco de dons kilos 	 $800
Dito triturado ou moldo, sacco

de dous kilos 	 	 $800.
Fubá de milho (mimoso), bran-

co, kilo 	 . 	 	 $500
Dito commum, kilo 	 	 $320
Dito inferior, kilo 	 	 8240
Eerozerie, caixa 	  2'7$000
Dito, lata 	  • . •..	 11a000
Dito, litros 	 	 $900
Dito, garrafa 	 8000
Alhos; kilo 	 ..•	 1400
Baralha° especial, kilo; ....... • 38000
Dito regular, kilo 	 	 2S230
Batatas especiaes, kilo 	 •• ..	 MO
Ditas regulares, kilo 	 ,	 "8300
Ditas inferiores, kilo 	 *b	 $280
Cebolas eapeeiaes de Lisboa. ,kila	 1$200
Ditas regulara& kilo 	 	 1a000
Toucinho mineis-o. kilo, de
. 1$t00 a 	 	 1$ 100

Polvilho refinado, kilo 	 	 $600
Dito regular, kilo 	 	 500
Milho, sare° 	 	 8000
Dito, kilo 	 	 $160
Sabão eapeCial, kilo 	 	 18100
Sabão virgem de P, kilo 	 	 $900
Dito de 2, kilç) 	 ,	 8800
Dito de 3', 'kilo 	 	 $700
Velas stcarinas :Brasilaira, Con-

dor, Primor, em pacotes de
oito velas, pacote.	 . .	 28300

Ditas de 2' qualidade, lypos:
Paulista.. Domestica. Cruzeiro
e Ypiranati, em pacotes de
oito velas, pacote 	 	 ,28.M0

Ditas de 3' qualidade, typo das
slenominadaa superiores, pe-
quenas, . em pacotes de seis
velas, pacote	 , 	 18200

Ditas de 44 qualidade, typo das
. denominadas su periores. pe- •

amenas, em pacotes de seis -
•velas, pacote 	 ..	 $700
Todo nogociante, varegista ou ataca-

dista que desobedecer -a .tabella acima ou

Nitheroy, 16 de março de 1919.
'Antonio de Araujo Aguirre, presidente.

José Evangelista da Silva. , Aris-
toteles Ferreira.

I	 1....~..i	 .

Tabella de Preços ~MOS dos !morros.
de primeira necessidade, organizada
pela Junta da Alimentação Publica da
Estado do 'Rio de Janeiro e approvada
pelo Commissaritulo da Alimentação,
-para vigorar no- munieipio 'de - Barra
S. João, do dia 16 de março até, 15 de
junho do corrente (3mo

Arroz brilhado, kilo 	 	 $900
Dito iguape .e outros de 1 1 qua-

lidade, kilo 	 	 $860 -
Dito de 2" qualidade, kilo  -	 $700 -
Dito de 8- qualidade, kilo.. ; :.. 	 $600
Assucar de 1' qualidade, refi-

- nado, kilo • - 	 -  •	 •	 1$010
Dito de 2 4 . qualidada, kilo 	 	 18000
Dito de 3 qualidade, kilo 	 	 $800
Dito mascaviniao, kilo 	 	 $700
Dito mascavo. kilo 	 	 $560
Banha (lata •de -dons kilos) lata	 capo
Banha Itaisa•y (lata de dous ki-

los), kilo 	 	 48200
Banha a varejo, kilo- 	 	 2$100
Carne serra ou xarque eapecial, -

kilo 	 •	 28300
Idem, idem, de outras qualida-

Ales, Lilo, 1$800 a 	 	 2a000
Carne verde. kilo 	 	 8900
Carne de -porco, • salgada, kilo 	 	 1$400
Dita, frasca, kilo 	 	 1$000.
Café. moi tu, kilo, 1$100; emi

grão a•rit .	 $900
Feijão relo, 1' qualidade e .mu-

'alinho -(novo) kilo 	 $400

Dito preto- de 2a - isizilidaae, kilo	 aa_0
Dito fradinho, kilo, $100 a 	 	 $300
Dito branco e mantçaiga, kilo 	 	 $400
Dito amendoim e enxofre, kilo. 	 $400
Dito -vinagse -e outsos, ki10..,. 	 8300
Farinha THRIldi0Ca .de 1' quali-

dade, kilo . . -, . ' 	 	 $100
Dita entra - fina, kilo  •	  	 $320
Dita - grossa, regular, clara, kilo 	 $:;80
Dita grossa, baixa, escura, .kito	 $240
Farinha (4@ trigo, .Idio 	 	 $100
Pão, kilo •no balcão, $800 e a

domicilio . 	 	 $800
Dito de 500 . ssrammaa 	 	 8110
Dito de 200 ar:alunas 	 	 MO
Dito de 95 3.100 -griarimas .	 $100-
Dito, rala, peso. nunca .menor de

35 .grammas-, . , ....... 	 	 8010
Sal (Cabo Fria), kilo .	 	 	 $200
Sal grosso .(3.1oitaord),. kilo.-- 	 $240
Sal estrangoiro, sacro de dous

kilos - .	 	 -	 $800
Dito triturado ou moido, sacco

de dou kilos 	 .	 $800
Fubá de milho (mimoso), kilo,

branco	 $ SOO
Dito roma-tutu, kilo 	 	 $240
Dito .inferior, kilo 	 	 $200-
Kerozene, caixa . . 	  28$000
Dito, lata . . . 7 ,	  14$500
Dito, litro ..... 	 •	 -$900
Dito; garrafa . 	 	 $640
Assucar crystal de i a, • kilo 	 ; 0010
Dito, dito do 2', kilw___	 ._____"a	 $9,60.

Toucinho mineiro, kilo 18700,

Dito, .dito, de 3', kilo 	 a	 8800

Bacalháo especial, kilo 	 .1:	 38$020000

Ditas regulares, kilo 	 :	 11 8$ 00 00

Dito regular, kilo 	

Ditas de 2' qualidade, typos:

Carne secca 	 -	
.

Batatas especiaes, kilo 	

Ditas inferiores, kilo 	 • ..- e .! $p 34000.0

Polvilho refinado, kilo

Dito de 3', kilo 	

Ditas de 3' qualidade, typo' as 	 •

Cebolas espcciaes de Lisboa, . '. 	 •

Milho, sacro . 	
Dito, kilo ..... 	
Sabão especial, kilo 	
Sabão virgem de 1, kilo
Dito da 2', kilo 	

Velas	 stearinas	 Brasileira,

Dito regular, kilo 	 -

Ditas regulares, kilo 	

da Terra ..... 	

Condor, Primor, em pacotes,
de oito velas, pacote 	 	 28100

denominadas superiores, pe-

kilo 	  

Paulist a, • Domest ira, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de • --
oito velas, pacote 	  , 28200

	

...,-	:	 2$223.0200.

"j$500

8 $: 705 20

18100'
1 $8 ,110400 *

1090000

20

0 00

•

quenas, em pacote de seis ve-
las: pacote 	 	 1$100

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacote 	 	 $800
Todo o negociante, varegista ou ataca-

dista, que desobedecer á tabella acima ou
transgredir qualquer" outra • resolução
desta junta,' terá cassada a sua licença
commercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além de outras p enalidades a que
está suj eito, de accardo com o decreta
n. 3.553, e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193. respectivamente de 3 e
13 de setembro de 1918, publicado no
Mario Official de 4 e 15 do mesmo moi.
E' obrigatorio a lodo o negociante ter em
seu estabelecimento, em lugar bem a'isi-
vel, um exemplar da tabella acima, bem
como cartazes indicando qualidade e pre-
ço:, nos gcneros expostos á venda.

Nictheroy, 15 de março do 1918. --a
Antonio Araujo Aguirre, presidente. —
José Erangelista da Silva. — Aristoteles
Ferreira.

rabona de preços . maximos dos generas
de primeiro 'necessidade, Orglinilatili
pebl ,funta. da Alimentação Publica do.
Estada do Pio do Joneieo e opprovuda
pelo Coma missarlado da Alimentarão,
pc; .(z vigorar mio Mil ltie ipi0 lie fiont
.;ardim, do dia 16 de -março até 15
junho do corrente anua

Idem, idem, de outras qualida-
dos, M10 1$700 a 	

Carne verde, kilo 	  ...a
Carne de porco, salgada, kilo.. •
Dita fresca, kitO, • 	  • 	

48200
2$100

28300

2$100
$900

1$600
1$400

18000

$400

Arroz brilhado, kilo 	
Dito iguape e outros de 1' qua-

lidade, kilo 	
Dito de 2' qual idade, -kilo 	
Dito de 34 qualidade; kilo 	
Aasticar do 1' qualidade, reli-
• nado, kilo 	

Dito de 2' qualidade, kilo 	
Dito de 3' qualidade, kilo 	
Dito mascavinho, kilo 	
Dito mascavo, kilo 	
Banha (lata • de dons kilos), lata.
Banha aItajahy» (lata de dous

Mios), Mio •	
Banha a varejo, kilo  •
Carne setea	 xarque espe-

cial, kilo' •

$900

8810
$80d.
$700.

1,8000
8940
8700.

.$64(1.
$500

48200,

48200
2$100.

,2noo,

1$9i)
$800

'1$100



Sabbado 22
	

DIARIO OFF (MAL	 Março de 1919 4026

Arroz brilhado,	 kilo..	 	 1-$000
Dito Iguape e outros cie

meira qualidade, $a•06
Dito de 2" qualidade, $$Q0
Dita de 3' qualidade,	 kilo...a. $700
Assucar	 de	 1* qualidade,	 refia

na0c), kilo • •	 • •	 . •	 ..	 aa, 18000
Dito	 4 1e	 2"	 qualidade,	 kilo..-aa, $900
Dito (!e	 3° qualidade, kilo..aaa $800
Dito mascavinho, 	 kilo. .. .. • .......... $560
Dito	 mascavo,	 kilo 	 , 	 $500
Banha	 (lata de 2 'kilos), 	 lata. a 1$200
Banha allajahya (lata de 2 ki-

los), l$200
Banha a varejo, 	 kilo 	 281110
Carne secaa ou xarque especial,

kilo..	 .. 2$300
Idem. idem, de outras qualidaa
•	 des,	 kilo	 1$700 a 	 -a 2$100
Carne verde, kilo..	 .. $900
Carne de	 porco, salgada, kito.a 1$500
Dita,	 fresca,	 kilo .... É .. 1$200
Café moiN, kilo 1$600, em grão

cru,	 kilo..	 ..	 ..É 1$000
Feijão preto, 1' qualidade e anua

!alinho	 (novo),	 kilo 	 $400
Dito prelo de 2' qualidade, kilo $360
Dito	 fradinho,	 kilo..... 	 $440
Dito branco e manteiga, kilo., $5en
Dito amendoim e enxofre, kilo $5'n
Dito vinagre e outros, $300
Farinha mandioca de yi quali-

dade.	 kilo..	 • .	 • •	 • •	 •••.• $210
Dita entre fina, kilo..	 a.	 ••* $220
Dita grossa, regular, clara, kilo $200
Dita grossa,	 baixa, escura, kilo 8160
Farinha de trigo, kilo 	 $800
Pão, kilo..	 ..	 ..aaa-ara $800
Dito de 500 grammas.	 aaaa $400
Dito de 200 granunas 	 -ror. $200
Dito de 05 a 100 gr-aramas—a a $100
Dito, rala,	 peso nunca menota

de 35 grannua9 	 $0
Sal	 (Cabo	 Frio),	 kilo 	 ---a $120
Sal grosso	 (Mossor(5), kilo 	 , $160
Dito idain, saeco de 2 kilns aG00
Dido triturado ou .moido, saca°

de 2	 kilos..	 ..: $600
Fubá de milho	 (mimoso), kilo

branco.. ..	 • • • a	 $500
Dito commum,	 $300
Dito inferior, kilo 	 • -. 	 $240
Kerozone, caixa.. .. a. ..-.- ..-a • . 278000

Tabella de preços 27W2iMOS dos gencros

pelo ComntlIdariado de Mimentoçdo,
nara vigorar no: mulaiciario de Cabo

" Frio, do dia 16 de março até 15 de itt.-
nho do corrente nino.

'pela Junta de Alimentação PrWica da
Estado do Rio de Janeiro e aporovada

de primellra neccslidade, organizada
Ypiranga, em pacotes de 8 ve-
las, pacote.. .. .. .. .. ....

Ditas de 3' qualidade, typo as
denominadas SiJerifes. pe-
querias, em ptie Les d.e 6 ve-
las, pacote.. .. .. .. .. ..•	 1$10(r •

Ditas de 4' qualioadq, typo at
denominadas Superkgres, laça
quen ga em pacotes de 6 valas,
pacate.• .•• ... • . •• ... •• . A	 $800
Todo o negaciante, varegiat .a ou ala.''

eadista, que desobedecer a tabella acima
ou transigir (Malquer outra resoluo
desta Junta, terã Cassada a sua licença
commercial e fechado o seu eatabeleci-
mento além de outras penalidadts a que
est sujeito, do acceirdo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o de-
creto n.13.193, respectivamente de 3 e 13
de setembro de 1918, publieaóos no Diari0
Official, de 4 e 15 do mesmo mez. E' obri-
gatorio a todo negociante ter em seu es-
tabelecimento, em togar harn visivel, um
exemplar da tabella acima, bani colho
cartazes indicando qtalidade (; preços,
nos generos expostos á venda.

iVitharoy, 15 de março de 19a9. —
Antonio Araujo Aguirre, presidente. —
José Evangelista da Silva. — Aristoteles
Ferreira.

Dito, garrafa.. ..• .. . a --(-:. ri: al
Bacallián especial, kilo—a.a.-ara
Dito regular, kilo 	 •	 •
Batatas especiaes, kilo...a-a-da-a:a
Ditas regulares, kilo' 	 aaaa-aa
Ditas inferiores, leila.... 	 ......
Cebolas especiaes de Lisboa, kilo
Ditas regulares, kila 	
Toucinho mineiro, kilo 18500; da

teria . . . . . . . . . .. ...aara ..- 	 1$300
Polvilho refinado, kilo... ....a a--a	 8500
Dito regular, kilo..-- -..- Yi: 'r4	 840Cf
Mitho sacco . . . . . , -.-_, ...--.... 	 -: ..e_.;	 :78500
Dito, kilo . . . . . . .. , ..-. A -.:-.1	$140
Sabão especial, kilo 	 	 "1$400
Sabão virgem do l', kilo—a-a-aí-1	1$000
Dito cio 2°, kilo 	 	 $909
Dito de 3", kilo	 	 _ 	 $800
Velas stearinas: Brasileira, Con-2

dor, Primor, em pacotes de 8

	

velas, pacote.. .. .. .. .. ..-.	 2$300
Ditas ale 2° qualidade, typosf

Paulista, Domestica, Cruzeirst

Dito, lata..	 a:a -r..	 138500
18000
$700

3$000
2$200

$400
$360
$320

18000
$900

1)ito, litro,	 ii-*" 

Café moldo, kilo 1$300, em grão
etil..	 ..	 	  . 	.	 .

Feijao preto, 1 	 qualidade e mu-
latinho (novo), kilo 	 ,0

Dito	 preto	 do	 2"	 qualidade,
kilo	 	 	 	 -;

Dito fradinho, kilo 	 •	 --.--a

$809

$36a

$320
$360

Dito branco e 'manteiga, kilo.. a $400
Dito amendoim e enxofre, kiloa $100
Dito vinagre e outros, kilo... a $300
Farinha de mandioca de 1' quaa

lidada, kilo	 	  a $400
Dita entre fina, kilo 	 al $320
Dita grossa, regular, clara, ki/O. $309
Dita grossa, baixa, escura, kilo.: $260
Farinha de trigo, kilo 	 ' Q $800
Pão,	 kilo	 	 :a $800
Dito de 500 grammas 	 -a $100
Dito de 200 granimas 	 $200
Dito de 95 a 100 grammas 	 $100
Dito, rala, peso nunca menor de

35 grani/nas	 	 $010
Sal	 ((abo	 Frio),	 kilo 	 e i:i) $200
Sal grosso	 (Mossoró),	 kilo...e 	 , $240
Dito idem, sacco de dons kilosa $800
Dito triturado ou moldo, suco

de	 ilous	 kilos	 	 $800
Fubá	 de	 milho	 (mimoso),

branco, kilo-	 	  	 • o $320
Dito roi-mi-lona	 kilo	 .a... 	 ' N
Dito inferior, kilo	 	 ai

$2)$ 160(0

haroz0ne,	 caixa	 	  ..• • ',.-4 26$0n0
Dito,	 lata	 	 ie 13$000
Dito,	 litro	 	 ;	 ni $:10(.1
Dito,	 garrafa	 	 4 $600
Bacalhau especial, kilo 	 a 215000
Dito	 regular,	 kilo	 	 •-.7 2$200
Batatas iaTeciaes, kilo 	 a $200
Ditas	 regulares,	 kilo 	 - a $1G0
Ditas inferiores, kilo 	 	 	 a $110
Cebolas	 espec iaes	 de	 Lisboa,

lilo	 	 $200
Ditas regularea kilo 	 • di 1 $00i)
NI : 1 11o, saceo 	

	
8$009

Dito. kilo 	
	

$1.10
Sabão especial, kilo 	

	
1$300

Sabão virgem de 1', kilo 	
	

l $000
talo de 2', kilo 	

	
$900

Dito de 3, kilo 	
	

$800
Dito branco, typo Globo e Re-

gador 	
	

1$300
Velas	 stearinas:	 Bwasileira,

4:ondor, Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	

	
2$ 100

Ditas de -2' qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cru-
zeira e Ypiranga, em pacotes
de oito velas, pacotes 	

	
2$20t)

Ditas de :3" qUalidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacotes 	

	
18400

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacote de seis ve-
las, pacote 	 -7

	 $800
Todo o negociante, varegista ou ataca-

dista, que desobedecer á tabella acima
ou transgredir qualquer outra resohição
(lesta junta, terá cassada a sua licença
eommercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além de outras penalidades a que
está sujeito, do accardo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13. i 3, respectivamante de 3
e 13 de setembro de 1918, publicado no
Diario Ornejai de 4 e 15 do mesmo mez.
E' obrigatorio a todo negociante ter em
seu estabelecimento, em logar bem visl-
vel, uni exemplar da tabella acima, bem
como Gartazes indicando qualidade e pre-
ços, nos generos expostos á venda.

Nitheroy, 15 de março de 1919. — 'An-
tonio Araujo Aguirre, presidente. — José,
Evangelista. da Silva, — Aristoteks
teifa

Tabella de preços 1110.ri MOS dos generá
de primeira necessidade, órgO)Lizada
pela Junta de Alimentação Publica do
Es tado do Rio de Janeiro e approcada
pelo Commissariado de Alimentação.
para vigorar no municipio .de Cambucu,
do dia 16 de março até 15 de jvülto do
cori . ente anno

•• rroz brilhado, kilo 	.‘\

iArroz de 2' qualidade, kilo 	 „0
Arroz de 3' qualidade, kilo....,

rroz iguape e outras de 11;
qualidade, kilo 	 Ai

	

$$$880(0130(/
$700

Assuear de l • qualidade, refi-
nado, kilo 	 '92

	 1$(1(l9

	

Assucai• de 2' qualidade, kiloaa	 :79‘36::
*Assucar de 3' qualidade, kilo.a
Assucar niascaviilio. kilo . ..-ro
Assticar 'Mb,: WVO, kilo 	
Banha (lata de deus kilos) lata
/anilha (11ajallya (lata de dons

kilos), lata 	 	
212109Banha a varejo,- kilo 	

Ca rne secca ou xarque espe-
cial, kilo 	

	
28300

Carne seeea de outras qualida-
des, kilo, de 1$500 a 	

	
28000

Carne ~de, kilo 	 '..4
	 $890

	

Carne de porco, salgada, kilo...	 1$209
'Carne fresca, kilo 	 É	 a200
Café moldo, kilo 1$500; cru cai

000grão
Feijão preto, 1' qualidade e

mulatinho (novo) kilo 	
Feijão preto de 2' qualidade,

kilo	 	 .	 $$330200
Feijão fradinho, kilo 	  .i	

$$$4000
1:feijão branco e manteiga, kilo•É

	

Feijão amendoim e enxotre,kilo
	

J000
Feijão vinagre e outros, kilo....
Farinha de mandioca de 1.•

qualidade, kilo 	  .• . •i
	 8.31 00,

Farinha entre fina, kilo 	 ,.....	
$

	

Farinha .grossa, regular, clara; 	
$30(3;kilo . . 	  

	

Farinha ti/vossa, baixa, eseura, 	

ErZied,
kilo	 	  , , • • .a...aaaaa

	

Farinha de trigo, kilo...4,...„-aaa 	
$800.Pão kilo 	 -	
$.40%Pão de 560 graminas. .. 	 	
$20(fPão de 200 grammas 	 :	
$10VPão de 95 a 100 grammas 	 1

	

Pão rala, peso nunca menor de 	
11,110t,35 grammas 	 .• t.16.K....3.2,•:*:	 ala

$8.1 .(Cabo, FRio),, kilo . -...-<:-.-r-.--4A

2$20Cai



Dito mascavo, kilo. .. . .....
panlo -de 2 Iodos), lato
Nula eltajahya Ilida de 2

kilos), kilo.	 •
Banha a varejo, kilo 	
tarne seco ou xarque e3pe-

ki,o.- .
Iddm, idem, de outras quali-

dades, kilo 180 a 	
Carne verde, kilo' 	 •
carne de porpo, ' salgada, kilo
Dita fresca, klilo..

•Café moia°, kilo, • 1$200, era
grão crit, $500

Feijão preto', 1" qualidade,	 e
mui:alinho (novo), kilo. a .

Dito preto, de 2' qualidade,
kilo.

Dito fradinjio,_ „kilo
Dito branrp q mpteiga; kilo
Dito amendoim e enxofre, kilo
iDito vinagre e. ou!tros. kilo 	
Farinha oniudioen . de 1' quali-

dade, kilo.
Dita entre • fina, kilo 	
Dita groask regular, clara,
Mio 

Dita .grosa, baixa, escura.
.	 -	

Farinha de trigo, kilo 	
Pão, kilo.. ,
Dito de 500 . granulas 	
Dito de 40 grammas
Dito de A5, a 100 geammas 	
DitO. rala, peso nunca menor

de 35 grammas. . 	
Sal (Cabo..Frio),
Sad. 'grosso (alossork",), kilu 	
Sal nacional, sacro de 2 baias
Dito triturado ou moido, suco

de 2 kilos. 	
Fubá de 	 milho .(mimoso),

branco,. kilo... 	 -
!Dito eommum,
Dito inferior. kilo.
Kerozene,..
Dito,
Dito, litrp.. 	
Dito, garrafa.
Carne seco.. inierior..
Rapadura. kilo
Bacalhau _eapecial. kilo•
Dito regular, kilo. 	
Batatas espeeiaes. kilo 	
Ditas regulares. kilo. 	
Ditas inferiores, kilo.
Cebolas esperiaes, de Lishôa,

kilo.	 .	 .
Ditas regulava-a.
Toucinho. mineiro, . kilo, 1$600,

da terra.
Polvilho Tefioado...kito....
Dito regular. lailo„.	 	
Milho, sarca...	 ... . 	
Dito, kilo,	 . 	
Sabão especial,
sabão virgem.. do 1',	 	
Dito de 2', kilo 	
Dito de 3"...kilo	 	
Velas	 stearinas:	 Brasileira.

Condor, Primor, cio pico
tes de .8 velas. pacote

Ditas de 2 invilitiade, typos :
Paul ista. Domestica, .Cru-
zeiro e. Yadrauga. em pac,o-
tea de .8 velas. ,a,aeote 	

Ditas de -3° :qualidade,. 1.v.po . as
de.nominadas &tperiores, pe-
quenas, .ena pacotes de ti
velas,' pacote. .

Ditas de .4 qualidade, • typo as
• denominadas..Supeeiores. PC--

-dequenas,- em. pacotes 	 • G
velas, pacote. . .

•

• F500
48000

•
'4$()00
2$000

2,8100

1$900
$900

Vii300
1$200

8800

$100

$360
$410
$560
$560
$300

$100
$360

$320

age,
880o
$40ii
8900
$100

$010
$210
$269
$900

$900

$32.0
o820

$163
2880G0
la$000

$900
$600

18500
$100

3$00O
28200

$300
$200
$160

1$900
1 $000

1$300
8500
$40d

".*500

18100
MOO
1$000
$909

2$300

r.:$200

i $409

-$800
Todo o- negoelante. varegista oit ata,

fadista, que desobedecer a [abatia acia
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• $2.'.5(

$ 8 0

$800
8200
$160
$140

28$009
1V,3500
18000
$700

f$000
$909
SOO

38090
2$200

8300
83-'0
$3300

1,8000
Moa

1$200
$000
8500

7$500

100
1$000
$900
$80J

2$300

`2$0a0

1$1d

$800
ataca-
acima'

ou transgredir qualquer outra resolução
desta junta, terá cassada a sua licença
commercial e fechado o seu estabeleci-
mento além de outras penalidades a que
está sujeito, de. aceôrdo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3
e 13 de setembro de 1918 publicados no
Diario (Mictai de 4 e 15 do mesmo mez.
E' obrigalorio a todo negociante ter em
seu estabelecimento, em togar bem ViSi-

vel , um exemplar da tabella acima, bem
como cartazes indicando qualidade e
preços. nos gencros empostos 6 venda. .

INitlicroy, 15 de março .tle 1919:—An-
tonio Araujo Aguirre, presidente.--Jós4
Evangelista da silva.—Aristo letes Per-
reirtu,

Tabellá de preços maximns dos gene-
ros de primeira necessidade, organi-
zada pelo Junta de Alimentação Pu-
blica do Estado do Rio de Janeiro, e
opprovada pelo . Commissariado'
.Alimcntação, para vigorar no muni-
cinjo de. Carmo, do dia. 16 . de .março
até 15 fie julho do corrente anno:

Arroz :brilliad0; kilo. •.• • ..... •	 $900
Dito ',guapa e outros de pri- •

pieira qUalldade;	 • $800
Dito de 2' qualidade, kilo.... 	 $760
Dito de 3" qualidade. kilo". •...	 $700
Assucar 0e -	 -qualidade, refi.

nado, kild • "	 1$000
Dito de 2' -qualidade.	 $940
:Dito de 3' qualidade, kilo.. 	 531)0

Jij makbayinho; "kilo.	 $600

ma ou transgredir qualquer outra rea
§oluçao desta Junta, terá cassada - a li,
moa commerelal e fachada O' sell
tabelecimento, além de' mitras
gades a que está sujeito.de aceôrdo
com o decreto n. 3.553, e. regulamento'
baixado coni - 0 • d'eereto n. 13.193, re-;
spectivamente, de 3 e 13- de setembro
de 1918, Publicado to Diario Official
de 4 e 15 do mesmo mez. E' obrigatorio
a . tódó o 'negociante ter em "seu - estabe-
lecimento, em togar bem visivel, uni
exeMplar - da "tabella acima, bem como
cartazes, 'indicando qualidades e pre-
ços. nos generos expostos á venda:

Nillierov. 15 de março de 1919.
Antonio Áriniln'Agnirre. .—. José Eeen-;
tlelisla dá Sulca. — Arisloteles

Tabella de preços dos generos de pri-
meira necessidadp, oraunizadu peta
Junta de . Alini en?ação Publica do Es-
tado elo Rio de Janeiro e approvada
pelo Cimmissuriado de Alimentação,
para vigorar no municipiu de Iguassú
do dia- 46 do -murça' até 15 de junho
do corrente mino

Arroz brilhado, kilo,. 	
Dito iguapo -e . -outros de 14

qualidada—kilo 	 •
Dito de 2a- qualidado,- kilo 	
Dito dea."' qual idade.- kilo .•
Assticar do .1" -qualialada,• refi-

nado, kilo ....
Dito de 2a. -qualidade, kilo.--
Dito de 3". -qualidade. kilo 	
Dito maseavinho.
Dito mascavo • kilo 	
Banha (lata- de -2 dálos), lata 	
Banha altajahya (tala de 2 kia
. los), kilo 	 	 48206

Banha a 'varejo, kilo 	 	 • 28100
Carne soéea, ou xárque aspe-

dal, kilo"'	 	 28300
ide'nai de outras ' quali-

dados, kilo 18700 a 	
Carne verde, • kilo.
Carne de pareci," Salgada, kilo.,
Dita fresca.
Café moldo, kilo t$;09, em grão.

orO
Feijão preto, 1' qualidade, o

mulatinbo (novo). kilo 	
Dito prelq de 2" nualidade, kilo
Dito fradinho, kilo 	
Dito branco e manteiga, kilo 	
Dito amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre e outros. kilo 	
"'adulta de mandioca de 1"

qual1dada, kilo 	
Dita entra fina, kilo 	
Dita gaossa, regulara clara, kilo
Dita grosso. baixa, escora, kilo
Farinha de trigo, kilo 	
lPão, kilo 	
Dito de 500 gramma,:
Dito de 200 grammas 	
Dito de 95 a 100 grammas 	
Dito, rala, lies° nunca menor

de 35 gramaria
Sal (Cabo Frio), kilo 	
Sal grosso (Mossoró) , kilo 	
Sal nacional, sacro de 2 kilos 	
Dito triturado ou moido. saem

de 2 kitos	 •	
Fubá de milho (mimoso e brami-
- co). kilo 	 	 $509

Dito commum. kilo 	 	 $300
Dito inferior, kilo 	 	 $260
Aleool de 36", litro 	 	 1$210
Dito. garrafa 	 	 9900
Dito, me-ia garrafa 	 	 $4611

roze.ne; cair	 	 	  278000
Dito, . lata 	  149009
Dito, litro 	 	 St/013
Dito, garrafa 	 	 a	 $600_

aia a), grosso (a1ossmi3;, kilo 	
$.al nacional, saca° dc dous M-

ios
Sal triturado ou moido, saceo

de dou:, lidos 	

	

14t1)6 de -milho (mimoso); kilo 	
conamunt

Fubá inferior, kilo 	
Kerozene, caixa 	
Werozene. lata 	
Kerozene, litro 	

•Kerozene, garrafa 	
Assuear christala 1", " kilo 	

	

Assucar abriga], segunda, kilo 	
Rapadura, urna,
Bac:adia° especial, kilo
Bacalháo regular. kilo
Batatas esperiae.s, kilo
Batatas regulares, kilo
Batatas inferiores, kilo
Cebolas especiges de Lisboa,

kilo
Cebolas regulares, kilo. 	
'foucinho mineiro, kilo 1$600,

da Terra..	 .	 . . 	
Polvilho refinado, kilo 	
Polvilho regular, kilo 	
Milho, sacco 	
atilho, kilo 	
Sabão especial,- kilo 	
gabão virgem de 1°, kilo 	
Sabão do' 2", kilo 	
Sabão de 3", kilo 	
Velas	 stearinas :	 Brasileira,

Condor, Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	

Velas de 2° qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, • em pacotes de
oito velas, pacote 	

Velas de 3' (Mandado, typo as
denominadas. S.uperioraa, pe-
quenas, em pacotes -de seis
velas, pacote 	  ..

Velas de .4" qualidade, tapo as
denominadas Superiores, tw-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacote 	
Todo negociante, varegista ou

dista, que .desobedecer a tabella

reira

$960

$920
$880
$800

18000
$960,

$700.
$560

4$200

18900
8900

18600
1$300

um.
$440.
$400
$400
$569
$560
8300

$109
$369
$309-
%280
$700
$800
$100
$209
$100

$0.10
$200
$2,4
$800

$800



Ditas de 4" qualidade, typo • as -
denominadas_ Superiores,. pe- -
quenas, e m-pacotes de seis ..
velas, pacote 	  	 ,•	 $800
Todo negociante, varegista - ou ataca.

dista, que desobedecer a labella .acima
ou transgredir qualquer outra resolução
desta Junta, 'terá cassada a sua- licença
commercial e fechado o seu estabeleci:-
mento além de outras penalidades a que
está sujeito,' de accôrdo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3 e
13 de setembro de 1918' publicado no
Diario Official de h e 15 do mesmo mez.

obriga brio a todo negociante ter eia
em seu estabelecimento, -em lagar bem
visivel, um exemplar da tabella acima,
bem como cartazes indicando qualidade
e preços, nos géneros- expostos á venda.

Nitherny. 15 de março de 9119: — An-
tonio Araujo Agairre. presidente. — José.

velas - 	stearinas:	 Brasileira,.
Condor, Primor, em pacotes
de oito velas; pacote 	 	 '2$300

	

Duas de. 2' qualidade, typos:	 _.
Paulista, Domestica, Cruzei-
ro e Ypiranga, em pacotes de	 .
oito velas, pacote 	 	 28200

Ditas de 3" qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em . pacotes - de- seis -
velas, pacote 	 "- -- - 1$100

	

,	 ,.
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Bacalháo especial, kilo.... 	 ,	 38000
Dito regular, kilo 	 	 2$000
llatalas 4peciaes, kilo 	 	 $400
Ditas regulares, kilo 	 	 $360
Ditas inferiores, kilo 	 -	 $300
Cebolas esperiaes de Lisboa, kilo 	 1 $000-
Ditas regulares, kilo 	 	 $800
Toucinho mineiro, kilo 18500;

da Terra. 	 ; 1$300
Polvilho refinado, kilo 	 	 $600
Dito regular, kilo 	 $500,
ilidiu), sa-co 	 • 	 •	 8$0001
Dito, kilo 	 	 $140
Sabão especial, kilo 	 •e	 1$300
Sabão virgem de P, kilo 	 	 18000
Dito de.2", - kilo 	 	 $900
Dito de 3", - kilo 	 	 $800
Nelas	 stearimas: • Brasileira,

•Condor, Primor, em pacote do
8 Nelas; pacote	   -	 28300

Ditas de 2 qualidtule, typos:
Paulista, Domestica, Gruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de 8
velas, pacote..'	 -	 2$200

Ditas de 3' qualidade, typo as •
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de 6 Ve--3•
las, pacote 	  	 ,. 1$100

Ditas de 4* qualidade, typo as
•denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de G ve.-4._
las, pacote 	  	 :..	 $800
Todo negociante, varegista ou ataca-

dista - que desobedecer a tabella acima ou
transgredir qualqutr- --outra resolução
desta Junta, •terá cassada a sua licença
commercial o fechado o seu estabeleci-
mento além de- outras • penalidades a que
está sujeito, de •accôrdo com o- decreto
n. 3,553 e regulamento baixado com o
decreto 'n. 13.193, respectivamente, de 3
e 13 - de setembro do 1918, publicado no
Diario Oificiol do 4 e . 15 do mesmo mez.
E' obrigalorio a todo negociante ter em
seu estabelecimento, em logar bem vi-
sivei, um exemplar • da tabella acima,
bem como cartazes indicando qualidade
e preços nos' generos expostos á venda.

Nictherey, 15 de março de 1919. --s
rAntonio de Araujo Aguirre, presidente..
— Jcisé Evangelista da Silva. — Aris-
toletes Ferrei a.	 .	 .	 .

Xabella de preços macimos dos generos
de' primeira necessidade, organizada
pela Junta de Alimentação Publica do
Estado ao Rio de Janeiro e approvada
pelo Commissariado de Alimentação,
para vigorar no municipio de ltagua-
Ag . do dia 16 de março até 15 de junho
do corrente anuo

Arroz brilhado, kilo. 	 	 $810
Dito ignapen outros de. 1' qua-

lidade, kilo. 	 	 $800
Dito ' de 2' qualidade, kilo 	 	 $70
Dito de 3" (jualidade, kilo 	 	 $700
.Assucar de 1" qualidade, refi-

nado, kilo 	 .-	 1$000
Dito de 2" qualidade, kilo 	 .•	 $061)
Dito de 3' qualidade, kilo 	 i	 $860
Dito mascavinho, kilo 	 1	 $700
Dito Mascavo, kilo 	 	 $(500
Banha (lata de dous lutos), lata	 4$100
Banha "Itajahy" (lata de dons

kilos), kilo  • 	 4$100
Banha a -varejo, kilo 	 	 2$100
,Caine secca ou xarque especial,

kilo	 . 	  .. 	 	 2$300
Idem, idem, ide outras quali-

dades, kilo 18700 a 	 ,.:	 1$900
Carne verde, kilo 	 )	 18000*
Carne de porco. salgada, kilo 	 ,	 18500
Dita, fresca, kilo 	 	 1$300
CaféT moldo, kilo. 1$700. orá 	 	 1$000
,Feijão preto, l • qualidade e •	 .

miulatinlio ,(novo) . kilo,_,.,,.:	 .

Dito preto de 2" qualidade, kilo 	 $360
Dito fradinho, kilo. 	 •	 $440
Dito branco e manteiga, kilo 	 $560
Dito amendoim e enxofre, kilo 	 $560
Dito. vinagre e outros, kilo 	 $300
Farinha de mandioca do pri-

meira qualidade, kilo . 	
Dita entre fina, kilo 	
Dita grossa, regular, clara, kik?
Dita grossa, baixa; escura, kilo
Farinha de trigo, kilo 	
Pão,
Dito de 500 graminas 	
Dito de 200 grammas 	 A

Dito de 95 a 100 grammas....,
Dito, rala, peso nunca menor do •

35 grammas 	
Sal (Cabo Frio), kilo 	 •	 3

Sal grosso (11lossoró),
Dito nacional, sacco de dons

kilos 	 	 -	 $800
Dito triturado ou mlo.ido, .sacc0 	 „.

do dons kilos 	 	 $80()
Fubá de milho (mimoso), kilo 	 )	 $500
Dito commum, . kilo 	 	 • - $280
Dito inferior, kilo 	  .)	 $240
Alcool çle 36°, litro ... ..	 1$200.
Dito, garrafa ....	 A	 $800
Dito, meia garrafa. 	 	 $100

	 e- 254;000
A 13$000

$900

	

.1	$600
3$000

	

.7	 28200
	  - $.100

	

.1	$360
$320

Lisboa, -	 •
1$000

$800.

1$300
$700
$500

8$500
810

18300
18000
$900
$800

.Tabella de preços maximos dos genor'or
' de primeira necessidade, organizado,

pela Junta de Alimentação . Puldica da' -
Estado do Rio de Janeiro, e app? ovadq
pelo Com um de Alimentaçãá,
i)ara -vigorar no municipio de Itapei
mina do dia 16 de março tip.!' 15 de':
junho do corrente anuo

Arroz brilhado, kilo \ 
.Dito 'guapo e outros de pri,

meira• qualidade, kilo. 	 	 8960 -
Dito de segunda qualidade, kito 	 ,
Dito de terceira qualidade, kilo, 	 $800
Assucar de primeira qualidade,

refinado, kilo 	
Dito de segunda qualidade, kilõ 110064
Dito de terceira qualidade, kilo 	 8800-
Dito mascavinho, kilo 	 $610
Dito mascavo, kilo 	  

$Banha (lata de deus kilos), lata	 4$25060.0.
Banha tnajahy» (lata de .dous

Banha a varejo, kilo 	 	
48200kilos), kilo	 -	
2$10()

Carne secea ou xarque especial,	
.:

kilo. 	 2$300

dades, kilo, 1$800 a 	
Idem, idem, de outras quali••

Carne verde, kilo 	
Carne de porco, salgada, kilo 	 ,
Dita, fresca, kilo 	
Café moido, kilo 	
Dito em grão, cai, kilo 	
Feijão preto, primeira

dade o mulatinho

Dito preto de segunda quali-
dade, kilo 	 •	 $32Q

, Dito fradinho, kilo 	 	 $560
Dito branco e manteiga, kilo 	 1	 $56t)
Dito amendoim e enxofre, kilo 	 ) . $460
Dito vinagre e outros, kilo 	 1-

$

Farinha de- mandioca . de pri--
meira qualidade, kilo. 	 1

Dita entre fina, kilo 	 ,_	
$Dita grossa, regular, clara, kilo_ 	 $$;2380;i}

Dita grossa, baixa, escura, kilo: :	S25e,
Farinha de trigo, kilo 	 $800
No, kilo 	
Dito de 500 granunas 	
N 

Dito de 200 geanimas	 	

$100,000

1. n ito de 95 a 100 grammas 	 	 $100
Dito, rala, peso nunca menor de-

,de 35 grammas $050
Sal (Cabo Frio), kilo 	 1
Sal grosso (Mossoró), kilo 	
Dito idem, sacco de dous kilos 	 -	 b!i(0)-
Dito tritúrado ou incido, sacco -

de doui kilos 	
Fubá do milho (mimoso), kilo.... :::24:4130

1)

6)10
n	

(1
Dito counum, k ilo 	
Ecrozene, caixa 	 :. 2t,J010
Dito, laia, 	
Dito, litro 	  .	 18000
Dito, garrafa 	

;	 :1 $$$$ 0:2:00 (0(Alhos. kilo 	
Bacalluio especial, kilo 	
Dito regular, kilo 	 	 8200
Batatas especiaes. kilo 	 	

2

Ditas regulares. kilo 	
Ditas inferiores, kilo 	
Cebolas especiaes de Lisboa, kilo 	 1$;:120;
Ditas regulares, kilo 	 	 ISCO°
Toucinho mineiro, kilo 	 1
Polvilho refinado, kilo. 	
Dito regular, kilo	 , 
Milho. sacco 	  7
Dito, kilo 	 	

1:8751;)10,:::

$600

$1Sabão especial. kilo ....... .... ; .. 1*51-2°4
Sabão virgem de primeira, kilo	 MOO
Dito de segunda. k do. . . ......... . .	 1 $000',. Dito de terceira, Iiilo . 	 	 $900..	 -,
Veias slerianas; Brasileira, em),

dor, Primor. eiii pacote« de
oito velas, pacote 	

	 uai)
pilas, de. segunda qualidade. ty-

1.)	 I)Omulica,

'.00
$360
$320
$300
$700
$800
$400
$200
$100

$040
$200
$240

herozene, caixa
Dito, lata. 	
Dito, litro 	
Dito,' garrafa 	
Pudim especial, kilo 	
Dito regular, kilo. 	
Batatas especiaes, kilo
Ditas regulares, kilo 	
Ditas inferiores, kilo. 	
Cebolas especiaes de

kilo . .• . 	
Ditas regulares, kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 1$100, -

da Terra 	 -
Polvilho refinado, kilo 	
Dito regular, kilo 	 .

	

saecos. 	
Dito, kilo 	
Sabão especial, kilo 	
Sabão virgem de 1", kilo
Dito de 2', kilo	
Dito do l 3', kilo 	

1$000

quali-
(novo),

$3'31)

28000 -
$800-

18100
18200
18200.

,



Leite
Condensado esirangiao.
Condensado, nacional, lata 	

, Lenha a varejo s/car 	
Achas lypo Padaria, mil, á ra-

zão da 	 •768000
Achas typo Macaca', mil á ra-

zão de 	  408000
Achas typo Sardinha, mil á ra-

38000	 zão	 	  328000•
2S400 Marujos, typo pequeno, lliacacú,
2W:ta() talha.. „	 , .. .......	 a .8$000.

$400
$3do
$280

280i4O
18800

18600
18500

Cruzeiro e Ypiranga, em pa-

	

cotes de oito velas, pacote... 	 28200
Ditas de terceira qualidade, ty-
- po as denominadas . Supe-

riores, pequenas, em pacotes
de seis velas, pacote 	 	 18100

Pitas de quarta qualidade, typo •
" as denominadas Superiores,

pequenas, em pacotes de Éeis - -
' velas, pacote 	 •	 $800

Todo negociante. varegista ou ataca-
pista, que desobedecer á tabella acima
pu transgredir qualquer outra resolução
pasta junta terá cassada a sua licença
ponunercial e fechado o seu estabeleci-
inento, além de outras penalidades a que
'pstá sujeito, de accordo aom o decreto
Il. 3.553, e regulamento baixado com o
kle'creto n;13.193, respectivamente de 3 e
'•,13 de setembro de 1918, publicado no
Diario Official de 4 e 15 do mesmo mez.

•E' obrigatorio a todo •o negociante, ter
, seu estabelecimento, em Jogar bem

ivisivel, um exemplar da tabella acima,
-pem como cartazes indicando, qualidade
.0 preços nos genèros expostos á venda.

Nitheroy, 15 de março de 1010. --
'Antonio .4raujo Agui-re, presidente. —
;José Evangelista da Silva. Aristuteles
I4'erreira.

---
Arabella de preços ria.rimos dos generos
4 de primeira necessidade, organizada

vela Junta de Alimentação Publica do
Estado do Rio de. Janeiro, para vigorar
vos municípios de' Nitheroy 'e 'S. Gon-
Oto até o Aleontara, do dia 46 de
wcarço ao dia -46 de maio do corrente
enno

Assacar •
fte,finado, de primeira quaiiaa-

de, kilo 	
ff dem de 2' qualidade, kilo 	
!Idem de 3' qualidade, kilo 	
Crystal branco (de 1'), kilo 	
Idem amarello, kilo 	 •
Mascavinho (ou 3' sorte), kilo
Mascavo claro, kilo 	
Em blócos (rapadora), ki/o 	
Mascavo escuro, kilo 	

Arroz
tAgullià brilhado de primeira

qualidade. kito 	
iguape de primeira, kilo 	
guape de 2'. kilo 	

Diversos de 3', kilo 	
piyersos quebradinhos,

Alcool
26 a 28 grãos, litro 	
O'dem, idem, meio' litro 	
¡Garrafa
Veia garrafa

	

	  
Azeite

Wrancez em latas de qualquer
• peso á razão de, kilo 	 	 108000

Wortuguez; italiano ou bespa-
• nhol, em lata por, kilo 	 	 7$000
Rngarrafado franeez. litro 	 _ 138000

Batatas
sp ee ars, grandes; brancas,kilo

¡Regulares, grandes. roxas, kilo
feriorezi, miúdas, kilo 	

Banha
tEm lata de qualquer marca e

peso. em qualquer envoluero
. ou a granel. kilo  •
Wm rama, frasca ou salgada, kilo
• Bacalháo ••

gspec.ial, kilo 	
egu/ar, UR) 	  •

tillferior, kilo 	

Café
.Forrado ou moidn, kilo, de

18700 a 	
Crú, em grão, pilado, de pri-

meira, kilo 	
Ciai em grão, pilado, de 2', kilo
Crú, em grão, Pilado, Escolta,
• kilo 	

. Carne
Fresca do •acca, kilo 	
De -porco, fresaa, kilo 	
De porco, salgada, kilo 	
De perco, salgada, em barricas,

kilo 	
	

1$500
Xarque de 1' em mantas, kilo 	

	
2$2,60

Xarque de 2', boa, kilo 	
	

2806(1
Xarque de-3'; sã, kilo 	

	
18760

Xarque em cavacos,	 -1$500
Carvão

Vegetal, kilo 	
Cebolas

Esueciaes,f
Inferiores, kilo 	

Farinha
De mandioca. de. tambor, grão

redondo, typo.Surully, de 1",
especial, kilo 	 	 -	

Fina, clara, de pá, ,peneirada, de
1', kilo 	 -,

Fina, escura, peneirada, de 2",
kilo. . 	

Grossa, clara, kilo 	
Grosam, escura,
De trigo,. kilo 	
Farelo de trigo, ensaceado, sacco

. Feijão
Prelo Porto Alegre, novo, kik 	
Prelo de qualquer procedencia,

não inununi.sado, novo, kilo 	
Preto indpu.nisado, kilo 	
Preto immunisado.ou não •(com

pique) ktilo 	
Fradinho, bom, kilo 	
Branco e manteiga, kilo 	
Amendoim, enxofre .e' aeme-

lhanau, kilo 	
Vinagre e outros, kilo 	

Fubá
De milho tranco. mimoso, kilo
Vermelho, fino. kilo 	
Ideni regular, kilo 	
.Idem infindor, kilo 	

Gasolina
Caixa	 	  32800()
Lata	 	  168000
Bilro.	 18200
Garrafa .	 $800

Geio
Eito , . • 	 	 atoo

Kerazene
Caixa	 218504)
Lata 	  128500
Litro . . . 	

	 tap00-
Garrafa.	 $600
Meia garrafa 	

	
$300

Março de luis/

Tocos n. 1,. mil á razão de... 268000
Tocos n. 2„. mil á razão de... 24$000
Tocos n. .3, mil á razão de..., -.208000

Milho
Sacco de ,62 kilos 	  1280011
Kilo, .	 $940

• Massas
Brancas, communs, kilo 	 	 $800
Amarella, kilo 	 	 1$100

.Ovos
Frescos, duzia 	 -	 18700

Pão

De mandioca, claro, kilo 	
Idem, idam, escuro, -kilo 	
Estrangeiro	 em caixa, 400

grammas
Ideia em caixa, 200 granunas. •
Idem, ',idem. 100 gramma;
Nacional em caixa, 400 grammas
Idem em caixa, 200 gramnias. •
Idem, idem,- 100 -grammas

Peixe secco
Bacallillo nacional, kilo 	 •a • 2$000
Garopa salgada, kilo 	 • 2$600
Bagre salgado, kilo 	 	 2$300
Tainha salgada, kilo 	 	 1$200
Camarão .secco,. kilo 	 a	 28100

Phosphoros -

Pacotes de 10 caixinhas (60 pa-
lito), pacote. 	 	 • $760

-	 • Sabão
Especial, kilo 	  	  •18100
Virgem de 1' qualidade, kilo 	 	 !VOO
Virgem de 2' qualidade, kilo 	 	 8000
Virgem de 3' qualidade, kilo 	 	 $803
Es pecial em pequenos blócos, -á	 •

razão de kilo, kilo  . 	 18500
Sal -

Cabo Frio. kilo' 	 	 $200
Mossord, kilo 	 	 a210
Em saccos de 2 kilos, nacional,,

saca°.	 $800
Refinado estrangeiro. frasco 	 	 18800
Idem nacional, frasco 	 	 1$400
Estrangeiro, saquinho de 2 kilos • $900
Nacional, saquinho de 2 kilos 	 	 $80O

Toucinho
1$700Fresco, kilo 	

Salgado; ki/o 	 •	 18500
Velas Stearina

Da primeira qualidade, dos
typos: Brasileira, Condor e
-Primor, em pacotes de s ve-
las, pacote	

De segunda qualidade, dos tyoos
Paulista. DonwatieJ, Cruzeiro
e Ypiranaa, em aacotes de 8

• velas. pacote 	 	
2$000De terceira quali .lad e. as • demi- 1

minadas Superiores. em ia-
cotes de 6 veia. grandes, pa-
cote

De quarta qualidade, as deno-
minadas Superiores, 0111 pa-
cotes de O 'cl a, pequenas,
pacote,	 • 8800

Antonio de
Nitheroy, 15 de mareo de . 1019. --

Annan) Aguirre. — José
da Silva, , AristotelesEvangelista

Ferreir«.
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$980
$920
$800
$920
$7,10
8680
$600
$400
$500

1.$000
$900
$800
$700
$000

18200
8600
$800

1900.$

1$100
1$000

$800

• 1$200
18700
1$800

1$100
$940

$480

$400

$360
$320
$280
8700

48200

$410

$360

$320
$600
$510

$500
$300

$510
$300
$320
$300

Lilo	 $700
500 gramma s 	 ,. •.	 $360
De 250• grammas, um 	 	 $200
De 100 graniu-ias, um 	 	 $100
De ralla, drovença, nunca Me-

	

nor de '40 grani= (3) ...a	 4100•$160
.	 .
	

'Polvilho .
$800
8000

18300
$100
$360
$700
$500
4200

28:WO

18400



Alcool de 36° a 380$160
$100
$360
$300
$700
$800
$100
$200
$100

$800

Litro
Garrafa
Meia garrafa .

Arroz
Agulha e brilhado,
lguape e outros de primeira

qualidade, kilo 	
$040 Idem, idem de segunda quali-
$200	 dade. kilo
$210 Idem. idem de terceira quali-
$830	 ilado, kilo

De qualidade, inferior,

Assucar refinado

tabella de preços ntaximos dos generos
de primeira necessidade, organizada
'pela Junta de Alimentação Publica do
t'stado do Rio de Janeiro e approeuda
pelo Commissci iiado de Minun!itaição,
para vigorar no municipio de Pirahy,
Oo dia 16 de março até 15 de junho do
corrente atino..

Todo o negociante, varegista ou ata-
cadista, que desobedecer a tabella acima
ou transigir qualquer outra resolução
desta Junta, terá cassada a sua licença
commercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além do outras penalidades a que
está sujeito, de accérdo coi o decreto
n. 3.553 e regulamento baixaéo com o
decreto o, 13.193, respectivamente de 3
e 13 do corrente, publicado no Diario
Official, de á o 15 do corrente. E' obri-
gatorio a todo negociante ter em seu es-
tabelecimento, em logar bem visivel, um
exemplar da tabella acima, Min como
cartazes indicando qualidade e preços,
nos generos expostos á venda.

	

28100	 Nitheroy, 16 de março de 1919. —
8900 Antonio Araujo ~irra, presidente. —

	1%00	 Jose Evangelista da Silva. 	 AriNtoleles
1$ .100 Ferreira.

	18000
	 11••nnn•••

Tabella de preços .maximos dos generos

	

$100	 de primeira necessidade organizada
	$360	 pela Junta de Alimentação Publica
	$400	 do Estado do Rio de Janeiro, para vi-

	

$500	 uorar no municipio de Petropolis, do

	

$500	 dia 16 dc março ao 15 de junho do
	$300	 corrente anuo

$860
$700
$600

,$000
$960
$860
$700
$600

0200

-18200
2$100

2$300

Especiaes, kilo
Regulares, kilo 	
Infek. iores, kilo ....

Café
Torrado ou moldo, especialk,

kilo ..
Idem, idom, commum, kilo

Carne	 -

1
^o.

Banha
Em rama, fresca, kilo 	 • -ri
Em latas de qualquer peso 0.

marca, em qualquer envol-
torio ou a •granel, kilo,	 2$1(0

Batatas

S4Ubado
	

MARIO OFFICIAL
	

-Março de 1919 3829 "4

o Ypifanga, era pacotes de 8
velas, pacote...........

Ditas do 3' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe.,,
qu nas, em pacotes de 6 ve-
las, pacote.. ..

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de 6 ve-
las, pacote,. ..	 .

De primeira qualidade, kilo...,
De, segunda qualidade, kilo...
De terceira qualidade, kilo....
Mascavo, kilo -
Assuemr crustal, branco supe-

rior, moido ou triturado ...
Branco,	 superior, granulado,k 

IfICM bom, kilo 	
Idem regular, kilo 	
Amarello, kilo .. 	
Maseavinho ou Demorara, kilo

Azeite
Fino, franeez, em latas 	 de

qualquer peso, á razão de
1$040 por 100 grammas, kilo

Franeez, engarrafado no es-
trangeiro e assim importado,
litro

Hespanlml, italiano, ou porto-
guez, em latas de qualquer
peso, á razão de $700 por
100 grammas, kilo 	

	

Wein), idem engarrafado, kilo 	
Baoalháo

Especial, kilo 	
Regular Lilo .. 	
Inferior, kilo 	

Arroz brilhado, kilo 	
	

$960
Dito iguape e outros de 1' qua-

Dito de 2' qualidade, kilo 	
lidade, kilo.. ..

Dito L'e 3' qualidade, kilo 	
Assuear de 1' qualidade, refina-

do, kilo.. 	
Dito do 2^ qualidade, kilo.....
Dito de 3' qualidade, kilo 	
Dito maseavinbo, kilo 	
Dito mascavo, kilo 	
Banha (lata de 2 kilos), lata 	 :
Banha «ltajahyl. (lata de 2 ki-

los ,	 ilo	 . .
Banha . a varejo, kilo 	
Carne seeea ou xarquo especial,

/dein, idem, de outras qualida-
des,	 1$100 a 	

Carne ver•Ye, kilo 	
Carne de porco, salgada, kilo 	
Dita, fresca, kilo 	
Café moldo, kilo, 1$000; eM grão

'Feijão preto,	 1* qualidade (1
mulatinho (novo), kilo...

Dito preto de 2" qualidade, kilo 	
Dito fradinho, kilo 	
Dito branco e manteiga, kilo 	
Dito amendoim e enxofre, kilo 	
Dito vinagre e outros, kilo 	
Varinha mandioca de 1° quali-

dade, kilo..
Dita Palre fina, kilo 	
Dita grossa, regular, clara, kil0
Dita grossa, baixa, escura, kilo
Varinha de trigo, kilo 	
Pão, kilo. 	
Dito de 5110 gramin'H
Dito de '200 granimm,
Dito 12e 95 a 100 grammas 	
Dito, rala, peso nunca menor de

graninças..
Sal (1 :abo Vrio), kilo 	
Sal grosso (Mossor•51, kilo 	
Dito, idem, saeco de 2 k itos.
Dito triturado ou moido, sacco

de 2 kilos
I.'nbá do milho (mimoso), kilo,

$500
Dito commum .kilo 	 	 $320
Dito inferior, k ilo 	

$Kerozene, caixa.. .. .. .. .. 	 	 27$2)(0(401
Dito, lata 	 i	 	  14$000
Dito, litro.. .. .. .. .. .. ...: 	 ,. $900
Dito, garrafa.. .. .. .. .. 	
Alhos. kilo.. .. .. .. .. ... ... 	 460500
'Bacalhau especial, kil0 	 	 3$000
pilo regular, k ilo 	 	 2$200
Batatas especiaes, kilo 	 	 $360
Ditas regulares, kilo 	 	 $300
'Ditas inferiores, kilo 	 	 $280
Cebolas especiaes de Lisboa, kilo 	 1$200
Ditas regulares, kilo 	 	 1$00•0
Toucinho mineiro, kilo, 1$100 a	 1:550000
Polvilho re,finado, kilo 	 	 $600
Dito regular, kilo 	
Milho, suco.. .. ..	 8$000.•	 ..	 	
Dito, kilo.. .. .. .. 	 .. ., m	 $160
Sabão especial, kilo 	 MOO
Sabão virgem de l', kilo 	 : $900
Dito do 2', kilo 	  $800
Dito de 3°, kilo 	  $700
Velas stearinas: Brasileira, Con-

dor, Primor, em pacotes do
8 velas. pacote 	 	 28300

Dita ,: de 2' qualidade.	 teons:
. j'aulista, Domestica, CVLIZCin

Fresca superior, kilo 	 •
De primeira qualidade, kilo...,
De sekunda qualidade, kilo. —1
Fresca de porco, superior, nãO

comprebeudendo lombo	 o
costelletas, ki/o

Idem, idem, lombo e eostelleta
kilo

N
..

Da porco salgada, kilo 	
Idem de - barrica, kilo 	
Secca especial, kilo 	
Idem ,superior, k il0 	
Idem regular, kilo 	

Carvão
Vegetal, peneirado e secco,kilo

Cebolas
Grandes, especiaes, kilo ...
Pequenas e roiudas, kilo 	

Farinha
De mandioca fina de primeira

qualidade, Suruby e seme-
lhantes,

Fina de segunda • ¡nal idade,
Suruhy o semelhantes, kiio. .
Orosa de prinwira qualidaito

clara, kilo
Grossa baixa, escura, kilo 	 ,
De trigo, kilo, 	

Fauno

De trigo (s em retorno de sac-
eo), kilo 	 	 •$840 Idem, idem, sacco de 35 kilos..

$610 Prelo ou. mulatinhn, especial,
$740

kilo 	

Feijão

Idem, idem regular, h do
1$050 Fradinho, kilo
$980 Branco e manteiga, hibi 	

'.13 Amendoim, enxofre o sono-
8569	 lhanles, MIO

Vinagre e semelhantes, kilo..
$960
	

'ubá
spon De milho, mimoso, kilo 	
$889 Idem, fino, kilo 	
$860 Idem grosso especial, kilo 	
$760 Do milho grosso conluiou', kilo
$680	 Gazolina

Caixa . 	
Lata . 	
I,itro
Garrafa . 	108100	

Gelo
Kilo ., 	 A13$!100

Kerozene
Caixa • 	
Lata . 	

7$000 Litro
%AO Garrafa . 	

Meia garrafa 	

38100
	 Leite condensado

2$500 Estrangeiro, lata
28100 Nacional, lata 	

28200

1$200

$700

1$200
$soo
$100

18040

8910

$40()
$304
$;241)

1$90"
1$70U

1$2(1.t)
1$100
nO0g

1$700

$8001
1$60l)
1 $500
28280
2$08()
.1$78l.X
-	 r

$169,

1$1.51)
$9,52

-

I).

$460

$160
$30t)

$154)
.4$3(J9,

r-,
$460
$100
$:)81)
$000

$410
§390

8500
$'314)
$3(11)
$2fit)

31$000
16$coti
1$200
k800

$100

25$004
1;.>$50:11

$P0()
I), II)

SAi)

eso
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Kilo
De meio kilo 	
Fraccionado, de peso de 400,

300, 200 e 100 grammas, kilo
De 200 grammnas, 1.1111.

De 100 grainusas, um» 	
De rala e provença com peso

nunca menos de 45 granir-nas,
tres	 . 	

Peixe

	

SPeco: bacalltão nacional, kilo 	
Claroupa,	 cherne,	 namorado	 ,

kilo
Piraritcú,
Curvina, s miragaYa,

kilo
Bagre, mulato velho, kilo 	
Tainha. kilo 	
Tainhas. em salmoura, kilo 	
Camarão seve°, kilo 	

Phosphoros de pão
Em caixinhas de 60 palitos, pa-

cote de 10 caixas 	
Caixinha, uma 	

Polvilho
Coturno -In a granel ou empaco-

tado, refinado, kilo 	
Commum, a granel regular, kilo
De arroz acondicionado em cai-

xinhas: . , , strangeiro, caixa de
400 grammas 	

De arroz, meia caixa, 200 grani-
mas

De arroz, um quarto de caixa,
100 grammas 	

Nac.ional, caixa de 400 gram-
mas

Nacional, moia
grammas 	

Nacional, um quarto de caixa
de 10-0 grammas 	

Potassa
Kilo	 	 I,.	 •

Sabão

Lenha
Em tocos a domicilio, metro

cubico . 	
Em achas ou roliços, a domici-

lio, metro cubico 	
Milho

Sac,co com 62 kilos 	
•

Massas
Brancas, communs, kilo 	
aniarellas, communs, kilo 	
Especiaes,	 seccas,	 aniarellas,

kilo .	 	
Especiaes, seccas,"• brancas, kilo
N.—Quando expostas a venda

em pacotes ou caixinhas,
mais 200 réis por lido..

•
Ovos

Frescos, (luzia 	
Pão

caixa de 200

sardinha,

Sal grosso (Mossor6), kilo 	
Dito idem, sacco de dous kilos 	
Dito triturado ou moldo, sacam

de deus kilos 	 	 $800
Fubá de milho (mimoso(, kilo 	 	 8240
Dito commum, kilo 	 	 $200
Kerozene, caixa 	  28$000
Dito, lata 	  148500
Dito, litro 	 	 8900
Dito, garrafa 	 	 $600
Assucar , rystal de 1', kilo 	 	 i$000
Carne secea (cavacos), kilo.. 	 18500
Bacalhão, especial, kilo. ,	 	 38)00
Dito regular, kilo 	 	 2$200
Batatas especiaes., kilo 	 	 $400.
Ditas regulares, kilo 	 	 $320
Ditas inferiores, kilo 	 	 $3011
Cebolas especiaes de Lisboa, kilo	 1$200
Ditas regulares, kilo 	 	 18000
Toucinho mineiro, kilo 18400 a.	 18500
Polvilho refinado, kilo 	 	 $600
Dito regular, kilo 	 	 $500
Milho, sacco 	 	 88500
Dito, kilo	 ._ :.	 $140
Sabão especial, kilo 	 :	 1$400
Sabão virgem de 1', kilo 	 	 1$000
Dito de 2, klo 	 	 $900
Dito de 3', kilo 	 	 $800
Velas stearinas :Brasileira, Con-

dor, Primo',c 	 em pacotes de
oito N'elas, pacote 	 	 2$400

Ditas do 2' qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pacote. 	 	 2$200

Ditas de 3' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacote 	 	 IS i00

Ditas de á' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacote 	 	 $800

$240

e.special,
Virgem de primeira

kilo
Virpem dc egunda. qualidade,

kilo
Virgem de terceira qualidade,

kilo
Branco, typo 'Globo e Regador,

kilo

qualidade,

Sendo o sal trituradt) ou zaido,
mais 20 réis por kilo.

Refinado, estrangeiro, frasco...,
Refinado, nacional, frasco ....
Refinado eatrangeiro, suco de

dous kilos . 	
Refinado nacional, som de

dous kilos . 	12$1500
$210	 Toucinko

1$700Fresco, kilo 	
 1$100$900 Salgado mineiro, kilo 	

1$100	 Velas de stearina
1$700 De primeira qualidade, typos:
1,?500
	 Brasileira, Condor e Primor,

cote

	

em pacotes de oito velas, pa-	
2$350

De 2 qualidade, dos typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de 2$050
oito velas, pacote 	

1$800- De 3^ qualidade, das denomina-

	

das superiores, grandes, - em	
1$450pacotes de seis velas, paeota.

De 4' qualidade, das denomina-

	

das Superiores, em pacote de 	
$850seis velas, pequen a s, pacote.$800

Junta de Alimentação Publica do Es-$200
tado do Rio de Janeiro, 15 de março do$100
1919. — Antonio de Araujo Agairre. —
José Evangelista da Silvo.	 Aristote-

$120 les Ferreira.

2$040 Iabella de preços maximos do: !,,,w1.4-15
ile primei',;a 21CCeSSid1jI('e. oroaniz,ola
pela inata de Alimentação Pubiten2$640	 Estado do Rio de Joneiro, e app).ovoda2$210 pelo Commissariado de Alinont.lcão
yr(' vigorar no muniripio d? Rio By

-21i10. do dia 16 de março .áté 15 de
junho do corrente olmo

Arroz brilhado kilo 	
Dito Iguala , e outros de 1' qua-

lidade, kilo 	
Ddo de 2' qualidade, kilo
Dito de 3' qualidade, kilo

$$00 Assucar de 1' qualidade,
$100	 nado, kilo 	

Dito de 2' qualidade, kilo
Oito de 3' qualidade kilo
hito loa:Ar:avinho, kilo 	

1$000 Dito mascavo, kálo 	
$800 'Banha (lata de dous kilos), lata

Dita ‘Itajahy», (lata de dons
kilos), kilo 	

18340 Dita a varejo, kilo 	

	

Carne secea ou xarque especial 	
$700	 kilo

Idem ,idem, de outras qualida--
$360	 des, kilo P,2 800 a 	 	 18900

Caril(' verde, kilo 	 	 18000
$800 tiarne de porco, salgada, kilo 	 	 18400

Dita, fresca, kilo 	 	 IMO
$500 C.afl moldo. kilo 	 	 18500

.ftto em grâo, erú, kilo 	 	 $900
$.200 Feijão preto, 1' qualidade e

-; •	 undatiolio (novo). kilo 	

	

Dito prelo de 2' qualidade, kilo 	
i'660 Dito fradinho. kilo 	

Dito branco c manteiga, kilo 	
Dito amendoim e enxofrP.

18400 Dito vinagre e outros. kilo 	
Farinha mandioca- de 1' quali-

18100	 dade, kilo 	
Dita entre fina, kilo 	

$900 Dita grossa, regular, clara, kilo
Dita grossa. baixa. escura, kilo.

a800 Farinha de trigo, kilo 	
Pão, kilo 	

2$30 Dito de 500 grammas 	
Dito de 200 gramma
Dito de 95 a 100 grarnmas 	
Pilo, rala, peso nunca menor de

35 graminaS 	  
fial (Cabo	 ki192xxi-~, W9,()

11000'

12$000

1,R80
1$440

$920

$800

N760
$400

.1$540
1$340
1$240
1$040
26140

refi-

8400
836(1
8409
8500
$500
$300

Sal
Contraem, nacional (grosso) . sa-:

eco de 60 ki/os 	  40500
Çommum uacional, kilQ ii.itigaãm.,t g,22Q

$800

Tabelta .de preços maximos dos 0,!verns
de primeira necessidoide. organizada
pela Junta de Alimentação Publica do
-Estado do Rio de Janeiro e approvada
pelo Commissariado de Alimentação,
para vigorar no municipia de &gua-
rema do dia 16 de março até 15 de ju,
nho do corrente (nino.

$e60	 Todo negociante, varejista ou ataca-
dista, que desobedecer á taballa acima

,c900 ou transgredir qualquer outra resolução
*soo desta junta terá cassada a sua licença
$760 commercial e fechado o seu estabeleci-

mento, além de outras penalidades a que
isoDo esá sujeito, de aecôrdo com o decreto

n. 3.553, e regulamento baixado com o
$aaa decreto n. 13.193, respectivamente de 3 e
aematm 12 de setembro de 1918. publicado no
$500 Mario (inicial de 4 e 15 do mesmo mez.

obrigatorio a todo o negociante ter
em seu estabelecimento, em togar bem

4$200 visivel. um exemplar da tabella acima,
28100 bem como cartazes indicando qualidade

e preços nos generos expostos á venda.,
28100	 Nitheroy, 15 de março de 1919.

Antonio Araujo Agui"re, presidente. —
José Evangelista da Silva. — Aristoleles
Ferreira.

Arroz brilhado, tilo. 	

lidada, kilo 	 i	

18000
Dito iguape e outros de 1qua-

33020	 $-Dito de r qualidade, kilo 	

$240 Asucar de 1

0	

' qualidade, refi-	

$$ 987 0: 000
$280 Dito de 3' qualidade, kilo 	

$800

$400 Dito de 3, qualidade. kilo 	

nado, kilo 	 	 18000

$100	
$

Dito mascave', kilo 	

$800 Dito de 2' qualidade. kilo 	

8200 Dito maseavinho. kilo 	 	 .$879044000

, Ilistei hulo..........zu&-K-,,r40.wm",;: rwka

, $8 26 00 00
l'qoila (tala de dons kilos) lata	

4

$040 manha "ItajahY 1 "(lata de dous



Todo negociante, varejista ou ataca-
dista, que desobedecer a iabella acima
ou transgredir qualquer outra resolução
desta Junta terá caie:ala a sua licença
eommercial e fechado o seu estabeleci-
mento além de outras penalidades a que
está sujeito, de recerdo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
-decreto n. 13.193, respectivamente de 3. e

Banffia, a varejo, kilo 	
Carne coca ou xarque espee

ciai, 1.1 4e 	  e
idem, idem, fk, aitLig1-3 qualida-

des, kilo 18800 a 	 e	 18900
Carne verde, kilo 	 	 $900,
Cerne de porco, salgada, kilo 	 e	 1$400
Dita, fresca, kilo 	 -a	 1$200
Café moido, kilo .	 _,	 1$600
Feijão prelo, 1 qualidade e

mulatinho (novo) kilo 	 	 MO
Dito preto de 24 qualidade,

kilo	 	 ,
Dito fradinho, kilo 	 e
Dito branco P. manteiga, kilo...,
Dit o amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre o outros, kilo....
Farinha de mandioca de pri-

meira qualidade. kilo	  ..:
Dita cot re fina, k ilo 	
Dita grossa, regular, clara, kilo
Dita grossa, baixa, escura, kilo
Farinha de trigo, kilo
Pão, kilo 	
Dito de 500 &vintenas
Dito do 2n0 grammas
Dito de 95 a 100 grammas 	
1)O o, rala, poso nunca menor

de 35 grammas 	
Sal (Cabo 1:'ree, teto 	
Sal grosso 'Mossurri),
Dito nac Jona 1. sacro de dons

k dos
Dito I t oro to on rnni, Io, sacro

de dons kdog 
Fubá do rodho (mimoso), kilo
Dito colono:lu. kilo
Dito inforior. kilo 	
Korozono, caixa 	
Dito lata
Dito, litro 	
Dito, garrafa 	
Assuem: erystal,
Dito de 2', kilo 	
Cal ; em grão. kilo 	
liara I hão aspe, ia'. k do
DOO regular, kilo. 	
Batatas especiaes, kilo
Ditas ragulares,
Ditas inferiores, leio 	
Cebolas especiaes de Lisboa,

klo
Ditas regularas. kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 1$600,

da ferra 	
Polvilho refinado. kilo 	
Dito regular, kilo 	

sacro 	
Dito, kilo. 	
Sabão esporeai, kilo 	
Sabão virgem de 1 •, kilo
Dito de 2', kilo 	
Dito de 3, kilo 	
Velas	 stearinas :	 Brasileira,

Condor, Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	

Ditas de 2' qualidade, typos:
Paulista, Domestica. Cruzei-
ro e' Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pacote 	

Ditas de 34 qualidade, 'Enio as
denominadas Superiores, pe-
queuas; em pacotes de seis
velas, pacote. 	

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas Suporiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacote. 	

•

5ffited 2U1

$800
$200
$160
$140

28$000
15e000

le.000
$700

f 8000

•

$900
$900

3$000
28200

$100
$300
$210

28200 13 de setembro de 1918 publicado no
Diario Official de 4 o 15 do mesmo meze

2$100 E' obrigatorio a todo negociante ter em
em seu estabelecimento, em logar bem
visivel, um exemplar da tabella acima,
bem como cartazes indicando qualidade
e preços, nos generos expostos á venda.;

Nitheroy, 15 de março de 1919. Feel
Antonio Araujo Aguirre, presidente.
José Evangelista da Silva. — Aristoteles,
Ferreira..

1$100

9$000

8300
8280
$210
$200
$80n
$800
$400
$200
$100

Arroz brilhado, kilo ...... ....-.1
Dito Iguaria e outros de 1' qua-

lidade, kilo 	  	 e
Dito de 2' qualidade, kilo 	
Dito de 3° qualidade, kilo 	 ,
Assucar de 1' qualidade, refi-

nado, kilo 	  	 )
N30,50 

Dito de 2' qualidade, kilo...e
$160 Dito de 3' qualidade, kilo 	 e
$210 Dito mascavinho, kilo 	  ..,

Dito maseavo, kilO 	
$800 Banha (lata de dous kilos), lata

Banha ttajahy (lata de dous
kilos), kilo.	 .

Banha a varejo, kilo 	 .
Carne seroa ou xarque espe-

cial, kilo 	
Idem, idem, de outras qualida-

des, kilo 1$800 a 	
Carne verde, kilo 	  ..e
Carne de porco, salgada, kilo.0
Dita, fresca, kilo 	  	 d

Café moido, kilo 	
Feijão preto, 1' qualidade e

mulatinho (novo) kilo...—.
Dito preto de 2' qualidade, kilo
Dito rradinlio, kilo 	
Dito branco e manteiga, kilo..
Dito amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre (? outros, kilo....
Farinha mandioca de 1* quali-

$800	 dada. kilo 	
$700 Dita entre fina, kilo 	

.
,

$800

,u,..o ,.011)	 ;c1:1591',......---..........	 .1.1".n 	 .•nn•n••n•nn" ..111~~11~..MMAAN••••••n•n•• 	
• DIA1110 OFFICIA1J4I

Sabão virgem do t a, ki/o...ereee
Dito de 2', kilo....eese.-eeee• ••••"4/

Dilo de 3', kilo 	
Nelas stearinas :	 Brasileira,

Condor, Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	 •

Ditas de 2 • qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pacote .

Ditas de 3' qualidade, typo as
denominadas silperiores, pe-
quenas, em pacotes do seis
velas, pacote

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas superiores, pe-
quenas, em pacotes do seis
velas. pacote	 ,	
Todo o negociante, varegista ou ataca.

'dista, que desobedecer a tabella acima ou,
transgredir qualquer outra resolução
desta junta, terá cassada a sua licença
cominercial e fechado o seu estabeleci-
'Lento, além de outras penalidades a que
está sujeito, de accOrdo com o decreto

3.553, e rego/amo:do baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de, 3e
13 de setembro de 1918. publicado no
Diario de 4 e 15 do mesmo min.
E' obrigatorio a todo o negociante ter ene
sou estabelecimonto, em lugar bem Vi3i -

ve I, um exemplar da /aliena acima, bera
como cartazes indicando qualidade e pre-
ços. nos generos expostos á venda.

Nilheroy, 16 da março de 1919.
Antonio Araujo Aouirre, president e. —
José Evangelista da Silva. — Aristotcles
Ferreira.

Tabella da preços maximas 'dos gencroS
de primeira necessidade, organisada
pela Junta de Alimentação Publica do
Estado do Rio de foneir0 e qpprOvada
pelo Commissariorlo de ellitnentação,
para vig orar no municipio de 8. João
da Barra, do dia 16 de marro até 13
de junho do corrente anuo

Arroz brilhado, kilo 	 " e	 $960
Dito i gualee e outros de 1' quae

lidado, kilo  .	 •	 $900 -

	

Dito de 2' qualidade, kilo....,	 $840

	

Dito de 3° qualidade, kilo...e 	 $700
Assuear de 1' qualidade, refi-

nado, kilo 	 1	 1$000

	

Dito de 2• qualidade, kilo...e 	 $960
Dito de 3° qualidade, titio 	 ,	 $880
Dito mascavinho, kilo 	 -1	 $640
Dita mascavo, kilo 	 i	 $560

	

Banha (lata de 2 kilos), lata,	 '1$200
$040 Banha eflajahya (lata de 2 ki-
$200	 los), kilo 	  • 	 48200
*$240 Banha a varejo, kilo 	 •	 2$10C

Carne seroa ou xarque espe-
$800	 ciai, kilo 	 -1	 2$30C

Idem, idem. de outras qualida-,1
$800	 dos, kilo 1$800 a 	 i	 2$00(
$240 Carno verde, kilo. 	 -i	 $90(
$200 Carne de porco, salgada, kilo 	 1$50C
$160 Dita fresca, kilo 	 .	 1$20C

e 8$000 Café moido, Lilo 1$700: cri, em
11$500	 grão	 	  ...e	 1800C
1$000 Feijão preto. l • qualidade, e
$700	 mutat inho (novo), kilo-- e

18000 Dito preto de 2' qualidade, kilo
8900 Dito fradinho, kilo 	
$500 Dito tranco e manteiga, kilo,

38000 Dito amendoim o enxofre, kilo
2$000 Dito vinagre e outros, kilo 	 :
$400 Farinha mandioca de 1" quali-
$36$	 dade, k ilo 	 .	 8401
$360 Dita entro fina. kilo 	 .	 $36e

	

Dita grossa, regular, clara, kilo	 $320

	

$800 Dita grossa, baixa, escura, kilo	 $30C
$700 Farinha de trigo, kilo 	 1	 $701

7$50o Pão, kilo 	 	 $80(
$110 Dito de 500 granam 	 	 $10(

1$100 Dito de 200 grammas 	 	 $20!

18300
$600
$500

7$500
$140

1$400
18000
$900
$800

28300

Dita grossa, regular, clara, kilo..
Dita grossa, baixa, escura, kilo
Farinha de trigo, kilo 	
Pão, kilo	 • 	
Dito de 500 grammas
Dito de 200 grainmas 	
Dito de 95 a 100 grammas 	
rito, rala, peso nunca menor

de 35 granimas .
Sal (Cabo Frio), kilo.... 	
Sal grosso (Mossore), kilo 	
Dito nacional, sacco de dous

kilos
Dito triturado ou amido, saem

de, deus kilos •
Fubá de milho (mimoso), kilo
Dito commum, kilo 	
Dito inferior, ki/o 	 	 • • • b)

Kerozone, caixa 	
Dito, lata .	 . 	
Dito, litro	 .
Dito, garrafa .
Assucar crystal de 1, kilo—e
Dito i(lem, de 2', kilo 	
Rapadura
Bacalliáo especial, kilo
Dito regular, kilo 	
Batatas especiaes, kilo 	 .7

Ditas regulares, ki/o . 	
Ditas regulares, kilo 	
Cebolas especities de Lis/AN

kilo 	
Ditas regulares, kilo.

saceo 	
Dito, lt ilo
Sabão especial, kiio

1$000
$900
$8001

2$20(i

—$320 Tabella de preços ina.rimoS "Cla gêneros
$400	 de primeira necessidade, organizada$500	 pela Junta de Alimentação Publica do$500	 Estado do Bio de Janairo, opprovada
$300 pelo Commissariado da Alimentação

para vigorar no municipio de S. Fran.
cisco de Paula do dia 16 de março atd
15 de junho do corrente anno

$900

88,0)
$760
$700

18010
1$000
$880
$700
$600

48200

48200
2$100

98300

28000
$800

18200
18200
$800

$360
$320
$360
$100
$400
$300

$280
'5260
$200
$700
$800
$400
$200
$100

$400
$36e
$400
$480
$480
$30Ç
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E' obrigatorio a todo negociante ter ora
48200 seu estabelecimento, em lugar. hem
28100 sivel, um exemplar da tabella acima, bem

como cartazes indicando qualidade e pre-
2$300 ços, nos generos expostos á venda

Nitheroy, 15 de março do 1919. —
18900 Antonio Araujo Ag2tirrP, presidente,

$800 José Evangelista da Silva. — Aristoteles
Ferreiro.

Dito de 95 a 100 grammaS.. ,
Pito, rala, peso nunca menor de

35 grammas 	
Sal (Cabo Frio), kilo ...... a-. aa
Sal grosso (Mossord), kilo 	
Sal nacional, sacco de g kilos 	
Dito triturado ou moido, saeco

de 2 kilos 	 .	 $800
Fubá de milho (mimoso). ,kilo 	 	 $500
Dita communa- kilo - • - • /-	 --,	 $360

Eerozene, caixa 	 . -	 - 2400
Dito inferior. kilo 	

Dito, litro 	  138$590000
Dito, lata 	 --

Dito, garrafa 	 	 •$600
$900Assucar crystal de 2', kilo 	

Assucar crystal de I', kilo 	 	 1$060
Bacalháo eapeciaL kilo  - •	 2$000

Batatas especiaes. kilo 	
_, , 28200Dito regular, kilo 	 ..

Ditas regulares, kilo.... .. ' . - 	 a-a	 $360

Cebolas especiaes de Lisboa, kilo	 1$230000
Ditas inferiores, kilo... 	

Ditas regulares. kilo 	 	 1 $0 0 0
Toucinho mineiro, kilo 1$700 a 1,5800

Dito regular, kilo 	 	
$600Polvilho refinado, kilo 	 	
$500

Milho, sacro 	 -:	 88500
Dito, kilo 	 	 $160
Sabão especial, kilo. 	 -	 18100
Sabão  virgem de 1°, kilo 	 :	 18100
Dito de 2', Mio 	  " .1$000
.Dito de 3', kilo 	 .	 $900
Velas	 stearinas :	 Brasileira,

Condor, Primor, em pacotes
de 8 velas. pacote 	 	 28400

pitas do 2' qualidade, typos:
Paulista. Domestica, Cruzeiro
'e Ypiranga. em pacotes de 8 

28200velas, pacote
Ditas de 3' qualidade, typos as

denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de 6 ve-	

1$400las, pacote. 	 ,
Ditas de 4' qualidade, typo as

denominadas Superiores, pe-
:amenas, em pacotes de 6 ve- 	

$800' ias, !pacote 	 	 - :-
Todo negociante, varagista ou ataca-

Uista, q ue desobedecer a taballa acima Ou
transgredir qualquer outra resolução
besta Junta, terá cassada a sua licença
00mmercial e fechado o seu estabeleci-
inento, além de outras penalidades a que
está sujeito, de accordo com o. decreto
11. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3
è 13 de setembro de 1918, publicado no
!Mario Official de 4 e 15 do mesmo mez.
E' obrigatorio a todo negociante ter em
'sou estabelecimento, em logar bem vi-
'sive', um exemplar da tabella acima, bem
ppm cartazes indicando qualidade e pre-
to:, nos generos expostos á venda.

Nitheroy, 15 de março de 1019.
anfonio Araujo Ag.airre, presidente. —
Zosé Evangelista da Silva. — Ari,.:toteles
'ferreira.

de preços nuceinfos dos generaS
-• de primeira necessidade, organizada

ela -Junta de Alimentaçilo, para vi-
- 'orar no municipio de S. João Marcos,
iklo dia 16 de março alé 15 de junho do.
'torrente cano.

arroz brilhado. kilo 	
rpito Iguaria e outros de- P (lua -

lida1e. Mio 	
Dito de 2' qualidade. kilo 	
apito de 3' qualidade. kilo 	
tiAssucar de 1' qualidade, refi-
` nado, Mio-
Dito de 2° qualidade, kilo 	
rito de 3' qualidade, kilo 	 ;
Dito MRSOAVillile, kilo
Dito mascavo, kilo 	
clianha , (lata do dous. Mios), lata,

181(ap
18200

18000

$366
$300
$360
$100
$100
$300

$100
$309
$300
$210
$700

$800
$100
$200
$100

$010
$200
$2a0
$800

$800
8200
$160

;88$000
14$50#0
4000

$700
$960

1 30 0
33000
28200

$300
$280

Ditas inferiores. kilo 	 	 •	 $240
Cebolas especiaes de Lisboa,kilo	 18200
Ditas regulares, kilo 	 	 18000
Toucinho niinvit .o,• kilo 1$500,

da terra 	
Polvilho refinado 	  kilo 	
Dito regular, kilo 	
Milho, sacro 	
Dito, kilo, 	
Sabao espertai, kilo 	
Sabão virgem de 1', kilo... ..
Dito de a'. kilo 	
Dito do 3', kiln 	
Velas sloarinas: Brasileira,Con-

dor, Primor, em pacotes de
oito vela. pacote 	 	 2$100

Ditas de 2' qualidade, t.ypos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de oito
velas. pacote 	 	 28200

Ditas e e	 qualidade, typo das
denominadas . superiores, pe-

. querias, em pacotes de seis
velas. 'medre 	 	 1$100

Ditas do 1' . qualidade, to .das
denominadaa superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
N • elas, pacote 	 	 $800

Todo negociante, varegista ou ataca-
'dista que desobedecer a tabella acima ou
transgredir qualquer outra resolução
desta Junta, terá cassada a sua licença
commereial e fechado o seu estabeleci-
mento, além de outras penalidades a que
está sujeito, de accÔrdo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3
e 13 de setembro de 1918, publicado no
'Mario 011ie itd de 4 e 15 do naeamo wez.

Directoria Geral de Contabilidado
Primei Ta secção

Expediente de 18 (-e TilliTO de 1919:

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de provi 'anelar afim do

que as delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal nos Estados do Maranhão, Bahia e Espi-
rito Santo, sejam autorizadas a attencler as
requisições de supprimentos que, no exercício
corrente, lhes forem feitos por conta dos cro-
ditos distribuldos para as despezas da verba 34
«Serviço de 'Povoamentos, titulo Material,
Consignações ((Transportes no interior, rece-
pção e hospedagem nos Estados,etc., o necessa-
rio ao serviço das inspectorias, etc.» e (frun-
dação e custeio do nucloos coloniaes, etc.»,
art. 83, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de
1919, pelos fuuccionarioa do mesmo serviço,
constantes da inclusa relaç'io, devendo ¡aos
adeantamentoa ser feitos independentemente
das restricç5es estabelecidas no art. 22, da
lei u. 1.114, de 30 de dezembro de 1033 e no
art. 89 da lei n. 2.812, de 3 de janeiro do
1914, como faculta o disposto no art. 123, da
lei n. 3.164, de 6 de janeiro de 1918, revigo-
rado pelo art. 96 da lei n. 3.671, de 7 de ja-
neiro corrente (aviso n. 73a).

Rogo vos digueis do providenciar afim de
que, no Thesouro Nacional seja feito ao por-
teiro do Serviço de Agricultura Pratica, Jos&
Rabollo da Sdva, por conta da verba ti', ti-
tulo « Material. », consignaçao « Directoria.,

sub-consignação aConsorvação, asseio,
etc.» art. 88 da lei ti. 3.674, de do janei-
ro de 1919, o adeantamento da quantia do
300$ para attender a despozas mindas o de
prompto pagamento, do qual prestará contas
opportunamento (aviso n. 757).

—Rogo vos digneis de providenciar no sen-
tido de ser ,distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Boll° llorisonte, por
telogramma, á conta da verba 6 — titulo
«Material», consignação «Obras de insta.11ação
etc.», art. 88 da lei n. 3.661 de 7 de ja-
neiro do 1919, o credito do 2:000$ para at-
tender ao piuramento de despezas de reparos
que carece alscala de Aprendizes Artificos da
referida cidade, uo corrente armo (aviso nu-
mero 738).

—Rogo vos digneis de providenciar afim de
que seja annulkido e transferido ao Thesouro
Nacional o credito distribuído á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Matto Grosso, na importando de 3:6005 para
pagamerao de veneimentos que competissem
no primeiro semestre do anuo findo, ao aju-
dante adido, da Inspoctoria do Serviço de
Protecção aos Indios no Estado de Goya.z,
Alfredo Philemon Bernard, á razão de 600$
mensaes, por conta da verba 20 aErnpregadoa
Addidas», art. 96 da lei n. 3.4::;1 de 6 do
janeiro de 1918, um virtude do aviso n. 1.988
de 4 de junho do anuo proximo findo (aviso
n. 759).

Rogo vos digneis de providenciar afim do
que no Thesouro Nacional, seja paga a quan-
tia de 371$785 em quanto importa a folha de
sahrios do remador, J05t5 Francisco de Me.
deiros e dos trabalhadores Joaquim Pacheco
Bastos e Antonio Gonçalves de Magalhães,
todos da hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, relativa ao mez do fevereiro ul-
timo (aviso n. 760).

Ao Sr. director geral de Agricultura cur•
primenta Nttenciopaente o seu eolloga da

$960

$900
$800
$700

1$000
$960
$800
$600
$560

4$,?ocr

$100 Banha ."Itajaby" (lata de dous
kilos), lata 	

	

$040 Banha a varejo, kilo 	
$200 Carne secca ou xarque especial,
$2 .10	 kilo 	
$800 Idem. idem, de outras quali-

dades, Mio 18800 a 	
Carne verde, kilo 	
Carne de porco, salgada, kilo

1$!00 a 	
Dita, fresca, kilo 	
Café moldo, Mio 1$400, em grão,

cru 	
Feijão preto. 1" qualidade e mu-

latinho (novo), kilo 	
Dito prelo de 2' qualidade, kilo
Dito fradinho, kilo 	
Dito branco e manteiga. Mio.
Dito amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre e outros, kilo....:
Farinha mandioca de 1' Quali-

dade, kilo 	
Dita entre -fina. kilo 	
Dita grossa, regular, clara, kilo
Dita grossa, baixa, escura, kilo
Farinha de. trigo, kilo 	
Pão, kilo 	
Dito de 500 grammas 	
Dito de 200 granulas 	
Dito de 95 a 100 grammas.:
Dito, rala, peso nunca inferior

de 35 grammas 	
Sal (Cabo Frio), Mlo 	
Sal grosso (Mossord), kilo....
Dito Mana sacro de dons Mios
Dito triturado ou moido, sana

de dois kilos
Fubá de milho (mimoso), kilo
Dito coa-omina kilo 	
lierozene,. caixa 	
Dito, lata 	
Mio. litro 	
Dito, garrafa 	
Assucar crystal branco, kilo...,
Banha cio rama, Mio 	
Bacalháo eapeeial,
Dito regular, kilo 2 8 a 	
Batatas especiaes, kilo
Ditas regulares, kilo

18300
$500
$100

8$500
$160

1$100
1$000
$900
$800
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

DeP praça, com o prazo de 90 dias para venda
e arrematação de uma terça parte do predia
sito á rua Marianno Procopio na. 33 e 55,
pertencente ao espolio do finado Jose Pai-
micra

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz em exercido na I a Vara de Orplaãos o Au-
sentes, etc.:

Fez saber aos que G presento edital de 1a
praça com o prazo de 20 dias, virem ou deite
noticia tivereneque o porteiro dos auditorioa
deste. juizo levará á praça no dia it do pro-
ximo mez de abril á porta do Forum, as rua,
dos Invalido n. 152, ás treze horas, uma terça
parte do predio sito á rua Marianno Procopia
n. 53 e 55 (morro do Pinto) por :500a. De-

çripc.,ão do Mimava': Predio assobradado sita
a rua alarianno Procopio 113. 54 e 55, (morro
do Pinto), construido de pedra e cal, frontal
e pilares da tijolos, coberto de telhas nado-
imas, em feitio do beira de telhado, tendo
na frente no pavimento superior unia
porta e duas janellas de peitoril e ao lado
quatro jaitellas e no porão duas portas
o duas ¡armilas tudo portadaa de madeiras
medindo 7",10 de largura pOr 120 ,50 de com-
primento nu corpo principal, tc ido em se-
guida um puxado medindo 4,00 de com-
primento por 2.20 do largura, dividido o
pavimat ta superior em duas salas, corredor e
quatro quartos assoalhados, 'c ozintia, despensa,
w. c. e terraço ladellhados ; o porão em ditas
salas e quatro quartos assoalhados e forrados
e cozinha cimentada. Este predio acha-se em
mau estado de conservação, sendo edificado
em terreno de morro abaixo, teddo na frente
gradil de ferro e dous portões, medindo de
testada 10",00 e de comprimento morro abai-
xo, dividido nos fundos com a rua Salaanha
Marinho. Avaliado o immovel desrripto
1:500S, .pertencendo o espolio 1/3 parte no
valor de 1500l, por quanto van á praça.
E quem a dita terça parte do referido im-
movei pretender arrematar compareça no
Jogar, dia e hora acima dosignados afim de
fazer a licitação sobre o preço por quanto vae
a praça, ficando sciente quem arrematar que
o preço da compra será depositado incon-
tinenti ou apresentado fiador idotteo, bem
como que Correra por sua conta as despezas
da compra com o cartorio e porteiro que são
pagas no acto. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos se extrahe este e mais dous
agimos para serem publicados. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiaa aos dez-
enove de março de mil novecentos e deze-
nove. Eu, Renato Gomes de Campos, escrivão,
subscrevi.—João Baptista de Campos Tourinho.
Está conforme o original. — João Pereira
Caldas, escrevente juramentado .

Julao de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes	 -

De primeira praça com o prazo de vinte dias
para venda e arrematação do predio sito ét
rua São Clemente, hoje rua Ituy Barbosa
o. 117 e de duas sextas partes de ddas ter-
ças partes da fazenda denominada «Botelho»,
situada na Estrada de Santa Cruz, frejuezia
de Inhanma do Districto perten-
centes ao espolio do Dr. Annibal da Costa
Pereira, na fdrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da Segunda Vara de Orpbãos e Ausentes
nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os.
autos do inventario dos bens deixados por fala
Web:unto do Dr.. Annibal da Costa Pereira
de que a inventariante sua Timm D. Adelina
Sova da Costa Pereira e que, a requerimento'
da inventariante e com a concordanda de
todos os interessados e do Dr. segundo cura-,
dor de Orphãos, o porteiro dts auditórios
trará a publico sob pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação no dia 8 de abril proximo.
vindouro ás 13 hoi•as ás portas do adindo do
Forum á rua Menezes Vieira, antiga dos Inva-
lidos n. la2, depois da•audiencia do estalo, os
bens pertencentes ao espolio que abaixo se
descrevem: Predio assobradado sito á rua
São Clemente li. 117 em Botafogo, construido:
do pedra, cal e tijolos, paredes dobradas, co-
berto do telhas frarmezas, em feitio de plati-
banda. tendo na frente escadaria de cantaria,
em dons lances, com gradil de ferro para onde
dão seis-portas, sendo duas do saccadas com
balaustre de ferroa por um lado oito : mezzaa
ninoae duas portas no porão e no pavimento
superior duas portas de saccadas com balaus-

tres e oito janellas de peitoril e pelo outro
tres mezzaninos e duas portas no praia nuas
sacudas e tres janellas no pavimento supe-
rior e uni terraço ladrilhado, sobre pilares de r,
tijolos, fechados por balaustres para onde dão
quatro portas, tendo escadaria; nos fundos do
predio unia escada de cantaria de dons lances
com uma porta e duas janellas de poitosil, me-
dindo o prodio 17%50 de . largura por 33°
de comprimento, tendo nos fundos a largura
do 10", 50: E' dividido o pavimento superio-
em salão de visitasegabinete, corredor cen-
tral, salão de jantar, sala do almoço e seis
quartos assoalhados e forrados,installaçao salti-
taria, cama, cosinha, banheiro, com ducha, o t
um quarto para areado, ladrilhaalos e forrados.
Porão divide-se em varios compartimentos la-
drilhados e forradas e adega cimentada. No ter-
rena existem as seguintes dependencias: una
chalet assobradado construido de frontal o pila-
res de tijolos, coberto de telhas francesas, ten-
do escada com varanaa para onde dão varias jas
nellas e portas, medindo 6ra de comprimento
por 7",60 de largura dividido o pavimento
inferior em com modos assoalhados e forrados
para accotnmodações para empregados. Do
lado opposto uma garage e cocheira constru-
ida de tijolos, ladrilhado, coberto do telhas
francezas, medindo 17",30 de largura tendo
no pavimento superior commodos para empre-
gados, assoalhados e forrados. O predio o
depenclancias acima descriptas sã.° de con-
strucção moderna e acham-se em bom estado
de conservação; edificado dentro de terreno
murado nos lados e fundos, tendo na frente
gradil e portão de ferro (dois portões de
ferro) sobre baldrames do cantaria com jar-
dim na frente. Mede o terreno de testada
36" por 146" 50 de comprimento pela
linha do centro, tendo sido avaliado o predio
e o respectivo term.) por 250:000,5. Duas
sextas partos do duas terças partes da Fazen-
da denominada aBntelhos situada da Estrada
de Santa cruz, Freguezia de Inhanina sto
Oistricto Federal, tendo diversos predios, para
as Estradas da Penha, Inhame Zk o raV nna
medindo o terreno 974%60 pela primeira,
pela segunda 1..527", 80, pela terceira por
Onde passa o rio Tiriba que vise desaguar no
Rio Faria, o qual tambem corre em terreno
seu, 1.381 1'1 ,30, limitaado-se ahi com o terre-
no de Manoel Passos; pela quarta, onde ha um
predio, 724",20 !'e entre a primeira e
a se.gunda, n'uma ponte, parallelamenta
á Fabrica de Fumos 217°,50, na sua maior
parte cercado de arame farpado e morros do
barro, plana, tendo partes baixas de facil ater-
ro, coma parte elevada onde ha boa mattaria,
encontrando-se na parte plana um extenso ca-
pinai. Na frente, ra-a a Estrada Real de San- ,
ta Cruz, ex i ste o predio de n. 932, térreo, de
beira cie telhado, duas janellas de peitoril na
frente e uma porta ao centro, seis janellas do
lado esquerdo e c i nco do . direito, medin-
do 7",15 por 24, 20 sendo a parto dos fun-
dos mais baixa que a da frente, dividido em
duas salas,, cinco quartos, corredor, cosinha,
despensa-e banheiro, sendo assoalhada a sala,
da frente, e o mais cimentado, em parte for-
rado e &resto de telha vã, de construcção do
vez e meia de' tijolos, coberto de telhas naa
cionaes, feitio canal, divisões do estuque.
construcção antiga. A' mesma estrada se
encontra ainaa o prodio n. 920, de sobrado,
em centro de terreno, o qual é elevado, com
portão de ferro, á entrada, tendo quatro ja-
nellas do peitoril na frente e porta, as comes I
dão para uma varauda, coberta de tolhas na-
cionaes, em feitio canal, e ladrilhada, com
escadas de tijolos, portaes de madeira. Medo-
24,80 por 14" e segue-se um puxado conik
10" por 11'5.70 com dosinha e despensa co-
berta de telha vã, sondo o predio dividido anis
commodos, um apenas assoalhado, tendo acaj
lado uma constatação de frontal de tijolo
com duaalanellas e- cinco- portas á. frente sia
uma-ao lado com 282;10' por 5111;90, dividido.
EIM quatro quartos, sendo dois em chão, de.

Contabilidade e pede informar se expedio au-
grização a qualquer das dependencias deste
rhinisterio para a acquisiaao do 300 exempla-
res do livro intitulado ((Detentores de fagu-
lhas» a que se refere a conta junta da So-
ciedade Nacional de Agricultura, ou se trans-
mittio qualquer ordem á mesma sociedade
para effectuar o respectivo fornecimento (re-
cado ti. 761).

— Sr. delegado executivo da Producção
Nacional:

Confirmo a communicaçao verba que vos
fiz de haver o Sr. ministro resolvido autorizar
essa delegação a entregar ao Serviço de Agri-
cultura Pratica urna das cinco toneladas de
verde Paris ultimamente recebidas , dos Esta-
dos Unidos (officio n. 762).
— Sr. director do Serviço de Agricultura

Pratica:
Em referencia ao vosso offlaio n. 527, de 11

de feveroiro' ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro deixoa do autorizar a compra da
urdo Paris a que vos* referistes no mesmo
officio, por ter providenciado no sentido do
vos sor entrogne.pela Delegação Executiva da
Meditação Nacional uma 'tonelada do mesmo
producto (officio n. 763).

-.-- Sr. director ido Patronato Agricola do
Pinheiro:

Tendo o Sc. ministro autorizado o paga-
menta da conta de Dias Garcia & Comp., na
importam : ia de 4:6a:3a30, proveniente de,
fornecimentos a esse Patronato, por conta do
credito da intensifica .alo da praclucçao »a-
aional, inclusa vos remem) a referida conta,
afim de ser iniciado o respectivo proaesso, de
accardo com a circular is. 7 de.26 de agosto
do Pai Maio ti. 764).	 .

Sr. director do Serviço de Informa-
m/loa
• Em raferenc,ia ao vosso officio n. 886, de
31 da dezembro ultimo, prestando esclareci-
mantos sobre a conta da «Revista Chacaras
e Qiiintaes ” , poço-vos providencieis no sen-
tido de ser enviada a 'esta Directoria Geral,
urna relarelo dos officios em que foram solia
citado4 Pagamentos de 'contas da mesma re-
vi ,v:a a partir da data do officio n. 1.574;
que não foi expedido, para que se possa veri-
ficar si entro as mesmas não foi comprehen- •
dida a conta de .que se trata (officio mi.765).

Terceira Seeça o
Requerimento despachado.

Dia 14 de março de 1919 .•
Pelo Sr. ministro:
Osvaldo Dias Fernandes, pedindo a proro-

gação de 30 dias para tomar posse 'do cargo
do r &lidai da Directoria Geral de Contabe-
lidado.— Sim (D. C. N. 1..400 de 190).

I	 •
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construcção antiga O de frontal, e tdhas na;
dormes. Na mesma estrada "[leal de Santa
Cruz sob n. 9.14 ha quat'ro predios terreo3,
dois 'gimes o os outros dois tendo a mais,
caçia um, puxado com duas ¡aúnas de frente,
e porta ao centro, tendo os das extremidades
duas janellas ao lado, portaes de madeira: os
dois primeiros apenas com um corpo, medem,
ca t a um, 5%33 por 9m .15, são divididos em
duas salas e dois pequeno; quartos colo divi-
sões de e;Luque até a altura de deis metros,
de telha vã e chio, coberto de tijolos, cus-
teara:10 antiga. frantal de tijollos, e telhas
iiaciouaes.Üs °atros dois toem duas janollas e
porta ao centra, tendo o ultimo duas janellas
ao lado, medem cala um 5`",50 por 9r",15 no
corpo principal que é dividido em duas salas,
segundo .se; um puxado que mede ii ni,59 com
cosinha de telha çã e chão de tijolos, cons-
triRcio de frontal c antiga, coberto de telhas
nacionaes c divisões de estuque. Predio do

881-, ainda na mesma estrada de' Santa
Cruz, terno, em 'beira de telhai°, duas ja-
nellas do frente o porta ao centro com por-
Laos de rua -leira, medindo 7%10 por 1.0,70
dividido em sala, dispensa e cosinha, estes
duas ultima; dependencias em plano mais
baixo de talha vã e dia° de tijolos,
con•truralo ant i ga e de frontal, coberto
do telhas nacionaes. Na est-ada da Pa-
.1-una ha' o prelio ii. i50, construido em
centro de turco°, Situado em ponto eleva-
do, para o qual tem aCces;o ro: uma estrada,
tondo á frente. uma .janella e duas portas e 'ao
lado tres jairilis, ande iSm 50 por '7'',90, é
dividido em sois quartos da ielha Vã e chão,
uni puxado com 5°1 5 com urna porta por

comi urr (alheiro coberto com telhas
nacionaes e sustentado por pilares de tijolo,
servindo do coch-tra. 'tendo mais outro te-
lheiro nas mesmas condições para deposito de
animaes e segue-3G ainda outro telheiro ex:
ten-;o. sendo parte coberto par tolhas nada-
uns e parte de folhas de zinco, sustentado

pilar..s de tijolos e vigas de . madeira,
seu o predio e bemfeitorias de construcção
antiga de frontal de tijolos, -divisões de es-
tuque e coberto de telhas nacionaes. A fa-
zenda desuipta comprehendendo casas, ter-
ras, dependencia,.. e bemfeitorias foi avaliada
'em u.:0:0( 03100. Pertencendo ao espolio só-
mente duas sextas partes de duas terças par-
tes dessa mpriodade; con brim escripturas
lavradas em notas do tabellião Djalma Fon-
seca Hermes nos livros R2. Os. 59 v., livro
Wt-, Os. 73 v., na importáncia de 50:0005,
eine serão levadas á praça. O predio da rua
S. Clemente n. 117 está hypothecado á Com-
panhia de Seguros Equitativa e é vendido
com a concordancia do respectivo credor para
pagamento dá divida. E 'quem 'os mesmcia
bua mazer arrematar deverá compareeer no
dia, hora e logar acima referidos, afim "de
concorrer á praça, sciente de que 'a arrema-
tação se fará com dinheiro á vista ou com^.
fiador idoneo por tres dias, correndo o latido-
uno por conta do comprador, caso sejam os
immoveis forciros. E, para constar, passaram-
se este e outros de igual teôr, que serão pu-
blicados e affixados na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
ia de março de 19.19. E eu, Augusto Bizarra
Cavalcanti, eser,vão, o.subscrevia— Luiz Au-
yuslo de Carvalho e Mello. •

-Juizo de Direito da Sexta . Vara
,	 Civel

-Fallencia de Domingos José de Pinho
AVISO .AOS ,CnEDOItES

S.cienlifico aos credores da fallenciá
'de Domingos José da Pinho,' que as re-'
laçaes em • declaraças e documentos
apresentados pelo syndico se acham em
cartorio deste :juizo, durante cinco dias,4 disposição dos interessados 'que qui=

7.oveni examinal-as, apresentandó as im-
ptignações que tiverem nos termos dos

' páragratillos 5" e' 6° do art. 83, da • lei
2:02S; de 1908.• § 5.° Durante esse pra-
70 de cinco 'dias, os creditas . incluídos
iiquellas relações poderão ser impugna-
dos quanto á 'sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. Os credores so-
ciaes poderão reclamar quanto á inclu-
são ou classificação dos credores parti-
etilares 'aos socios. § 6." A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido em documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio, 18 de
março de 1919. — O escrivão, João de
Souza Pinto Junior.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CZASO OFFICRI, 03 cum) E n10Enx siETAutc.1

• 00 11/v	 A' vista

Sobre Loa ires 	  13 19164 13 11/64
Sobre Paris 	  • 500 .	 5689
Sabre Hamburgo 	 	 —	 —
Sobre Italia 	 	 —	 SOU
Sabre Po:tugal .. ..... 	 	 25626
Sobre Nova lama 	 	 —	 35874
lab. esterlina em moeda	 —	 223850
Sobre Buenos Aires (peso papel)...	 1$7U
Sobre Buenos Aires (peso ouro).— 	 —
Sobre Montevidéo (peso auro).....	 --
Sobre Ilespanha (pesetas) . 	 	 $802
Sobre Suissa (francos) 	

•Sobre Hollanda (fiorim)...-. 	 	 —
- Moedas:

•Liras  •	 	 $oo
Pesetas 	 	 $850
Escudos 	 	 25800
(Montevidéo) Peso ouro 	 	 4$700
(Buenos Aires) peso papel 	 	 15750
Apolicos uniformizadas de 1:0005,

5 ca, 	 	 93'400-,
Apolices Diversas Emissões do 5 % ,

mudas  '	 -	 9:10$000 .
Apolices Diversas Emissões de

4:0005, 5 ". 	 	 9305000
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:000$, 5 °/„, port 	 	 92)5000 -
APolices. do Emprestimo Municipal

.de 1.930, por; 	 	 1975000
Apolices dó Einprestiino Municipal

de 1917. pua 	 . '	 .	 - 1885003
Apolices Manicipaes de Nitheroy

.de 1005'. 6%, "port  •	 90$90)
Apolices do Estado do Rio de Ja- 	 "	 •

-neiro de 10)5,4 %, port 	 	 975390 -
Apolices Prefeitura do Campos, de

'200$, 7 °/„, port 	 	 20150)0
Banco Portuguez do Brasil er13 % 	 14.25000
Banco COmmercial do Rio de Ja-

neiro  "	  	 1705900
flanco do Brasil  •	 2365250
Companhia Estrada de Ferro de

"Goyaz 	 	 3.15000
Companhia E. de F. e Minas de
, S. Jeronymo  -	 725500

Companhia E. 'de F. F. Brasileiras
• (Réde Sul Mineira).. ' . 	 	 '775000

Companhia Cessionaria das Docas
. do Porto da Bahia, c/ 50 • 	 	 1115900

Companhia Nacional do Moagem 	  1305000
Companhia Docas de Santos, port 	  6005)00
&Unturas da Companhia Fabrica
• de Sedas Santa Helena 	 	 2085030

Debentores . da Companhia Ame-
- rica Fabril 	 	 2105000
Debenturés da Companhia Mercado
• Municipal do Rio de Janeiro. -, . 	 2145000

Debentures do Companhia Docas
, de Santo  - 	 	 2114000

Debentures "Companhia ',Ceva das
' Docas do Porto da Bahia 2' série. 24.75750

Ventas a prazo

., too Companhia E. de F. e Minas
. cle S. "Jeronvoio, v/v 30
-

1. -59) Companhia 'E. de F. e

:Já Companhia E. cieja 6. Minas

de S. Ra'onyrrio', via 50'dias..

Minasr:e S. Jeronymo, v/c 30	
740))

600 Companhia E. de F. F.
Brastreiras (Rada. Sul Mineira)
v/v 30 di 	 	 765500

2.000 Companhia Es:.radas cie
Ferro ['crimes Brasileiras
Sul Mai tira) val e ste nie-/ 	 	 773500

4.000 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (nado Sul Anileira).	 •	 .
v/o 30 dias

500 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Rade Sul Mineira),
v/c até 17 de ab 	 	 78$000

e 50) Coutpatthia • E. do F 	
Brasi'eiras (RaJe Sul Mineira) 	

:8;loav/e 50 dias 	
100 Companhia E. de F. F. Brasi-

ldras (Ila to Sul. Mineirav/a até
17 de abril 	 	 7:35'500

500 Companhia E. de F. F. P,
sileiras (Bade Sul Mineira) vat 30
dias 	 	 78$A0

5;0 e 100 Companhia E. do E. F 	
Brasileiras (B&W- Sul Mineira)
v/c 3) dias 	 	 7050)9

500, 500, 500 e 630 Grimpa:Mia Cos-
sionaria Docas do Porto da Bahia.

c/50 %, v.'c 30 dias 	 	 1115900
50, soa a 1.003 Companhia Ce-ssin-

da-hada (las Docas do l'o:to•
flahiac/30 %, via 50 ((ida 	 	 11350)0

503 Companhia Cesaianaria das
Docas do Porto da Bahia	 ,
v/c até,'!! de abril proximo 	 	 115.5000
Secreta; ia da Ci toara Syndical do Rio &t

Janeiro, Cl de marro do 1.919.,i. Simonsen,
syridieo.

NOTICIÁRIO

—

,
7030)J,	 •

735000

77$:;(10 -

• No palacio do Cattote, conferenciaram limi-
tem á tardo aom o Sr. Vire-Presidente . da
Ildpublica; em ex.ereicio. os Srs. Drs. Urbaticaa-----.
Santos, ministro da Listiaa e Negocios lida-
dores ; Dr. Afranic da aleito Franco, minis-
tro da Viação e Obras Publicas, e Dr. Aura-
litro Leal, chefe de policia da Capital.

— O Sr. Vice-Presidente dá Ilepublica, em
exercido, recebeu, par telog .arruna. coluna-
nicação dó Sr. Dr. [largos . de Medeiros. pre-
si lente do Estado do Rio Grande do Sul, de
haver reassumido o governo desse Estado,
por ter terminado o perioio de féaias em
cujo goso se achava.

palacio do Cattete, focaria bordem
re.echidos. pelo Sr. Vice-Presidento da Itepu-
blica, cm exereirio, em audiencias prévia-
mente marcadas, os Srs. Dr. Fernando de
Magalhães, Dr. Fidelis Beis, vice-presidente
da Sociedade Mineira de Agricultura ; Dr.
Fonseca Lessa e Srs. Otto Olhou Moraes Jar-
dim, Cara-lido alarianno, Orfilo Tavares e izi-
doro Doia.

— Estiveram hontem á tarde no palacio do
Cattete os Srs. senador Lopes Gonçalves e
deputados Justiniano do Serpa, Motriz Sadré,
Augusto de Lima e Leão Venoso que 'agrade-
ceu ao Sr., Vice-Presidente da Bepublica, em
exereicio; o telegrarnma 'de "felicitaafjes que
S. Ex. lhe enviou por occasião do seu ainda'
versario natalicio.

— 'Apresentaram-se ao Chefe do Estado, no
palacio do Governo, os Srs. • coronel Venoso
Pederneiras e tenente-coronel Heitor Cóelho.
Borges, por terem sido promovidos e: esses
postos, o tenente-coronel Vieira Parnplona, por..
haver sido nomeado director da .Escota
Aviação.
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Directoria de Meteorologia e Astrotaleala -Secção de Meteorologia e Physica do Glo,b,o - Boletim do tempo --. Synopse do tempo eia
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (4 hs. no Rio de Janeiro) no dia 21 de março de 1919.

Zona norte - Tempo incerto no Maranhão e bom nos demais Estados. Choveu esta manhã em Caetité e Ilhóos. Choveu Untem cm
• S. Luiz do Maranhão e 115é3s. Zona centro - Tempo incerto. Choveu esta manhã em algumas localidades de Minas, .1)latte Grosso e Rio

., • gp friiiciro. A temperatura subiu. Zona sul - Tempo bom no Rio Grande e incerto nos demais Estados desta zona. Com  excepção do Rio
• 'ande do Sid. choveu esta manhã e hontem nes demais Estados desta zona. A temperatura foi estavel. A maior tempera :tura de hontem,

3,7.0, em P.O de Assecar; a menor, 13.0, em Passa Quatro e S. Panlo dos Agudos. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nithcroy:
• Tempo incerto e mau (1). Temperatura cio declinio (1). Ventos predominarão os do quadrante sul (1); por vezes fresca (3). 1) muito pro-;

;i•avel. 2) prova.vel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telographico, bom.
Observações meteorologica.s effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenivich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 de março

de 1919. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
.•
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aótilk 	 50.0	 22.0 -1.0 SE 1 10 - I. (c. manhã). 26.0 19.0 22.0 C. t. r. pm.
uaria 	 60.3	 2'2.0 - Calma O 10 -	 • M. eis. 28.0 18.0 1.4 Chs. r. pio.

0116 Ilorizonte 	 61.5	 20.0 3.0 Calma O 4 - I. 20.0 17.0 11.0 C. ain. pai.

ljeophilo &toai 	 	 61.0 23.0 1.0 Calma O 10 - I.	 nt.(clis.in.). 24.0 19.0 3.2 Chs. pai.
Uberaba 	 60.5 21.0 1.0 W 2 10	 - I. (c. manhã). 21.0 19.0 39.8 C. aio. pai.
eaxamliú 	 ' 61.3 19.0 -1.0 NNE 2 10	 - 1.	 . 22.0 15.0 6.1 Chs. ant.	 011"W

... 	.iliox'az 	 57.6 24.0 3.0 Calma O 8	 - I. 31.0 16.0 I	 .
Santa Luzia 	 59.'7 23.0 2.0 Calma O 4,	 - B. . 32.0 14.0 6.0 Chs. pm.
Cuyabit 	
,Cbrumbá.... 	

,56.8
57.1

25.9
26.0

-0.3
-1.0

Calma
SE

O
1

8	 -
5	 -

i.
B.

29.0
34.0

25.4
22.0

8.5C. ama. pcic
.

Victoria 	  - 24.0 1 . 0 Calma O 10 Chão. I. 28.5 20.5 -	 C. ani„,/
Federal 	,Capital 61.5 22.8 -1.2 SSE 1 10 Peqs. vagas, 1. (n. manhã). 26.1 21.6 1.6 C. pm.., '

Campos 	 62.6 23.0 0.0 S 2 10,	 - I, (chs. uri.). 28..0 20.0
Friburgo. 	 61.8 18.0 0.0 Calma O 10 .	-- M. c. (c.	 in t ). 21.0 14.0 2.5
Petropolis 	 61.1 18.5 -1'.5 Calma O 10	 - 1. (o. manha). 23.5 15.3 1.1 1 C. pin.
Rezende 	 60.5 22.0 2.0 E 1 10	 - I. (o. man14). 25.0 17.0 3.5 Ç. mil-
Cabo Frio 	 62.1 24.0 -1.0 NE 3 10 Chão. I. (o. manhã). 28..0 21.0

(X) 	,Tilerezopolis /
S. Paulo 	
Santos 	

60.9
62.0

19.5
25.0

0.0
0.0

SE
SE

2
2

(0	 -
6 TranquIllo.

I.
1. (chs. m.).

24.0
29.0

16.0
21.0 -

,Paratiaguil 	 05.0 23.J -3.0 Calma . O 8 Chão. M. chs.(c.m.). 28.0 17.0 23.24C. nte:4
Curityba 	 • - - - E 3 10	 -- I. - - I
Florianopolis 	 64.2 23.0 0.0 Calina O 10 Peqs. vagas. I. (c. manhã). 21.0 20.0 27.0,C.. am...E•i..'

, Lages (X) 	 1 .
Porto Alegre.. 	 . 63.5 22.0 -4.0 Calma O 0:	 - B. (o. manhã). .29.6 15.3
liruguayana	 	 62.5 26.0 2.0 SE 2 O	 - B. (o. manhã). 32.0 19.0

/

Montevidéo 	  ... ..
ninnos Ai!w;:(Xl_

65.3 23.0 1.0 E 2	 6	 - - 24.0	 20.0

Estado do céo : em dechnos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10. totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i, incert.cis;
xn, niáo. Phenoinenos diversos : e. chuva; no, neve; ns, nevoii seeca: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue: sa, saraiva; ge, geada;
tr. trovoada com relamplgo; t, trovões; r. relampagos; o. orvalho; •v, ventania. Os numeres indicativos da força do vento, reierein-m
Escala. Beaufort, de O cabril. a 12 tufam. A pressão baromctrica acha-se reduzida. a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

iibervaçOes meteoroloodeas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 21, ás 7 hora, e as
;emperaturas foram observadas no dia 20 ás 1:1 horas.

rostà
Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas [ Chuva em

Posto.)	 4 24 horas
mira

Temperaturas
extremas	 •

Maxima I	 Minima Maxima 1 Minima•
111•11••••	 Sm.

Pedregulho 	  5.5 20.2 S. Januario 	 3.5 28.6 20.7
ilEtigonho de Dentro 	  7.3 28.5 19.1 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.7 27.0 20.0

PeiNha 	 7.7 26.8 21.3 Tijuco, (Muda) Collegio Baptista.... 16.8 28.1 20.3
!"Lageia Rodrigo de Freitas  • 6.0 25.8 21.8 Nitheroy 	 2.3 28.8	 . 20.a

1:s1itta (X) Nu! xeiu "telegranion,
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No Collegio Nlilitar de Rio de Janeiro reala-
za-se hoje, 22 do coreante, ás i0 horas da
manha, o exame th arddimetica do 2° annoa
para os seguintes caodidatos:

Amoldo alaclualfallaatz, José Luiz &lactai°
Guimarães e Joad Baptista Radrign as Cintra.

Bojo, 22 do aorrente. ás 10 1/2 horas, devem
comparecer a. este collegio afim de efectuar
matricula os seguintes -candidatos:
. Luiz Gonzaga de Souza, Carlos Buck Filho,

-"Luiz Duarte Faria, Petronio Falcão Lima,
Leopoldo Mignelote Filho, Alfredo Pereira
Guimarães Dahlhoim, Arcelino Tavares, Bar-
bas de Campos Almeida Cardoso, Joao Ba-
ptista Bittencourt, João .Jesus de Oliveira,
João Campos Junior, Colmar Pereira de C,er.
queira Daliro, José lgaaaio Martins, Léo Bor-
ges Forte, Walarailar Rezeiide,Aldo Sant'Anna
do Moura, Antoilio de Bomfim Lima, José
Aeylino de Lima Filho, Olympic) Gaspar alar-
tais Leso, Sylvio Monteiro almuinha, Antonio
da Silva Vieira, Oezar Vilella de Carvalho,
Clodnaldo d'Alencourt Sabo do Oliveira, João
Avelino de Magalhães Padillia Fidio, Joeimir
Campos do Araripe Macedo, Luiz Santos Reis,
Orlando Trompowsky Tatilois,'Griovaldo
niense Ferre I ra, alinervino de Almeida LOSSa,
Alberto Pereira de Azevedo e Darcy Padilha
Machado.

O Sr. ministro da Agricultura resolveu no-
mear uma coou missão estudar a organi-
zação definiliva dos Patronatos Agrícolas, sa-
nando os defeitos e irregularidades já observa-
dos nesses institutos.

Essa commissao é composta dos Srs. Drs.
falham Pinhairo Machado, director do Serviço
de Povoatneato, Se:gio de Carvallio, profes-
sor do Museu Nacional, Alcides Miranda, di-
rector do Serviço de Industria Pastoril, Dias
Martins, director do Serviço de Agricultura
Pratica e Pauline) Cavalcanti, director do Pa-
tronato Agrícola de Pinheiro.

A primeira reunião da commissao, verifi-
cou-se anto-houtem, no gabinete do director
do Serviço de Povoamanto, tendo ficado as-
sentado que, antes de qualquer deliberação, a
cornmisslo visitasse os diversos Patronatos.

Assim, visitará hoje a raferida connuissão
Patroaato Agrícola de Santa. Monica o na pro-
ainia	 os Patronatos ,tie Pinheiro, Ca-
xaanha e Syl	 Faaaaa.

A 11.:Inr , i ,,to (;eral dos Correios expelirá
malas pelos seguintes paquetes.:

Hoje:

Pelo Malte, para o !lavre, recebando imprea-
aos até ás fo horas, cartas para o exterior
até ás II e obieatos para registrar ata ás 10.

Pelo !tapam para Viciaria, Bailia, Maceió,
Recife, Natal e Mossoró. recebendo impres-
sos até as a miras, cartas para o inter,or
até ás 6 1/2, ditas em porte duplo até
ás 7,

Pelo Demerara, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para * interior ata ás 12 1/2, ditas com
porte duplo ,e para o exterior até ás 12 o
objectos para regislrar ata ás 11. .

Amanha,

boje,-
ás 1 e objectes para registrar até aa.1,9
terlor até ás 6 1/2, ditas comporte duplo até

,Franclseo e Ri& Grande do Sul, recebendo
iinprossos até ás 8 horas, cartas para o in-

Pelo Islinga, para Santos, Paraná.„. São

,

RENDAS PUBLICAS
Recebedozia do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 20
de março de 191.9 	  3.380:710 $044

Renda arrecadada em 21
do corrente 	 	 152:865$233

Alfandega do Rio do Janeiro

Mn DE linaçO

Renda arrecadada em 21:
Em ouro 	 121:637 ,lia0
Em papel 	 119:293745

Total 	  20:929,i215

Renda arrecadada de ia 21 4.525:5415097

Em igual período de 1918 	 3.326:1165056

Diferença a maior em 1919 1.190:1255041

MIOS REGISTRADAS
N. S.NO/

Francisco Segre l () & Comp., domicilialos
rua Senador Euzsbio n. 34i. , adoptam a marca
supra para distiaguir, agua para lavar rou-
pas de soa fabricação, consistente em um ro-
tulo rectangular guarnecido de filetes, ven-
do-se unia agida, com as azas abertas pousada
em cima de uni globo, tendo presa no bico
unia fita dividida em duas partes, tin uma os
dizeres: «Especifico Hygienico», e na outra
aPeodigiosow, abai 'o lé-se «Marca Registrada».
Privilegio n. 6.541, lavagem rapida e conser-
vação de roupas. no lado di:eito e esquerdo
via-se uma medalha da exposição nacional de
1918 a na parte superior laase Os dizeres «Sa-
nitarin Espacitico llyzienico Prodieioscia e a
firma Francisco Seereto ét, Comp. Esta marca
poderá variar em dimoasões e será usada nos
seus rotules o mais impressos em papel bran-
co e preto e cru outras cõres e tintas nas
mesmas condições. Sobre uma estampilha do

réis: Rio de Janeiro, 4 de janeiro de
1913.— Francisco Segreto Comp.

Apraseatada na secretaria da Junta Com-
inereial da Capital Federal, ás 11 horas e
45 minutos do dia 8 de janeiro do 1919.

Registrada sob o n. 8.561 por despacho" da
Juni:a commereial em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 13 do janeiro de 1.919.— Isidoro
Ca!lipos, director. (Estavam colladas devida-
medite inutilizadas estampilhas no valor de
6$o0a).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de boje, annotou-se no regisom n. 8.561
a tratisferencia da marca aAguia» de Frans-
cisco acanto & Comp. para seu successor Ar-
cangelo ausso. Rio de Janeiro, 25 de novem
bro de 1918.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial, em ses-
são de hoje, - annotou-se no registro n. 8.561
a transferencia da marca «Aguia» do .4rcan-
gelo Russo para seus successores Arcangelo
Russo & Comp. Rio de Janeiro, 13 de março
41949,, Isidoro Campes, director.

N. 8.334

Francisco Segreto & Comp., estabelecidos a
rua, Senalor Euzebio n.344, apresentam para
ser registrada a marca supra, em comple-
mento á que já tem registrada sob is, 8.561 o
que serve para distinaair as lixivias de seu fa-
brico e cammercio, a qual será usada uniCa
e exclusivamente nas cõres abaixo. Con-
siste alia em um intua) em fórma da facha
guarnecido de duas ordens dc filetes o do
fundo branco, sendo os filetes pretos, rotulo
este dividido c n tres partes Na do centro
vé-ce a figura de urna aguia de azas abertas o
pousa 'a Pin nin Iobo, tando !veia ao bico
uma facha dastairolada o dividida em doas
par aes ; na direita leern-se : uE,taeri qC0 hy-
gienico» e na da amuar la. : «Prodigioso» o
abaixo as palavras «Marca reeista .a :aa. Nas
'luas eras partes lee a-se dizem= exliicativos
recaiiimandaielo a exigancia garantidora da
rim ara. A ',aferida una-ca será usada nos gar-
gallos nu nas rolaas das curaras que conta.
veiam] o dito oraluato. Sobre uma estampilka
de -340 réis: t lio de Janeira 16 de julho de 1913.

S-grein 4. Comp.
Ao es nta la na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal á 1 hora e 3 mi-
nutos de dia 16 da ¡tolhi de 1913.

Reeistra sib o n. 8.9.14 por despacho da
Junta CommerciaJam sessão de Im I e. R'o da
Janeiro, 1.9 de junho de 1913. — Isidoro rant-
pog ¡amido,. (estavam cofiadas devidamente

. inutiliza las estampilhas no valor de 6a6('0).
Por despacho da .1iiata Commeraial eia aes,

sao de bojo annoton-se te ragistan n. 9 814 a
transfere , cia da mares gana fie Francisco
Scg . a t o & C,nftip. para seu succes gor Araan-
gelo Russo. Rio de Tanairo. 25 de novembro
de 19 iR.—/s p.a ra n

Por deSaachn da Juta Comum r ial em ses-
são le h- je annatau se na registro n. 9.834
a transfar meia da mana \guia la Arc.ova,elo
Russo para seus 5MCCV Q,:Orn Areangel 5 Rris30

& C mia. io le Janei ai, 13 de marras la 919.
 "tipos, director.

Ii AH Kl O FFICTA L
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Total 	  3.533:6055277

Em igual período de 1918.: 3.381:973$705

EfitTerença	 para	 mais	 eni
1J19 	 151:6315572

N. 10.1.90

Francisco Sagrai* & Comp., estabelecidos
rua Sena l or Eu •ebio n. 314, apresentam °ara
ser raaistralla a marca supra, que podará va-
riar em (dicas e dimensões e que distinguirá
as lixiviaa de seu fabrica e cominarei°. Con-
sista ella em um rotulo rectangular guarne-
cido de filetes venlo-se nelle superiormente
os -livrei: «Marca Agida», pracodidas da pa-
lavra Aguda e abaixo destes dizeres a figura
de uma Ainda de azas abortas pousando so-
bre um pedaço da inn globo. A roferida Aguia
tem presa ao bico unta facha desenrolada o
dividida em duas punes; na da direita leem-so
03 dizeres: Expacifico hygienico e na da es-
querda : «Prodi giosa», e abaixo as palavras:
Marca registrada. Seguem-se diversos dizeres,
a firma Francisco Segreto & Comp. e infe-
riormente divididos por um filete, outros ex-
plicativos sobre as qualidades da lixivia e o
modo de usai-a. A referida marca será usada
cru quaesquer vasilhames que contiverem a
lixivia de seu fabrico e commercio. Sobro
duas estampilhas do 300 réis: Rio de Janeiro
12 de janeiro, do 1915.—Francisco &greto 6.
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 10 horas
e 43 minutos do dia 13 de janeiro de 1915.
—Isidoro Campos, director.

Registrada .sob n. 10.190 por despacho da
Junta Coinmercial em sessão de hoje. Rio do
Janeira, 1.1 de fevereiro de 1915.—Isidoro
Campos. director. (Estavam selladas devida.
nauta inutilizadas estampilhas no valor do
13$200. Por despacho da Junta Commercial
em sessão de boje annotou-so no recistro
n. 40.190 a transferencia da marca «Aguiar,
de Francisco Segreto ds Comp. para seu sue-



abbado 22
	

IARIO OFFIOIAL	 Março de 1011) 389;
pessor Arcangelo Russo. Rio de Janeiro, 25
de novembro do 1918.-Isidoro Campos, di-
rector. Por despacho da Junta Cornmercial
em sessão de hoje annotou-se no registro
n. 10.100, a tratisferencia da marca «Agida»
do Arcangelo Russo para seus successores
Arcangelo Russo & Comp. Rio de Janeiro, 13
do março de 1919. Isidoro Campos, director.

N. 13.97U
Gustavo Silva & Comp., estabelecidos á

avenida Rio Branco n. 142 com o commercio
de perfumarias, apresenta a marca supra que
adoptaram para distinguir a agua da Co-
lonia agua de Lavando, agua de Quina, bri-
lhaniinas, pós de arroz, sabonetes e demais
productos do . perfumaria em geral, de seu
commercio. Consiste a marca na palavra
Avenida sem um filete por baixo, a qual po-
derá variar em seus caracteres dimensões e
côres, e será usada em todo; os artigos de
seu comporei° envolucros, caixas ou volumes
de qualquer natureza, soja impressa, gravada
ou moldada, afim de bem garantir os seus
direitsas de propriedade e commercio. Sobre
uma estampilha de 600 réis: Rio de Janeiro,
18 de fevereiro de 1919. -Gustavo Silva â
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e
45 minutos do dia 1 de março de 1.010.

Registrada sob n. 13.975 por despacho da
Junta Conimercial em sessão de ho,o. Para
os produtos enumerados na descripçio. Pagou
no primeiro exemplar 20S de sello por es-
tsmpillia.s. Ria de Janeiro. O de março
do 1019. -Isidoro Campos, director.

N. 11:t.049

Silva & Pinto, domicil actos á rua General
Pedra n, 159, adoptam a marca supra, con-
sistente CD um rotulo rectangular. .:oorlo a
parto superior eurvelinea, confeccionado por
duas circunifereacias concentrica irregata res
vendo-se na primeira os dizeres: uSablo Nilo
Peçaitha; cm fórma liquida, do Silva & Pinto,
e, na segunda a figura de uma moça em cot-
lete segurando em um frasco, tendo a mio
esquerda na cabeça. inferiormente veem-so
um octogotio irregular e um oval de fundo
branco. A rorericla marra, poderá vaiar do
córes e dimensões, afim de bem distinguir o
sabão liquido de sua fahricanio e commorcio.
Sobre 6d0 is'a; do coampiP-vi ço ílio de Ja-
neiro, 23 do janeiro de 1010. - Silva ‘J.
Pinto.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 ho:as
o 40 Mantos do dia 23 de janeiro de 1910.-

Registrada sob n.13.919, por despacho da
Jaus coarnorcial. em -. essa') de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 t:P03 du SOMO por es-
tampilhas. Mio de Janairo, 20 de fevereiro
de 1019. -Isidoro Compo!:, director. (Ao lado
acha-se o carimbo da Junta Co.nmercial).

CERTIFICADOS
ESZADO DO PA1111`a

N. 1.480
Certifico; em cumprimento do despacho

supra, que a marca aeortimie Faverita lN que
desting,ue solas, vaquetas. do fabrico de
It. Itatschbach & Irmão. registrada ila Junta
Commereial do Paraná' sob 1). 1.180, foi depo-
sitada nesta junta em 17 do corrente, com
um exemplar do Diario daqu•llo Es-
tado, onde sahiu publicada. Eu, Carlos Torres
do Oliveira, 3° °Melai archivista desta jurna,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de março de 191.9.- Isidoro
Campos, director (sobra 15100 em estam-
nilhasl.

ESTADO DA BULIA

Ns. 9 o 10
Certifico, em cumprimento do despacho

supra que as marcas «Exclusivos» e uSernpá
Avante», que distinguem os charutos do fa-
brico de Dannomann & Comp., registradas na
Junta Commercial da Bahia sob ns. 9 e 10,
respectivamente, foram depositadas nesta
,junta em 20 do corrente, com um exemplar
do Diario Official daquelle Estado, onde sa-
hiram publicadas. Eu, Carlos Torres de Oli-
veira, 3° olficial archivista desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de março de 1919.- Isidoro
Campos, director (sobre 1$100 em estam-
pilhas).

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel

l'EaCEmA ClaCUMSQIIIPÇÃO ELEITORAL

Relação das eleitores alistados na pri-
meira quinzena do mez de março de
•919.

7.287. Manoel Fonseca Rosas, 35 asnos,
empregado no commercio, rua
Gonçalves Dias n. 82. •

7.288. José Wis.nieskig, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua da
Constituição n. 14.

7.289. Hermeto Pinto Ribeiro, 26 asnos,
operado, Avenida Passos nu-
mero 29.

7.290. José Mattos de Vasconcellos, 30
annos, empregado publico, rua
Barbara de Alvarenga n. 26.

1.291. José Antonio de Carvalho Junior,
asnos, funceionario publi-

co, rua do 1k-isolei° n. 141 .
7.292. Antonio Brigido dos Santos, 40

annos, empregado 110 commer-
cio, rua do llospicio n. 141.

7.293. Julio de Sa Freire Peçanha, ai
armas, empregado publico, rua
da Alfandega n. 250.

7.291. Raul Ernani Pereira Leite, 45
atines, funccionario publico,
rua da Alfandega n. 219.

7.295. Virgilio Andronico de „Negreiros,
annos empregada publico,

rua da Alfandega n . 293.
7.296. Heraelito Graça Lobato de Vas-

conceitos, 25 annos, funcciona-
rio publico, rua de S. Pedro
n. `'29.

7.297. Luiz Manai Ferreira, 32 asnos,
empregado publico, rua do
Ilospirio n. 141.

7.298. Carlos Alves de Souza, 31 asnos,
pintor, rua Cunha Barbosa nu-
mero 49.

7.299. Luiz Augusto de Andrade, 26 an-
nos, mocanico, rua Cunha Bar-
bosa mi. 19.

7.300. dayme de Andrade e Souza: 32
rumos. empregado publico, rua
Conselheiro Zacharias n. 51.

7.a1 . Alvaro Carda Bento, 25 armas,
oporario, rua do Proposito nu-
mero 21.

7.302. Manoel Suarcz Sanzi, 23 annos,
empregado no commercio, rua
Cunha Mattos n. 7.

7.303. Murillo Mendes Vianna, 37 rumos,
empregado publico, rua do Prot
posito n. 24.

7.301. Clemente Rebello de Carvalho,
24 unos, empregado no com-
mareio, rua da t3aude n, 233..

7.305. Alipio Nogueira de Miranda, 4 7.
annos, empregado no commqra
cio, rua de S. Pedro ri. 265.

7.306. Anastacio Coelho da Rocha, 23
annos, operario, Avenida Rio
Branco n. 3.

7.307,. Custodio Amorico Pereira de Vi-
veiros, 28 atines empregado

.	 publico, rua da
 atines,

	 nu-
mero 286.

7.308. José de Oliveira Comes. 2S nutioa,
empregado publico, rua Cm Al-
fandega n. 293.

7.300. Chrishovão Martins Tavares., 2'
annos, em pregado publico, Ave-
nida Passos n. 101.

7.310. Julio Ernesto Chauvet, 35 asnos,
empregado no commertio, rua
da Alfandega n. 293.

7.311. Vicente Scarlate, 30 atinas, sapa-
teiro, rua da Alfandega u. 286.

7.212. Edgard de Rezende do Rego Mon-
teiro, 2 .1 annos, academico,
Avenida Passos n. 27.

7.313 Octavio Pestana de Aguiar, 42
annos, funceionarin publico,
rua de S. José n. 29.

7.314. José da Silva Cunha, 25 anilas,
empregado no eonimereio, rua'
da Miseric.ordia n. 157.

7,315. Nelson da Silva Barbosa. 27 an-
tros, empregado publico, rua
do Proposito n. 21.

7.316. Leopoldo Antunes Corrêa, 42 an-
nos, commerciante, rua Theo-
philo Ottoni n. 66.

7.317.: Armando Pereira de Souza 21
annos, une(' lona rio publ ico,
travessa Cunha Maltes ri. 5.

7.318. Manoel Lavrador Filho, 46 no-
nos, jornalista, rua Conselhei-
ro Zaeharias n. 73.

7.319. Jayme Fiseber tramtuSa, 21 an--
nos, empregado no commervitt,
rua Conselheiro Zacharias nu-
nsero '73.

7.320. José Luiz Pacheco, 42 annos, em-
pregado publico, rua da AI-

- fandega ri. 2o0.
Epaminondas Menezes, 28 somos,

funccionario publico, rua dss
HOSPiCi0 11. 111.

7.322. Antonio Pereira Ballo, fiti annos.
empregado no voinniercio, rua
do Livramento o. 118.

7.323. Dr. Armando (atetles, 37 annos,
empregado publico, rua do Li-
vramento it. 69.

7.321. João Manam), 22 tomos, empre-
gado no coinmercio, rua Cm mui'
Barbosa o. 53.

7.325 . j u venr io Nog ueira Pinto Junior,
29 amais, sofficial de justiça.
travessa Cunha Matlos ml. 7.

7.326. Aureo Multa. 22 annos,
rua da Alfainiega kl. 241.

7.327. Carlos Joaquim Barbosa. ms
nos, funecionario publico,
Buenos Aires e. 228.

7.328. Antonio Aulas. 32 anuas, f±111pev -
gado publico, roa General Ca-
mara n. 377.

7.329. João d'Assumpção Ribeiris
asnos, funecionario publico.
rua do llospicio n. 111.

7.330. João Cansara Bittencourt. 31 ao -
nos, empregado publico, rua
do Ilospicio n. 141.

7.331, Arthur Raymundo Rutino da Sil-
va, 23 rumos empregado pu-
blico, avenida Vasos In. II

7.332. Adauto Moreira, 33 anuos, em-
iparnedgeagdao u p. r211)1 1.5.1ec), rua da Ar-

7.333, 'Antonio Marques Ribeiro,
nos, empregado no eunnue..coi.

a ua Primeiro. de Março u.

011-
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7.387.
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7.389.

7.390.
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7.334. João Tavares Filho, • 31 anime.
empregado no commercia rua
Julio Casar n. 67.

7.335. Ascendino Telles, 32 annos, em.• 7.365.
pregado no commercio, traves-
sa S. Domingos n. 14.

7.336. Orlando Formiga, 32 annos, em. 7.366,
pregado publico, rua Senhor
dos Passos n. 121. •

7-.337. João de Jesus, 23 amos, opera- 7.367.
rio, rua Senador Dantas n. 115.

7.336. Joaquim Pereira da Veiga, 59
annos, negociante, rua lare-. 7,368.
chal Floriano n. 114.

7.339. Rufino Antonio de Oliveira, 42
annos, ope.rario, rua da Sande

'n. 264.
7.340. Gabriel de Souza domes, 22 an.,

nos, operado, travessa Cunha
Mattos n. 3.

7.341. Joaquim Antonio da Silva, 49 an-
nos, empregado publico, rua da
Sande n. 345.•

7.342. Carlos Rodrigues Gaspar, 29 an-
. nos, empregado no commercio,

rua da Sande n. 319.
7.3 l3 . Allolpho Grossman, 38 annos„ 7.372.

empregado no commercio,
vessa Cunha Maltas n. 9 A.

7.314. Alfredo Mazieo. 21 annos, opera- 7.373.
rio, rua da Sande n. 233.

- 7:345. Antonio Pereira Lima, 39 annos,
empregado publico, rua Con- 7,374.
seiheiro %acharias n. 67,

7.316. Ilanhael Cineili, 52 annoe, em-,
pregado no cominarei°, rua da 7.375.
Saide n. 345.

2.317. General Candido Mariano Dama=
sio, 61 annos, militar, rua de
5. José n. 116.

7.318. Antonio Avila, 38 annos, funccio-
p arlo puldico, rua do Rosario 7.377.
u. 111.

. 319 . Dr. Dainasio Oliveira, 31 anuas,
labellião, rua do Rosario nu-
mero 114 .

R.350. João José de Castilho, 43 annos, 7.378.
operaria rifa da Saude nu-
mero 223.

q.351. João Alfredo de Mello, 25 annos,
empregado no cornmercio, rua

do Proposito n. 22.
7.352. Abelardo Situe:1x) de Paiva, 35

annos, maritimo, rua da Saude
a. 229.

7.353. Gmmercindo Alves Carvalhoza, 26
annos, operaria rua da Sande
n. 221.

7.354. Gastão Pereira Madruga, 39 an-
nos, empregado no commeroio,
rua da Sande D. 255:

7.355. Mario José de Castilho, 22 annos,
operaria rua da Saude n. 203.

. 356 . Siherio Nunes Ramos, 25 amos,
advogado; rua do Proposilo
n. 22.

7.357. Henrique Chagas, 29 amos, em-
pregado no commereio, rua da
Sande n. 261.

a..358. Antonio Valente Silveira, 25 an-
nos, operaria becco.), Sem Sa-
hida n. 18.

4.359. José Rey Vilas, 11 amuos, pro-
prietario, rua do S. Pedro nu-
mero 252.

• .3G0. Affonso da ,Silva NoLueira, 32
annos, guarda civil, rua Luiz'
Gania n. 10.	 .

:Alanoel .Vjs Madeira, 58 annos,
negociante, rua da Carioca
n. 53.

7.362,- Alberto Ferreira de Moura Dias,
26 annos, operaria, rua Gene-
ral Camara n. 377.	 •

7,363. Joaquim Ignacio, 42 annos, em-
pregado no commercio, rua da

..Alfandega n. 249..

Secundino Antonio de Abreu, 39
annos, f une ionad o publico,
rua da Alfândega n. 286.

Manoel Luiz Albernaz, 42 annos,
empregado no c,ommercio, rua
de S. José n. 33.,

Luiz de Oliveira, 41 annos, jer-
nalista, rua da Misericordia
n. 41.

Armando da Costa, 28 annos, em-
pregado municipal, travessa

I do Castello n. 33.
Joaquim Caminha dos ,Santos, .43

munis, empregado no cominar-
cio, rua de Santa Luzia n. 83.

Armindo Rodrigues Pereira, 15
annos, empregado no commer-
cio, ladeira Senador Dantas
n. 7.

Alberto Pereira da Silva, 22 an-
, nos, empregado no commercio„

praça do Castelo n. 14.
Antonio José da Silva, 27 annos,

empregado no commercio, rua
de S. José n. 25.

Luiz Octavio Demaria, 23 anuas,,
esludante, rua de S. José

n. 89:
Manoel Pores, 34 annos, empre-

gado publico, rua da Assem-
- bléa n. 31.
João Faria Junior, 36 anuas, em-

pregado publico, rua da Mi-
' sericordia ri. 37.-
Bernardino José Martins, 29 an-

nos, commerciante, rua 13 do
Maio ri. 36.

Raphael Gaspar da Silva, 43 an-
nos, empregado no comrnercio,
rua 1° de Março n. 105.

Arthur- João Trotte, 32 annos,
empregado no commercio, rua
Julio Cesar n. 67.

Raul Ignacio Ribeiro, 50 annos.
empregado no commercio, rua
Visconde de Raborahy n. 63.

Jachitho Pereira Ramos, 35 an-
nos,_ empregado publico, praça
15 ue noVembro n. 42.

Plaeido Costa de Oliveira, 28 an-
nos, chauffeur, rua do Propo-
sito n. 15.

Edmundo Ribeiro do Carmo, 35
annos, empregado publico, rua
da Saude n. 319.

Euclydes da Silva Gonçlaves, 28
armas, empregado publico, rua
Cunha Barbosa n. 53.

Alfredo Ferreira da Silva, 41
annos, operaria, rua Cunha
Barbosa ri. 51.

Domingos Nasci, 22 annos, sapa-
teiro, rua Conselheiro Zac ha-
rias n. 73.

Ezequiel José de Castilho, 22 an-
nos, operaria ' rua da Sande
n. 262.

Saint, Clair de Castro, 38 annos,
empregado publico, rua da
Sande n. 262.

João Tavares de Mello Cavalcan-
ti Filho, 32 annos, empregado
municipal, rua da Saude nu-
mero 262.

Artliur Azevedo Filho, 25 annos,
empregado publico, rua Con-
selheiro Zacharias ri. 67.

Jorge Gotivéa -151ourão, 50 annos,
negociante, rua Theophilo
toni ri. 157.

Oscar Joaquim da Cunha, 37 an-
nos, empregado municipal, rua
Cotovello n. 60.

Joaquim Meirelles, '22- annos,
empregado publico, rua dé
Aliserie0dia n. 112g	 -

73392._ Ruffo Luiz Coelho, 49 anno4
.	 , empregado publico, rua dal

Assembléa n. 31.
7.. 393 ., Antonio Joaquim da Costa

tas Junior, 27 annos, typogra-i
pho, rua de S. José n. 12.

7.394. Laudelino Pinto de Mesquita, 26
• annos, operario, rua do Caa.'

• tela n. 18.
7.395., José Sabino Beinfica, 28 annok

empregado publico, rua Chila -
ri. 61.

7.396. Joaquim de Souza Mattos, 39 anw.
nos, empregado publico, rua
da Assembléa ri. 31.

7.397._ José Leal dos Santos Junior, 36
annos, negociante, rua de São
José n. 12.	 - .

7.3)8.. Alvaro Soares de•Brito, 36 an-
nos, negociante, rua General
Camara n. 213.

7.399. João 'Nunes Gomes Duarte, 49
annos, empregado no conamer-i
cio, rua de S. José n. 1.

7.400. Jayme Gomes de Oliveira, 21 an-4
nos, -empregado municipal, ira.;

- vessa do Castello n. 33.
7.401. Francisco Luiz Parreira, 37 an=

nos, empregado no commercio,
praça do Castello n. 37.

7.402. José de Ali.leida, 30 annos,
• pregado publico, rua da Mise-:

rieordia n. 37.
7.403. Joaquim 'Antonio 'dos Santos, 22

annos, empregado no commer,
cio, becco Manoel de Carvalha
Il. 16.

7.404. Camilo José de Siqueira, 54 ari.
_ nos, empregado no commercio,

rua Chile ri. 13.
7..495. Antonio da Lopes, 23 an-

ilas, empregado no commercio,
rua do Castelo ri.18.•

7.406. Epitacio Timbaúba da Silva, 26
annos, commerciante, rua Se-
nadar Dantas n. 28.

7.

▪

 4

▪

 07. Angelo de Souza Santos Moreira;
63 anilas, medico, rua de São
José n. 110.

7.408. João Martins Carneiro, 28 armo%
empregado publico, rua Gene-.
ml Camara n. 235.

7.409. Fernando Silveira da Rosa Ju-t
nior, 21 annos, empregado pu-
blico, rua Buenos Aires nu-
mero 207.

7.410. Geraldo Marcolino da Silva, 35.
ulmos, empregado publico, rua
Senhor dos Passos n. 18.	 ' •

7.411. João Francisco de Souza, 53 an-,
nos, empregado publico, rua
Senhor dos Passos n. 18. ,

7.412. Alcebiades do Rozario Marques,
40 annos, empregado publico,
rua da Alfandega n. 135.

7.413. Antonio Rodrigues de Souza, 51'
annos, operario, rua Luiz

• Gama ri. 45. -
7.1414., Manoel Teixeira de Moraes; 42

annos, operario, rua da Al=
fandega n. 200.

7.415. Alvaro de Medeiros Pereira,271
annos, empregado no cornj.
mareio, rua Barbara de '
varenga ri. 26.

7.:416„ Antonio de Andrade, 28 atum`,
• empregado publico, trua

Alfandega a. 215.
7.317., Leopoldo Antunes do Figuel...,

redo, 50 anuas, empregada
publica, rua General Camara
. 377.

-7416. 4  Xanoel Ferreira Lima, 50i
anrips, empregado municipa/a
rua da Saude n. 203.

7.364.

7,369

47.370

7.371.

7.376.
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Z.419, Joaquim de Figuekedo, 38
annos, empregado publico,
rua do Livramento n. 74.

1,420,: Manoel José Dias, 57 - armai
empregado no commercio, rua
do Livramento n. 72.

• 73210 Heitor Machado da Silva, 35
annos, medico, rua da Saud°
n. 262.

17.422. Aurelio Ferreira dos Santos, 21
annos, empregado no com-
nercio, rua da Sande nu.

.•	 mero 264.
/ 423 João Pacheco dos Santos, 28

annos, empregado no com-
mareio, Ima da Sande n. 295.

aa324.. Gilbeeto de Toledo, 25 annos,
advogado, rua do Livramento
n.71.

7. -425. Euriclides Pereira Nutes, 31
annos, empregado publico,
rua da .Saude ii. 347.

7.426. Joaquim José da Silva Fernan-
des Couto, 63 annos, proprie-
tario, rua do Ouvidor n. 55.

7.427. Isauro Maia da Silva e Cunha,
22 annos, empregado no com-
-mareio, rua Conselheiro Za.-
aliarias n. 73.

7.428. José dos Santos, 23 an

•

 nos, em-
pregado publico, rua do Pro-
posito n. 24.

Guilherme Diniz Rodrigues, 52
annos, negociante, rua do
Ouvidor n. 55.

7.430. Carlos Augusto de Oliveira, 23;
annos, empregado no com-

- mareio, rua Cunha Barbosa
n. 51.

7.431. Pompeu dos Reis Freire, 31
cr-'pregado no com-

mercio,; trav,issa Cunha Mat-
tos n. 5.

-7,432. Antonio Luiz Ribeiro, 48, annoà,
empregado no nommertiojma
Theophilo Ottoiii n. 64.

7.433. Henrique Dias Duque Estrada,
• 43 annos, medko, rua da

Assembléa n. 83.
7.431. Ismael Pinto de Araujo Corrêa,

25 annos, empregado no com-
mareio, rua Cunha Barbosa

49.
7,435. Arthur Saldanha, 21 annos, em-

pregado publico, ,rua da San-
de n. 349.

.1.136. Ernesto de Pasqna, 33 annos,
barbeiro, rua do Livramenta

• n. 154.
Fausto .Rodrigues da . Fonseca,

23 annos, mpregado pu-
blico, rua do Camerino nu-,
mero 12.

7... 438. A do 1 pho Clorolato, 22 avios.
empregado no cor-mareio, rua
do Monte n. 67.

r7.439. -Jódoco Malta Guimarães, 39
annos, empregado publico,
rua 13arbara de Alvarenga
n. '26.

• .17.440. Mario de , Castro Cunha; 29
maios, empregado publico,
rua da Alfandega n. 215.

4411. Nicomedes do Araujo Lins. 29- olmos. lempb• egado	 publico,
• avenida Passos n. 27.
7..442., João Anthero de Maltes.

annos, empregado	 ipuDlieo,
rua da Alfandega n. 215.

E .7.443. Belmiro A'lves da Rosa, 39
annos, ennpregado no com-
mareio, rua de S. Pedro nu-
mero 265.	 •

( .7,444. Manoel Martins Pereira da Sil-
• va Filho, 22 annos, empre,.

gado no commercio, avenidg
.passos o, 34,

1445., Antonio „Carneiro, 55 annos,
empregado no commercio, ruo
da Saudé n. 259.

/MG,. Arthur Pereira Placido, 29 ana
nos, empregado no commer-i
cio, rua da Sande n. 259.

7.347. Norival Gonçalves Lima, 31 alx-
nos, empregado no commer,
cio, rua da Sande n. 262.

7,448.; Lucio da Silva Labuto, 21 aii.4
nos, empregado no coima...
cio, rua da Sande n. 261. 	 •

7,449. João Ferreira Calasse, 36 annos-,-
empregado no commercio, rua
do Livramento a. 55.

Edgard Lima, 22 anno% empre-
gado no commercio, rua da
Saude n. 249,

7.451, João Christian° de Almeida, 25
annos, operario, rua da Sandra
n. 229..

7.452. Mario de Mello Palitares, 22 an-:
' aios, empregadio municipaIa

rua do Livramento n. 69.
7.453. José de Souza Christo, 37 annosi,

proprietario, rua Cunha Bar,
bosa n. 51.

7..454. Augusto Muchada de Souza, 48
annos, empregado no com.
meneio, ladeira Senador Dans
tas n. 6.

Djalma Xavier Alves, 21 animai
empregado no commercio, rua
Senador Dantas n. 94.

7.456. Aehilles de Oliveira Fernandes,
39 annos, empregado no com-
i-a:raio, rua Evaristo da rei-
ga n. 71.

7.457. João da Costa, 38 annoa, func-
cionario publico, rua Barão
de S. Gonçalo a. 22.

7.458. Humberto Valia, 25 annos, pro-
fessor publico, rua da Asseme
.sembléa n. 31.

7.459. Antonio Ferreira Fernando, 22
annos, operario, rua de São
José n. 89.

7,460. • ()atavio do Rego Lopes, 37 an-
nos, medico, rua Senador

' Dantas n. 101.
7.461. Jorge da Costa Vau Erven, 22

annos, empregado no com-
mordo, rua Senador Dantai;
n. 7.

7.462. Manoel Rey Cao Cordido, 33 an-
nos, empregado no cominar-,
cio, rua de S. José n. 1.

7.463. Augusto Bragança de Assum-
pção, 45 annos, negociante,
rua Senador Dantas n. 103.

7.464. Alvaro Antonio Ferreira, 29 ali,
nos, operará; rua do Castello
n. 7.

7.465. Lourival da Silva Fernandes, 29
annoa, empregado no com-
mareio, rua Senador Dantas
n. 119.

7.465. Casar Pinheiro Guedes, 29 an-
nos, empregado no comnar-
cio, rua Senador  Dantas nu-
mero 101.

7.4.67. João Manoel Domingues, 44 an-i
nos, empregado no commercio,
rua do Castello n. 12.

7,468. Ernesto Jorge, 32 annos, empre-
gado no commercio, rua da
Assembléa n. 12.

7.469. Ilernardino da Rocha Rodrigues,
23 annos, empregado na Light,
rua de S. Sebastião n .18.

7,470. Carlos da Sjlva; Guimarães, .37
annos, empregado publico, rua

• de S. José n. 29.
7.471 João da Rocha Lopes Filho, 23

annos, empregado no commer-
• cio, rua do Castello n. 15.
7.372, Alfredo Alves Magalhães de Oli-

veira, 56 armas, proprietario,
• araça 15 de Noyembro P.. 42-i

.7.473. Ernani Araujo Lima, 27 anua,
electricista, rua do Livramen-
to n. 108.

7.474. Manoel Felix' Barbosa,' 25 annosa
taifeiro, rua Cunha Barbo-a
n.79.

7.475„ José Pereira da Silva, 31 annow;
maritimo, rua do Proposito.
n.15.

Carlos Piquei, 52 aunos, negqr,
ciante, rua Acro n. 35.

7.„377.Arnaldo Alves Corrêa, 27 anuas,
maritimo, rua da Sande n. 395y

7.378. Alfredo Rezende Costa, 35 an-i
nos, empregado no commerci°,
rua 13 Maio n. 40.

7379: Jeronymo Ferreira da Costa
tinho, 48 annos, empregadOi
publico, rua Luiz Gama n. 45.1

7.480. Luiz Pereira de Souza, 37 anum!,
empregado publico, rua D. Ma-
nos! n. 56.

7381. José Augusto Cabral, 44 arma,
' proprietario, praça 15 de No-
vembro n. 42.

7,382, Damião Alves de Oliveira Maga-
lhães, 31 canos, empregado
publico, rua da Sande n. 351.,

7383. Rodolpho Maggioli, 25 annos, es-'
cripturario, rua da Saude DU.2,

• 113CUO 347.
7 . ..481. João Gabriel de Carvalho, 21 ca-

nos, medico, travessa Cunha
Mattos n. 9 A.

7,365. Reynaldo Belém Jardim, 21 an'.
nos, empregado no commercio„,
rua da Saloio n. 349.

7.386. José Pereira de Lima, 48 nonos'.
operado, rua Luiz Gama nul.
mero n. 45.

7,487 . .. Manoel Alves da Silva, 51 annos,
• empregado pula/ia°, rua da Al4

fandega n. 200.
1.488. Ivan Gaivão, 28 rumos, tonado.

nario publico, rua da Alrandega
n. 135.

Octaeilio Ferreira Pimenta, 26.
anos,'. empregado publico, rua.
Barbara de Alvarenga ri. 26.

7,390„ Hildebrando Moura da Silva, 21J
annos, operario, ilha do Gover.
nador.

'7..491„ Julio Teixeira Candido Junior,
31 annos, empre gado no com-
mareio, rua Visconde de latia-
liuma n. 56.

7;02. Cicero Teixeira Portugal, 43 an-
lios, empregado no commeréio,
rua do Rosario a. 66.

7.493 A•tonio Joaquim Teixeira, 48
annos, proprietario, rua da Ca-
rioca n. 83.

7.394. Annibal Molina, 34 anima, .den-
tista,.rua da Alfandega n. 215.-

7.495.. Herculano Lourenço da Silva, 29
• annos, empregado publico, rua

tio Hospieio n. 141.
7., , 40G. Carlos Graeff, 44 canos, empre-• gado no cominarei°, rua de São

Pedro n. 265:
7,497. Euelydes Vianna Simões, 28 an-,
• nos, empregado 'publico, rua

General Caiara n. 377.
7„498. Luiz Antonio da Silva Campos,

60 annos, empregado no com-
mareio, rua de S. Pedro nu-
mero 236.

7,499. Antonio da Silva Couto Junior,
29 annos, empregado publico,
rua do Cotovello n. 17.

7.500.. Paulo José de Oliveira, 51 canos,
• militar, .rua Senador Dantas

n. 111.	 •
7,501„ Valentim João Pereira, 33 annok •

empregado publico, rua do CQ-
• 4

tovello n. 23.
1.502_.. José Calazans, 55 annos,

ru.a Senador Dantas p, 35,
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32± Julio Luiz Baptista Lopes, 22 an-
nos, empregado no commercio,

, rua do Ilozario n. 142.
33., Octacilio Moreira Sampaio, 29

amos, empregado no commer-.
• cio, rua da Alfandega n. 200.

34.. Dr. Carlos Noronha Santos, 33
• annos, funceionario publico,

rua Buenos Ayres n. -234.
35. Manoel dos Santos, 40 amos,

empregado publico, avenácla
• Passos	 21.

36„ Antonio Pereira Lima, 53 annos,
'empi . egado publico" tua (da
Alfandega n. 200.

37. 'Antonio Xavier da Silva, 22 an-
nos, empregado no coem:nardo,
avenida Passos n. 109.

38. Antonio Bernardas dos Santos,
21 annos, emp regado no com-
i-nardo, rua Marechal Fio- .
riand n. 127.

39, Leão Caçador, 28 annds., empre-
,. gado publico, rua da Alfan-

dega n. 200.
10. José Maria Diniz Pimenta 40

nonos, eno'regsado no m-
mareio, rua Luiz Gania n. 10.

11. •Petronilho da Silva Leite, 32 an
nos, empregado no comm'ercio,

• rua de S. Pedro n. 230.
12. Rubem Gaivão, 43 annos, empre-

gado publico, rua Senhor dos
Passos n. 64.

,13. Deocleciano Fr/a prisco Pereira,
39 amuos, empregado 'no com-
mercio, rua da Alfandega nu-

' mero 135.
41.s Coronel Anteíro Aprigio Gua/-

bento de Maltas. 56 -almas, mi-
litar, rua da Alfandega n. 200.

15. Dr. João Pereira de Castro Pin-:
to, 55 annos, empregaN publi-
co, rua da Alfandega	 241.

46. Oscar da Silva Pereira, 43 nonos,
empregado publico, rua da Al-
fannega ri. 200.

17. 'Manoel Pedro Cardoso da Silva,
54 nonos, empregado no com-
inarei°, rua de S. Jorge n. 101.

48. Cicero Waltrudes dos Santos, 25
• annos, operado, rua 'da .Alfan-

dega ri. 215.
•49. Palbino Olymnio da Silva, 42 an-

nos, operaria rua General Ca-
mora n.

50: Alfredo 'Figueiredo, 24 annos, em-
prendo no commercio, rua de
de S. José is. 118.

51. Antonio Rocha dos Santos, 53
anne Q, empregado publico, rua
de S. Jon il. 50.

52, Paschotil de Moraes, 41 amuos,
Pris eicnario publico, rua de
S. dosé n. 33.

53: Adhernar Luiz Coelho, 22 amos,
empregado no edinmercio, rua

D. Manoel il. 24.
51. Francisco Martins Cabral, 43 uri-

nes, empregado no &numerei°,
rua de S. José n. 87.

55„ lesnacio Gomes da Costa. 42 annos.
funecionario publico, rua da
Assembléa n. 12. .

50. Arthur Sebastião Ilayden TERIA
chingá, 80 annoss empregado
no cominarei°, Largo da Cario-
can. 4,4.

57. Antonio Nunes ese Aguiar, 44 ao-
nos. escrivão, rua D. Manoel
u.46.

58. Dr. Francisco de Paula Monteiro
de Barros Lima. 48 aflitos, fun-
ccionario publico, Avenida Rio
Branco ns. 952 e 162.

59. Herculano Teixeira de Andrade.
38 nonos, militar, rua Senador
Dantas n. 46.

1.502. Apoio Torquato Fernandes Cou-
to, 39 annos, official da Ar-
mada, rua de S. José n. 120.:

7.504 .. João Agostinho Affonso, 21 an- 7.5
nos, empregado no cominarei°,

. rua Joaquim Nabuco n. 78.
7.505. Jasé Joaquim dos Santos, 28 an-, 7..5

nos, funccionario publico, rua
de S. José n. 12.

7.5Jayme Telles - Cordeiro, 25 annos,
professor municipal, rua do
Colovello n. 60.

a.'507. José Moreira da Costa, 35 annos, 7.5
empregado no commercio, rua
de Santa Luzia n. 81.

N.508. Benjamin Cordnvil Pires. 23 an-.
nos, empregado publico, rua
D. Manoel n. 58.

j.509. Alarico de Araujo • Fonseca, 26
• annos, empregado no commer-

- cio, rua de S. José n. •118.
Guarany Aimbyré Neves de Sou-

za, 23 annos, estudante, rua da
Assembléa 'n. 27.

7.511. Odilon Carvalho Rodrigues dos
Anjos, 36 annos, • empregado

• publico, rua do Livramento
n.

7.512. Raul Werneck . Teixeira de Cas-
tro, 39 annos, empregado pu-
blico, rua do Livramento nu-
mero 69.

7.513, Alvaro de Queiroz Burros, 24
ânuos!, marilimo, travessa
Cunha Mattos n. 9 A.

7.514. Orlando Medeiros, 25 annog,
empregado publico, travessa

• Cunha Maltas n. 9 A.
7.515. Milton de Barros. 26 annos, em-

pregado no commercia tra-
vessa Cunha Maltas n. 5.

Jesuino Rodrigues Dantas, 37
annos, empregado publico, rua
da Saude n. 351.

7.517. Oliverio de Deus Vieira Filho,
27 annos. funerionarin pu-
blico, rua da Sande n. 351.

7.518. Alvaro Alves de Moura. 39 annos,
empregado publico, travessa
Cunha Muitos n. 3.

7.519. Alfredo dos Santos Ferreira, .35
anuas, empregado no coainser-

• cio, rua da Sande n. 259.
7.520. Antonio Teixeira. 51 annos, em-

pregado no coiumrn.cio, rua do
Lis raniento n. 55.

7.521. Antonio da Silva Azara, 25 an-
nos. empregada no commercio,
rua do Livramento n. 59.

'7.522. Manoel Martins de Moura, 29 au-
tos, .anpregado no commer-
cio, rua rua da Saude ri. W.

7.523 Joaquim Netto fossa, '53 amos,
engeuheiro, rua S. José n.. 106.

7.524. José stoitildro Daria. 28 tomos,
ennprvgtio no commercio, rua
da Alfande ga n. 88.

7.525. As,..ario Cativado Costa. 26 -annos,
• empregado no cominarei°, rua 4

Luiz Gama n. 15.
7.526. Ii5lastindo Rocha 22 annos,aeade.

• mico, rua Senador Dantas nu-
mero 101.

7.527. Juti de Magallill'es, 31 anileis,
guarda-livros, rua da Qui-
tanda n. 41.

7.528. João dos Santos Mourão, 39 an-
nos, empregado no commereio,
avenida fio Branco n. 45.

P.529. Carlos Rervey da Silva, 53 no-
nos, despachante, rua da Qui-
tanda n..34.	 7.5

7.530. Dr. Manoel 'Gozar Casado Lima.
39 amuos, ad'vogatio, avenida
Rio Branco n. 45.

7.531. Dr. Arthur Ferreira. de Mello, 52
amos, advogado, rua do ou-
vidor n. 88.

7.560,-José Goulart 44‘, Macedo dunto
36 annos, empregado ptiblito‘

• rua Senedor Dantas ri. 56.
7.561,, Eugenio Teixeira Leite de Abrelk
• • 42 annos, negociante, rua da

Assernbléa ri. 11.
7.562.j Jacintho Casar Botelho, 41 annos,

despachante, rua Chile n. 9.
7.563.: Affonso Gonçalves da Cunha, 39

amos, negociante, rua Gonçal-
ves Dias n. 12.

-7.564c Joaquim Pereira da Cunha, 22 an.
nos, empregado no commercio,
rua do Proposito n. 15.

7,565., Manoel Augusto de 'Souza Alva-
res, 29 annos, maritimo, rui
Cunha Barbosa n. 53.

17,566 i José Francisco de Mello, 43 um-
nos, maritimo, rua do Livra-
mento n. 67.

7,567A: Paulo Ferreira de Andrade, 44
" annos, machinista, rua Cunha

Barbosa n. 79.
7.568, José Franciscct de Oliveira, 39

armas, maritimo, rua Cunha
Barbosa n. 51.

7.569, Luiz Pinto Pereira de Anorade,
50 annos, 'solicitador, praça
Quinza de Novembro n. 42.

7.570,, Oswaldo Justo de Aguiar Caval-
canti, 26 aflitos, funccionari°
publico, rua do Livramento nu-
mero 108.

7.571. Cindido Antonio da Silva, 36 an-
nos, operaria rua do Livra-
mente ri. 151.

7.572. Francisco de Assis Rosa, 21 an-
nossoperario, rua da Sande nu-'
mero 317.

7,573. José l'erreira Marques, 23 armas,
empregado no commereio, rua
da Sande ri. 249.

7.574. Hermenegildo Cia Silva Costa, 35
annos, inaritimo, rua Cunha
Barbosa n. - 53.

7.575. Eduardo Affonso Henriques Ju-
nior. 27 manos, empregado no
coinmercip, travessa ¡Cunha
Mattos n. 9 A.

7.576. Jesuino da Silva Ornellas. 50 an-
nos. pescador, Ilha do Gover-
nador.

7.577, Silverio Gil de Andrade. Filho, 31
• amuos, mecan ice, rua do Li-

vramento n. 154.
7.578. Arthur Barreto, 47 nonos,

enpregado publico, rua da
Sande n. 317.

7.579. Nestor Pereira, 21 nonos,, empre-
gado no &numerei°, rua do Li-
vramento n. 151.

7.580. Gustavo Edwin Eugen Times, 45
amos, empregado no cominar-
cio, rua Visconde de Inhauma
n. 62_

7.581. Franklin Antonio da Costa, 27
amos, empregado publico, rua
do Proposito n. 15.

7.582. Paulo Justo de Carvalho, 25 ah.-
nos. marítimo, travessa Cunha
Mattos n. 7.

7.533. • Augusto da Silva. 40 annos, ma-
chinisia. travessa Cunha Mat-
tos n. 3.

7.584. Julio Casar da Silva Jucá, 40 an.
nos, maritimo, travessa Cunha
Mattos n. O A.

7.585. Adolpho de •Mattos Costa, GO an.
nos„jornalista, rua Conselhei-
ro Zacharias n. 71.

7,586. Alfredo Maria de Mattos, 42 an.
• ruo, - operaria rua da Saude

ti. 215.
7.587. Julio Gonçalves Pinheiro, 46 an.

. nos, funecionario municipal,
rua do Livramento n. 86. •
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7.588. João Rodrigues, 29 annos, ema
pregadto no commercio, rua da
Sande n. 261.

7.589. Bernardino Marques, 21 armosi
operado, rua da Saud() n. 259,

r.590 Alino Corrêa Borges, 28 annosti
empregado no commerelo,rua
Theophilo Ottoni n. 66.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1919..aa
O escrivão, Manoel EEanislau Cruz Gol-
vão.

:tule feridos
Manoel Jorge de Oliveira,
Luiz Guino.
José Martins.
Antonio Demandes dos Santos.
Jacob Friedman.
Raphael Cinalli.
Ernesto de Pasqua.
Lyeurgo Cordeiro dos Santos.
raorothéo Francisco.
Antonio Cataldi.
Andbal i!adeira.
Annibal Valia da Silva Costa.
Carlos Gr ,eff
João A‘nthero de Mattos.
José Pinto da Costa Cabral.
Oswaldo Ferrila Castello Branco.
Julio Barros da Silva.
Sebastião Moraes.
Firmo de . Almeida.
José fe Soula Christo.
João de Deus Gonçalves,
Manoel Foliai Barbosa.
Manoel Aug . slo deSouza Alvares.
Paulo Ferreira de Andrade.
Manoel Gomes Ce Azevedo.
José Francisco de Oliveira.-
Manoel .beié de Souza.
Hernienegildo da Silva Costa.
Francisco de Paula.
Alvaro Araujo da anceição.
Fernando do Rego.
Antonio Xavier da Silva.
José Prancisco de Mello.
Alexandre, Barbosa da Silva.
Manoel justo Fabiano.
.Too Pereira da Silva.
Ar guindo Pereira de Freitas.
Eduardo Machado Costa.
Antonio de Almeida Resolvidi-
Antonio Nforiteiro.
Raul Castro.
João Cappellette.
llayriumilo do Nascimento Ribeiro.
1Adriano Vieira de Castro.
-Moreira Mielievich.
Vento Marius Charles.
Antonio Rodrigues Mieiro.
ttow t i tio) Xavier de Figueiredo.
Luiz lincha.
João de 'Marins Guimarães.:
Pausilippo de Fonseca.
Ezeimiel Gomes dos Santos.
Malpm q da
Manoel Nogueira de Mattos.
Astrogildo Pontes.
Aceacio Alves de Araujo Andrade.
Dr. Aprigio do Rego Lopes.,
Francisco Fronda.
Miguel Protasio de Oliveira Caval-

canti.
Raul Tavares.
Antonio Noronha dos Santos..
João Venancio da Rocha Vianna.
Antonio Gonçalves da Silva.	 -
Antonio de Britto de Souza GayosG.
Waaldemar Lins.
José Egydio Gomes de Paiva.
Manoel Pedro Cabral:
Francisco da Silva LesSa.
Manoel da Silva.
Augusto Benedieto Lima.
João Guedes de Mello.
José Antonio Cardoso.
Joaquim de Oliveira OoMeS.01„.

Romualdo Pereira Fogos.
José Emiliano do Carmo.
Antonio Corrêa da Costa.
Guilherme dos Santo.
Manoel José de Souza.
Raphael Ballhazar nebustilho.
Pedro de A/cantara e Avila.
José Bicalho.
Çurico de Abreu Çoiatinho,a.
Oswaldo Cotrim UI-111th.
Antonio Bemjarnin da SancAnna.
Cypriano Mendes de Lipia.
Narcizo de Souza Cordeiro.
José Alcides Bonentes_t
Antonio Silva.
João Joaquim Firminom
Enzebio José Eugenio.
João J. Pereira de Aquino..
Manoel. Gomes Carneiro.
Francisco Sergio Ferreira.
João Ferreira dos Santos Junior.
Bernardino da Costa Pimento' Junior.
Oscar Fernandes.
Adolpho da Silva Ramos,,
Carlos Siqueira.
Alvaro José Martins..
Alcebiades Leite.
Waldemiro Lustosa de Andrade.
Alfredo Moi 'ira Dutra.
José Francisco de Moura Junior.
Carlos de Oliveira.
João Alves de Oliveira.
Orestes Benevenuto Indele.
Carlos Leitão de Azevedo.
Fernando Pinto Freire.
Ando Silveira Avancini.
José Errnr.no de Vasconeclios.
Julio Moder da Costa Tibau.
Ignacio Alves Xavier.
Luiz da Silva.
José Reginaldo.
Rio, 15 de março de 1910. — Manoel,

Estanisldo da Cruz Gola°.

Excluidos por transferencias

5.979. Raul Coelho dos Santos.
6.534. Lybio da Cosia Vinhas.
4.262. Elpidio de Souza Ribeiro,
2.849. Fidelis Francisco Lage.
1.029. José Francisco da Costa e

Souza.
542. Guilherme Burys Mayer.
572. José João dos Santos.
3.679. Manoel de Oliveira Lara.
2.616. Fernando de Campos Sar-

mento.
3.398. Eugenio Alves do Couto.
2.602. Oswaldo Maya Cuniva.
2.699. José Calateyde Ramiro.
4.578. Ilildebrando José da Rosa.
3.211. Sebastião Casar da Rosa.
1.902. Alfredo Maximiano dos Santos.
Rio, 15 de março de 1919. — O escri-

vão Manoel Estanisldo da Cruz Galvão.

Transferencia de District°
.223. Antonio Valente . Silveira.

3.200. Adolpho Clopolato.
5.436. Alberto Pereira da Silva.
Rio, 15 de março de 1919. — O escri-

vão Manoel Estanisláo da Cruz Galvelo.
•••nnnn

Juizo ae Aireitó - da Quinta Vara
Civel

5' GIRCIlluscluniko ELEiTORNE

Relação dos eleiteres incluidos, durante
a primeira quinzena de março do cor-
rente anno:

MIO. :Victor Rugo de Franca, 31 an;
nos, empregado publico, rua

'.	 D. Leal n. 43, Inhaúma.

5.347. Sebastião Martins de Paiva, 22
annos, operado, rua Campoa
Saltes n. 32, haja.

5.348. Eugenio Ignaeio s Costa, 271
annos, empregado no -coma
mareio, rua CominendadOZ
Pinto a. 51, Jacarêpagtr.

5.349. Jorge Monteiro da Mona, 3 7 an"
nos, empregado no oornmeaa
cio, rua Floriano n. 48, traja.

5 a50. Luiz Bartholomeu Botelho, 56
annos, empregado no commer-
cio, rua S. José n. 10, Iraja'a

5.35 .1.. Manoel Affonso da Chata, 23
annos, empregado no commera .
cio, Estrada da Freguezia nu.'
mero 70, Jaca répagua. •

5.352. Oetavio Moraes de Soma Viannai
42 annos, empregado no coma •
mareio, rua Virgilia Vidal nus
mero 106, Jacarépagint

ki .353. Eurico Castro Magalhães, 31
nos, empregado publico, praça
Secca n. 9, Jacarépagua.,

5.354. Saint Clair da Cunha .Carneiro;
26 annos, emvregado no com-
mereio, rua &validos n. 20,
!rajá.

5.355. 'Virgilio Alves Simões, 34 annok
proprietario, rua Engenho do
Dentro n. 197 A, Inhaúma,

5.356. Manoel ataurity Santos, 33 ana
nos, empregado no emuniqr-
cio, rua Coronel Rangel tauMea
ro 125 A, traja.,

5.357. Oscar de Oliveira é Silvá, 25'
annos, operado, rua Cándido
Banido ti. 22, traja,.

5.358. Eduardo de Souza CYpriano, 22
anima, guarda-livros, rua Dó-
mingos Lopes n. laaa. Iraiá,

5.359. Alipio DonlIngues Çcelho, 42
annos, funccionario puJsliCo,
ilha Coronel Rangel n. 101
Traja.

5.360. Carlos Freire da Costa, 24 0.1Y-:
nos, empregado pribfico, rua !
Candido Benicio n. 386, JaCa-
Minguá.

5,361. Coriolano Marques de 'Abreu',
Rimos, empregado publica, rUa
fiarão sem uumero,• p	

JecaÉé-
aguá.

85•3A7. Adauto de Souza Nogueira, 47
annos, empregado no coimar-
eio, rua Casario	 a„	 174',
inhaúma.

5.363. Luiz Sampaio de Azevedo, 24
annos,, empregado no commer-
t aiirii : ;ua Campos S'alles 111. 32,

5.364. Oetaeilio Cardoso, 22 armos, em-
pregado no comi-livrei°, rua
Quinze de 'Novembro n, 18.ir 

5.355. Fernando nodrigues Silva, 27

5.366. Carlos Barreto Pereira Pinto, 29:

Tatn.anmos. , empregado publico, rua

annos, empregado publico, rua

D. Maria n. 142, Ilibara:na.

Cifronel Rangel it. 101 S,

Luiz de Niesquita Barros. 44 mi-,
nos, advo gado. rim Manoel
elnrino n. 275, inhaúma.

5.368. Sylvio dc Miranda. 22 anao,
empregado publico. roaCan-
dUsintiáBenicio ri. 386. Jacaré-pa	 •

5.369. Antonio Souza 'Coelho Junior, 23
annos, empregado publico, rua
Baroneza n. 45, Jacarapagual.,

5.37.9. Ranulpho dos Santos alarma, 49
amuos, unccionario publicai
Tua Candido Benicio u 381%1
Jacarépaguá.,	 •
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Aluindo de Pinho, 24 anaos, enas
pregado &Mc°, rua Mo:fanga
sem numero, Jacaré paglié• •

5.Q72. Antonio Vicente Pereira, 37 an-
nos, empregado publiea. rua
Adelaide sem numero, Jacarés

Odorico Pereira de Novaes, 30
annos, empregado no comm.er-
eio, Estrada Marechal Rangel
sem numero, Irajá.

5,374. Pedro Celestino Junqueira, 24
annos, empregado publico, rua
Candido Benicio n. 38.6, Jaca-
répaguá.

5.375.. Casar de Almeida, 24 annos, em-
pregado publico, rua Adelaide
sem numero, Jacarépaguá.

5.376. Celino Maciel, 35 annos, empre-
gado publico, rua Canclido Ba-
nido a. 386, Jacarépaguá.

5.377. Oscar Ferreira Campello, 36 au-
nos, empregado publico, rua
Marangá semn numero, Jacaré-
paguá.

Fernandd iJoalnim altultine, 30
annos, empregado publico, rua
Marangá sem numero, Jacaré-

5.379. Octavio Guilherme Pereira Ju-
nior, 24 annos, empregado pu-
blico, rua Adelaide sem riu-.

380:
 mero„Tacarépaguá.
Euclydes Barreto Couto, 32 an-

nos, empregado publico, praçã,
Sec-Ca'n. 9. Jacarépagial.

Manoel da Silva .Cordeird, 59 an--

nos. empregado publico, rua
Barão sem numero, Jacarépa-
gutl.

5.382. Manoel Lourenço, 42 annos, pro-
.	 prietario, rua Manoel Violo-

Fino n. 183, casa 9, Inhaúma.
5.383. Oscar de Araujo e Silva, 48 ao-

nos, pintor. rua Manoel Vicio-
rifo n. 483, casa 16, Inhaúma.

5381. José da Cruz i‘l'aiorano, 27 armas,
empregado no commercio, rua
Manoel Victorino n. •83, casa
14, inhaúma.

5.385. Carlos José Maria, 48 annos;
operario, rua Manoel Vicio-
rifo n. 507. Inhailwa.•

5.38:6. João Teixeira de Mesquita, 29 ain-
nos, funccionario publico, rua
Pernambuco n. 125, Inhaúma.

5.387. Felisberto da Silva Paes, 32 a&
nos, empregado publico, rua
Candido Benicio n. 386, Jaca-
répaguá.

5.388. Januario José Pereira, 60 annoS,
operario, rua Telles n. 105,
Jacarépaguá.

5.389. Raul Moreira de Souza, 24 annos,
-foguiáta, rua Campos Saltes
n. 321, Irajá•

. 5.390.. José Nicolino. 47 annos, pro-
prietario, rua Intendente Ma-
galhães sem numero, Irajzi,.,

5.391. Germano Joaquim Gomes, 28 an-
nos, operario, rua General
Bento Gonçalves n. 85, Inha-
úma.

5,392. Joaquim Gonçalves de Souza, 38
t .•	 annos, empregado publico, rua

Candldo Banido n. 97, Ja-
earépagua,

5.393. Jacintho José de Lorena, 35 ata-,• ,- nos, empregado publico, rua
Verginea Vidal ti. 108, Jaca-.
répaguá.

0.,394. ) Joatilaim :Francisco de Oliveira,
t -;.,	 •	 45 and-os, proprietario, rua

Dona Maria n. 142. Inhaúma.
,11114,395,, Manoel Peres Gonçalves, 21 an-..	

nos, empregada no eammerelo,

-rua Dona Maria n. 156, Inha-
úma.

5.396.. José Pinto Vieira. 52 atines, ne-
gociante, rua Olivia Mala nu-
rnero 15, Lajá.

5.397. Dr. Euelydes Goulart Bueno, 28
annos, medico do Exercito, rua
Dona Eugenia n. 30, Inhaúma.

5.398. João Baptista de Souza, 32 an-
nos, einpiegacio publico, rua
Manoel Victorino n. 483. Inha-
úma.

5.399. Arthur Rodrigues Rangel, 47 an-
nos. 'empregado no commercio,
avenida Liberdade n. 14.
Inhaúma.

5.400. Paulo Julio de Albuquerque Ma-
' ranhão, 31 annds, funccionario
municipal, rua Manoel Vicio-
rifo n. 259. Inhaúma.

5.401. Dimpino Victorino de Souza, 23
amos, empregado no commer-
eio, Estrada Marechal Rangel
d. 441, traja.

5.402. Alfredo Laurentino Coelho Mar-
tins, 41 annos. professor pae.-
limiar, praça do Encantado
n. 23, Inhaúma.

5.403. Joaquim Augusto Affonso Costa,
60 annos. capitão de fragata,
Estrada da Freguezia a. 70,
Jacarépaguá.

5.404. Antonio Moreira do 'Castro Lima.
52 annos, agente do Prefei-
tura, rua Çandido Benicio
n. 207, Jacarépaguá.

5.405. Albino Manoel Pereira, 56 annos,
empregado no commercio, rua
Manoel Victorino n 417, Inha-
úma. .

5.406. Antonio Bruno dos Santos Mira,
65 annos. proprietario e nego-
ciante, avenida da Liberdade
n. 11, Inhaúma.

5.407. Carlos dos Santos Nóra, 23 annos,
• empregado no Commercio, ave-

	

-	 nida da Liberdade n. 44,
Inhaúma.

5.408. Alvaro de Lima Carvalho. 24 an-
nos, empregado publico
Cesario n. 174, Inhaúma.

5. .409. Alvaro Christiano, 30 annos, em-
' - pregado no commercio, avenida

da Liberdade n. 14, Inhaúma.
5.410. Coronel João Brum Pereira Ge'n-

çalves, 60 annos, militar, rua
15 de Novembro n., 29. Irajá.

5.411. Antonio Telles, 29 annos. empre-
gado no commercio. Estrada da
Taquara n. 342, Jacarépaguá.

5.412. Manoel Ribeiro da Costa Main,
44 amos, proprietario, rua
D. Eugenia a. 30, Inhaúma.

5.413: Joaquim Lopes de ,-Almeida, 35
annos, empregado publico, tua
Çandido Benicio n. 386, Jaca-
répaguá.

5;414.. José Hermida Peres,. 23 annos,
effipregado no commercio, rua

, Manoel Victorino n, 183, casa
X, Inhaúma.	 .

5.415. José Maria Pinto da Costa, 49 an-
nos, empregado no commenio,
rua Candido Bwicio n. 386,
Jacarépaguá.

5.416. Arthur José Pereira, 41 annos,
empregado publico, rua Bero-

	

,„,	 neza n .45, Jacarépaguá.
5.417. Bahnacedo Lima e Silva Carvas;

- lho, 28 - annos, empregado no
commercio, rua D. Eugenia
n. 30, Inhaúma.

418. Castão Conçalves Pinto, 34 an-
hos, empregado publico, rua
Marang4 sem RUITWO, Jaçarés

. PARAL.,' -

1Ver.‘iiren cif! IPIP

5.419. Romeu Antonio Pereira da P.oeli
ar,aos, entorta:L-1d° publie#,

rua Dr. Candidó Bei-tido lar-
mero 386„Tat.arépaguil:

5.420. Joaquim ignacio Pereira, 49 an.-
elllprersadO publico, rua

Earofita. ii. 45„lacarépagukl,.
5.421. Erwr:., Baptista Fernandas,

turnos, empregado publico, ave-
ilida da Liberdade a. 1.1,
Inhaúma.

5.422 Ivo Praxedes do Amaral, 21 ati-
no:is, em pregado no einnmerciá,
rua D. Maria a. 156, InhaúmU.

5.423. Antonio Figueira de Ornellas .58
annos, proprietario, rua ClaN-
dido &miolo n. 47, Jacarr?-.
paguá.	 .

5.424, José Miguel da Fonseca, 46 annos,
empregado publico, rua Dona
Maria 'n. 144, Inhaúma.

Eduardo Joaquim de- Castro, 59
annos, empregado publico, pro-
prio nacional, Inhaúma.

5.426. Adio Theodoro Cabral, 21 ann.oS,
empregado no commercio, rua
Manoel Victorino n. 483, casi-
nha n. 3, Inhaúma.

5.42,7. João Libanio dos Santos, 52 an-
nos, empregado no conunercia,
rua Pernambuco n. 127, Inha-
úma.

5.428. Claudionor Baptista de Menezes,
29. annos, empregado publico;
rua- Manoel Vietorino n. 483,
casa XI, Inhaúma.

5.429, Manoel Antonio de Oliveira. 53
annos, empregado publico, es-
trada da Penha n. 811, Inha.=,

5.430. Ricardo José da Rocha, 51 annos,
operario, rua D. Maria n. 101;
fnhaá ma .

5.431. Grafulino • Ferreira Machado, 22
anhos, empregado no commer,.t
cio, rua D. Maria n. 142.
Inhaúma.

5.432. Antonio Carvalho de Oliveira, 56
nonos. funceionario publica,
estrada Marechal Rangel nu-
mero 550, (rajá.

5.433. Cyro Mesquita, 24 manos, empre-
gado no eornmercio, rua Dona
Eugenia n. 30, Inhailnia.

5.434, Adilar Tasso Ma.ciel, 52 annos,
empregado no •cornmercio, rua
Dr. Manoel Victorino n. 48Q
casa XIII, Inhaúma.

5.435 Victorino José da Fonseca Ju,s
-nior, 21 annos, empregado Mi.;
blico, rua Augusto n. 162,
Inhaúma.

5.436. Arthur José da Silva, 47 antioa,
militar, rua Angelica, casa nu-

- mero 1, Inhaúma.
5.437. Pedro Salles de Campos Junior,

- 32 annos, empregado publico;
rua D. Eugenia n. 30, -

5.438. José Manoel de Araujo Lima, 30
aamos, eMpregado publico, tua
Césario n. 174, Inhaúma.

5.439. Mauricio Rodrigues,- 36 aniles,
empregado no carnmercio, rnaL
Itaquaty n. 82, Xnhaifina.

5.440. General Alfredo 011oarto da Sil-
va Moraes, 64 annos,
tar, rua Dr. Can,dido Beffi6"kO
a. 477, Jacarepaguá. •

5.441. João Domingos Leite Bastos, 0.
dnuos, empregado publtço, rkX.J
Dr. Manoel Victorino n.: 4C/X
casa XI, Inhaurna.

5.442. 'Americo Ribeiro de Medeiros,
annos, empregado no comia@ ,'
cio, rua Coronel Rangel n..

• •

5.425.
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b.443. Possic:tonio Estevão Ramos, 31
. anhos, empregado no commer..

cio, rua Manoel Victorino nua
mero 483, casa 14, Inahurna.

0,444. Paulo Antonio Barbosa de Lima,
" 43 annos, empregado no coma

mareio, rua D., Maria ri, 144,
Inhauma.

5.445. Eugenio Gomes Brune, 34 annos,
empregado publico, rua Telles
n. 24, Jacarépaguá.

5.416. João Baptista de Macedo, 21 an-
nos, empregado no commercio,
rua D. Maria n .142, Inhauma.

15.117. Alfredo Bastos, 22 annos, opera-
rio, rua Manoel Victorino nu-.
moro 483, casa 14, Inhauma.

5.418. lloracio Doson, 26 amos, fun-
ccionario publico, rua Coronel
Rangel n. 127, Irajá.

5.419. Joaquim Pereira, 33 annos, pro-
prielario, rua Dr. Lopes Tro-
vão sem numero, Irajá.

timão. Manoel Marques dos Santos, 36
annos, ope.rario, rua Paraná
ri. 158, Inhauma.

Transferidos
José Basilio Filho.
Aristides ()legado de Souza.
(banindo &mos Machado,
Balthazar Vicente Ferreira.
José Dias Machado.
Alfredo Francisco Xavier da Silva.
Eenec:acto Pereira Aguiar.
José 'alariam), Ribeiro da Silva JuniOr.
José Luiz Martins.
Nicanor do Amaral •Noronha.
Pedro José da Silva.
João Machado de Oliveira.
Antonio Gomes da Silva.
Gelasio Gentil de Azevedo.
Eduardo Delmont Dantas.
Jorge Peres Nogueira.
Alfredo Eugenio da Rocha Santos.
Manoel Andrade da Silva.
Germano Goulart.
Antonio da Silva Santos.
Joaquim Ferreira c'm Costa Laranja.
Quintino Alves Teixeira.
Rio de Janeiro, 18 de marco de 1919.

s- O juiz, Carlos Af fomo de Assis Figuei-
rodc

Itinisterio da Justiça e Negoclos
Interiores

Escola Polytechnica "do Rio de Janeiro
De ordem a) Sr. Dr. Agostinho dos Reis,

director interino da oscola, faço publico, para
conhecimento dos Srs. Dia. professores, que
na pis:nana torça-feira, 25 do corrente, ás 12
horas. haver uma sessão ordinaria da con-
gregação (2° convocação, do accórdo com o
paragrapho unico do art. 3°, do regimento
interno), para tratar da approvação de ho 'a-
fias o programinas de ensino para o actual
anilo lectivo; tratar de assuniptos relativos ao
art. 18, do regimento interno e pareceres da
comrnissâo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 22 da
março de 1.919.- Dr. Anirade Neves, sub-
secrotario.	 (•

Collegio Pedro II
De ordem do Sr. Dr. , director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que a
renovação da matricula dos alumnos do Inter-
nato o Externato deste collegio terá logar de
16 a 26 de março corrente, ficando conside-
rado desligado•do collegio tolo o alumno que
não o fizsr dentro do prazo acima citado.

Ontrosim, deverão os alamos que se desta-
erarem aos cursos de pharrnacia, odontologia,
obstotricia e escolas militares do mar e terra,'
fazer os seus pedidos de dispensa das matarias
no obrigatorias para taes cursos, por occa-
pulo de sua matricula no 2° anuo, courornie-

preceituam os §§ 4° e 2° do art. 2° do actual
regimento interno.

Secretaria do Collegio Pedro II, 6 fie março
de (919. - Octacilio A. Pereira, secretario.

Secretaria da Espia Polytechnica do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que de acafirdo com o art. 75 do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915, acham-se
abertas nesta secretaria do dia 15 a 31 do
corrente mez as matriculas para OS diversas
annos e cursos desta escola.

Os requerimentos devem ser entregaes na
portaria, das 11. ás 15 horas e acompanhados
da respectiva taxa de sessenta mil réis, paga
na thesouraria da escola.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 8 do março de 1919.-Dr. An-
drade Neves, sub-secretario.	 •

--
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

INSGRIPÇÃO DE EXAMES DA 2° ÉPOCA DE 1918
De ordem do Sr. Dr. director se faz publico

que a inscripção para 03 exames da 24 época
de 1918. estará aberta na secretaria desta
faculdade, de 22 a 31 do corrente moa, em
que será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de *Janeiro, 21 de março de 1919.-
Dr. Brito S qva, sub-secretario.

Instituto Nacional de Surdos-Mudos
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

LINGUAGEM ARTICULADA E LEITURA SOBRE OS
LABIOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessadot que a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis das 41 hnras da manhã á.
2 da tarde, a inscripçã.o para o concurso da
cadeira de linguagem articulada e leitura
sobre 03 labias..
• Para que possa inscrever-se deverá o can-

didato apresentar o documento de ser cidadão
brasileiro no goso de ssus direitos Civis e
politicos e folha corrida do seu procedimento
passada por autoridade competente.
' São tres as provas do concurso
1°, Prova escripta.
20. Prova oral.
3°, Prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Mudos. 20 de favareiro de 1919.-0 10 escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amorim.

Directoria Geral de Saude Publica
CONCURSO PARA LOCARES DE a.t.unaos INTERNOS

DOS DOSPITAES DE S. SEBASTIÃO E PAULA CAN-
DIDO.
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, até o (lia 26 do cor 'ente, estará'
aberta nesta secretaria a inscripção para
preenchimanto do vagas de aluirmos internos
dos hospitaes de S. Sebastião e Pa.,ila Can-
dido.

Os Srs. candidatas á inseripção deverão di-
rigir um requerimento ao Dr. director geral, •
juntando ao mesmo documentos que provem"
haverem sidô approvados nas matarias do 3°
atino do curso asedico, serem revaccinados o
não soffrarein de • molestia infecto-contagiosa,
devendo para isso submatter-se a inspecção
de saueleatesta directoria.

O concurso constará da' prova escripta e
pratica oral e versará sobre pathologia me-
dica, especialmente molestias de notificação
compulsuria, propedeutica o micrOscopia

A inscripção será encerrada no dia 26 de.
março ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 12 de março de 1.919t

O secretario, Ar. À. &Ma.

Mihisterlo das Relações Exteriores
De'ordem do Sr. presidente da mesa exa-

minadora do concurso ao provimento dó car-
go de 3° oflicial da Secretaria de Estado. com.
munico aos interessados que, segunda-feira, 24
do corrente, ás 10 horas, se realizarão as pro-
vas escriptas de aritlimetica e algebra.

Secretaria de Estado das RelaçOes Exterio.
rea, Rio de Janeiro, 21 de março de 1919. -
Antonio de Sá Clemente, secretario da mesa
examinadora.

Ministerio da Fazenda

Inquerito Administrativo na Fazenda Na-
.	 dona' de Santa Cruz	 •

•
O engeaheiro Luiz de Mello Marquês, chefe

de secção, addido, do Jardim Botanico, com
exercicio na Directoria do Patrimonio Xaciortal
do Ministerio da Fazenda, na qualidade de
presidente da commissão de biquara° admi-
nistrativo na Fazenda Nacional do Santa
Cruz. etc.:

Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação de foreiras e outros interessado; da
Fazenda Nacional de Santa Cruz virem ou
delle tiverem 'unida que, toado sido installa-
da. liontem, dia doze (12), .ás onze (11) horas
da manhã, na sala do Archivo Suporintan.
adida da E:lanuda Nacional de Santa Cruz, a
commiasào de imperito administrativo instau-
rado por orlem de sua exanllonria o se-
nhor ministro da Fazenda, para apurar a res.
ponsabiliiade dos culpados nelas irrngulari
dades eticontralas nos sarviços pidaicos a car-
go daquella sup arintendencia, coas ida pelo
presente a virem depôr o que snulier.-mi cem
relação aos factos arguidos, para o que a
dita commis.são estarl reunida nos dias uteis,•
nas horas .io expediente, na sala reservada
na Superintende:leia da Fazonla Nacional de
Santa Cruz, da lata deste em diante, Dei('
prazo de trinta (30) dias ateis, contados a-
mesmo modo.

A'quellas qua, por motivo de força ma»).-
não puderem comparecer pessoalmente, é a
Miado fazei-o por meio de representantes o
por escripto.

Outrosim, faz saber que ficam intimados a
comparecer no mesmo togar, dias e nos e
no ninam° prazo, as cinroenta e duro ;55)
testemunhas de accusação já arroladas no
processo d 3 syndicancia anterior, a saber:

1. D. Jacintha Romana de oliveira.
2. D. Maria da Gloria alsdba.
3. Bartholomeu da Gosta Lima.
4. D. Luiza Pereira da silva,
h. Justino José da Silva.
6. Luiz Marques Pereira, vulto do Santa

Atina.
7. Adolpho Fernandes Machado.
8. Justiniatio Roirigues do Saut'Anna:
9. Antonio José Monteiro.

10. Joviniano da Silva.
11. Sergio Xavier Ferreira.
1.2. Luiz José de Saiit'Anna.
13. Justo Cyriaco.
14. Glycerio Munia Barreto.
15. Antonio Adriana.
16. Manoel Angelo Soares.
17. João Antonio Fernandes da Costa.
18. Antonio Ff:rua:ides da Costa.
19. Loa: . ano Luiz Pereira de Mattos.;
23. Callilo Alves de Souza.
21. Manoel Antonio Soares.
22. João Telles de Brito.
23, João de Mello Junior.
2. D. Gabrialla Cardoso de Assumpção1
2. D. Leoaalaina Targino das Charaa,..
26. A reeu José Teixeira.
27. Caetano Dias de Castro.
23. José Maria Quinta°.
29. Fabáciano Antonio da Silva.

Q. D. Luciana Maria do Sacrameeltge.,
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• Christian Clemente de Magalhães.,
• Pedra Joaquim dos Santos.

Jetaquina. Maria da Coneeieãoel
Francisco Cai rSa, Gomes.

• Manoel Francisco de Assis.
D. Lauriana Pereira Ilangely,

r

:

9. Emygdio Pereira du LetnoS.'
Leocadio da Costa Nunes.
Joaquim da Gosta NUtieS.

O. Mana/ Gentes do Conto.
41. Fabriciano Antonio da. Silva.t
42. Manoel Pereira Natal.
43. D. alique.litia Maria de Figneiredi,1
44. Pedro de Souza Nogueira.
45. Paulo David.
46. João Caetano de Oliveira.
47. D. Carolina Rego de Otiveira.'
48. D. Maria •acintba de Oliveira:
49. Mito Antonio Damaseeno Rocha'',
50. Francisco Nrn'te Lticena.
51. Jeronymo Barbosa de Araujo."
52. José topas.
53. D. Maria fiodr:gues da Graça:
54. D. Helena Luiza.
53. Coronel Azarias Vaz Ferraira.
E para que chegue ao conhecimento de

todos, lavrou o plasme.: edital, que vae pu-
blicado pelo Diario Oflciel. jornaes de grande
circulação e affixado na porta da Superinteu-
delicia e outros togares accessiveis desta Fa-
zenda de Santa Cruz.

Dado e passado aos treze dias do mez de
março de mil novecentos e dezenove, na sala
da Commissão de Inquerito, em Santa Cruz.

Eu, Adalberto Cartas, sa.eretallo da com-
missão, o escrevi e assig,no.— O presidente,
Luiz de Mello Marques.— O secretario, Adal-
berto Côrtes.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Se. inspector, faço pubrea a

teguin!e sentença:
Contata-sst pela leitura deste processo que

o 20 Oleia' aduaneiro Deodora Simões Panna,
em 19 do mez de outubro ultimo, em serviço,
da fiscalização a bodo do vapor nacional
Servulo 1)07Maf/o. entio atracado ao Cães do
Porto apprebendert um pacote, que se verificou
depois conter duas peças de tecido de soda,
abandonado naquele eiles por 11111 individno,
que se evadiu ao ser interpelado pelo mesmos
funccionario sobro a procedencia de tal mer-
cadoria.

Sciente do facto, pela communicaçlo de
fi. 2, mandou a inspeetoria desta alfandega
se instaurasse processo e, assim, foi lavrado o
auto de appreheneão de II. 3.

Em seguida foi inserto no Diario Official do
5 do mez de novembro seguinte um edital,
convidando o dono de tal mercadoria a vir,
dentro do prazo de 15 dias, allegar o que en-
tendesse a bem de seu direito, sob pena de
revelia.

abriguem se ten-lo apresentado a reclamar
dentro desse prazo, foi lavrado o termo de
perempção regulamentar, fazendo-se logo
depois a necessaria classificação e ava-
Laçai°.

Considerando que o processo correu á re-
velia;

Considerando que, segundo dispõe o art.630,
3° da Nova Consalittação das Leis das Alan-

(legas, a apprehensão foi em flagaente effe-
3oada.

Julgo a mesma procedente. 	 •
Intime-se e limada-se, adjudicando-se afinal

O praducto ao 2° otlicial aduaneiro Deodoro
SimOes Penna, deduzidos os iQ de que trata
o art. 121 da lei n. 2.a21. , de 5 de janelas.) de
3915.

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro, 21 do num

do 1919.—João Lindolpho Camara.
Alfandega do Rio de Jane*.ro, 21 de março

de 1919. —c/raia	 etrattja Ratzie ro '° eRer0,,
jeuraries

MAMO OFVIGIA1

Alfandega do Rio de Janeirq

Pela inspactoria desta Alfandega se faz pu-
blico para conhecimento dos interessados que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com sig.saes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
cosisignatarlos apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor sueco Hojhl:tncl, entrado em feve-1
reiro de 190:

Armazern ii. 2 — AAC: 4 caixas sem nua
?Pero, repregadas e avariadas.

Cias. A. Pope—DP: 1 dita n. 787, Wein
idem.

PAC: 2 ditas ns. 98.616 e 96.651, idera
idem.

FPC-7.009: t dita n. 1
GPCC-7.008: • ditas ns.

sem numero, idem idant.
Ideni: 2 ditas ns. 289 e 29,

idem.
Gaz: 2 ditas ns. 285.001

Idem: 2 ditas ns. 285.898 e 283.892, idem
idem.

i dita n. 1.821, idem idem.
P: 3 ditas ris. 208, 222 o 206, idem idep.
Idem: 1 dita n. 223, idem idem.
II: 1 dita n. 238, idem ideia.
Rf,C-7.007: 1 dita n. 2.0a7, idem idem.
Sorri marca: 1 dita n. (.097, idem idem
T: 1 dita n. 16.120. idem idem.
TW: 1 dita tr. 1, idem ideai.

Vapor iuglez Tennyson, entrado em feve-
reiro de 1919

Armazein ti. 3—AV---EL: 1 caixa n. 109.746,
tepregada e avariada.

AAA : 1 dita n. 2.180, ideia idem.
DPC: 2 ditas ns. 129.311 e 129.537, idarn

idem.
Idem : 2 ditas ns. 120.913 e 129.728, ideai

ideia.
DPC.: 2 caixas n. 129.874 e sem numero,

rapregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 129.728, idem idem.
KRC.: 1 dita n. 129.824, idem idem.
LACC.: 1 dita seta numero, idem idem.
M—II&C.-1.033: 1 dita n. 1.192, idem,

idem.

S—B--736: 3 ditas sem numero e ns. 73 e
735, idem idem.

Idem: 2 ditas sem numero e n. 730, idem
idem.

P: 1 dita n. 359, idem idem.
11:11-50 B: 1 dita n. 54, idem ident.
Sem marca: 2 ditas sem numeros, idem

idem.
Vapor inglez Phidias, entrado em fevereiro

de 1919.
Armazein n. 3 —BC—B: i caixa n. 59, re-

pregada.

FPC: 1 fardo ri. 763, avariado.
1NAK: 2 barricas sem numero, e a. 42, re3

pregada.

PARC: 1 fardo n. 7.922, avariado.
RWC: 1 barricas ris. 796, 797, 798-e 709,

idem.
Idem: 4 ditas as. 802, 803, 783 e 783,

idem.
Idem: 1 dita n. 781, ident.
Idem: 1 dita o. 804, idem.
Ideai: 1 dita ri. 801, repregada.
IITR: 3 ditas ns. 5.503, 5.537 e 3.530;

idem,
Idem: 3 ditas as. 5.533 e 5.501 e sem nu.;

mero, idem.
Idem: 3 ditas ns. 5.529 e 5.511 e sem nu4

mero, ident.
Ideia: 3 ditas no. 5.533, 5.536 e 5e521e

idem.
GIZO Wh g e.e/

agarre ela 1!i'

Barca americana Davi Cahen, entraua ent
fevereiro de 1919:

Armazem G - R—M—JOB-1.294: 14 bobi-
nas, avariadas.

630: 1 caixa n. 427, repregada.
708: 11 saccos, rotos, %rasando.
RGS: 1 caixa n. 1.0W, repregada e ava-i.

ria la.
SS: i dita n. 1.511, idem Idem.
Ribeiro Costa: 39 ditas, avariadas.
Atenazem n. 8 — El: 30 barris, vasando,
6o7: 30 ditos. dera.
Idem: 5 ditos, ident.
Idem: 1 dito, vasio.
616: 10) ditos, ',asando.
626: 30 ditos, idem.
Vapor francez Malte, entrado em fevereirCP

de '9:9:
Amuem si. 8 — CCC: IS caixas, nona,'

das e avariadas.
CSIC: 3' ditas, idem idem.
Fie: 10 ditas, idem idem.
JNIPG: 7 ditas, idem idem.
OLSC: oa ditas, idem i :eme
Idem: 10 fitas, ideie idem.
Idem: 6 di tas, idem irem.
Idem: 8 litas. idem ideia.
.Pina Goliv(!a: 7 .# dita , . ideia ideriu
Idem: 7 ditas. i 1cm i
TBC: 50 ditas. idem I A 'tu.
Idem: 7 ditas. imtn id ia.	 -
Vapor nanional Seryipe, entrado em fere

rei . 0 de 1919:
Arrnazem um. 9 — Rale: 300 caixas sem nu-

mero, avariaeas.
Ideia: so ditas i(lem, idem.
Ideia: e ditas idem, ideia.
Sem marca: (-81- eitos) sem numero a

granel de folhas de Flan , lre, . idem.
Vapor russo irtysh, en ra to em fevereiro

de 1.919:
Armazem n. O — Andrade: 2 barris va:

sast ,o.
Calderon: 2) ditos, idem.
FTE: 15 tameores. avariados.
FS: i5 ditos, idem.
.IAS: 30 ditos, ident.
JPC: 2 barris, vesgreio.
JJA: 1 tambor sens numera, quebraci5.]
NOW 6 barris, vasann.
10: 8 tambores, airariadis.".
937-1PC: 1 barril, var..ando
Obis—MCC: 3 di t os, idem.
SMC—RG: 70 ditos, alem.
Idem: 3 ditos, idem.
iriam: 6 ,fitos, vasies.
SSII: 32 ditos, idem.
Seta marca: I tambor sem numero quO

brado.
Vapor SUCO Szga, entrado em fevereiro dei

1918:
Armazem it. 16 — CGEB: O pacotes nume-

ros F.18 e F27, rotos e avariados.
Idem: 2. ditos ns. F39 o F307, idem idem.
Idem: 2 ditos tis. F350 e P353, idem idem.
Idem: 2 ditos tis. F327 e 1166.433, ideia

idem.
SM-251: 1 caixa n. 20, repregada e ava-

riada.
Teixeira de Carvalho; 1 dita u. ii, idera

idem.
CGEB: 4 pacote it. F310, roto e. avariado.,

3 caixas as. 150, 3.007 e 3.008, ava.a
ViadaS.	 •

Idem-13.43k: 18 amarrados de garganta
idem.

S-13-11: 1 caie n. 102. idem.
CNE: 3 bobitiae" a.. 16, 17 e 18„ ideme
EA: 100 rolos de arame, idem.
!MC: 1 caixa n. 35, idem.
R-13.323: 15 pacotes. idem.
IINVC-998: 20 barris, vasandO.
Idem-991: 15 ditas, idem.
A—GC—C--1.3: 1 caixa n. 80.540, reprei4

gada e avariada.
C:1 dita n. 1.057, idem idem.
Contenier: anaarradQ çie 61iia	 2.2,icIPM

Uca,

.038, idem idem.
172, 160, 165 0

idem idem.
e 285.833, idem
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COEB: 3 , pacotes ns. F38, F30 e F297, rotos
e avariados.

Idem: 2 ditos ns. F47 e 11166.437, idem
Idem. •

Idem: 2 pacotea ns. M6G.423 e M66.439,
idem idem.

MB: 2 pacotes M 65.466, M 66.463, rotos
C avariados.

FBC: 1 caixa n. 15, repragada e avariada.
IIPFC: 1 dita n. 3, idem idem.
TICDEC: 1 dita n. 3, idom idem.
NVP-14-EC: 1 barrica 11. 10, idem idem.
OG: 1 pacote, F 179, roto e avariado.
°G-F. 18: (caixa, F. 181, repregada o

avariada.
3 ditas ns. 118, 449 e 3.005, avariada.

Idem-12.145: 1 dita. B 140. idem.
Idom-13.323 : 4 pacotes, idem.
SM- 21 : 2 caixas ns. 27 e 38, repregadas

e.avariadas.
Vanar inglez Darro, entrado em fevereiro

de 1919.
Armazám n. 17-AJO: 1 c.aixa. n. 3.234,

repragada.
AMC.° : (fardo n. 1.452. avariado.

: 1 ca i xa n. :21v, repregada e avariada.
CPC: 2 fardos ns. 5.886 e 5.888, avariados.
Clara :1 caixa 11. 4.6s6-2, idem.
CZ • 2 fardos ns. 213 e 201, idem.
Caldo i ra: 2 latas. abertas.
PICC: 1 caia n. 8, repregada.
FAC: 3 ditas .Js. 14, 33 e 37, idem.

Jaam: 1 ditaan. 6, ropregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.

1 dita n. 14, idem.
II): 1 barrica n. 412, avariada.
Idem: 1 dita al. 410, idem.
FM': (-caixa n. 208, avariada.

•/IBM Minister :1 dita n. 473. idem.
PCC: 3 ditas lis. 696, 691, 695, repregada •

avariada.
-11/131 Minister: 1 dita n. 474, idem.

dita n. 7.742, avariada.
'dom : 2 fardos ns. 7.684 e 7.682, idem.
Armazom n. 17-M da G: 1 fardo n. 1.070,

avariado.	 •
NZ: i caixa n. 2.048, idem.
Idem:. 1 dita n. 2.072, repregada e ava.

nada.
87-3 ditas ns. 1.844, 1.873 e 1.817 ava-

riadas.
527-1 dita n. 580, idem.
Idem: 1 dita, Il. 178, reprogada.
Idem: ( dita n. 581, idem.
A-50-CC. 1 dita n. 55, ropregada o ava-

riada.
98-1 dita n. 2.277, avariada.
C-90-B: 1 dita n. 108, reprcgada.
.014-1 dita n. 35, idem.
A-59-CC: 4 dita n. 61, idem.
Idem: 1 dita u. 62, repregada e ava-

riada.
C-90-B: 1 dita 11. 107, repregada o ava-

riada.
•.00: 1 dita n. 122, idem, Fiem.

Vapor francez Garonna, entrado em feve-
reiro do 1919.

Armazom u. -18-A. Aguiar: 1 caixa n. 1,
repregada e avariada. -

Alfaudega, 17 de.inarço de 1919. -O aju-
e danto do Inspector, Carlos Proença Gomes.

Alfandega do Rio ,de Janeiro •
Pela inspoctoria desta alfandega se faz pu-

blico, -para conhecimento dos -interessados,
que foram desearregarloapara esta repartição
os volumes abaixo monc3onados com signaos
de avaria o do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se to -prazo do
15,dias para providenciarem a respeito.

'Vapor inglez Pltidias, entrado 'em feve-
reiro do 1919:
aArtnazem ir. 3-AS: 1 caixa n. 4, ava-

riada.	 •
,Barboza Varola &Comp.: i encapado n. 1,

• E. G. Fontes & Comp.: 1 caixa sem ni1-
mero, repregada.

13C: i dita 'n. 5.775, avariada e ' repre-
gada

Vapor inglez Tennyson, entrado em feve-
reiro de 19t8:

Armazena n. 3-ARC-137: 2 caixas som
numero e 85.454, avariadas.

ARO: 1 fardo n. 110.433, idem.
AAA: 2 caixas ns. 346 o2.412, repregadas

e avariadas.
•A 1 dita n. 34, reprogada.
•CM: 1-dita n. 58.901, avariada.
. DM: 2 ditas ns. 129.431 e 129.517, Tepres

gadas o avariadas.
C-F-C:1 ditam. 181.232, reprogada.
Ferraz: 4 dita, idem.
HM: 2 ditas es. 420.803 e 429.850, ava-

riadas.
R-JOB-M: 3 ditas,ns., 1. 39 e 41, repre-

gadas.
Johnson & Comp. : 1 dita. n. .2, ides

idem.
Jr.: 1 dita n. 1, avariada.
JPC: 1 dita n. 73, idem.
Suco-M-1.003: 4 ditas sem numero

n. 16, 17 e 26, idem.
M: -1 dita sem numero, idem.
021: 1 dita n. 510.831, repregada C ava

nada.
P: 1 caixa n. 7.008, avariada.
T: 3 ditas ns. 16.042/45/52, vagando.
IIIISC: 1 barrica n. 1, avariada.
Armavam n. 4-0I: 5 caixas, repregadaS.
FG: 2 ditas idem.
PMC: 1 dita, idem.
RP-385: 5 ditas, idem.
Va por inglez Phidias, entrado em fevereiro

de 19-9:	 .
Armazem n. 4-PLC: 1.00 quintos, vasanda..
Idem: 50 ditos, idem.
Idem: i dito, idem.
Rodrigues Lishba: 20 ditos, idem.
•Idem.: 6 ditos, idem.
ABC: 60 ditos, idem.
1dom: 5 ditos, idem.
Idom: 1 dito, vasio.
,AAC: 1 dito, idem.
Idem: 50 ditos, vasando.
Idem: 1. dito, idem.
Amaranto: 22 ditos, idema
Idem: 3 ditos, vasios.
BALC: 1 dito, idem.
Idem: 8 ditos, vasando.
Cale: 40 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasto.
Figueiredo Caminha: 2 ditos, ide:lila
Idem: 7 ditos, vasando.
IISC: 80 ditos, idem.
Marques Silva: 18 ditos, idem.
Marques Fonsaca: 2 ditos, ideai.
Idem: 2 ditos, Nasios.
Armavam n. 4:
NZC: 12 quintos, vasando.
Idoin: 20 &cimos, idem.
Portuespa: 30 quintos, idem.
Idem: 5 ditos, idem.
Idem.: 2 ditos, vasios.
PLC: 2 ditos, idem.
Vapor americano Winnebago, entrado eai

janeiro do 1919:
Armazena n. 5 - AAM: 1 celsa n. 166, re-

pregada o avariada.
Cano: 2 caixas .ns. 1.018 e 1.016, repre-

gadas,e avariadas.

B-D-E: 1 caixa n. 109, repregada o tva-
fiada.

EAG-Ro: lifardo 11. 807, roto.
• FN:4. ,caixa ,u. ,1 4 .802, -repregada.

II -&-C: 2 caixas es. 826 o 820, Teprogs9
das c avariadas.

JI30: 2 ditas as. 13 c 45. idem.
M E Maxim: 4 dita, idem.
Mo Vo: 1 dita	 1,4dem.
37.030-M: 2. fardos na. 16 e 49, rotos

avariados.

Sem ^marca: 1 barrica, repregada -e ava-
riada.
' SSC: 2 caixas ins. 168.210 e 110.028, re-

pregadas e avariadas.
Idem: (dita n. 110.027, idorn.
.Sem marca: 3.100 kilos de folhas de flan-

dres á granel, avariadas.
•SM: .2 caixas ris. 1 e O, repregadas e ava-..

4a1.1,1Sas ::5 	 12 barricas, repregadas o avariadas.
Idem: 2 ditas sem numero e a. 3,150,

idem.
X-30.229: 9 ditas, repregidas e ara-

•sriazein n. 4- L: 2 caixas, v.azias.
ri aAdral

Vapor nacional Sergipe, entrado mia feve-
reiro de 1919:	 •

Ar:luzem n. 9 - CECDEQ: á. volume de
ferro, avariado.
• "-Idem: 1 engradado, •epregacio o aVa-

riado.
Departirnent of .Agriculturo: 	 tatu., no-

pregada e .avariada.
•Armazena n. 9-Deposito de Agricultura:

1-caixa, avariada
Estatistica Commercial: 4. dita, idem.
alinisterio da Guerra-A. *da Guerra: 2 en-

gradados Idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idom: 5 caixas, idem.
Idem engonharia: 4 ditas es. 341, 40, 110

080. repregadas.
Idem Fabrica do cartuebos:2 ditas u.

idem.	 •
Idem: 2 ditas tuariadas.
Ministeria da Agricultura: i dita n. 89,

idemMitiisterio da Guerra -.Fabrica da, cartu-
dos: 8 -caixa avariadas.

MOÇA: ditas reprogada.
Vapor russo Irlysh entrado em 'fevereiro

de 1919:
Armazena n. 9-A: 2 caixas ris. '725 e 780,

-avariadas.
A 11G: t fardo avariado.
BNC Cabo Frio: 1 caixa n. 3, avariaaa.
TIO: 1 barril som nuanort), raptegado.
11C: 3 barricas sem nannerol, repregadaS

e avariadas.
RLC:1 caixa sem numero, avariada:
JS: 2 barricas as. 51 c 58, repregadas.
IIIRS: ti caixas ris. 13, 61, 56, 2 o 63, ava-

ria.deaesm. : 1 dita n. 10 o 57, idem.
PSNC: 1 barril n. 145, reprogado.

BAC: 1 caixa sem numero, avariada.
Sate: 3 caixas as. 91.707, 91708 e 01 .7111,

repregada.
Idear: 3 ditas as. 91.705, 91.706 e 91.61,1,

ideldinem: 2 ditas ns. 91.704 e 19.715. idem.
USP1C-5: 1 dita ri. 9, avariada.
Vapor sueco Saga entrado em fevereiro -

•de (919:
Armazena ri. 16-CC: 1 encapado, roto. •
Vapor inglez Raebum, entrado -em foça-

toiro de 1910:	 •
Armazena n. 17-AOS - AR: 1 caixa riu-.

mem 70, reproga.cla.
Arrnazem ri. 17-CPT : 1 caixa n. 16, ava-

riada.
COAMS-17124-3: 1. dita do papelão n: 1,

,roteaN;Ilal : 1 dita n. 3.749 avariada.
CA : 1 dita a. 3.739, vasAndo.
Idem : 1 dita 11,. 4.575 repregada.
DE : 1 engradado ri. 14.002, avariado. -
Idem : á caixa n. 56.831, reprogada.
Idem : 1 dita, avariada.
VV,13C 1 dita n. 2.901, avariada, • -

• Vapor ,inglezliaphael, entrado eit favela:11'o'
de 1019:

Armazem n. 18-Ahnerindo 'Martins ri 01Xleat

4. caixa n. 1, repregaaa e avariada.
,Alfandega do Rio de. Janeiro, 17 de março

de 1919.-0 .ajudante do inspeator, "Catava
Proença GOMO.	 .	 • ,

DIARIO O iTIC	 Março cie 1U19 3845
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Aliandega do Rio de Janeiro

De ordffin do Sr. inspector, faço publica à
seguinte sentença:

Da leitura deste processo se evidencia que
ns 2dS officlabs aduaneiros Alberto Jacques de
Oliveira e Cesar Angusto .dos Santos Dias,
quandó e)11 Serviço de fiscalização a bordo do
vapor nacidnal Ruy Barbosa, aos 13 dias do
mez de fevereiro findo, apprehenderam um
Kfibrulho Ontendo dous cortes de tecido, que
uno individuo jogara de bordo desse navio
para o cães, com o intuito de o ir depois apa-
nhar si não houvesse sido observado. 

Em virtude da communicação de fl. 2 foi
ipstaurado 'processo, lavrando-se so auto de
ãpprehensão regulamentar.

Ninguem se tendo apresentado a reclamar
0. mercadoria apprehendida, a despeito do
edital publicado no Diario Official de 20 da-
quele mez de fevereiro, marcando o prazo de
15 dias para tal diligencia, foi lavrado o
termo de perempção de fl. 4 e logo depois
dous (unccionarios, por mim designados, pro-
cederam á necessaria classificação e ava-
liação.
" Nestes termos,	 -

ÇoSiderando que o processo correu á re-
velia; s

00§iderando que, segundo dispõe o art. 630
§ 5° da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, a apprehensão foi em flagrante effec-
ttiáda,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquido-se, adjudicando-se afinal
Producto aos 20 officiaes aduaneiros Alberto

Jacques de Oliveira o Cesar Augusto dos Santos
Dias, deduzidos os 50 % indicados no art. 124;

n. 2.924, de 5 de janeiro de 1015.
Çumpra-se.
ftjfandega do Rio de Janeiro, 21 do março

de 1919.— Lindolpho Camara.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de março

de 1919.-- João de Araujo Romero, 20 cscri-
pturario.

W.."~

Alfandegn do Ri o dá Janeiro

„De ordem do Sr. inspector convido o donoa um pacote, contendo ires peças de seda,
eficontrado pelo ajudante de guarda-mor Sr:
.Annibal Nunes Pires, auxiliado por outros

' funccionarios da Guarda-mona, em acto do
busca procedida a bordo do vapor nacional
Itio de Janeiro, entrado de Montevideo em I%
do mez corrente, occulto dentro do oro cal.;
deirã.o em uma dependencia 'desse navio, a
vir allegar, dentro do prazo de 15 dias d
lpdependento de qualquer outra notificação,
9 que julgar a bem de seu direito no processo
sobre tal occurrencia instaurada nesta alfan-
dega.

Gabinete da. Inspectoria, 21 de março de
k019.— João de Araujo Romero, 20 escripte-
tarioi

Affandega do Rio de 'Janeiro

Edital com prazo de 1.5 dias

- De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de ths grosas e 11 duzias de cahivetes de ma-
drePerola, cinco grosas e 10 duzias de can i-
vete.s do osso, (2 grosas de botões de madre-
parola grandes, 24 grosas de botões cio madre-
perola ti. 16, 258 grosas de botões de medre.
perola n. 22, 18 grosas de botões de madre-
perolo n. 25 e 13 duzias de pares de meias do
algodão, apprehendidos no dia 20 do corrente
Pelo official aduaneiro Antonio Dias Moreira
e pelos remadores Euzebio Fernandes dos
Santos e Antenor Moreira da Rosa, a vir ale-
gar, dentro do prazo de 15 dias e indepen-
dente de qualquer outra notificação, e gun

julgar a bem de seu direito no processo sobre
tal occurrencia instaurado nesta repartiçã.o.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega, em
21 de março de 1919.—João de Araujo lia-
mero, 20 escripturario.

Vlinisterio	 Marink-

Inspectorla de Machinas
De ordem do Sr. vice-almirante inspector

de macbinas, acham-se abertas, durante o
prazo de 30 dias, as inscripções de candidatos
ao concurso para preenchimento das vagas
existentes no quadro dos mecanicos navaes
de r classe, devendo os concurrentes se ha-
bilitarem de accórdo com o art. 26 do regu-
lamento para o Corpo de Engenheiros Ma-
chinistas Navaes, de que trata o decreto
n. 7.039, de 9 de 'julho de 1908, e instru-
cções approvadas, pelos avisos n.,3.982, de 27
de agosto de 1.908 e 3.727, de 27 de outubro
do 1913.

As vagas a preencher são das especialida-
des de ajustador-electricista, caldeireiro de
ferro e caldeireiro de cobre.

Os demais esclarecimentos serão dados nesta
inspectoria nos dias nteis, das 11 ás 16 horas.

Inspectoria do Machinas, 11 de março de
191e.—Henriqice Felix dos Santos, capitão de
mar e guerra engenheiro machinista, sub-
inspector.

Ministerio da Guerra

• Collegio Militar do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. coronel director convido

aos Srs. paes o aos responsaveis por altun-
nos, que tiverem de internar, a apresentar
ás suas companhias, de 25 até 31 do corren-
te, o enxoval da tabella e em todas as peças,
marcado a tinta indelevel, o numero do atum-
no ,e da companhia.

No dia de internar, 31 do março, o alumno
deverá apresentar á Casa da ordem, para se-
rem carimbados, todos os livros adoptados no
anno em que estiver matriculado:-

Rio de Janeiro, 23 de março do 1919.—
Julio de Noronha, capitão secretario:,

,•••n••nn

Co/legio Militar do Ceará
EDITAL PARA MATRICULA

Do ordem do Sr. tenente-coronel director,
faço publico que se acham abertas as inseri-
peões para matricula, devendo os pacs ou tu-
tores dos candidatos apresentar á secre-
taria do collegio os requerimentos dirigidos a
elle, até o dia 25 do corrente, o instruidos
com os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento equiva-
lente;

b) attestado de que o candidato nao soffre
de molestia contagiosa ou infecto-coneniosa;

c) attestado de vaccinação.
Collegio Militar do Ceará, 1 de março de

1919.—Jose Servulo de Dona Duarque,	 te-
nente-secretario.	 (e

Mikisterio da Viação o Obras
Publicas

'Directoria Geral dos Correios
Sub -directoria da Contablidade

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico peio presente edital, que no prazo de
30 dias, a contar desta data, serão postos em
circulação os sellos officiaes de 10, 20, 50,
100, 200, 500 e 600 reis e 15, 25 1 55 e 105,
Dtbricado4na Ca d

Os selos officiaes-são impressos pelo systema,
de estamparia, medem de alto 23 mim por
20 mino de largura, tendo diversos caractcs
risticos.

No alto 1e-se a palavra «Brasil» em lettrás
brancas formando um arco que fecha superior-
mente á moldura que encerra o retrato do
Dr. Wenceslau Braz„ guarnecida por quatro.
ornatos symetricos.

Abaixo do retrato acha-se o nome «Wall-
ceslau Brun, ficando em seguida a palavra
«Correiô» em letivas brancas.

Na base do selo la-se a designação «Offi-
dal» encimada pelo valor, do cujos lados par-
tem fitas com a palavra «Iléis».

Todo o desenho descripto se destaca em um
quadro traçado horizontalmente clareando do
baixo para cima.

As cores adoptadas para a impressão sio as
seguintes: 10 reis, sépia; 20 reis, violeta; 50
reis, verde; 100 reis. carmim; 200 reis, azul;
500 reis,' laranja; 600 reis, castanho; 18, bis-
tre; 28, purpurino; 55, verde-esmeralda; 105,
vermelhão.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 11 de março do
1919. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wancleck.	 ('

SUB-DIRECTOBIA DE CONTAISILID tDE

Fica intimado o vaticante de ia classe
rael Franço, desta directoria; a comparecer

-na 1° sução da Sub-directoria de Contabil:-
claçie, dentro do prazo de 30 dias, afim . de
recolher aos cofers desta repartição a impor-
taneia do seu debito de responsabilidades im-
postas pelas portarias ns. 717, de ::0 de abril
dó 1913, 305, e 1.055 de 1 de julho de 1916,
358050, em um total de 65805u.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade, 21 de marça de 1919.-0 sub-di-
vector, Eugenio Augusto Wand:elc.	 (•

Repartição Geral dos Telegraphos
De ordem do Sr. director geral. faço pu.

blico que se acha aberta pelo prazo do trinta
(30) dias, a contar desta data, a inscr:pção
para concurso a unia vaga do 4 escriptu-
rario.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias: calligraphia e dactylegraphia, por-
tuguez, franeez, inglez ou alemão, geographia
e chorographia, arithmetica,"redacçào otlicial
o' noções do direito publico e administraeieo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros, do 18 a 25 annos de idade, tecia bom
comportamento e gozam de Ioda, saude.

Rio do Jane:ro, 6 de março de 1919.-
O sob-director da Contabilidar1P - Alberto Couto
Fernandes.	 (•

Estrada de Perro Central do Brasil
De ordem da directoria convido o confe-

rente de I* classe desta estrada Francisco de
Paula Leram a co:nparecer no escriptorio da

contados desta data, afim de justificar a sua
estação Maritima, dentro do prazo de 15 dias

Brasil, 12 do março de 1919.—O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque,

inspectoria do 1" di ..._..stricto da , 2a divisão, na

ausencia do serviço.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Estrada de Ferro Central 'dó Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS Z

AGCESSORIOS PARA A CONSTRECÇÃO E CONSERVA-
ÇÃO ORDINÁRIA DA 5' DIVISÃO

• De ordem da directoria faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 1 do
p_rcvkinto ragz de maior as Icktendencia. desta

1111rectoria Geral dos Correios-
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• Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENCIA PARA O FORNECDIENTO DE LENDA

EM 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 2 do proximo mez de abril,
na Intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 1919.

A lenha deverá ser fornecida, cada mez,
nos pontos de entrega, até as quantidades
abaixo indicadas para o respectivo consumo:

Para a bitola larga

Zona de entrega,
•

Consumo
mensal

ra3

Q.bbacto	 MARIO OFFICIAL

estrada,. na astaatto General, a oançurrencia
para o?orneuenento acitoa declarado, convae
gada poe edital de 10 de favereiro ultime,
preva1eeen4 todas as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 de março do 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Breai!
CONCUDRENCIA PARA VENDA DE ESTOPÀ

81:VA, DURANTE O ANNO DE 1919
Do ordem da directoria, faço ,publico

que, ás 12 horas do dia 28 de março
corrente, na Intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de estopa suja, du-

• ante o anno corrente.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em réis para o kilogrammo de es-
topa suja, cabendo a -preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por , minium que seja a differença entre
cila e qualquer outra.
• As propostas, que deevm estar devi.
. (lamente saltadas, datadas, assignadas e
comn indicação das respectivas residen-
aias, serão entregues em duas vias, em

. • envolueros fechados, com a declaração
por fôr:.do assumpto e cio nome do pro-
ponente.•

Esse envolucro , deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos os docutnentos que possam-provar
ft idoneidade do proponente, comprehen-

•dendo-so entre altas os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos, impostos a
que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente feita na the-
souraria 'desta estrada, para garantir a

•assigna lura do cantracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto

•dentro do prazo de seis dias, contados
• da data da entrega do convite que fôr,
•expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, ,antes de abertas as propoStas,

: As propostas cujos' autores não tiverem
'sido considerados idoneoe não serão
abertas. .

.	 Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia" e

•bora para abertura e leitura das pro-
• postas que, antes do qualquer decisão,

serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

nullar a concurrencia, caso assim con-
vehlia aos seus interesses.

. As propostas não poderão conter si-
não uma farmula 'de completa submis-
são a todas • as clausulas deste edital e
o preço em réis para o. kilogrammo de

• estopa suja.
• Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens' não
, previstas neste edital nem as propostas

que contiverem apenas o offereeimento
de auginento sobre a proposta mais alta.

No -caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrtlo com este

, edital será rejeitada.
As condiçõos para o contracto • são as

seguintes:	 e"
I", o contractante obriga-se a retirar

n material sempre que receber aviso para
- esse fim.

2', a Intendencia providenciara. Q
aviso ao contractarttg e a guia para o •
pagamento da imnõrtancia corresporia
dente na thesottraria, quando tiver estopa
suja a entregar.

Com essa guia o eontractante effe-
atuará o pagamento e, apresentando o
respectivo recibo á Intendenoia, recaberá
ia estopa na secção Carga e Descarga, na
Marli ima.

A retirada do material será em prato
que não exceda de 15 dias, a partir
dia em que receber o aviso;

3a, fica vedado ao contraetante
transferencia deste conrtacto, desde que
nio obtenha consentimento da directoria;

4z, a estrada reserva-se dirpito do
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos interoa-
Sete da mesma estrada, e quando se Vp.
rificar a infracção de qualquer das clfitia

. sulas do mesmo.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 19 de março de 1919. --a
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

vagões da Fsitrada, depois de medida a
Receita;
• ) terá ct comprimento de une inetto
oitenta ceailmetros, conforatp at5 deatinar
bitola larga ou estreita, variando a krossUra
ile ia.a 18 Zentimetroa;	 -

e) ser4 dispesta era pilhas regularele esaal.
as alturat do 1'2,00 e im,50, na bitola eitPeita,
e de 1 a,0a, 1a",50 e reett, na bitola larga,
nao pelando cada pilha conter mais de 200
Metros cubicos;

d ) o empilhamento se fará em torreei Vá,
viamente preparado, á margem da linha, em
pontos escolhidos a juizo exclusivis da Admi-
nistração, de conformidade com o quadro
anterior;

e) a medição será feita por ()canja° do
recebimento, cabendo então ao forddcedor
um documento, o que dará direito a apresen-
tação da conta mensal, para seu pagainento
dentro de 30 dias;

f) não se acceitará a lenha proveniente
das especies em seguida Indicadas, nerie d1
outras semelhantes, reconhecidamente ini4
prestaveis como combustivel:

Araticurn, articum, bacuburit ou pau de
breu, bacube, bandarra, cedro, corindiba,
cacheta branca ou farinha secca, cacheta
amarella, cachão branco, cajueiro, carrapa-
teira, caribá, chicarra, coqueiro, cajá, enti-
eira ou inclyassie esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guaratema ou pau d'allio,
Raiem, inibas:11n, imbabá. imbirrussft, im-
baiba, itabibuia, imbimbefo, imbio branco;
imbiratnba, branca, ~litro, mulata, alaria
moita ou pau do cebolla, muque guelra os
fructo de pombo, maluco, paineiras, painel
ras de espinho, paineiras lisas, palmito, pat
de terra, papagaio, pixirica, pinhão, quares-
mazimdiba, sananditn, sanande ou salvajlo,
sanincle, sangue de drago, tatibuia, touci•
nheira, unha de anta e unha de boi.

1. Ramaos de Santa Cruz e Para' 	
camby 	

2. Tunnel grande a Rezende it
Barra a Japarana 	

3. Juparana a Parahybuna e Ra-
mal de Porto Novo 	

4. Parahybuna a Retiro 	
5. Juiz do Fera a Chapei' calvas
6. Palavra a Carandaby e Ramal

de alercès 	
7. Pedra do Sino a Under 	
8. Ramal de Bailo Horizonte 	
9. Rezende a Taubaté 	

10. Tanbaté a Sabatina 	
el. Sabauna a Norte. 	

Para a bitola estreita

12. Ramal de Mercês 	
13.• Pedra do Sino a Burnier e

Ramal de Bailo Horizonte 	
14. Rama/ de Ouro Preto 	
15. Rio Acima a General Carneiro

e Ramal de Santa Barbara.
H. Ramal do Ballo Horizonte—.
17. General Carneiro a Araxa, (*).
18. Araçã a Piropora e Ramal de

Montes Claros (*) 	
19. Alfredo Maia a Belém 	
20. Belém a aVerneek, Rama" do

Vassouras e Porto Novo 	
21. Valença o ramaes 	

12.000
p.000

300
16.000
4.005

11.500

15.000

4.000
5.000

•
4.300
1.001)

1
As condições para o fornecimento são as

seguintes: -
a ) a lenha deverá Sn' direita, sem galhos,

si, de bôa qualidade, secca e • carregada nas,
—

(*) Semente duraake os ultitnos seis mons
do anuo. 

g) não será igualmente recebida a leniu;
cujo empilhamento defeituoso augmezite o sou

4 000 volume apparonte, salvo accôrdo com o fora. necedor, para a deducçao de percentagem
conveniente, até ao maximo de 10%
• h) a estrada avisará a hora para o carro-

11.000 gement°, com antecedoncia minima de 24
• 500 horas, ficando responsabilizado o responsava"

00 pelo prejuizo causado com a falta ou demora
do trem, mas responsabilizando igualmente c
fornecedor pela recusa ou aproveitamento
tardio do trela fornecido ;

i) fica dispensada do carregamento a len'aa
empilharia nos depositas ou pateos de estações
indicados pela estrada

j), a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção da linha ou
não Rio permittirem as condiçoes do tra-

200 rego
k) no caso de não ser fornecida mensal-

3.601) mento a lenha contractada nas condições
2.000 deste edital. poderá ser imposta ao contra-

ctante a multa de 500ti na primeira falta ; na
4.600 segunda, outra multa de 1:000S, o na tercei-
2.000 ra o contracto poderá ser rescindido, jade-
4.000 pendentemente de acção ou interpellaçac

judicial, mediante simples aviso ou notifieaçãç
da Estrada, com perda da respectiva eattção,
sem que assista ao contractanto direito á
reclamação de espade alguma

1) sendo imposta ao contraetante uma multa
deverá elle entrar com a respectiva. irapota
tancia para os cofres da estrada dentro do
prazo de oito dias, contados da data da getU.
municação, sem o que lhe será dedazida casa.
importancia da caução de que trata osta
edital, ficando suspensos os seus direitos de,
contractante até que restabeleça a eneemN
caução ;

m) as multas serao impostas pela djtectarjeul
Vista 4as inforainOes cl3 iateadeggia,
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A concurrencia versará apenas sobre o
preço, _em réis, para o metro cubico do
Ihnhaa separadamente para as enumeradas
2bnas do entrega, até ás respectivas quanti-
dades indicadas, sendo que:

o) as propostas, que deverão estar devida-
' *fent° saltadas, datadas e • assignadas, coai
iihticação das residencias dos proponentes,
sagao entregues em duas vias, em envolucros

•fanados, com -a declaração, par fóra do as-
sumpto e do nome do proponente.
- Esse envolucro devera ser acompanhado de
;uzu nutro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dq proponente, comprehendondo-se, antro

•alies, os recibos de quitaçao d3 unima col-
. beata dos impostos a que estiver sujeito;

§) as propostas' não poderão conter 'sina°
unia formula de completa submissao a todas

- as clausulas deste ofital, o preço, em reis,
para o metro cubico de lenha a fornecer o a
pracisa indicação do pretendido fornecimento,
isto é, a guantidade mensal o as zonas do
entrega;

c) no acto da entrega da proposta, o pro-
poente deverá exhibir o recibo da caução do
500$, préviamente feita na thesouraria. desta

'Estrada, para garantir a assignatura da con-
tracto de cada um ou fracção dos 21 forneci-
roentos postos em concorrendo., caucao que
reverterá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido recusar-ao a assignar
(5 respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data • da entrega do
convite que fór expedido para asso fiai.

VI

O fornecedor, para garantia da execução
do contracto, effectividade das multas ou obri-
gações em que incorrer, depositará na the-
souraria da estrada a quantia correspondente

-a 5 ss do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou em titulos da divida publica.
Na hypothese do valor do contracto exceder
de 100:0008, a caução será calculada á razão
de 5 ts sobre esta quantia o mais 2 *a sobro o
excedente..

VII
Os contractos se tornarão effectivos

depoia do approvados definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrados pelo Tribunal de Contas.

VIII
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, caso assim convenha aos seus
in tarasses .
.Secretaria da Estrada de Perro Central do

Brasil, Rio do Janeiro, 21 de março de
1919.-0 secretario, José Bacardo de Alba-
auerque.

-
Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS

MATERIAES NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DESTA, ES-

TRADS, Dl:LUTE SEIS MEUS DO CORRESTE ANS()

Corrigenda

Na relação constante do fim do aditai desta
• secretaria, de 7 do corrente inez, publicado

Cm 03 números 56, 58 o GO do Diario Wein!,
para a concurrencia ao fornecimento de di-
verso3 materiaes a esta estrada, durante sois
mexes do corrente aniso, verificaram-se 03 se-
guintes enganos:

	

Onde se lê:	 •
300 boccaes com base para lampeão alisada,

uni 1$500.
Leia se:

300 boccaes com base para lanipeão
n. 1, uni MOO.

Onde se te:
soa chaminas tulypas II. 1, uma 2a003.

Leit•sa:
600 chaminés tulypas n. 1, uma $800.
. Onde se

100 kilos de cobre em chapa de 1/32", kilo'
4$000,

Leia-se:
100 'kilos de cobre em chapa de 1/16", kilo

4$C00.
Onde se lê:

1.000 anos de ferro sueco em barra de
3". x 1", kilo. 15500:

Leia-se:
1.003 kilus de ferro sueco em barra de

3"x1", kilo 1$800.
Onde se lê:

kilos de verde Lonores, kilo 136a0.
Lei-se:

500 kilos de verde Londres, kilo 1$6)0. -
Secretaria diEstrada de Parra Oeste áti

Minas, S. João crEalley, 20 de marco de
1919- Edgard de Oliveira, seCretwio da es-
trada.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCUHRENDIA PUHLICA PAHA O FORNECI..
:WINTO DOR CONMACTO 105 LENIA Á ES-

'PISADA DE FERlso DO RIO D'OU110, DURANTD
O •ININO DE 1919-

qualidade para ser empregada como coma
bustivel nas locomotivas da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguinte
clausulas::

- As propostas, -em duplicata, de-
vidamente saltadas, sem razuras nem
emendas e contendo o preço do metro
cubico, por extenso, relativamente ao
fornecimento em cada um dos pontos do
entrega da lenha, conforme se encontra .
estabelecido no quadro da clausula 6*,
serão fechadas ers envolucros lacrados,
com o nome do proponente e indicação
da residencia. Em outro envolucro, tam-s
bem lacrado e fechado, reunirá cada proa
ponente o conhecimento da cau,ão do
réis 500$ (quinhentos mil r iis) em moe-
da corrente ou em letras, de accardo coisa
o disposto no art. 3° da lei n. 2.086,'do
28 de agosto de 1915, conforme disposi-
ção contida no aviso 35, t'a, 11 de outubro
de 1916, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, feita no Thasouro Nacional, •
mediante, guia expedida pela secção do
expediente desta repartição, e os seus
documentos de idoneidade, provando es-
tar quite com os impostos federaes e
municipaes de industrias e profissões.

2' -- A idoneidade será julgada ti vis- .
ta de documentos authonticoa, que pro-
vem a compelencia do proponente para
o fornecimento de que se trata, a juizo
da commissão que presidir a concur-
rencia.

34 - Os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade serão abertos e
logo em seguida os que contiverem as
propostas dos concurrentes julgados
idoneos, si nenhuma duvida sobrevier
sobre tal julgamento, pois 'neste caso a
commissao determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concorrentes não julgUdos ido-
ocos serão rrstituidos os documentos
bens corno os envolucros contendo as
suas propostas, que não serão . abertas.

4s - As propostas abertas serão li-
das, rubricando cada concorrente ou
seu preposto as outras a cada pagina.
As segundas vias serão publicadas nu
Diodo Officio!, e. após essa formali-•
dado, fará a commissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo
Parti o fornecimento de cada uns dos
pontos de entrega da lenha,. por mini-
111a que seja a differença. No caso do
absoluta igualdade de preço, para um
ou mais dos fornecimentos, lerá prefe-
rencia o proponente que obtiver forne-
cimento mais valioso entre os outros
presente edital, e na falta deste requi-
sito decidirá a sorte feita em presença
dos empatantes.

5° - As canções serão restituidas, pe-
los tramites legues, logo após o julga-
mento da concurrencia, sendo que a do,
concurrente ou concurrentes éscolidos
só o-serão depois da asaignatura do con-
tracto, para cujo firo deverão os mes-
mos concorrentes apresentai' o conheci-
mento do depoatio, feito no Thesouro
Nacional, de 5% (cinco por cento) da
amportancia dos respectivos forneci-
mentos, para garantia e execução do dito
contracto. Si os concorrentes escolhidos
Dão se apresentarem para assignar O
contracto dentro dos cairo dias, a con-
tar da publicação do edital de chamada,
perderão a caução de 500$ (quinhentos
mil réis), que reverterá para os cofres
publicos.

6' - De accardo com o que determina
o a 2° do art. 170 da lei is. 3.454, de d.
de janeiro de 1918, revigorado pelo ar-
tigo 129 da lei n. 3.644, de 31 de des.
zembro de 1918, que . orça a receita life-s
ral para o corrente anno, esta repartia
ção estipula, no quadro abaixo, os prea.
çj mnimos pora met jibico do 1.1-4s.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes do conhecidas as pro-
postas;
. As dos que forem julgados idoneos serão
abertas e lidas em dia e hora annunciados, e
publicadas antes do qualquer decisão.

IV
A estrada não acceitará:
a) as propostas que não estiverem inteira-

. incute de accardo com este edital;
b) as que estipularem preços, para o metro

cubico do lenha, superiores a:
{ 0, "4300, para OS comprehendidos nos ris.1,

2 e 10;
20, 7, para os estipulados 003 OS. 2, 9

elo; -	 .
3° 65800, para os que figuram nos os. 23

• o 21;
4°, 6$003, para os indicados nos 113. 3, 4, a,

6, 7, 8 e 12;
5°, 500, para os comprehendidos nos ns.13,

14, 15, 16 o 17;
60 aa, para o indicado no n. ' 18, ficando

ainda estabelecido que:
e) todos os impostos fadavas, estadinies ou

municipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
reria) por conta do fornecedor-'

d) não se tomarao em consideração quaes-
quer danam de s'antagen não prescriptas
Oeste edital. nem . as propostas que cotai-
a'erem o offereeimento de unia redacaao
sobro a proposta mais barata; e, finalmente,
que:

e) no caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, caba a preferencia ao edis-
corrente que se propuzer fazer o maior abati-
niento.

V	 •
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por ininima que seja a
&remoça entro cita e qualquer outra. No
caso, porém. de ser a quantidade proposta
apenati uma fraco° da indicada para cada
200a, caberá o foras:cimento complementar
attS autores das propostas de preços succesSiva

,usulle'filataiiienta superiores.

Do ordens do Sr, director geral, faço
publico que no dia 8 do niez de abril do
corrente anilo, ás -12 horas, na séde desta
reoêrtiçao, á rua tjo Riaohuelo n. 287,
cisa° webidas at. abertas propostas para

ioracimeutã 'tte, lentta do primeiro
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7.' — A partir do mez em que o
contracto fôr registrado no Tribunal de
Contas até 31 de dezembro do corrente
anno, os contractanteg (que poderão
concorrer sómente a um, a mais de um
ou a todos os fixnecimentos do quadro
contido am, clausula 6 . ) ficarão sujeitos
ás condições seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de leNa qualidade e seca;

b) a lenha deverá ser entregue, car-
regada nos vagões da estrada e empi-
nada nos legares citados no quadro
acima como sndo de entrega;

c) a lenha será de tm,00 de compri-
mento, variando a sua grossura de sete
(0m,07) a vinte cenfiimetros (0M,'20)

et) o fornecimento mensal poderá ser
augmentado até o dobro do contractado

- com o aviso prévio de trinta dias;
e) a lenha será empilhada á margem

da linha, afim de ser facilmente medida
antes de seu carregamento;

1°, não será recebida a lenha cujo em-
pilhamento defeituoso augmente o seu
volume apparente, salvo aecOrdo com o
fornecedor para a deducção de percen-
ftagem conveniente, até o maxima
,1.0 V);

.o empilhamento será feito em ter-
reno préviamente preparado, escolhido
pela administração e de modo que não
prejudique aos encanamentos, aguar-
dando da linha a distancia estabelecida
pela mesma administração;

f) a medição será feita por occasião
do recebimento, quer na linha, quer no
palco das estações, recebendo o forne-
cedor nessa oecasião, um documento que
*uri:. apresentada ao almoxarifadoz

g) o carregamento dentro dos vagões
da estrada será feito pelo fornecedor,
assim como o empilhamento e transporte
até o vagão:

1°, o Almoxarifado da Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, avisará com ante-
cadencia minima de 24 horas á hora do
carregamento;

2°, a estrada ficará responsavel pelo
prejuizo que ao fornecedor acarretar
por falta ou demora do trem especial no
local á hora mareada. Por sua vez o
fornecedor ficará tesponsavel para com
a repartição pelo prejuízo que a alia
causar pela demora do carregamento e
pelo não aproveitamento do trem espe-
cial;

h) não será recebida lenha das ma-
deiras abaixo indicadas e outras reco-
nhecidas imprestaveis como:

Araticum, articum, bacuburd, ou páa
de breu, bacubd, bandarra, cedro corin-
diba, caxeta branca ou farinha sece,a,
caxeta amarellc caixão branco, cajueiro,
carrapateira, ciribá, chuça, coqueiro,
cajá, cutieira, ou iudyassú, esperta, fi-
gueira, fumo br-vo, gamaleira, guarare-
ma, ou páo itadca, imbariba, im-
baha, imbirussú, irnbaiba, itabibuia, im-
bimbofa, imbio branco, imbiramba bran-
ca, moluro, mulula, Maria rn.11o ou pão
ccbolla, maquequeira, ou frueta de pom- •
bo, paineiras lisas ou de espinhos, pai-
mitos, páo terra, papagaio, pixirica, pi-
nhão, quaresinasindiba, sanandim, sa-
panda ou salmão, sanendd, sangue de
draw, tabibuia, toucinheih, unhas de
anta e de boi.

80 — O fornecimento mensal de lenha
obedecerá ao quadro constante deste edi-
tal, e no caso de não serem satisfeitos,
pelo fornecedor, os fornecimentos par-
riaes mensalmente, fica o mesmo sujeito
á multa de trinta por cento sobre a im-
portancia atrasada, imposta pelo Sr. di-
rec`.or geral, sob propodta do engenheiro
chefe da 2' divisão, podendo a repartição
mandar comprar, independente do con-
tracto, em qualquer rwt.n, a lenha que
não tiver sido entregue dentro do refe-
rido prazo.

O' — A differença de preço da lenha
comprada, conforme estabelece a condi-
ção 8' (oitava) a maior do que os preços
estipulados pelo contracto. correrá por
conta du fornecedor e será deduzida da
primeira conta que d g mesmo haja de
ser processada ou da caução do centracto,
no caso de não haver conta a processar.

10' — Si o fornecedor incidir nas pe-
nalidades constantes da condição 8' (oi-
tava), relativamente a deus fornecimen-
tos mensaes successivos„ poderá ser
rescindido o contracto pelo Sr. director
geral, revertendo ft Fazenda Nacional o
deposito de que trata a clausula 5'
(quinta) . Essa rescisão ainda 'será le-
vada a effeito por falleneia do fornece-
dor, morte do mesmo. cessão do contra-
ato sem prévia autorização ou extracção
de lenha em terrenos a montante das
represas dos mananciaes captados para
abastecimento de agua a esta Capita!,
embora os ditos terrenos sejam de pro-
priedade do fornecedor ou de terceiro,
independente de interpellação

— Ein cada mez receberá o forne-,
cedor uma guia relativa a lenha a for-
necer no moi seguinte, sendo o recebi.
mento da lenha feito pelo almoxarifado,
de accardo com o contracto.

124 — A lenha rejeitada será retirada
pelo fornecedor do -local preparado pela
repartição, dentro do prazo de 8 (oito)
dias, a contar da data em que foi rejei-
tada. Findo este prazo a , estrada cobrará

armazenagem, podendo di.spór della comei
lhe aprouver.

— Os pagamentos serão feitos nCi
Thesouro Nacional á proporção do 3 for-
necimentos mensaes, apresentando o for-
necedor, para tal firo, contas em treS
vi s, acompanhadas das guias de compra
com o competente recibo e declaração do
almoxarife da estrada.

14' — As propostas indicarão prece
cm moeda nacional e não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as condições do presente edi-
tal. Não serão t gmadas em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não
previstas, liam as propostas que conti-
verem apenas o offerechnento de uma
reduccão sobre a proposta mais barata;
ficando, á repartição, reservado o direita
de não acceitar nenhuma das propostas
ou annullar a coneurrencia.

Secção de Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 20 de março do
1919. — P, .1. da Fonseca Braga, chefe
da secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, fica

intimado, dentro do -azo de IS dias, a con-
tar da data da primeira publicação dedo
edital, a collocar hydromotro, afim de abas-
tecer as cas:nhas 115. 1, II, 111 e IV, com en-
trada pelo n. 315 da rua Ciaria-mudo de Mello,
Sr. Antonio José Martins Tinoco, proprietari0
dos alludidos iminoveis.

Sução do expediente da Ropartiçao da
aguas e Obras Publicas, 17 de março de 1019.
—Pelo chefe da secção de expediente, lide-
Tanso O. R de Carvalho, 1° escripturario. (•

Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro

EDITAI. DE coNcurtRENGR PUBLICA PÁRA VENDA
DE IRES CERTAS DE ÁÇ.o

De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe
desta fiscalização, faço publico que em cum-
primento ao aviso n. 373, de 24. de dezembro
de 1918, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, que no dia 26 de março correnie,
ás 13 horas, serão recebidas propostas para a
venda de Ires chatas de aço, toado cada uma.
39 m ,13 de comprimento por 7%8 de largura.
por 2°',7 de altura e deslocam cerca de C..00
toneladas, e que se acham ancoradas pro-
ximo á embocadura do Canal do Mangue,
onde poderão ser vistas e examinadas.

1

Og proponentes deverão depositar na the-
sOuraria da Iuspectoria Federal de Portos,
Rios c Canaes a quantia de 50 1$ para ga-
rantir a apresantação da proposta.

11

As propostas deverão si' apresentadas cai
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem razura nem emendas ou cousa que duvida,
faça.

111

As propostas serão abertas no dia 22, ás 13

horas, na presença do Sr. engenheiro chefe
e serão rubricadas pelo mesmo o pelos con-
currentes presentes, sendo as mesmas publi-
cadas no Piaria (Vidal, e designada a qui)
for acceita, devendo o proponente compa-
recer a esta fiscalização no prazo de tres dia;
após a referida publicação para effectua.r o
pagamento de accórdo com sua proposta.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.
6 de março de 1919.— Dasi ho Doeikost
narina, canelai..

nlia e a sua
em cada um

'dito quadro:
• o

quantidade a sh entregue
dos Pontos indicados na

;Ir
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ltnigterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

.Directoria Geral de Industrio e,--
Commercio

De orpem do Sr. ministro convido todos oá
çoricesSionarios de patentes do invenção, do-
miciliados no Brasil, e que estejam em atrazo
com o pagamento das respectivas annuidades,
a realizarem o alludido pagamento dentro do
prizo de seis mezes, a contar desta data, sob
pena de serem declaradas caducas as respe-
ctivas concessees, nos termos do art. 5°, § 2°,
n. 3 da lei n. 3.129, de 14 de outubro de
1882, combinado com O art. 59 do regula-
mento approvado peio decreto n. 8.820, de
30 de dezembro de 1882.

Directoria Geral de Industfia e Commercio
da Seeretaria de Estado dos Negocies da Agri-
çultura, Industrie e Commercio, 12 de feve-
reiro do 1919. — O director geral, R. de
Araujo Castro.

Directoria Geral de Contabilidade

/CONEURREN C1A PARA AS OBRAS DE CON.•
STRUEçÃO DO NOVO OBSERVATORIO NA-
CIONAL, NO MORRO DE S. JANUARIO.

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, no dia 31 de março corrente,
ás 13 horas, serão recebidas nesta dire-
ctoria geral, novamente, propostas para
as obras de constrúcção do novo Ob-
servatorio Nacional, visto não terem se
apresentado proponentes na concorreu-
cie para esse fim, realizada em 6
do andante. de accórdo com as seguin-
tes condições:

As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão a esta directoria geral
até o dia 29 do corrente, ás 16 horas,
afim de receberem guia para o deposito
prévio, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de cinco contos de reis (5:000$), em
moeda corrente, ou apolices da divida
publica federal, para garantia de cada
proposta,

11

As propostas, em duplicata, devida-
mente sellada a primeira via, serão fe-
chadas em envolucros Jacradoe, com o
nome do proponente e indicação precisa
do togar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito, no Thesouro Nacio-
nal, quitação do imposto federal e mu-
nicipal de constructor.

111

Constituem prova de idoneidade do-
cumentos devidamente authenticados,
passados por tres engenheiros ou archi-
tectos, de provada competencia, com ae
firmas reconhecidas, ou outros do-
cumentos, que provem ter o concurrente
executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante,
tudo a juizo da commissão que fôr desi-
gnada para examinar taes documentos.

Os em:Muros Contendo documentos
de idoneidade, do quitação e deposito,
serão abertos no mesmo dia logo depois
clo recebidos.

Dentro de ires dia, depois da aber-
tura desses envolueros, serão por edita/
declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos, e no terceiro dia util,
após a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das ae propostas deante dos concurren-s
tes, que se apresentarem, rubricando
cada um as propostas de todos os outros.

Nessa occasião, serão entregues aos
concorrentes não julgados idoneos os
seus documentos e envolueros contendo
as propostas, fechadas como foram re-
cebidas.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as for-
malidades acima indicadas.

Os concorrentes não julgados idoneoá
pela commissão a que se refere a clau-
sula anterior poderão recorrer Para o
ministro até a 'espera da abertura das
propostas e, si obtiverem decisão favo-
movei, serão tamhem admittidos á coa-.
currencia, e nas mesmas condições acima
indicadas.

V

Os documentos de idoneidade e de im-
posto federal e municipal, serão entre-
gues aos senhores concorrentes, no dia
da abertura das propostas, ficando a
caução no Thesouro depositada até de-
pois de escolhida a proposta mais vau.-
tajosa.

V?

Antes de qualquer decisão sobre a es-
colha das propostas recebidas serão cilas
publicadas, na integra, no Diario Offi-
ciai.

Vil

• As propostas não poderão conter sinão
asma formula de com pleta submissão a
todas as clausulas do-edital. O preço que
o proponente offerecer para as obras a
construir, e o prazo para a execução total
das obras, deverão ser escriptos por ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em consideraçãn
quaesquer offertas não previstas neste
edital de coneurrencia. nem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata,
ou offerecerem preço superior ao orça-
mento official de 239 :263$590, excluidas
as installações sanitarias cujo pagamento
será feito pelos preces da Companhia
City Improvements.

viir
A preferencia para a execução dos tra-

balhos cabe- ao proponente que apresen-
tar preço mais barato, por minima que
seja a differença.

Si o preço mais barato fôr inferior ao
orçamento official em 20 % ou mais, o
ministerio poderá, para garantia da exe-
cução do contracto, elevar até 50 % do
valor do referido orcam'ento, a caução de
que trata a clausula I.

No caso de absoluta igualdade de ore-,
ço, entre as propostas, será preferida a
do concorrente que offerecer menor pra-
zo para a entrega dos trabalhos, e, no
caso de novo empate, a sorte decidirá.

13C

.0 proponente preferido perderá à
caução de cinco contos de réis (5:000e,
de que cuida a clausula I, si deixar de
assignar o contracto dentro do prazo de

cinco (coe olLeis, a contar da data da
publicação, no Diario Official, do edita/
de chamada feito por esta dieectoria..

Dentro do prazo de cinco dias da no-
tificação de haver o contracto sido re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, o
empreiteiro dará inicio ás obras, fican-
do sujeito á multa de 200$, por dia de
excesso. Si o excesso attingir a dez dias,
tonsiderar-se-ha immediatamente res-
cindido o contracto, perdendo o contra,
°tante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras O
proseguimento dos trabalhos de alvena-
ria.

O contractante
XI

 obriga-se a cumprir,
fielmente as especifisações que acompa-
nham este edital e a seguir oe desenhos
de conjunto o detalhes officialmente
fornecidos.

O projecto completo, plantas e deta-
lhes, serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os documentos de qui-
tação de impostos, a que se refere a
clausula II.

Todos os projectos e desenhos são
considerados emprestados aos condir-
rentes, devendo estes, portanto, devei-
vel-os conjuntamente com as suas pro-
postas.

• :eu
Si o contractante não cumprir fiel-

mente as especificações ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará por escriplo a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra,
ou parte delia em desaccórdo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida, no
prazo de ires dias, ou si dentro desse
prazo o contractante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal mandará
executar o trabalho em questão indo-
pendentement e do mesmo eontrastante,
mediante desconto nas imporlancias que
este tiver de receber.

xut
Todos os trabalhos devem ficar con-

cluidos dentro de seis mezes da data do
inicio, ficando o contractante sujeito á
multa de cem mil réis (100$), por dia
de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão
geral ou abandono das obras, ou parte
delias, pelo contractante, entender-se-
ha rescindido o co ,draCto, si depois de
dez des, após a communicação do facto
pelo engenheiro - fiscal, não apresentar
o •coniraetante uma justifi,2ação do-
cumentada de sua conducta.

Só no caso de ser acceita a justifica-
ção pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração,
considerando desde logo rescindido O
contracto providenciará para que sejam
terminadas as obras, independent,emen-
te do contractante, perdendo este a cau-
ção a que se referem as clausulas I a
VIII e quantias que lhe forem devidas.j

xV
No caso de fallencia do contractante,

a administração procederá do mesmo
modo, perdendo o contractante apenas a
dita caução, cuja importando revertera
em proveito dos cofres publicou. •

1.



Sabbah 22
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

MarçO de "I gi g 3851

Xvi
O t ontractante não tera 5 Menor jtiiin

risdieção-sobro o local das obras, cor-
rendo, entretanto, sob sua responsabili-
dade a guarda do material que estiver
em seus deposito's e dos que tiverem de
iSer applicados nos trabalhos.)

2All

'A fiscalização terá o direito de exigir
a retirada do :qualquer empregado do
empreiteiro, que, a juizo da mesma ris-
eailzação, esteja prejudicando o andu
mento do serviço..

XVII!
No caso de duvida ou contestação en-

ire o contractante e o engenheiro fiscal,
será o caso submettido á decisão do Sr.
ministro, e si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro, dentro do pra-
zo de sete dias. Si os arbitres escolhi-
dos não chegarem a accÔrdo, cada uma

-das paries.escolherá dentro de igual
prazo deus outros e a sorte decidirá en-
tre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
aarbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro:

xrx
Na falta de cumprimento de qualquer

das dausulas do centrado para a qual
não estejl comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de cem
•mil réis (100$) a um conto de reis
• (1:000,$), a juizo do ministro, e no caso
de reincidencia, ficará rescindido o con-
•tracto. .

xx
Os pagamentos serão em ires presta-

ções, a saber:.
A primeira quando completamente ar-

rematada a cobertura e assentes as es-
quadrias, o que deverá ser feito dentro
de 75 dias a contar do inicio das obras.

A segunda, quando terminados os re-
vestimentos interno e externo, o que de-
verá ser feito dentro de 140 dias a contar
do inicio das obras.

A terceira com a terminação geral dos
trabalhos.

Essas prestações serão respectiva-
mente de: 30%, 20% e 50% do custo
total do serviço empreitado.

Do cada uma das prestações acima al-
ludidas, será deduzida a importancia de
10%, que ficará depositada para garan-
tia dos trabalhos executados.

No caso de ser excedido qualquer dos
prazos (de 75 e de 140 dias) fixados
nesta clausula, incorrerá o contractante
na multa de 50$ por dia de excesso.

• A caução de 5s000$ do que trata a
clausula I, bem como os descontos de
10% feitos nas prestações, ficarão de-
positados no Thesouro Nacional pelo
prazo de seis mezes, após a conclusão e
acceite das obras, para garantia da boa
execução das mesmas.,

A concurrencia
lxi
 poderá ser annullada

"Selo Sr. ministro, sem que por isso os
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, em
8 do fevereiro do 1919. rr.2 Q director.
geral, Mario B. Carneiro,

ESRECIFICAÇõES 1‘ QUE SE REPERE O .EDITAI4
SUPRA

• 'As	 ras ansiarão:
, a) terminação 'das alvenarias;
" b) cobertura geral, inclusive terraços
• para-raios;

c) revestimento geral interno o ex.
terno e escada externa de pedra;

d) terminação da pavimentaçãci
acabamento respectivo;

e) installações electricas, de gaz, agiXti
g esgoto

Projectos
O empreiteiro terá sempre no serviço

`ama cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotadas deverão ser verificadas
pelo constructor e si exactas, deverão
ter preferencia sobre os desenhos; os
desenhos em escala grande terão prece-
dencia sobre os de menor escala.

As especificações presentes servirãO
de supplemento aos projectos, o con-
junto definindo completamente o que O
empreiteiro fornecerá, em que termos
e em que condições. No caso de diver-,
gencia entre os projectos e as especifi-
cações terão estas preferencia.:

Modificações
O Governo reserva-se o direito de ta-,

-zer modificações nos projectos e espe-
cificações. Taes modificações, quando
feitas, serão sempre ordenadas por es-
cripto e orçadas em separado para fins
de abater o custo global do serviço em-
preitado ou accrescel-o até o maximo
de deus por cento (2%) . do orçamenta
official.

Dimensões
As dimensões indicadas nas especifi-

cações, projectos e detalhes deverão ser
obedecidas estrictamente, salvo quando
não forem as dimensões commerciaes
existentes na praça, em cujo caso a di-
mensão mais proxima (maior ou me-
nor, a juizo do fiscal) ., será empregada.:

Qualidades
Toda) mão de obra e material serão

da melhor qualidade.
Damnos

empreiteiro protegerá efficazmente
a obra contra qu:lquer dam°, remo-
verá e substituirá toda e qualquer parte
damnificada, entregando o edificio em
completa e perfeita condição quando
terminado. Ao terminar o serviço o em-
preiteiro fará uma limpesa geral, remo-
verá todos os detrictas, afagará e bitu-
'liará os soalhos, envernizando o do sa-
lão..

Representante
O empreiteiro será sempre represeri-.

tado no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir por sua vez.

Material
Todo o material a empregar será

examinado pelo fiscal e só será. utilizada
depois de sua acceitação. Todo o tra-
balho e material que não estejam do
accórdo com o contracto será pruri-
ptamente removido, sendol substituido
por outro estrictamente nas condições
especificadas:

Argamassas
As argamassas a empregar naS

batias de pedra serão de cal e areia no
traço 1x2. A argamassa para as alve-
narias de tijolo será de cal e saibro à
1 x2. 4 cal será de pedra e extincta na
obra, em poço. As argamassas de ci-
mento para leitos de ladrilhos, mosaicos
ou azulejos serão de cimento e areia.	 _
'A I X 4 n•

'Alvenarias
'A alvenaria serkt de pedra attS a al-

tura cio segundo pavimento e dali para
cima de tijolo do boa qualidade. Os ti-
jolos só sçrãc4 utilizados após quatro
horas de immersão na agua,.

Paredes divisorias
'As paredes divisorias serão dd alve-

naria de tijolo de boa qualidade.
Emboços e reboco

Todo embaço exterior será feito com
'cimento, cz.1 e areia, cern traço 1X3X.,
X9. O emboco ,interno será tie cal O
areia com traço de 2X3, exclusão feita
do ha// e onde levar reboco do cimento
branco, em cujo caso, então, o embuço
será de 1X3X9 çomo o exterior. O
reboco interno será de cal e areia com

, traço 1X1. No hall, escadas e corre-
dores, até a altura do peitoril, o reboco
será com argamassa de cimento branco
de traço 2X3; datil para cima, imitação
de . pedra com traço de tX2X6., Nos
banheiros e installações sanitarias ha-
verá um revestimento de azulejo bize-
lado branco com altura de 1,80 e arre-.
matado com moldura; 1, na officina aia-
verá tarnbem um revestimento nas mes-
mas condições; o banheiro do primeiro
pavimento será dotado do revestimento
com a altura de 2m,70. No pavinient,o
turco os laboratorios o um dos archi-
vos da ala esquerda serão (Vades de
um revestimento com altura de Im,80
obtido com reboco de tres millimetros,
espessura e argamassa de cimento bran-
co e pó de marmoro a 1X1, especial-
mente polido,

Concretos
tf concreto empregado na pavimen-.

fação do andar te'rreo será feitio com
traço 1X3X6. A pedra para esse con-
creto terá dimensão tal que passe em
peneiras de duas pollegadas e não
passe nas de 14. de pollegada. O con-
creto destinado a ser armado com ferro
será, dd traço de 1X3X5, devendo a
respectiva pedra ser completamente. se-
parada por peneiras de unia pollegada
e de um quarto de pollegada. Na exe-
cução da parte constructiva em cimento
armado serão obedecidas as prescripções
offieiaes do Ministerio da Viação, ap-
provadas por portaria de 17 de setembro
de 1917.

Fachadaa
A . areia destinada ao reboco das fa-

chadas 'será calcinada. O acabamento
das fachadas será na côr natural do ci-
mento sendo as molduras, fachas e or-
natos de 4..)r branca. O reboco para
obter esse effeito será de argamassa do
cimento branco e areia do traço 2X3.
;Os ornatos %terão, anks de funditlos,
submettidos á approvação do fiscal, que
os poderá modificar ou 4rejoingr, som
que caiba ao empreiteiro reclamação ou
lindeninizaWep. A preserkrieão acima é
geral para todos os ornatos internos e -
externos. O re,logio, que figura na fa-
chada, não está incluido nas presentes
especificações, porém, o empreiteiro
fornecerá os andaimes e pessoal necess,
sarios para a installação do mesmo,

Escadarias
'A escadaria externa será de cantaria

lavrada, bem clara, com as emendas
desencontradas. As escadas interiores,
serão de estrutura de concreto armado
com degráos revestidos de marmore
branco, tendo as capas 4 centimetrs de
espessura e os apparelhos de 2,5 emiti..
metros; os corrimões serão capeados de
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narmare branco com a mesma aspes-
sura de 2,5. Além das escadas lidado-
/ias marcadas na planta será collocada
outra de ferro em caracol, ou do typo

ado em casas de machinas, dando ac-
eaSS9 do segundo pavimento ao terraço
da cobertura e em local posteriormente
Andicado em desenho de detalhe mio
será fornecido. O empreiteiro forne-
cerá e installará as escadas de ferro
indicadas no projecto e gue dão access()
dó terraço superior ao terraço da

-tPupola. Os balaustres serão de cimento
e areia a 113.

Povimentaç'do
A pavimentação do andar terra° será

de ladrilho nacional ceramico de unia c&
repousando sobre- leito de concreto com
eSpessura de 15 centimetros. O systema
de pavimentação será aSigwarta, sendo
com rejuntamento feito a concreto de ci-
mento, areia e cascalho fino a 1X3X5 e
respaldado com argamassa de cimento e
areia a 1X3 e espessura _de 1 'á centi-
metros. Na bibliotheca onde a sobrecarga
prevista é de 1.200 kilos as vigias serão
especialmente constru idas para esse nu-
mero e espacejadas de quatro centime-
tros. sendo as juntas tomadas com o mes-
mo cancreto acima, .ficando na parte in-
ferior de cada ' junla um vergalhão
Y4 ". O respaldo para esse pavimento terá
espessura de fres centimetros sobre tela
de metal scleployéa. Os vergalhões e o
metal -serão fornecidos pelo Governo.
Por sobre toda a ala esquerda e os dous
gabinetes e corredor da ala direita ha-
verá um terceiro pavimento para as
mansardas, do -mesmo typo acima men-
cienado. O soalho do salão nobre será de
ladrilho, de madeira de lei, isento de
nós e outros defeitos e assentado sobre
betume a quente, tendo os ladrilhos 32
miliiinetros de espessura e sendo o dese-
nho escolhido pela fiscalização. O piso
da parte central do 'hal/ no primeiro pa-
vimento serr5. de ladrilhos de vidro. Os
corredores. galerias e installações sani-
tarias do primeiro e segundo pavimentos
será)-ladrilhados com ladrilhos cerami-
aos octogonaes, nacionaes, de duas cores.

Forros
O forro será de estuque com argamassa

de cimento, cal e areia no traço de
1X2X6; haverá cimalhas • lisas e florões
decorados nas posições correspondentes
aos lustres. No holl, escadas e salão e
corredores essas cimalhas tomarão maior
importancia de aceõrdo com O projecto,
sendo que os corredores do segundo pa-
vimento .serão abobadados conforme
mostra o corte.

Cobertura
A' excepção dos terraços a restante co-

bertura será de telliasseternitea. As te-
lhas necessarias para cobertura serão
fornecidas pelo Governo. As calhas se-
rão de cobre debruadas a cordão, terão
10" de abertura, e declividade de 1 Ys.
millimetro por metro. Os conductores
serão oito de 4" de diametto. O terraço
detrai será revestido de asphalto com
dons centimetros' de espessura, sendo a

.parte central do edificio coberta por
-pma claraboia de vidro.

Esquadrias -
' Todas as Portas e janellas exteriores
.serão de cedro ,perfeitamente seceo e li-
vre de nós e terão uma pollegada e %-
de espessura. As portas interiores serão
de uma pollegada e 318 de espessura e
serão do mesmo material no porão e de
Gonçalo Alves ou oleo vermelho nos dous
outros pavimentos. Não haverá portas de
segurança, sendo os alicerces revestidos_	 _ _

de madeira e almofadados com encaixe
_para as folhas de esquadria que serão
quatro Para as do primeiro e do segun-
do pavimento e duas folhas para o po-
rão, exclusão da porta posterior que

'abre em quatro folhas. As ferragens se-
rão de metal amarello e as fechaduras
<Sate». :As dobradiças sereo tres para
cada folha e , de 4' nas esquadries dos
'dons ultimos pavimentos e 3" 1,(.3" nas
do porão. Os fechos para os dons ulti-
'mos pavimentos serão de latão typo
alavanca, sendo deus grandes e tres Pe-
quenos para cada vão. Os cremones
para o porão serão de latão e vareta de
ferro com aza do latão. As portas inte-
riores serão dotadas tombem com cre-
monos nas mesmas condições. Os peque-4
nos detalhes das esquadrias serão Jur-
'llecidos durante a construcção.

Ga:	 -
A installação de gaz constará de urna

-rede de distribuição de pollegada no pa-
vimento terra() para o serviço de labo-
ratorio, °Mania e banheiros e fogão da
copa que será fornecido .pelo emprei-
teiro.

• Agito
O empreiteiro fará a canalização da

agua que for necessaria ao serviço das
diversas installações saniterias, pias,
laboratorios e officinas. A rede será de
tubos de aí", sendo os ramaes -',(2" todo
de ferro galvanizado. Esta instaliação
será alimentada por uma caixa de 5.000
litros installada no torreão onde ae
acham as installações sanitarias.

Installaço electrica
Toda installação será feita dentro de

conductos de ferro cujo interior seja
perfeitamente livre de rugosidades, em-

lautidps nas paredes. A perda de volta-
gem será no maximo de 's r/a, sendo com-
tudo admittida a tolerancia de uni
volt. Quanto ás demais prescripções ao-

-rã- o obedecidas as da Inspectoria de II-
luminação. Não será permittido em-
prego de outra substancia a não ser
talco, como lubrificante para facilitar
a- introduccão dos fios nos conductores.
Os interruptores serão de espethos ni-
ckelados (fiusli-typel). Os intorrupto-
res para cada um dos lustres do salão,
sala do director, Mi, bibliotheca, labo-
ratorios e officina que terão quatro to-
n.adas de corrente, e gabinete do dire-
ctor, sala de calcules que terão duas to-
:piadas cada um, todos os demais com-
partimentos, inclusive corredores e ga-
lerias, terão uma tomada de , correnta
cada um. O empreiteiro fornecerá e
installará uma rede completa de cam-
painhas electricas, tendo o quadro indi-
cador, na portaria é" cada compartimento
sendo servido por 'um interruptor 'tle

- chamada. A energia para essa rAde
campainhas será a energia da distri-
buição urbana, para o que o emprei-
teiro fornecerá e installará um Pequena
transformador. Toda essa installação
campainhas será embutida nas paredes
O quadro geral de distribuição será
installado na portaria e embutido na
parede e forrado de amianto, do typa
escolhido pelo fiscal. Os quadros stip-
plementares obedecerão ás mosma4 pre-
scripcões. Das tomadas de corrente para
os laboratorios, tres serão -para 20 amp.
e uma para 30 amp. Haverá uma instai-
lação de força e elevador, cujo motor
funccionará no alto e outra para uma
bomba electrica centrifuga, de 5.000 li-
tros por hora que o empreiteiro for-
necerá e installará no pavimento ter-
voo, ao lado do elevador. A planta
-detalhada da installação ' será op-
portainamente fornecida ao emprei.„
Leira;	 fica porém, desde já esta-._

belecido que a illuminação obedecerá és.
ceguintes condições:	 .

A disposição e numero das diversas
!mimadas electricas se acha indicada na
planta que no gabinete do engenheiro do
.rninisterio será mostrada -aos interes-
sados.
. No terraço superior da cupo/a haverá
quatro tomadas de corrente para 112 ki-
lowatt. Nas vergas e cada uma das por-
tas das mansardas e outras que deem
para o terraço superior haverá uma
braçadeira com tampadas. Todos os lus-
tres, candelabros, braçadeiras, tulipas o
abat-jours serão fornecidos pelo Go-
verno.

O empreiteiro installará na officina
um motor girador fornecido pelo Gover-
no, e dello trará um circuito ao salão do
segundo pavimento em tomada de cor-
rente em local posteriormente indicado.

Para-raios
O edificio será protegido por condu-'

• ctores de 50 mm2 de secção, constitui-
dos por cabos de fios- finos de cobre,
correndo ao longo das cumieiras e 'por
para-raios de haste installado no alto da
cupola. A rêde do eonductores terá cin-
co chapas de terra. As pontas do prote-
cção serão da mesma substancia do con-
ductor, espaçadas de seis em seis . me-
tros, e terão cinco pollegadas do altura.
Os conductores dos para-raios devem ser
colloeados de modo a evitar, a proximi-
dade das canalizações de gaz e electri-
eas, ficando estabelecido um minimo do
1m,50 para essa distancia. As ligações
de terra deverão correr ao longo das pa- -
redes; sustentadas por braçadeiras, ág
quaes serão soldadas e espaçadas de tres
em tres metros.

Toda a estructura metallica do edifi-
cio deverá ser ligada aos conductores do
terra por cabos de cobre com 50 rnm2
de secção.

As placas de terra serão constituidas
por placas de cobre de nove pés quadra-
dos de- superficie e espessura de 118".
A linha aductora de agua será ligada á.
chapa de terra. Todas -as ligações serão
feitas por meio de soldas. Esta
eão será effectuada conforme indicação
do fiscal. -

Peitoris
Os peitoris serão de marmora a trea

centimetros de espessura com rebaixo,
pingadeira e batente.

lostollações sanitarias
Toda installação sanitaria, canalizaa

ções para esgotamento dos lavatoriosi
pias, latrinas, .banheiras, rnictorios, etc.,
serão pagos pelos preços da City Impro-
vements Compan,y, que será incumbida
dos respectivos trabalhos.

As latrinas serão de louça branca, lisa,
com caixas automaticas de porcellana,
tubos a vista de metal amarello e serão
esilenciosasa, da (Treton Potteries G°.),
os lavatorios serão de porcellana o do
typo n. 2.110 N, do (catalogo da com-.
panhia supra). Os mictorios serão altos
e terão o minimo de 4m,50 de altura. —
O engenheiro fiscal, Mario R. da Souza.,
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Directoria do Serviço de Industrie
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAEs DE RAÇA COM 1)
AIII11.10 no GovElINO

De ordem do Sr, ministro, faço publico
que, pretendendo o governo distribirir
equitativamente a verba do 600:06`04a
ouro, votado pelo Congresso Nacional, na
Ji n. 3.674, de 7 do janeiro de 1910,
art. 48, verba 1 .1`, para auxiliar e im-
portaç/in de animaes reproductores, na
Vima do decreto n. 11.579, de 12 de
maio de 1915, para os criadores registra-
dos neste ministerio, para os gosernos
dos Estados e municinios e para as socie-
dades o estabelecimentos de agricultura
ou criação e estações zootechnicas, eeeo-
nhecidamente idoueas, correndo por con-
ta da União apenas metade do custo e me-
tade do frote dos animaes importr lots., com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
ser transporte no pais, serão recebidos
até 20 de março proximo futuro pedidos
desse auxilio, mencionando:

a) o numero, especie, raça o idade dos
animes a importar e o logar onde de-
vem ser entregues;

b) o fim visado na criação e exploração
do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos aniniaes que
possuem para cruzar ou constituir um
nueleo de raça puro;

d) a zona onde se encontra a proorio-
dade e quaes as pastagens e forragens de

-que dispõe;
e) o paia de onde pretendem fazer a

importação;
f) o valor maximo dos animaes a ad-

quirir e o custo provavel do frete, do
modo a ficarem determinadas a quantia
mexiam que o interessado pretende des-
pender e a imporiancia do auxilio.

Rio de Janeiro. 8 de fevereiro de 1919.
Alcides Miranda, director.	 .	 ( •

—
gscola aurerior de Aoricultura e Medicina

veterinaria
Alameda S. Boaventura—Fonsoca—Nictheroy

De ordem do Sr. Dr. director estão abertas
na secretaria desta escola, do 10 a 25 de
março, das 11 ás 46 horas, as matriculas nos
diversos annos dos cursos desta escola. Para
ser adaaittido á matricula no primeiro atino o

. candidato deverá provar: ter a °dado minima
do 16 annoa; não suffrer de doenças conta-
giosas e ser vaccinalo: ter sido approvado
nos exames de portuguez, francez ou inglaz,
geogra phia e chorographia, ilistoria Universal
e do Brasil, arithmetica, algebra, physica e
chimica o historia natural. A matricula nos
outros annos se fará diante do attestado do
epprovação nos exames das meterias do armo
ahterior. Todos os alumnos pagarão 30$ no
.acto da matricula o 90$ eia tres prestações,
eps abril, julho e setembro. Eu, Edmundo de
Viveiros Coqueiro escriptura rio interino, que
escrevi.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Nictheroy, 31 do
janeiro de 1919.

SOCIEDADES ARMAS
Companhá a, Agave

ACTA DA ASSOMEI. GERAL QUINARIA

A03 vinte dias do mez do março de mil
BovecentOe e dezenove, ás treze horas, pra-
sffintes nó escriptorio da Companhia Agavo
prasiloiro, á rua Primeiro de Março numero
cem, neata Capital, accionistas representando
q totalidade das acções (sois mil), conforme
Onsta rjo livro de presença, peloprosidento,
rranciato José da Silva Bastos, foi decUrada

aberta a secção da assernbléa geral ordinaria,
convidando sis accionistas José Belisario de
Lemos Cordeie° e Alfredo Bruce Botelho para
secretaries, os quaes acceitaram e tomaram
assento á mesa. Declarou, em seguida,
Sr. presidente que, nos termos da convocai:4o
publicada no Jornal do Commercio o uo
Diario Official, nos dias dez, dezoito e vinte
do corrente, foi convocada esta assem-
bléa geral ordinaria dos senhores accionistas
da Companhia Agavo Brazileiro para verifi-
carem o balanço, as. contas e mais documen-
tos, referentes ao periodo do mil uoveceutos o
oneo até á presente data, e convidava os
mesmos senhores accionistas para indicarem
o que, como presidente, deve dirigir os tra-
balhos, por tratar-se do sua gestão, retiran-
do-se, então, da presidencia, cujo cargo
depõe nas mãos dos senhores accionistas quo
vão eleger a nova directoria.— O accio-
nista Cuiseppe Cuida pede a palavra e proptio
para dirigir os trabalhos o accionista Victor
Silveira, que acceitou e, tomando este assento
á mesa, convidou os ditos secretarios para
continuarem nos seus cargos, o que por Mios
foi acceito.-0 Sr. presidente, Victor Sil-
vesia, agradecendo a honra e a confiança
que acabam de lhe sor concedidas, pode ao
secretario, José Belisario de Lemos Cor-
deiro, para proceder á leitura do relatorio
e mais documentos que se acham presentes.
O accionista 13ernardino Jorge pede a pa-
lavra e propõe. seja dispensada essa leitora,
por terem sido publicados esses documentos,
dos quaes es Srs. accionistas toem pleno co-
nhecimento. O Sr. presidente declara achar-
se em discussão a proposta e, ninguetn pe-
dindo a pala-ira, a põe a votos, sendo appro-
vades, unaninieniente, o balanço, as contas o
toais actos daquela directoria. O presidente
iieclara toais que se vae proceder á eleição da
nova directoria, quo terá de servir na periodo
de mil novecentos o dezenove a mil nove-
centos e vinte c um o do conselho fiscal e
seus supplontes.

O accionista Francisco José da Silva Bastos,
pedindo a palavra, declara ter cedido duas
mil seisceutas e vinte acções, integralizadas,
das que lhe pertencem, aos seguintes Srs.
Dona Ondine. liodrigues Barroso, quatrocen-
tas; A:cindo da Silva Bastos (filhos menores),
vinte; Ismael da Rocha Carneiro Bastos, cem;
Romualdo de Soixas Bastos, cem; José Deli-
sano do Lemos Cordeiro, quinhentas; Guiseppe
Guide, quinhentas; Victor Silveira, quinhen-
tas; doutor A litianio Diniz, cem; doutor Ni-
valdo Marcondes Paraná, cem; doutor fleme-
terio Bordeaux' Jansen Müller, cem; doutor
Arthur Pinto da Rocha, cem; duilliernie Ri-
bino Doria (menor), cem; e requer sejam assim
averbadas lie livro competente, lavrando-se o
respectivo termo. — O presidente declara,
então. que vae proceder á eleição da dire-
ctoria.

Receia los os votos secretos, na ferina dos es-
tatutos, o presidente apurou o seguinte resul-
tado: para presidente, Victor Silveira, vinte
e nove votos (29), eleito. Para thesoureiro:
Giuseppe Guida, vinte e novo votos (29) elei-
to; para gerente: Francisco José da Silva
Bastos, vinte e oito votos (:28) eleito. Em se-
;vida, o presidente declara que vau proceder
a eleição para o conselho fiscal. lleeebidos os
votos secretos, na fórum dos estatutos, o Gle3-
1p0 presidente apura o seguinte resultado:
Dr. Alinaehin Diniz, vinte e nove votos (29)
eleito; Ui% Serueterio Bordeaux de Jansen
Money, vinte nove votos (20) eleito, Bernar-
dlno Jorge, vinte e novo votos (20) eleito. 0
Sr. presitionto logo depois declara que vae
proceder á eleição para suppleutes do referi-
do conselho fiscal. Recebidos 03 votos secretos
na fórum dos estatutos, o mesmo Sr. presi-
denta apurou o seguinte resultado: Ismael
da Rocha Carnoiro Bastos, vinte e oito
votos (28) eleito ; Alfredo Broca Botelho,
vinto e novo votos (29) eleito o JOeé

n•••••n•n•••nn•n

Peres do Albuquerquo Maranhão, vinte e novo
votos (29), eleito.—E, achando-se to los pre-
sentes, os directores, ficaram desde logo em-
possados nos seus cargos. Nada mais haven-
do a tratar, o Sr. presidente suspendo a
sessão por uma hora, afim de ser lavrada a
presente acta. Reaberta a sessão, foi esta
lida pelo primeiro secretario, unanimemente
approvala e, em seguida, assiguada pela
mesa e por todos os accionistas presentes, em
duas vias: uma no livro das setas das assem-
bleas goraes c, outra, de igual teor, em se-
parado, para ser archivada na Junta Com-
mercial. Eu, José Belisa rio de Lemos Cor-
deiro, servindo de primeiro secretario, a
redigi, conferi e as.signo com o.; dentais mem-
bros da mesa e com os accionistas presentes.
—Victbr Si tueira. — Guiseppe Guida. — Fran-
cisco José da Silva Bastos.— José B. de Lemos
Cordeiro. — .4. Pinto da Bocha. — Alfredo
Bruce Botelho, — 11. Jansen Militei'. — José
Peres de Albuquerque Maranhão. — Almachio
Diniz.— /fator Pereira.—Bernardiao Jorge.—
Almachio Diniz.—Xeunido Marcondes Paraná.
— Ismael da Bocha Carneiro Bastos.— (Mina
Bohigues Barroco. — Francisco José da Sdun
Bastes, — como tutor dos menores Guilher-
me Ribeiro Borla o Romualdo de Seisas
Bastos.

ACTA DA ASSEMALÚA GERAL nituoainNAREA
coNriNcAçKo

AOS vinte do março de mil novecentos e
dezenove, ás quinze horas, presente; no es- -
criptorio da Companhia Agave Brasileiro, á ‘.
rua Primeiro de Março numero cem, nesta
Capital, accionistas, representando a totali-
dade do capital de seis mil acções, conforme
consta no «Livro de- Presença», pelo senhor
presidente Victor Silveira, foram convidados •
para secretaries 03 accionistas José Belisario
de Lemos E:ordeiro e Alfredo Bruco Botelho,
que acceitarain e tomaram togar á mesa,
sendo aberta a sesseo polo mesmo presidente.
que declarou ser o tira ;Ia reunião o da moli-
tienIo dos estatutos para satisfazer exigen-
Cias da Camara Syn.lical, afim de poderem ser
cotadas em Bolsa as acções, para o que pedia
ao accionista Jose Balisario do Lemos Cor-
deiro, que servo rio secretario, ler a proposta
da directoria com parecer favores& do Con-
selho Fiscal. O referido' accionista o secretarie
leu a alludida proposta, que é do theor se-
guinte: A directoria da Companhia :\ gest'
Brasileiro, tendo (nivelo préviamente o con-
selho liScal, vem .pedir aos Srs. acionistas au-
torisação para que sejam modificados alguns
artigos dos estatutos, quando a directoria jul-
gar conveniente aos interosses sociaes. Essas
alterações obedeceram á farina seguinte: Ar-
tigo decimo quinto: constitulda na aema do
artigo anterior poderá a assemblea geral re-
solver sobre todos os negocios da companhia,
excepto sobre a refarnia dos estatutos, liquida-
ção da' Companhia ou aegmento do capital so-
cial, para o que será necessario, pulo menos,
dons terços do capital emittilo. Artigo de-
cimo setimo: A assembléa geral reunir-se-á,
ordinariamente, na primeira qu'aena do me>:
de março de cada atino. Artigo vigNinio ter-
ceiro: A companhia será admioieiaa per
ti-es directores: presidente, til sonissiro e
gerente, eleitos na fériiia- do artigo viges-
mo setitno dos estatutos. art:eo .e n
setimo: à directoria e o conselho
serão olo:tos por escrutinio seent,cm
assembléae goraes ordinarias por mai.e-i.1
de 2/3 de votos e, não se tendo maioria, no
primeiro escrutinio proceder-se-á á seguida.

Nesto, só poderá recabir a votaçio nos can-
didatos mais votados no primeiro esertitini0
que constituirem o numero de cargos que ti-
verem de ser preenchidos. Se houver em, at.:
ainda, será eleito o accionista possuidor de
maior numero do acções. Artigo trigeshno-.3-
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gundo: A directoria estabelecerá, desde já,
uma agencia no Estado do S. Paulo, ficando
esta a cargo de em agente geral que a super-
intenderá, debaixo de sua inteira responsabi-
lidade e de accôrdo com as instrucções e re-
gulamentos que forem expedidos. Artigo tri-
gesimo sexto: Ao director gerente compete:
a) dirigir todos os Serviços internos e exter-
nos da companhia, suas succursaes e agencias,
de ccnformidade com as instrucções, ordens e
regulamentos que forem expedidos pela dire-
ctoria; b) guardar, zelar o conservar todos oe
bens moveis ou immoveis pertencentes ao pa-
trimonio social ; c) velar, mais particular-
mente, pela boa ordem da secretaria, do ar-
Chivo e da escripturaçã.o em geral ; d) sub-
stituir o presidente o o thesoureiro nos seus
impedimentos occasionaes. Paragrapho unico:
Ao thesoureiro compete: administar em geral
a thesouraria, superintendendo todos os
serviços inherentes á receita e á dos-
pesa, a Caixa, á guarda de todos 03 vetores
pertencentes ao patrimonio social, á compra
e renda e respectivos pagamentos de todos
os generos dc consumo que se destinarem aos
arrnazens e deposites da companhia, assignar
os cheques para o levantamento dos dinheiros
que forem depositados no banco que a dire-
toria escolher e substituir o gerente nos seus
impedimentos occasismaes,

—Francisco José da Silva Bastos.—José 13. de
Lucas Cordeiro.— A. Pinto da Rocha.— AI-
(rede Bruce Botelho.— H. Jansen Müller.—
José Peres de Albuquerque Maranhão.— Al-
machio Diniz.—Ileitor Pereira.— Remordia°
Jorge.— Nivaldo Mtrconcles Paraná.— Ismael
da Rocha Carneiro Bustos.—On fina Rodrigues
Barroco. —*Francisco José da Silva Bastos
como tutor dos menores Guilherme Ribeiro
Dona e Romualdo de Seixos Bastos.

Companhia de Seguros Ma-
ritimos e Terre:tres G-a-
i-mit a x•

RELATORIO DO ANIXO DE 1918, A APRESENTAR Á

ASSEMBLEA GERAL DOS SRS. ACCIONITAS CONVO-

CADA PARA 21 DE MARÇO DE 1919

Srs. accionistas — A directoria da Compa-
nhia de Seguros Marítimos e Terrestres «Ga-
rantias submette á vossa esclarecida apre-
ciação o relatorio e contas de sua gestão du-
rante o exercido findo.

Cumprindo esta obrigação que lhe é im-.
posta pelos estatutos, a directosia se conside-.
rará compensada dos esforços empregados
para manter a companhia no gráo de pros-
peridade a que tem attingido, si o; dignos
accionistas se mostrarem satisfeitos, vendo
que os seus capitaes se acham plenamente ga-
rantidos, como provam, não só com o relato-
rio, como com os diversos annexos que o
acompanham.

Capital

O capital nenhuma alteração sofireu, per-
manecendo o de 2.500:0005, com 750:0005
realizados.

Attendendo á indicação suscitada em assem-
bléa geral de 5 de janeiro de 1918, no sen-
tido de reduzir o capital da nossa companhia
para 1.030:004 e consequente integralização
de suas acções, pensa a directoria poder
realizar esta operação duraste o anuo finan-
ceiro da companhia.

Apolices da Divida Publica

Com a acquisição de mais 50 apolices du-
rante o exercicio findo, o numero destes
titulas foi elevado a 1.200, todos de 1:0005 c
juros de 5 V..

Surprehendida a directoria com o procedi-
mento da Caixa de Amortização, do acto ne-
gativo ao pagamento dos juros de 11 apolices
do valor de i:0005, adquiridas em 1900, deu,
por intermedio do seu advogado, nosso accio-
nista o Sr. Dr. Alfredo Bernardes, as provi-
dencias Recesso! ias para o conhecimento do
acto da Caixa, sendo informado de que ella
assim procedeu em cumprimento da decisão
do Supremo Tribunal Federal, e accrescenta
que, sendo, como é, acto praticado pela Caixa
do Amortização, verdadeiramente violador
das nermas judiciaes o principos de direito
que regulam a propriedade das aplicas no-
minativas da Divida Publica, o mesmo Sr.
Dr. Alfredo Bernardes está dando os passos
necessarios, administrativamente, para obter
o reconhecimento do direito da companhia e.
caso não seja attendida, será pleiteada em
•juizo.

Cumpro igualmente informar que estão em
situação identica mais apolices periencen-
tes a outros possuidores em numero total
de 109.

São estas, por ()niquento, as informações
fornecidas pelo nosso illustre advogado.

Fundo de reserva e lucros suspensos

O fundo de reserya elevou-se á •quantia
.320:0515, á qna;, addicionando-se a de lucros
suspenns no valor de 319:8155685, perfaz a
soairna de 630:8655683, vcrificando,se um au-
gmente de 120:6215110, sendo 48:0045390 na
conta de fundo da reserva e 81:6175920 na
conta de lucros suspensos.

Fundos disponiveis

Em 31 de dezembro de 1918:
Fm c/corrente no Banco Com-

moreia! 	  188:870$803
Em c/corrente no Banco do

Commercio 	  .	 22:200500
Em c/corrento no Banco Por-

tugués do Brasil 	 	 20:0115100
Dinheiro em caixa 	 	 9:1875565
Juros a receber de apolices.. 	 30:0005009

240:3085161

Receita

Premies do seguros maritimos
e terrestres (1.791 contra-
ctos) 	 •	 389:1505110

Juros do apolices 	 	 60:0305000
Apolices de seguros 	 	 3:4025000
Juros dos deposites nos bancos 	 	 4:7835503

457:3355610

Lucros e perdas

No anuo que findou, obteve a companhia
um lucro liquido de 2%0:02t510 que, compa-
rado ao de 1917 do 135:2565750, accusou o
augmento de 101:7615660 no exercicio de que
tratamos; Nos annexos 2 e 4 encontrareis a
descriminação desta conta.

Dividendos

Foram distribuídos os dividendos 98° e 90°
de 40:000$ cada um ou de 325 por acção, re-
lativos aos deus semestres do armo findo.
Attingiram á sentina de 2.630:0u05 os divi-
dendos pagos pela companhia desde o seu

Transferenciai

tl'oram lavrados durante o anuo no livro
competente. 18 termos do trans;erencias do
acções, sendo:
Por venda. 3 termos relativos a 37 acções
Por . alvará. 14 termos relativos a 82 acções
Por caução. • 1 termo relativo a 50 acções

--
18 termos relativos a 169 acções

Responsabilidades

No decorrer do atino social assumiu a com-
panhia responsabilidades na importando do
104.506:7965145.

Reseguros

Afim de diminuir as responsabilidades assu-
midas, esta companhia effectuou em di-
versas congeneres, mseguros na importancia
do 7.456:2495999, sendo:
No 1° semestre 	 	 3.679:2195999
No 20 semestre 	  3.777:0008000

Os premios pagos por esses reseguros,
sommam a importancia? de 22:2365660, sendo:
No 1° semestre 	 	 10:7195070
No 2° semestre 	 	 11:5175590

Annullacões

No intuito de prevenir provaveis prejuizos,
por falta de pagamentos e restituições de
premioa inclusive de guerra, foram ananis
lados diversas apolioes de seguros, na impor-
saneia do 2.680:404, restituindo-se pelos re-
feridos premies, a importando de-'J:8065560.

Perdas e avarias•
Pontualmente, como de praxe, no anuo

de 1918, pagou a companhia a soamo do
8):14$195, liquides de salvados. Encon-
trareiS nos annexos 7 e 8,a relação desses pa-
gamentos.

Conselho fiscal -

• Cumprinno i determinação do art. 29, rb
dos estatutos, tereis de proceder á eleição 4/1.

PARECER DO CONSELUO FISCAL

Senhores occionistas: O conselho fiscal es-
tudou :atentamente, com a digna directoria,
a' proposta para a refórma dos estatutos, em
obediencia ás determinações da Camara Syn-
dical, afim de serem cotadas as acções. Con-
vencido, como está, da necessidade o titiü Jade
dessa reforma, o conselho fiscal vos propõe
que acceiieis e a yoteis, afim de ser sub-
mettida á approvação do governo por inter-
medi° de excellentisshno ministro e secretario
de Estados dos Negocies da Agricultura.

Rio de Janeiro, vinte de março de mil nove-
centos e dezenove.—Doutores _A/machio Diniz,
H. Jansen Müller e Bernardino Jorge. —
Alfredo Bruce Botelho. — Ismael da Rocha
Carneiro Bastos. José Peres de Albuquerque
Maranhão. Concluida a leitura, o presidente
submette á discussão os dons documentos.

s.. Não havendo quem use da palavra, procede-se
á votação pelo modo estabelecido nos esta-
tutos, sondo approvados. por unanimidade,
tanto a proposta como o parecer referido.
Sondo mais do doze,seis horas o nada mais'
havendo a tratar, o senhor presi lente diz que
antes de suspender a sessão deseja fazer aos
senhores accionistas uma communicação de
alta relevancia, pois trata-se de scientificar á
assembléa de que o senhor doutor Arthur
Pinto da Rocha, convidado para desempenhar
o cargo de consultor juridico da nossa so-
ciedade, dignou-se de acceital-o, o que con-
stitue uma grande honra que nos é dispen-
sada e uma grande segurança para a regu-
laridade de todas as relações juri.licas da
sociedade, entregues á alta compotencia e
integridade moral desse illustre juriscon-
sulto eagradece aos senhores accionistas a
sua presença, pedindo-lhes encareci lamente
que promettam esforçar-soem cooperar com
a directoria em todos os trabalhos, afim de
que ella possa, com mais facilidade, executar
o grandioso prograntma da Companhia Agave
Brasileiro, o que todos prounettem fazer con-
feriu° os desejos da digna directorra. Em se-
guida, o presidente suspende a sessão por uma
hora para ser lavra Ia a acta que deverá ser
assignada pela rnesa"e por todos os accioeis-
tas presentes. Reaberta a sessão, foi subinet-
tida á approvaçao da assembléa, sendo una-
nimemente approvada; do que, para constar,
eu, José Belisario de Lemos Cordeiro, primei-
ro secretario ad-hoc a redigi, a fiz, a cumpri

.e assigno com a mesa e demais accionistas
presentes.— Victor Silveira Giusepoc ,
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conselho fiscal e respectivos supplentes para
ó exercido de 1919. Aos que terminam agora
a seu mandato a directoria agradece cordeai-
mento o valioso auxilio que sempre lhe dis-
pensaram o está certa do que os Srs. accio-
nistas farão para o presente exercicio escolha
igualmente acertada.

Empregados
•

Foi substituido o logar que occupava o Sa.
Maximiano Franco, antigo empregado, apo-
sentado por deliberado da asserabléa geral
de 5 de Janeiro de 1918, sendo que, todos os
empregados da companhia, em suas attri-
buições o deveres, desempenham-se satisfa-
ctoriamente.

'CoactOris

AM fica, pois, Srs. aceloaistas, transportado
para o presente relatorio, com a simplicidade
logica das cifras em traços claros c reluzidos,
os actos praticados e o movimento do atino
financeiro e social da nossa companhia. Si,
porém, as informações detalhadas, os mappas
appensos e a nitidez dos algarismos que com-
põem o seu activo, que submettemos á vossa
esclarecida apreciação, não forem bastantoa
para julgardes da situação lisongeira e pro-
spera da Companhia Garantia, a direcroria
com especial agrado, vos dará qualquer °sala-
Technento que exigirdes.

Rio do Janeiro, 28 do fevereiro do 1919. —
Antonio da Si'va Ferreira. —• Antonio Joa-
quim de Carvalho Lima. — Manoel Augusto
da Motta Haia:

.	 PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Compamhia de Seguros
Marititaos e Terrestres Garantia examinou,
como lho cumpria, as contas o mais do-
cumentos da companhia, encontrando tudo
na melhor ordem. A eseripta está feita com
perfeita correcção o nitidez, conferindo todos
os lançamentos com o balancei constante do
relatorio, no qual eucontrareis os nocessarios
esclarecimentos que vos habilitem a julgar do
gráo do prosperidade em que sa acha a nossa
companhia.

Nestas condições, é de parecer o conselho
fiscal que sejam approvados as contas o actos
da directoria.

Rio do Janeiro, 13 de março de 1919. —
M. A. da Costa Pereira.	 José Comes de
Freitas. — Bernardino Pinto da Fonseca.

•
. ~02 I

BALANÇO GERAL

Passivo

.Fundo do reserva 	

Capital 	
Caução da directoria 	 ..

	 2.500:0005000

320:0511000
60:0005000

Lucros suspensos 	
	

319:8151685
Dividendo a pagar 	

	
8:-405000

Dividendo 995 	
	

40:0005000
Imposto sidividendo 99 0 (se-	

2:0005000gundo semestre) 	
Imposto de fiscalização..... 	 1:1563520
Porcentagem á directoria.. 	 12:0005000
Porcentagem ao conselho

fiscal.. 	
	

/:2005000

3:26459635205
—

S. E. di 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro do 918.—Os directores: Antonio da Silva

• Ferreira. — Antonio Joaquim de Carvalho
Lima.—Manoel Augusto da 3Iotta Mala. — O
guarda-livros, Antonio Luiz Torres,

os tatutoss da Companhia.
raulista do Exportação, go-

ciedu.de anonyma,
• CAPITULO I

Nome, séde, objecto e duração

Artigo 1.°—Com a denominaçio de Com-
panhia Paulista de Exportação, fica consti-
tuida urna sociedade anonyina que se regerá
pela legislação sobro sociedades anonymas

.por estes estatutos.
Artigo 2.°—A companhia tem por objecto

a) exportação de café e mais productos do
Paiz, por conta propria o do terceiros
b) compra e venda desses mesmos artigos, por
conta propria e de terceiros ; c) representação
de estabelecimentos e firmas, nacionaes
extrangeiras, e d) representação de emprazas
de navegação, agencias de vapores o outros.,

Artigo 3.°—A sua séde e o seu faro joridico
são na cidade e comarca do Santos, Estado
de S Paulo, Republica dos Estados Unidos do

• Artigo 4.°—Terá a duração do trinta annos,
contados da sua constituição legal,

CAPITULO II

Capital
Artigo 5.°7-0 capital social é de mil contos

de réis (1.000;0005009). dividido em 5.000
acções de 2005000 cada uma.

Artigo 6.°—Esto capital será realizado da
seguinte fórum : 50% neste acto o 50% no
tempo o em prestações que forem fixados pela
directoria.

Artigo 7.°—O accionista que • pretender
ceder as suas acções deverá, na egualdade do
condições, preferir um adquirente que já soja
accionista.

CAPITULO III

Administração
Artigo 8. 0—A Companhia será gerida por

um director-presidenta e um director-secre-
tario, eleitos pela assembléa geral de accio-
nistas do tres em ires annos.

Artigo 9.°—Ao director-presidente e ao
director-secretario, conjuncta ou isolada-
mente, compete

a) resolver em geral todos os negocios e
interesses da companhia, que por lei ou por
estes estatutos não sejam da competencia
privativa da assembléa geral

h) distribuir entre os membros, digo, os seus
membros as funcções de cada um, como
melhor convier aos interesses sociaes ,• _

c) convocar annualmente a assembléa geral
ordinaria, apresentando o relatorio, balanço
e demais documentos dos negociou sociaes,
acompanhados do parecer do conselho fiscal.

d) Lixar o dividendo a distribuir entro os
accionistas, depois do cada balanço annual

e) representar a companhia em juizo ou
fóra de110, por si ou 'por waudatario que
constituir;

contrahir obrigações sociaes, das o qi I
assim o exijam as operações e interesses da
companhia

g) convosar as assombléas genes, ordinarias
e ext rao rd in a rias .

Artigo 10.-0 mandato da directoria é
amplo, abrangendo os radares de praticar os
acto; mencionados no art. 102 do dec. 43a,
de 4 de julho de 1891.

Artigo il.—Nenhum director poderá entrar
em exercicio sem primeiramente caucionar a
responsabilidade de sua gesto com 50 acções.

CAPITULO IV

Conselho fiscal

Artigo 12.—A assernbléa geral elegerá anui:-
almente tres fiscaes e outros tantos st:_mlen tes.

Artigo 13. —A , fiscars incumbem as attri-
buições constantes dos artigos 119 a 122 do
decreto 431 de 4 de julho de 1891.

CAPITULO V

Assembléa geral

Artigo 14.—No mez do julho do cada anno
se reunirá a assembléa agral para tomar co-
nhecimento do relatorio, balanço o contas da
directoria, parecer do conselho fiscal o eleição
deste e seus supplentes.

Artigo (5.—A mesa da assembléa geral será
composta de um pre,sidente, escolhido na
ocasião e de um secretario chamado por
aquelle.

Artigo 16.—Cada acção dará direito a um
voto.

Artigo 17.—Na sessão ordinaria da avem-
bléa geral, depois da leitura do expediente o
da leitura o discussão da acta da sessão an-
terior, se fôr caso, proceder-se-ha á leitura
do parecer do conselho fiscal o ao exame e
discussão e deliberação sobre o invcstario,
balanços) contas relativas ao anno
Serão feitas em seguida as eleições a que se
houver de proceder e por ultimo serão apre-
sentadas, discutidas e resolvidas quaesquer
,propostas.

CAPITULO VI

Fundo de reserva
Artigo 18. Dos lucros liquidos verificados

annuaimente, serão deduzidos 10 %, no mi-
nimo, para o Fundo do Resarva.

Santos, 7 de março de 1010. — Vicente da
Pendt Almeida Prado.— Osorio da Cunha Di-
niz Junqueira. — Junqueira Netto 4. Comp. —
Almeida Prado 4. Comp. — José Mario Jun-
queira Netto.—Godorredo da B. Farin .—An-
tonio José Lopes Rodrigues.— Por procuração
do Dr. Alvaro Augusto da Costa Carvalho,
Antonio José Lopes Rodrigues.

Exhibido e lido na assemblaa geral da con-
stituição da Companhia Paulista do Exporta-
ção, realizada em 8 do março do 1919.—Godo-
fredo B. Faria, presidente. — Antonio José
Lopes Rodrigues, secrotar;o.

(As firmas estão reconhecidas pelo 50 ta.bel-
lião da cidade de Santos, Carlos Luiz da Af-
fonseca). .

(Sobro duas estampilhas federaes do valor
de 600 réis) Santos, 10-3-19).

Companhia Paulista de Exportaçlo

ACTA DA ASSEMBUA GERAI. DA CONSTITUIÇÃO DA
COm pANRIA PAULISTA DE EXPORTAÇÃO, SOCIEDADE

ANONTAIA.

Aos oito dias do mez de março de mil nove-
caritos e dezenove, nesta cidade de S. Paulo,
capital do Estado do mesmo, reunidos ás treze
horas em o predio n. 137, da rua Albuquer-
que Lins, residencia do Dr. Vicente d .; Paula
Almeida Prado, os Srs. Junqueira Notto &
Comp., representados polo socio Osario
Cunha Diniz Junqueira, Almeida Prado &
Comp., representados pelo socio gerente Dr.
Vicente de Paula Almeida Prado; Dr. Alvaro
Augusto da Costa Carvalho, representado por I
seu basLanto procurador Dr. Antonio • José.;

Activo

Accionistas 	
Apolices da divida Publica..
Apolicesern deposito no The-

souro Federal 	
Juros a receber de apoliees.
Acções caucionadas 	
Impressos 	
Moveis, cofres e installações.,
Avarias grossas 	
Avarias grossas do vapor

Pernambuco 	
Despezas judiciaes 	
Banco do Commercio 	
Banco Cornmercial do Rio

de Janeiro 	
Banco Portuguez do Brasil 	
Letras a receber 	
Soprados. 	
Cuia 	

188:8765800
20:0445100
13:8325840
25:3155830
9:1875585

-------------
3.284:9635205

1.750:0005000
921:5835370

200:0005000
30:0305000
80:000500D
2:2705000
4:1205000

10:8575000

3:8755000
3:0005000

22:2005000



'Nomes dos accionista,.

1 Vicente de Paula Almeida Prado 	
2 Osorio da Cunha Diniz Junqueira 	
a Antonio Jusé Lopes liodrigues 	
4 Por procuração do Dr. Alvaro Augusto

da Costa Carvalho — Antonio José
Lopes Bodrigues 	

5 . Junqueira Netto (Si Cerni) 	
6 José Mario Junqueira Netto 	
7 Almeida Prado d: Comp 	
8 Godofredo de B. Faria 	

Acçaes
subseriptas

Entradas
á razão de

50 a:

	

30:000$000	 15:0005000

	

15:005000	 7:5005000

	

230:00050J0	 (00:0005000

200:01)05000	 100: 000$'000
260:0003000	 130:0005000

15:0005000	 7:5005000
260:0005000	 130:0005000
20:004000	 10:0005000

I
1.000:0005000 	 500:0003000

Domicilio

Juba 	
a Paulo 	
Jaha. 	

a Paulo 	
Santos 	
s. Paulo 	
Santos 	
Santos— 	

tfl

C.J

(.000

1.000
1.301

75
1.300

100

5.000

LISTA NOMINATIVA DOS SUBSCRIPTORES DA COMPANHIA PAULISTA DE EXPORTAIO

Santos, '7 de março de 1919.
Os incorporadores : Vicente de Paula Almeida Prado.

Osorio da Cunha Diniz Junqueira.
Exhibido e lido na asserabiéa geral de constituição da Companhia Paulista de Exportação,

hoje realizada.
S. Paulo, 8 de março de 1919.

•	 Godofredo de B. Faria, presidente.
Antonio José Lopes Rodrigues, secretario.

( As firmas esto reconhecidas pelo 5° tabelião da ciciada de Santos, Carlos Luiz de
iaAffonseca).

( Sobre duas estampilhas feeloraes do valor de £00 réis) Santos, (0 de março de 1919.
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Voes Rodrigues; Dr. Antonio JosiS Lopes Ho-
drigues; Dr.Vicente de Paula Almeida Prado,
Oodofredo do Barros Faria, Osorio da Cunha
Dada Junqueira e José Mario Junqueira Netto
-a-que constituem a totalidade dos sabscripto-
res das acções da Companhia da Exportação e
representa a totalidade do capital subsaripto,
todos nominal e individualmente convocados
para esta assembléa geral de constituição da
anesma companhia, foi-lhes depois do haverem
assignado os seus nomes no livro de presença,
pelos incorporadores Dr. Vicente de Paula
Almeida Prado e Osorio da Cunha Diniz Jun-
queira, exhibida o lida a cautela n. 8 a , do
hontem, da agencia da Banco do Brasil. em
Santos, do deposito em dinheiro, da decima
parte do capital subscripto, e o qual é ao teor
seguinte: Agencia do Banco do Brasil em
Santos. Cautella do deposito ri. 80. Os Srs.
Vicente de Paula Almeida Prado e Osorio
Cunha Diniz Junqueira—conto inaorporadores
da Companhia Paulista do Exortação entre-
gavam a Agencia do Banco do Brasil para
ser guardado em deposito o seguinte:
róis 100:000$000 (cem contos de reis) cor-
respondente á decima parte do capital de
1.00a:000a (mil contos do reis) com que se
vae constituir a Companhia Paz lista de Ex-
portação, de acciardo com o art. 0a do decreto
n. 434, de a de julho de 1891, tudo o que. fica
a sua disposição, sujeitando-se ás condições
exaradas nos estatutos do Banco. Santos, 7
de março de 199. Pelo . Banco do Brasil—
Santos. Victor Ferreira, gerente; Groso Mi-
randa, contador. (Estavan-i coitadas duas es-
tampilhas fecieraes de com mil réis cada unia,
imatilizadas pelo Banco). Eni seguida fnram
lidos os respectivos estatutos, apresentados
devidamente asaignados por todos os subseri-
ptores das acções. e não havendo nenhum dos
soeios, depois de convidados a se manifestar,
feita qualquer odservação ou se opposto,
fundadores declararam, na farina da lei, de-
finitivamente, constituicla a sociedade ano-
nyrna «Companhia Paulista de Exportação»
transformando-se em lei social os re-
feridos estatutos, pelo que, na conformi-

ciada dos metam" pediram fosse escolhido um
accionista para presidir aos trabalhos. Foi ca-
ta° escolhido para presidir a aasembléa o ac-
cionista Oodofrado de Barros Faria, que cha-
mou para secretario o accionista De. José An-
tonio Lopes tiodrignes. Formada assim a mesa,
o presidente declarou que, estando por vonta-
de expressa dos presentes, definitiva nente
constitaida a sociedade ationvrirt Companhia
Paulista de Exportação, conv.ida-os a nomea-
rem os primeiros administradores e fiscaes da
companhia. Procedida á eleição e consequen-
te apuração, dou o resultado saguinte, pro-
clamado em voz alta pelo presidente: Para di-
rector-presidente, Dr. Vicente de Paula Al-
meida I trado; para director-secretarip, José
Mario Junqueiro Netto; para fiscaes, Dr.Theo-
domino de alendonça lachõa, Osorio da Cunha
Diniz Junqueira o Dr. Antonio José Lopes Pio-
drigues; pai 1. supplentes: Amolio Andrade
Janqueira, José Pires Castanho e Sancho Bar-
ros ()intentei. Emaossada iininediatame . ite a di-
rectoria, o accionista José Marco Junqueira Net-.
to, propoz e foi approvado, que os actos rela-
tivos á inco aporaçã.o e praenchimento das for-
maldades legaes da comnanaia ficassam sob
a responsabilidade da sociedade. Nada mais
havendo a tratar-se, o presidente suspendeu a
sessão para se lavrar a presente acta em du-
plicata; depois do alue a reabriu e mandou
ler as doas latas que foram pastas em dis-
cussão, approvadas e assigaadas por todos. Do
que para cons tar, eu, Antonio José Lonas lio-
drigues, secretario, as escrevi e assigaio.—
Godorrcdo B. Faria, presidente. — Antonio
José Lopes Rodrignes, secretario. — Por p o-
curação do Dr. Alvaro Augusto da Costa Car-
valho, Antonio José Lopes nodrigues.—Vi-
cente dc Paula Almeida Prado.- -Almeida Pra-
do emp.— José Mario Junqueira 1 n'etto.—
Osorio da Cunha Diniz Junqueira.—Junqueira
Nato ti. Com p.— Godofredo de B.-Faria.

(As firmas estai) reconhecidas p aio 5° ta-
Meato da cidade de Santos, Carlos Luiz de
A abliseca).

(Sobre duas estampilhas federaes do valor
de 60) réis. Santos, (0.-3—i9),

JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO

Certifico que a sociedade anonyrna Compaa
nbla Paulista de Exportação, com séde era
Santos, archivou nesta repartição, sob nu.
mero 3.264, por despacho da Junta Cornmer-
cial em sessão do hoje, os seus estatutos, a
acta de constituição, a lista nominativa dos
subscriptores de acções, as guias de paga-
mento dl selo proporcional ao capital reali-
zado, a cairela do deposito da decima parto
do capital, fato no Banco do Brasil em Santos
c a procuração, do que dou fé.

Secretaria da Junta Commercial do E. de
S. Paulo, aos 12 de março de 1919. Eu, tao-
nato Maia, secretario, a subscrevi e assigno.
—Renato Maia.

Fallencia dn Companhia Fia-
ção e'recidos.Anda,rahy

AVISO AOS CREDGRES

O syndieo des°a fal l ancia avisa aos Srs. cre-
dores que é encontrado diariamente das 13 ás
15 horas, á rua do Rosario n. 104, 1° andar,
afim (a prestar qualquer informaçao ou es-
clarecimento.

Avisa outrosim aos debenturistas da falida
que por se tratar de titulos ao portador não
Ode enviar-1h( o aviso a que se refere o ar-
tigo 82 da lei 2.02a, do 1908, cujo texto
abaixo transcreve, devendo, entretanto, os
portadores de debentures aaresentar-lhe, até
o dia 4 da abril proibia) futuro, a declaraçao
nele exigida.

A as.sembléa de credores terá lorar no dia
94 de abr 1 proximo futuro, ás horas, no
Juizo da 2" Vara Civel, á rua dos invalides
n. 152.

Eis o texto do art. 82 da lei n. 2.0f4, do
19?

8:Dentro do prazo marcado pelo juiz, os
credores cammerriaes e civis do fallido ooa
particulares dos socios soliaarios, si se tratar
de sociedade, são obrigados a apro,sentar aos
syndicos uma declaraçao por esc:a pto, com
firma reconhecida. mencionando a importais-
eia exacta do credito, a sua origem ou cansa,
a prefereucia e classifiraoo, que por direito,
a elle cabe, as hypotharas, penhores e outras
garantias que lhes foram dadas e as datas, es-
pecifirando, minucioaamente, os bens o titulos
do falido em sou poder, os pagamentos rece-
bidos por conta e o saldo definitivo na data
da declaração da falleacia, observando-se o
disposto no art. 26. Mencionando, tambem,
a sua residencia ou do seu representante ou
procurador no logar da fallencia, ou a caixa
postal para onde deverão ser dirigidos todos
os avisos e notificações.

§ 1°) A' declaração o credor juntará o ti-
tulo ou titulos do seu credito em original ou
qbaesquer documentos, como contas cominar-
mweiaes ou correspondencia, que o pro-

o) Em uma só declaração, diversos cre-
vr 2.0

ditos do mesmo titular poderão sor compre-
bandidos, devendo, porém, ser especificado
cada um delias.

§ 3°, Os synclictis darão recibos das declara-
ções e documento recebidos, sempre que lhes
forem exigido'.

lio, 21 de março de 19:0.—Pela Sociedade
anonyma Cominarei° de Tecidos, F. LL.
Palia, presidente.

111nnn••••n

Banco Conairtructor do 13~11
Nova sociedade anonyma

RELATO= A APRESENTAR Á ASSEMBLÉA GERAL OR-
IMNARIA DOS SS. ACCLONISTAS EM 22 DE RUÇO
DE 1919

Srs. accionistas — De conformidade com a
lei e os nossos estatutos, cumpre-nos apre-
sentar-vos o inventario, balanço e as contas
relatiNas ao anuo social, sobre as quaes se
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pronunciou o conselho fiscal no parecer que
as acompanha.

03serviços a cargo do banco continuam a
ser executados cota regularidade, principal-
monte os de agua e luz na cidade de Petro-
polis.

Durante o atino findo foram feitas 383 liga-
ções novas.

Foi tatnbem o nosso pessoal operario attina
eido pela pandemia que assolou o paiz do

•norte a sul; apenas um torço desse peseoal
escapou do ser contaminado e devido aos seus
esforços e boa vontade, conseguiu-se não ha-

- ver interrupção nos servieoa, quer de abaste-
eimento do agua. quer de força.

Aoa enfermos foram dispensados com todo O
carinho o tratamento de que careciam, for-
necendo o banco todo o receituario preacri-
pto pelos me:lima. 	 •-

lii relizmonto dentre esses falleéeram tres;
cujos enterramentos foram feitos; polo banco.

E'-nos grato anininciar-vos que, apezar
crise o slifilcul lados que ainda atravessamos,
podemos distribuir o dividendo de

As nossas relações contractuaes com o po-
der municipal de Petropolis continuam a see
boas, empenhadas as partes em darem fiel
execueeo ao contracto.

Cabe-vos eleee.r 03 membros do conselho
fisnal e seus supplentes.

Si de outras informações precisarem o9
Srs. accionistas, teremos prazer em' th'as
foriiecer.

• Rio de Janeiro, 19 do fevereiro de 1919.
João F. Barcellos.— Fran kiá- Rumpaio

PARECER DO CONg ELTIO FISCAL

O conselho fiscal da Nova Sociodade Anony-
ima flanco Constructor do Brasil, em desem-
penho de suas funreees, tendo examinado de-.
Clamem° tolas as contas da directoria.
respectivos do-umentos e competente balanço
atè• 31 de dezembro de 1918, e de parecer
que sejam approva los os actos e contas pre-
stadas, cuja exactidão o dito conselho veri-
ficou.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1910.—
Adriano dos nei. Qu.aranz.— Joaquim de Go-
mensoro.—E.	 Oatta-Peta.

-

MANO GERAL EU 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Activo

rnslallaçao do agua alua ona

39:3691000

1:9688500
20:0003000

259:4561892

2.093:8125072

E. eu O.— Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de '1918.— João P. Barcellos, presidente.
...A. Medeiros, guarda-livros.

':Sociedade A.nonyzna Serra-
ria Moss

ACTA DA SESSÃO DA ASSE3IBLÉA GERAL ORDINARIA
DA SÓCIEDADE ANONYHA SERRARIA ilOSS, REALI-

ZADA A 12 DE MARÇO DE 1919

A's quatorze horas do dia doze de março de
mil novecentos e dezenove, no preclio numero
cento e quarenta e oito da rua LarãO de São
Feliz, sedo da Sociedade skuonyina Serraria
Moss, reuniram-se. em assembléa geral °Mi-
naria, 03 respectivos accionistas, constantes
do livro do presença, representando cinco mil
novecentas e oito acções, com direito a qui-
nhentos e oitenta e sete votos. representadas
as accionistas D. Gabriella Targini Moss o
li. Angela Grua Moss, por seu bastante pro-
curador Dr. Alfredo Valdetaro da Silva, e os
accionistas Oswaldo, Detona e Yolanda Grou
Moss, pelo Dr. José de Souza Lima Bocha, nos
termos das procurações archivadas, e, verifi-
cando o Sr. presidente da sociedade Arthur
Targini Moss rpm estavam presentes quatorze
accionistas, represntando tilais de trea quartos
(3/1) do capital social, declara( aberta a ses-
são, convocado com a necessaria antocedeocia
e com os requisitos da lei pelo Jornal do Coai-
mercio o Diario Officio& pa-a a approvaçâo
do balanço e contas relativas ao anno de mil
novecentos e dezoito, relatorio mia directoria
e parecer do conselho fiscal, e para a reno-
vação dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes. Pelo accionista Dr. Candido do
Oliveira Filho foi indicado o Or. Theodoro de
Barros Machado da Silva para presidir os tra-
balhos. indicação essa que foi unanimemente
acexita pelos demais accionistas. Assumindo a
presideocia o De. Theodoro de Barros Ma-
chado da Silva, convidou os accOnistas
Dr. Alfredo Valdetaro da Silva e Luiz,
José Pereira Simões Filho, para 1° e 2°
secretarios, respectivamente. Em seguida o
Sr. presidente mandou que se procedesse á
leitura da acta da assembléa geral extraordi-
cario de tres de fevereiro de mil novecentos
e dezenove, que foi unanimemente approvada.
Lidos e examinados o balanço, contas, rala-
todo da directoria e parecer do conselho fis-
cal, foram approvados sem debates. Pelos ao.
ciooistas presentes foi requerido se inserisse
em acta um voto . de louvor á directoria pelo
modo correcto com que se houve em sua gestão
no armo de mil novecentos e dezoito, o que foi
mandado fazer pelo Sr. presidente da mesa.
Procedendo-se em seguida á eleiçâ,o dos mem-
bros do conselho gscal e seus supplentes para
o anuo de mil novecentos e dezenove, foi
eleito para membro do conselho fiscal o Dr.
Manoel Marques Perdigão e reeleitos Jacob
Gruo o Samson Il. WellischS c para supplen-
tes foram eleitos o Dr. Luiz José Pereira Si-
mões Filho e Dr. José de Souza Lima Rocha,
e reeleito o Dr. Theodoro de Barros Machado
da Silva, com tresentos e cinco votos cada
um. Deixaram de votar na presente assem-
bléia os membros da directoria sobre balamo,
contas e relatorio, e os membros do csnselho
fiscal sobre o seu parecer. E nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. presidente declares' en-
cerrada a sessão ás quinze horas o vinte mi-
nutos, mandando lavrar esta acta que, depois
de lida e achada conforme, é assignada pelo
Zr.- preaidente, polo Paecretario, por . Mini

— —
2" secretario que a escrevi o pelos accionIstae
abaixo.—Theodoro de B. Machado da Silva,
presidente.--Alfredo Valdetaro da Silva, r,
secretario.—Luis José Pereira Simões BilhO,r secretario.—Arnaido Duarte Ariosa.—JOSe
de Souza Lima Itorha.—Dr. Condido de Oli-
veira Pilho.—Arthur Tarrini Mon, por pro-
curação de D. Angela Grais Moss.--Por pro-
curação de D. Gabriolla Targini eloss, AlNdo
Valdetaro da Silva.—Ilamberto Grui& Moss.
—Jacá Grun.

CERTIFICADO DA JUNTA C6MIIERCIAL.

Certifico que, por despacho da Junta Cone.
Inercial de 17 de março do 1919, se ardina
nesta repartição, sob o n. 5.050, o seguinte
documento referente á Sociedade Anonyina
«Serraria MoaRn, a saber: -

Acta da aasembléa geral ordmaria, realizada
em 12 do corrente que, approvon as contas da
administração e elegeu novo conselho fiscal.
Eu, Joao Ilegino do Araujo, 1° oficial da se-
cretaria desta junta, passei a presente cer-
tidão. (Sobre estampilhas no valor do 11$,
achanese os seguintes dizeres: Rio de Janeiro,
20 de março de 1019.—Isidoro Campos, di-
rector). (Em baixo acha-se o carimbo da Junta
Commercial, sobre o qual se lê o seguinte:
pagou 11$ doseies por estampilhas e 51 de
einolumentos.e-Ilugino.)

•

The National Oity Bani: et"
New "Itorlc

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAI.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 20 de maço de 1919, se archiva-
raias nesta repartição sob o n. 5.038, os se-
gulittea documentos referentes á The National
Cite Bank or New York, a saber:

Publica forma da carta do autorizaçao do
Governo para abertura de uma agencia em
Porta Alegre o uma sub-agencia na cidade do
Ilio Grande; o uni exemplar do Diario Officiol
do 8 do corrente, que publicou o decreto nu-
mero rd. lese de 19 de fevereiro ultimo, refe-
rente aquella antorizaeão. Eu, João Ilygleo
de Araujo, 1° officiol da secretaria desta Junta
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1919.
Isidoro Campos, director.

DINUNCIOS
Relações dos .eleitorese dos la
e) District° do District°Federal
Acham•se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, polo preço de 36500 cada
exemplar.

COMO° CIVIL 13RA.8/.
LUA RO

Trabalhos relativosa a. nua
elaboração

1° E 2° VOLUME9
Acham-se á venda na Thasouraria da Int-

prensa Nacional, pelo preço de 10$00Q,
Cada exemplar.

Manual do Collector 14-adorai
— G. Catraniby e Adolpho Curio (funccio-
narios de Fazenda).
Acha-se á venda na thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 101 cada exem-
plar.

Pet ropol is 	
Pronriedades do banco 	
Apolicas do Estado do Rio de

Janeiro 	 s..
Caução de coutracto 	
illummaçâo publica de Pe-

tropolia, valor (lesta couta
flanco Nfereardil do Rio de

Janeiro c/c 	
Banco do Estado do Rio de

Janeiro 	
CO mpanhia Internacional

Commercio e Industriai.—
Contas a receber 	
Moveis e utensilies 	
Almoxarifado 	
Caixa da sede 	
Caixa de Petropolis 	
Depositos da directoria 	

15:5958060
35:9908600
3:0005000
3:4561300
5:8038783

81:7051639
20:0008000

--------------
2.093:8128072

1.560:01M00
130:2931300

17:704%500
20:0005000

183:2301800

43:1741360

03:8561730

•••n•n•n •••nn•••n nnn••

Passivo
Capital  -

	Responsabilidades do banco 	 -.4p
o 
!ices caucionadas 	

Deposites de consumidores de
luz 	

	7)iyloientio,s não reclamados	

1.312:3008000
430:9028780

20:00011000

9:3585900
- 488000

Dividendo IS°, a distribuir...
Imposto de 5 ts sobre o divi-

dendo 	
Causão da directoria 	
Lucros o perdas.

Declaração
Agostinho Andemaro Lara .Fortes, corretor

do mercadorias, declara que desta data em
demito assignar-se ha Agostinho Fortes.

Reconheço a firma Agostinho Fortes.
Rio, 19 do março de 1919. Estava o sigoal

publico. — Pedro Evangelista de Castro.	 (e
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Na Muna dos estatutos, co, nvido os Srs. a.C..
cionistas para tomarem parte na assombléa
geral a realizar-se no dia 27 do corrente, ás
4 horas da tarde, na séde da sociedade,
rua liaddock Lobo n. 253, afim de assisti-
rem á leitura do relatorio da directoria,
balanço e parecer do conselho fiscal. —
La-Fayette Cortes, director-gerente.

driompaultia, Mau tira° tora
Inumineuse

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nirem-se em assembléa geral ordinaria, no
dia 27 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
no escriptorio da coinpanhia, á avenida Rio
Branco n. 01„para prestação de contas, rala-
torio da directoria do armo de 1918, eleição
do conselho fiscal e supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
desde 17 do corrente mez até realizar-se a
assembléa geral convocada.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919. —
João de Deus Freitas, presidente.

Juizo de Direito da Segunda
Vara eive"
M. D. Moreira

Os commissarios nomeados pelo Exmo. Dr.
juiz de direito para desempenharem os deve-
res preseriptos em lei na concordata preven-
tiva requerida por Ma D. Moreira, avisam
aos respectivos interessados e credores que se
acham diariamente á sua disposição, das-13
ás 14 horas, no estabelecimento do referido
M. D. Moreira, á rua dos Andradas n. 111,
para receberem quaesquer reclamações ou
impugnações e bem assim quaesquer infor-
mações a respeito

•Rio de Janeiro, 19 de Março de ¡HO. —
Domingos Joaquim da Silva 4- Comp. — F. Pas-
sos Comp. —Queiroz Moreira 4- Comp.	 (.

Companhia Estrada de Fer-
ro e Minas de São jero-
nymo

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
•

SãO convidados os Srs. accionistas a com-;
parecerem á reunião da assembléa geral or-
dinaria, que terá togar ás 11 horas do dia 22
de março, no escriptorio da companhia, á
rua da Alfandega n. 28, 2° andar, para a
prestação de contas, conhecimento do relato-
rio e parecer do consaltto fiscal referentes ao
anuo de 1918, procedendo-se em seguida á
eleição do conselho fiscal eale seus supplentos.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas, até a, vcspera da reunião, no escripto-
rio da conma•nhia.

Ficam suspensos as transferencias de acções
nominativas c.a couve:1 .510 das ao portador; a
começar do dia 15 ata. o dia 'Seguinte ao da
reunião da assembléa.
• Rio ficaram:iro, G de Março do 1919. —

Pela directoria, Dr: Joaquim Gonçalre Ra-
mos.	 .

Companhia de Seguros Ma:
- ritiiuos o Terrestres «Previ-:

	

dente»	 •
Rua Primeiro de Março n. 4, 1° andar
Convida-se os Srs. acaionistas se reuni-

rem em assembléa geral ordinaria no diá
de abril proximo futuro, ás 13 horas, para
julgamento das contas do anuo social findo
em 31 de dezembro proximo passado, eleição
da directoria e do • consaaho fiscal o seus sup-
plantes.	 •	 •	 • -

A transferencia de acções fica suspensa até
a data em que se effctuar a assemblea:

Rio de Janeiro, 21 de março de 1949.—
João Alves Alfonso Juaior, presidente . (.* •

-

,.Companhia do Loterias Na-
- 0/01MOS do Brasil-

ASsoo1.t8.0Eaal, ORDINARIA

• COOVICIO :os Srs.- atciontstas desta comp.-
,nhia a se reunirem em assembléa geral milita-
riaasegunda-feira, 31 do corrente, á 1 hora
da tarde, na respectiva séde, á rua Primeiro
.de Março n. 88, 'sobrado, atim de lhes-serem
apresentados o relatorio e contas da directo-
ria, com o parecer do conselho fiscal, relati-
vos'ao anno findo de 1918, de accôrdo com o
art. 34 dos estatutos- em vigor e proredar-se
em seguida á eleiçIo do coaselho fiscal e sup-
lentes que toem de funceionar no presente
anno administrativo.

Os Srs. accionistas por acções ao portador
deverão deposital-as na thesouraria da com-
panhia até o dia 29, conformo determina o
§ 1° do art. 25 dos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acções
nominativas até o dia irnmediato ao da men-
cionada assembléa geral.-

Rio de Janeiro, 15 de março de 1919.—
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente.

Companhia Gambôa
ASSEMBLÉA. GERAL ouuntAuta

• São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 29 do corrente mez, ás 13 horas, no es-
criptorio da companhia, para apresentação
do relatorio e contas da directoria relativa?.
'ao anuo social findo em 31 de dezembro pro-
ximo passado e eleição do conselho fiscal.

. Rio de Janeiro, 20 de março de 1919.-
A directoria.	 (.

Companhia Commercio
Navegação t:

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

• Na thesouraria da companhia, A rua da Ala
fandega n. 5, sobrado, pagor-se-ha, do . dia
26 do corrente em demite, o dis idendo refe-
rente ao 1° semestre de 1918, á razão de 6 %
eu sejam 125000 por acção.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1919.-
A Directoria.

Emproza deTransporte,Com-
mercio o Initustria,

ASSEMBLÉA GERAL EITRAORDINARIA
•

• São convidados os Srs. accionistas para a
assembléa geral extraordinaria, que se reali-
zará na. sede social, á rua Visconde de
Inhaúma n. 57, ás 13 horas, no dia 22 do
corrente inez:— A directoria.	 (-

Sociedade .A.uonyma Moinho
Fluminense

A' disposição dos Srs. , accionistas, acham-se
no escriptorio desta sociedade, á rua da Saudo
n. 280, 03 documentos a que se refere o artigo
147 do • decreto n. 434 do 4: de julho de
1,891
, Rio de Janeiro, 22 de fevereiro-de 1919.—
A directoria.

O Credito Popular
Socielade Cooperativa de Responsabilidade •

• •	 Limitada

• RUA SACOU N. 25, 1° ANDAR

Ficam á disposição dos Srs. associados,
dut ante 30 dias, 03 documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho do 1891.	 •
, Rio gc Janeiro, 21 de mareta do 101,9.— A

Directoria.

—	 _irryn-•~
Companhia Geral do mino,'.	 ração	 • --.
• '

Rua da Alfandega n. 25
' g:10 convidados- os Srs. accionistas a seroi
unirem em assembléa geral ordinaria no dia

-31 do corrente . mez, as 13 horas, para to-
marem conhecimento do relate-rio e contai .
da directoria até 31 de dezembro de 1918 a
respectivo parecer do conselho fiscal, eleição
dos membros do conselho fiscal e seus sup-
plantes.

.Ficam suspensas as transferencias de ac-
çOas, até o dia cm que se realizar a referida .
assembléa.

Rio' de Janeiro, 21 de março do 1919.-•
M. de Siqueira, presidente.	 (-

• Banco Popular do Rio do
1	 Ja,ueiro
Rua da Alfandega n. 46

Convido aos Srs. accionistas a compale-
corem na séde deste banco, afim de receber
o dividendo de 6 % (seis por cento) corres
pondenta al anuo do 1918.

Só terá direito ao dividendo o accionista
que tiver acção integraiizada, devendo para
isso cada socio trazer as suas cautelas ou roa
ei Los .

Rio de Janeiro. 21 do março de 1919.—
./ayme C. L. de Vasconcellos„ presidente. , (-•

Umpreza Ceramloa Santa
' Cruz

São ponv- idados os Srs. accioniatas a se reu-
nirem em assem bléa geral extraordinarlay
na sé.de social, á rua Sato de Setembro n. 40,
no dia 27 de março corrente, ás 1.4 horas,
afiei de deliberarem sobro uru propoata para
emissão de um emprestam° por debentures:

. Rio de Janeiro, 21 do março de 1919.— 4
Diretoria.

Companhia Excelsior
Réclamo

Acha-se á disposição dos interessados os
documentos a que se- refere o § 1° do art.. 7°
do capituio 1 0 do decreto n.434, de 4 do julho
031891, á rira da Quitanda-ri. 20.

Rio de Janeiro.— O incorporador, Pant•
puri 4- Comp.

,

Pinto Lima .Se. Comp.
•

Sociedade em.commandita por acções
ASSENIBUA GECAL OaDMARIn

. 	 n•	 •

Acham-se á disposição dos Srs. accionista&
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434. de 1k de julho do 1891, int.
sédo da sociedade . á rua Primeiro de Man"
n. 54, i° andar. •

Rio de Jancirea-20 do- março de 1949. -0
Augusto Pinto Litna, gerente.

,	 n•••••••n••% •

ASSEMBLÉA GERAL ~NULA
• .	 • •

• Convido os Srs..accionistas da sociedade era
commandita Pinto Lima & Comp. a se retinta
rem em ass•embléa geral . ordinaria no dia 2Z
de abril proximo futuro, ás 3 horas da tarde,
na sédc social, á rua Primeiro de Março nua
mero 51, 1° andar, afim de nos termas doi
estatutos ouvir o . deliberar sobre a parecer
dos tiscaes, e intentado, o estado social ta.
para a eleição deRscaos o supplentes.
, Rio do ,Janei4 20 dc marco 4e.1940.,-1..

Augusto Pinto Lima, er~.; . • 	 • (1,


